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¿ C O N O C E U S T E D L A < 

Arriaga 
L a m e j o r 

p o n d e r a ­

c i ó n d e 

e s t e r e s ­

t a u r a n t e , 

s o n l o s 

h a l a g o s 

g a s t r o n ó ­

m i c o s q u e 

h a c e n d e 

c l i e n t e s . 

A c a d e m i a C e n t r o 
L a í n C a l v o ^ 4 y C o n c e p c i ó n , 2 8 

P r e p a r a c i ó n o f i c i n a s y B a n c o s - I d i o m a s 

M e c a n o g r a f í a - T a q u i g r a f í a - C o n t a b i l i d a d 

B a c h i l l e r a t o e l e m e n t a l - P r e p a r a c i ó n 

o p o s i c i o n e s . 

L a c i u d a d de B u r g o s , a p r i n c i p i o s d e l 

s iglo X V I , e m p e z ó a ex tenderse de for­

m a m u y c o n s i d e r a b l e , a l p i e de las f a l ­

das d e l C a s t i l l o . P a r a ello h u b o q u e h a ­

c e r g r a n l i m p i e z a e n las a c e q u i a s , a lo 

largo de las d i v e r s a s ca l l e s q u e fueron 

a b r i é n d o s e , e s tando entre e l las l a de 

L a í n C a l v o . 

E n l a a n t i g ü e d a d se l a l l a m a b a d e 

sobre u n a e s g u e v a d i e c i s é i s puentes , 

a l g u n o de los c í ü a l e s se c o n s e r v a a ú n 

b a j o e l sue lo y q u e fueron descub ier tos 

c u a n d o h a c e a p r o x i m a d a m e n t e q u i n c e 

a ñ o s , se r e a l i z a r o n las obras d e l co lec tor 

a lo l a r g o de t o d a l a ca l l e , s i gu i endo 

por l a d e l a V i r g e n de l a P a l o m a . 

U n o d e los c i tados puente s , t e n d i d o 

frente a l a c t u a l p a s a j e de l a F l o r a , 

q u e p e r t e n e c í a a las dos c o f r a d í a s q u e 

l l e v a n s u n o m b r e . 

E s t e h o s p i t a l se s o s t e n í a ú n i c a m e n t e 

de las rentas q u e t e n í a , que , e n r e a l i ­

d a d , e r a n v e r d a d e r a m e n t e escasas . 

P o r s u c a t e g o r í a t a n p o b r e se l e co ­

n o c í a v u l g a r m e n t e c o m o e l " H O S P I -

T A L E J O " . 

m e n t e 40 a ñ o s , p e r o t u v o q u e c e r r a r s e 

p o r a m e n a z a r r u i n a . 

L o s c o m e r c i a n t e s de es ta z o n a f u n ­

d a r o n l a U n i ó n de l a D i v i n a P a s ­

tora , h a c i e n d o obras de b a s t a n t e i m ­

p o r t a n c i a e i n s t a l á n d o s e u n a c a p i l l a e n 

l a p l a n t a b a j a , q u e se c o n o c e c o n e l 

n o m b r e de D i v i n a P a s t o r a y a l l í se ce le ­

b r a n m i s a s y otros cul tos e n l a a c t ú a -

C o n s e r v a s e n 

g e n e r a l , j a -

m o n e s , c h a r ­

c u t e r í a y e s ­

p e c i a l i d a d e n 

m o r c i l l a d e 

B u r g o s ; p r u é ­

b e l a s y c o m ­

p a r e . 

T R A S C O R R A L E S , p u e s c o n t i g u a a e l l a 

d a b a n las t raseras de bas tantes c o r r a ­

les q u e h a b í a e n l a p a r a l e l a ca l l e d e 

S a n L o r e n z o . D e s p u é s t o m ó e l n o m b r e 

de L a í n C a l v o , q u e es c o n e l q u e a c ­

t u a l m e n t e se l a conoce . 

P a r a fac i l i t ar e l paso d e es ta c a l l e a 

d iversos ca l l e jones , m u y n u m e r o s o s e n 

a q u e l t i empo , fue p r e c i s o cons tru ir 

fue d e s t r u i d o e n l a f a m o s a r i a d a d e l 

a ñ o 1527, q u e c a u s ó i n n u m e r a b l e s d a ­

ñ o s e n l a c i u d a d . 

E n es ta c a l l e , q u e d a n m u y pocos 

vest ig ios de a q u e l l a é p o c a . U n o de 

el los d a t a d e l s ig lo X V I . E l P a p a P a u ­

lo I I I , p o r u n a B u l a d e l 29 de M a r z o 

d e 1545, h i z o pos ib l e q u e se crease e l 

H o s p i t a l de S a n t i a g o y S a n t a C a t a l i n a , 

S o l a m e n t e q u e d a l a p o r t a d a d e a q u e l 

edif icio, q u e es d e l s iglo X V I I I , y a 

c a d a l a d o d e l a f a c h a d a se c o n s e r v a a ú n 

h o y i m á g e n e s de p i e d r a d e l s ig lo X I V 

m u y d e t e r i o r a d a s de Sant iago y S a n t a 

C a t a l i n a . 

E n u n a c a p i l l a m u y p e q u e ñ a e n e l 

p r i m e r p i so de este edificio, se ce le ­

b r a b a n m i s a s h a s t a h a c e a p r o x i m a d a -

l i d a d . 

E n e l a ñ o 1549, d e s p u é s d e l a r i a d a 

d e 1527, h u b o u n a g r a n e scasez e n 

B u r g o s y estas ca l l e s , r e c i e n t e m e n t e 

c o n s t r u i d a s p o r a q u e l l a é p o c a e n las 

fa ldas d e l C a s t i l l o , q u e d a r o n a fec tadas 

t a n s e r i a m e n t e , q u e e l M u n i c i p i o a d o p ­

t ó m e d i d a s t e r m i n a n t e s e n s u socorro , 

p u e s h a b í a a l r e d e d o r de 8.000 personas 

B f l M E Caté-Bar 
Restaurante 
Villaluenga 

D e s d e 1 9 1 7 ( a ñ o d e 

su f u n d a c i ó n ) s i g u e 

o f r e c i e n d o a B u r ­

g o s sus e s m e r a d o s 

s e r v i c i o s e n c a f é y 

r e s t a u r a n t e . 

L i b r o s y a r t í c u l o s r e l i g i o s o s . A r t e , ó l e o s , 

t a l l a s . A r t í c u l o s d e r e g a l o . 
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C O R R E O S 

ti) A 
Su descenso fue tan perfecto 
que no hubo precisión de efectuar 
las correcciones previstas 

La operación de rescate 
se llevó a cabo, asimismo 
con toda normalidad 

Un navio soviético merodeó por la 
zona donde descendió el «Apolo» 

Houston (Efe ) .— A las /AAti (hora e s p a ñ o l a ) , el «Apo­
lo 15» se ha posado en e» Pacíf ico , concluyendo así su 
Viaje espacial. 

P R E P A R A C I O N . D E S C A N S A N D O 

Houston, Tejas (Efe) .— David Scott, James Irwin y 
Alfred Worden se dispusieion a las 04,04 de hoy (hora 
e spaño la ) a dormir sus ú l t i m a s horas en el espacio, an­
tes de finalizar su mis ión el «Apolo 15». 

Los tres astronautas, después de nueve horas de su*1-
ño, s e r á n despertados alrededor de las 13,00 horas, para 
que empiecen los preparativos de su reentrada en la at­
mós fera terrestre. 

U L T I M A J O R N A D A 

Houston (Efe) .— Con música hawaiana, David Scott, 
James I r w i n v Alfred W.orden, fueron despertados hoy. 
a las 13,04 (hora españo la ) desde este centro de control, 
para que inicien los preparativos de su aterrizaje, a las 
21,46 (hora e spaño la ) en las aguas del Pacíf ico, al Norte 
de Hawai . 

E n la zona del Pacífico, a 168 millas al Norte de la 
isla hawaiana de Cahu, donde e s t á previsto que se pose 
el módu lo de mando de 'a mis ión «Apolo 15», las condi­
ciones m e t e o r o l ó g i c a s son casi perfectas para la recu­
perac ión de la cápsula . 

L I G E R A C O R R E C C I O N 

Houston (Efe-Reuter) .— Los astronautas del «Apolo 
15» han colocado la nave espacial en su direcc ión co­
rrecta, para un amaraje exacto. No es necesario m á s 
que un breve encendido de dos de los cuatro cohetes 
de propuls ión del «Endeavour» , para ponerle en el cUr-
so exacto para el amaraje. 

S E P A R A C I O N D E N A V E S 

Houston, Tejas (Efe) .— A las 2.1,17 (hora e s p a ñ o l a ) , 
las naves integrantes del «.Apolo 15», el m ó d u l o de man 
do con los tres astronautas a bordo v el de servicio, 
se separaron a unos 6.000 k i l ó m e t r o s de la superficie 

(Pasa a lí pagin quince) 

E l porlaviones norteaviericano "OUiúáwá" el primer 
navio de recuperación., en los últ imos preparativos para 
recoger a los astronautas del "Apolo 15" 

(Telefotó "Cifra Gráfica"» 

E S C O N V E N I E N T E 

Q U E E S P A Ñ A 

S E I N T E G R E 

E N L A « N A T O » 

Declaraciones del embajador 
de España en Washington 

A n i v e r s a r i o d e l a c u e r d o d e a m i s t a d 

y c o o p e r a c i ó n c o n E s t a d o s U n i d o s 

Washington (Efe). — 
Washington, a la luz de la 
sus repercusiones sobre el 
declaró hoy a "Efe": 

s 
israelíes. m el sector ceiilrál del Ganal 

Van a intensificarse las relaciones 

comerciales entre Sudán y China 
Tel Aviv (Efe-ÜPI> E n E S C A S A S P O S I B I L I D A D E S 

E l embajador de España en 
coyuntura estratégica actual y 

sistema defensivo occidental 

" E s conveniente que Espa­
ña entre a formar parte de 
la Organización del Trata­
do del Atlántico Norte 
( N A T O ) porque con los cam­
bios que se han producido 
en la localización geográfi­
ca de las tensiones entre los 
dos bloques, el Mediterrá­
neo está hoy más en crisis 
que hace una década", pre­
cisó en sus declaraciones he­
chas el día en que se cum­
plía un año de la firma del 
acuerdo de amistad y coope-

(Pasa a la página 18) 

el día de hoy -en que se 
cumple un año de] alto el 
fuego— dos aviones egipcios 
han sobrevolado las posicio­
nes israel íes del sector cen­
tral del Canal de Suez, a las 
8.50 hora española 

Las autoridades militares 
israel íes han presentado una 
protesta ante la comisión de 
armisticio de la O .N, U es­
tablecida en Jerusalén, por­
que dichos vuelos "constitu­
yen una violación del alto ei 
fuego" afirmó un portavoz 
militar israelí. 

Se trata "de a 36 viola­
ción de la tregua del alto el 
fuego" desde que éste se ini­
ció, según Israel 

y media 

Al soberbio cartel de matadores de toros encabezado por Andrés 
Hernando y Angel Teruel se incorpora el "Macareno", gran triunfador 
en este tradicional festejo, hace dos años 

R e p r e s e n t a c i o n e s d e t o d o s l o s C e n t r o s b e n é f i c o s 

d e l a c i u d a d a s i s t i r á n e s p e c i a l m e n t e i n v i t a d o s 

( I n f o r m a c i ó n , e n u n d é c i m a p á g i n a ) 

D E A P E R T U R A 

E l Cairo (Efe-Reuter) — 
Este fin de semana el alta 
el fuego de Suez cumple un 
año, pero para E l Cairo las 
posibilidades de reapertura 
de la vía de" navegación pa­
recen muy escasas 

E l periódico "Al Akhbar" 
dice que las buenas intencio­
nes de los americanos acerca; 
de la reapertura del Cenar 
parecen dudosas al continuar' 
enviando armas a Israel. 

C R I T E R I O C O I N C I D E N T E 

Jerusa lén (Efe-Reuter) — 
Un importante miembro del 
Gabinete ministerial i sne l i 
ha declarado hoy que ,io c í e e 
que existan muchas posibili­
dades para conseguir un 
acue-do provisional par-) la 
reapertura del Cana! ae 
Suez 

Israel Gali l i . ministro sin 
cartera y consejero allegado 
a la primer ministro Golda 
Meir dijo en una entrevista 
radiada que la falta de po­
sibilidades para un acuerdo 
se debía a la insistencia 
egipcia en una retirada israe 
lí a las fronteras de Junio 
de 1967 y en el derecho de 
las fuerzas egipcias a cruzar 
el Canal. 

Pero el ministro añadió 
que Israel no debe bloquear 
las posibilidades que conduz-
can al acuerdo, aunque no 
debe tampoco dar pasos que 
hagan responsables al país 
de ni lograr el acuerdo pro­
visional 

(Pasa a la p á g i n a 15) 

OBRAS EN LAS CORTES 

Madrid.— Las obras d e l palacio de las Cortes, de M a ­
drid, van a ritmo acelerado. Aprovechando el verano y 
las vacaciones, un arreglo del edificio vendrá muy bien 
para la próxima te7nporada de frío y lluvias. 

(Foto Ci fra Gráfica) 



D E M A S I A D A S A N C H E 
ON palabras del P a p a que ayer mismo se 

de R o m a hay que decirle por enés ima vez que ^ 
ha puesto el dedo en la llaga. • 

Po i supuesto que las frases, desusadamente • 
lapidarias en el P a p a actual, van dirigidas a los J 
conductores. Por supuesto, t a m b i é n , que no es la • i 
primera vez que Pablo V I habla de la muerte • • 
en la crretera. Pero hay algo que sí estremece ^ 
por nuevo, por cierto y porque da en la diana con • 
las ú l t i m a s palabras de su frase, en una diana 
que viene a ser como una enfermedad mental y 
colectiva del hombre de nuestros días algo así 
como un tremendo sofismo que nos ha llevado 
a todos, con p o q u í s i m a s excepciones, a caer en 
la e s t ú p i d a e q u i v o c a c i ó n de que quien m á s co­
rre, m á s vive. 

«. . .Esta lucha absurda con la velocidad y el 
t iempo». Parecen palabras que desemboquen al 
punto final de un ensayo sobre la peste del siglo. 
Pero, ¿de qué se trata? ¿ D e vivir m á s ? Bueno, 
esto es poco m á s o menos lo que ha pretendido 
el hombre desde siempre, pero hace falta saber 
si ahora, en lugar de dar con la clave que le per­
mita saborear la vida, no h a b r á encontrado un 
es túp ido m é t o d o de pasar por ella desapercibido 
o, lo que es mucho peor, de que sea la propia vi­
da la que se le vaya en un desapercibimiento del 
orden de lo absoluto. S i la vida es un camino 
—y todo parece indicar que, efectivamente, lo ^ 
es—, correrlo a veiccidad es tanto como pasar ^ 
por é l s in tomar conocimiento medianamente de- • 
coroso de lo que es el paisaje. ^ 

Pero todo lo dicho se quedaría en nada si ca- % 
da uno decidiera hacer de su vida eso, un soplo • 
inútil . L o malo es que la lucha absurda con la ^ 
velocidad y el tiempo, tiene una vers ión que ata- ^ 
ca !a vida ajena. Y esto es un crimen, se mire • 

4 por donde se mire. Disponer de la vida propia 
T es acc ión relativamente admisible, pero disponer 
Z de la de los d e m á s , ponerla en peligro y terminar 
• con ella por la sa t i s facc ión de la velocidad, es 
• —y lo repetimos— un crimen que tendrá la tipi-
^ f i cac ión que se quieta, pero un crimen. 

:
No hay esperanza fundada de que esta peste 

de la velocidad, de a muerte en carretera, vaya 
Z a terminar en un plazo optimistamente corto. Sin • 
« embargo, que cada uno, a la hora de ponerse al • 
T volante, piense, conciencia en el corazón, hasta + 
^ dónde puede llevar OÍ deseo de ganarle unos mi- • 

:
ñ u t o s a la hora o unas horas al día. Salir a la • 

carretera con la inconsciencia de quien sale ale- ^ 
X gremente a un campo de batalla sin medir sus • 
• consecuencias, tomando a la guerra por simple • 
j deporte, por simple placer, es un absurdo que no * 
2 es de hoy, pero que debió terminar el mismo día ^ 
• en que el hombre t o m ó conocimiento de sí mismo + 
^ De todas formas insistamos en que no ha> • 
2 muchas esperanzas de un final p r ó x i m o a esta ^ 
• peste. Hay, sí, la esperanza antigua de que cada • 
J día sean m á s los que consideren que la vida aje- T 
4 na y la propia tienen sólo un verdadero dueño ^ 
• único que puede determinar al f ) i | r > A r | U C C i 
I punto exacto de su termina- d U K v F C N v C % 
X c ión ^ 
• • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
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D O M I N G O 

L a fiesta del Señor 
Santa misa 
Concierto 
Ciclismo. Ketransmi-
s ión del Campeonato 
de España en Pista E n 
iirecto, desde el veló­
dromo de E) Tiemblo 
(Avila) 
Noticias a las tres 
Siempre en domingo-
Telediario. 
Crónicas de un pueblo 
Audacia es el juego 
Música para ver 
Ultimas noticias 

L U N E S 

8,10 Buenas tardes. 
9,00 Novela cCapítulo I').— 

" E l casamiento". 
9,30 Telediario 
9,55 Revista de toros 

10,25 Visto para sentencia.— 
"Celos" 

11,10 JekiU ( V I H y últ imo) 
11,45 Veinticuatro horas 

2,02 Sobre la marcha. 
3,00 Noticias a las tres 
3,25 Roma, mi amor. 

"Regreso a casa" 
3,50 Con vosotros, 
7,35 Mirada a] Mundo 

' E l río cautivo". 
8,01) Oibuios animados 

'Emerson 

E l c e l e v i s o i 

d e l t u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

D I F D D I D D A S P A U T E S 
E n los pisos que perfectamente terminados 

exentos, con c a l e f a c c i ó n , parquet de lujo y bue 
tías vistas, vende directamente y con facil ida 
des P O N C E y A L O N S O , S. L . , en Avenida Casa 
la Vega, frente B a r r i a d a I n m a c u l a d a 

A nuestros abuelos les 
resultaría muy difícil com­
prender e1 súbito cambio 
que se ha operado —feliz­
mente— en el intercambio 
de relaciones entre religio 
sas y familiares. 

Hasta hace bien poco era 
insól i to y raro ver por la 
calle a una monjita paseán­
dose del brazo de su ma­
dre, de su hermano o de su 
sobrinita 

Los saludables vientos 
conciliares han producido 
un hermoso cambio. L a fi­
delidad absoluta a su Or­
den o Congregación religio 
sa no impide que la Her 
mana que atiende a los en 
fermos de un Hospital, de 
una leprosería o de una mi­
sión, se venga de cuando en 
cuando a la casa paterna y 
familiar a convivir unos 
días o unas semanas con 
los suyos 

L a más hermosa de estas 
escenas del verano burga-
lés, se ha dado en cierta 
calle donde una religiosa 
llevaba en brazos a un ni­
ño y otra Sor de la mano, 
a otro niño, quizás sobrinos 
suyos • 

E l Patrimonio Nacional 
se dispone a ejecutar, por 
contrata obras de la red 
de saneamiento en el mo­
nasterio de Las Huelgas con 
lo qUe esta medida viene 
a ser complementaria, en 
cierto modo de las obras 
de dént ico carácter que 
hace tiempo emprendió el 
Ayuntamient í en aquel ba­
rrio. 

E n ei inmediato núcleo 
vecinal de Hospital del Rey 
siguen aguardando el mo­
mento de disponer de la 
red secundaria de agua v 
alcantarillado • 

¿Tient el español medio 
un ciento complejo de infe­
rioridad en sus contactos 
con el extranjero? 

L a pregunta se las trae. I 
El proverbial espíritu de 
servicialidad del celt íbero, 
su amplia humanidad y es­
píritu sxpansivo son aspec­
tos que saben valorar mu­
cho 'o* turistas extranie 
ros. 

Cuando 'és to* acuden a 
determinadas oficinas y 
servicios c visitan nues­
tros monumentos artís­
ticos, el personal se desvive 
en atendemos salvo en raras 
excepciones y conste que 
la observación no va dirigi­
da precisamente a ningún 
funcionario o em p 1 e a d o 
en particular, pero, en 
cambio la simpatía y afa­
bilidad hacia el turista es­
pañol deja bastante que de 
sear en numerosos casos. 

D igámos lo de una vez y 
por todas: el español vuel­
ca sus exquisiteces al ex­
tranjero y. sin embargo, 
muéstrase i n 11 paticón v 
frío xm <ui.« propios com­
patriotas 

Incongruencia 
• 

Petróleo E l tema parecía 
olvidado de pronto re­
surge propósito del in­
forme dp Campsa sobre el 
resultado dr Ia& últimas 
prospeccione1 fuera de Bur 
gos. 

Nos gustaría saber, ante 
todo, si la reanimación de 
los trabajos de investiga­
ción en nuestra geografía 
provincia, va a ser algo más 
que meras palabras que se 
las 'lev:» e' viento 

• 
En ¿! barrio de Gamonal 

viven unos dos mil quinien­
tos niños de edad escolar, y 
la Asociaciór- de Cabezas 
de Familia de la zona Nor­
te ha elevado a la primera 
autoridad municipal un es­
crito de peticiones entre las 
que cabe mencionar su so­
licitud en' pro de la insta­
lación de un parque infan­
til y mas vigilancia poli­
cial día y noche ya que tan 
importante como procurar 
la hermosur- de nuestras 
calles dice dicha Asocia 

.ción— ío es la salvaguarda 
de la mocencia de nuestros 

pequeños. 
A favor de esta inocen­

cia se pide que los agentes 
de la autoridad combatan 
el gamberrismo, que impi 
dan la entrada de menores 
en ciertos clubs y en salas 
de "cine' cuando proyec­
tan películas no autoriza 
das a menores y, en fin, que 
bares y club*- cierren a la 
hora er qnp deben de ce-
Tar, • 

Gamonai, por ser el más 
populoso barrio de la ciu­
dad, bien merece una aten­
ción especial Hace un año 
la Alcaldía le visitó y tomó 
contacto co'i sus autorída 
des y vecinos Por enton­
ces el gravísimo problema 
del tráfico reclamó el prin­
cipal interés de todos, y la 
autoridad municipal orde­
nó —como así se hizo— 
montar servicios fijos de 
dos oolicías municipales. 

Esta medida ha neutrali­
zado en parte el peligro que 
acecha al paso de la iglesia 
parroquial, durante la sali­
da y sntradí? al templo, y 
mejorará má cuando fun­
cionen los semáforos, en 
vía de realización pero los 
vecinos píder que en lugas 
de instalar uno, como figu­
ra en el proyecto delante 
de la Residencia "San Jo­
sé", se coloque frente a la 
iglesia, por considerarlo 
más necesario 

Suplícase también (¡> 
cuánta razói tiene esta sú­
plica!) que ê acelere el rit­
mo de los trabajos de ins­
talación de semáforos , en 
evitación de accidentes que 
incluso amenazan a tos mis­
mos policías municipales. 

• 
Es de suponer que todas 

estas solicitudes habrán si­
do acogidas favorablemente 
y que «us resultados no tar­

darán en advertirse. Como 
también la habil itación de 
locales provisionales (hasta 
que se creen nuevos cole­
gios nacionales) donde po­
der impartir la enseñanza 
a varios cientos de niños 
cuyos padres se hallan lógi­
camente preocupados al no 
vislumbrar so lución en la 
matrícula escolar ante el 
oróximo curso 

Respecto a alumbrado, 
tenemos entendido que va 
a seguirse el plan que se 
inició er la barriada " L a 
Inmaculada" de colocación 
de nuevos puntos de luz. 

¡Vengar pronto nuevas 
lámparas , a ver si se re­
mata perfecciona la in­
acabada obr? de rebacheo 
y mejora de la calle que 
conduce a1 "camine de la 
vega" 

Martinillos 

R E S T O S D E S E R I E S 

I N M E N S O surt ido en trozos de estampados, c o l e c c i ó n in igualable des­
de 75 pesetas corte de vestido 

S E R I E S suel tas en c o n f e c c i ó n y g é n e r o de punto a mi tad de su pre­
cio. B l u s a s estampadas tr i lova l 39 pesetas. 

P A R A E L H O G A R Cant idad de cortinas doble a n c l í o a 49 pesetas 
metro. A l f o m b r a s M e r a k l ó n pie de cama. 48 pesetas. 

V I S I T E el mejor comercio de Burgos amplio, moderno y temperatura 
ideal . 

T E X T I L E S M A R I N 

P A G I N A 2 CHA r i o R i i B t a n s i D o m i n g o , 8 de Agos to de 1971 
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NUESTROS COLABORADORES 

LOS INAGOTABLES 
Por francisco lavier MARIIN ABRIl 

C R O N I C A D E M A R A M A R 

S E I S M U E R T O S E N P R I M E R A P L A N A 
P o r L u c i o d e l A L A M O 

HA Y hombres inagotables. Todos los conocemos. 
Y a pueden echarles ustedes lo que sea, que 
no pasará nada. Lo aceptan todo, lo aguantan 

lodo. Y lo que más nos molesta o nos admira, según, 
es que todo lo aguantan con humor Son hombres, 
éstos , de una vitalidad desbordante, , los que mira­
mos con temor y con envidia. Con temor, porque 
nosotros, que no podemos situarnos a su nivel, em­
pezamos a sentirnos pequeños , más paqueños que 
nunca, como «i de pronto nos d iésemos aplanados, im­
beles, ignorantes. Con envidia, envidia de la buena, 
que la hay, porque quisiéramos poseer las energías de 
2stos hombres inagotables; energías físicas e intelec­
tuales. Quis iéramos, en efecto, tener la inteligencia, 
u memoria, la gracia, el humor d? estos seres hu-
uanos. Quis iéramos ser tan fuertes como estos indi­
viduos o, por lo menos, ser lo relativamente fuertes 
i>ara no hacer el ridículo ante ellos 

He hablado de hombres inagotables de los buenos. 
Porque hay también hombres inagotables que son 
muy pesados, ¿Qué hacer frente a un hombre inago­
table y aburrido, aburrido para nosotros? Callarnos 
v soportar la tormenta. No podemos hacer otra cosa. 
Pecaríamos de ineducados. Sí, de groseros. Y yo, 
todavía, créo en la educac ión , que es uno de los más 
iiios valores de la humanidad. 

Había yo decidido permanecer escondido, porque 
me encontraba muy cansado, casi enfermo o enfermo 
sin casi, aunque sin enfermedad concreta Había di­
cho: "No estoy para nadie" Decimos que no estamos 
para nadie, cuando no estamos patf nada. Hemos 
cerrado nuestro aposento. Y eu nuestro aposento nos 
iemos clausurado con unos pocos libros, unos enan­
os periódicos, unas cuantas -evistas, los cuadernos 
mra las posibles notas, el transistor para las noticias 

para el airecillo, de cuando en cuando, de la mú­
sica. Estas curas de aislamiento vienen muy bien de 
ez en vez. 

De pronto, allanamiento de morada E s un decir, 
pero a mí no se me ocurrió decir otra cosa Dos bue­
nos amigos penetraron en mi aposento sin pedir per­
miso a nadie. Uno de ellos pertenece a la categoría 
de los hombres inagotables E l acompañante , no tan 
inagotable ni mucho menos, dejaba hacer al inagota­
ble. Me habían fastidiado mi eclusión reconfortante 
v fecunda. No me cabía otra solución que salir del 
agujero y organizar una tarde Te vida social. Y lo 
hice con mucho gusto. Si los asaltantes hubieran 
sido otros, no só lo que hubiera ocurrido. Menos 
avisar a la Pol ic ía, todo. Pero se trataba de dos 
ínt imos amigos, dos inteligentes, cultivados, llenos de 
festones de buen humor. Y uno de ellos, como ya 
se ha dicho, inagotable. 

¿Neces i taré confesar a ustedes qut el cansancio 
se me pasó enseguida y que mr apresuré a alterar 
mis planes impulsado por un gol? de repentina 
alegría? E l inagotable de mi pequeña historia es un 
auténtico espectáculo . Parece que le sabe todo. No 
sólo es hombre de saberes a-ascendentes, sino de 
muchís imos saberes divertidos. Cuando cuenta una 
historia, imita a los protagonistas co una veracidad 
asombrosa, hasta el punto de que tales personas, en 
las parodias de nuestro amigo, se nos presentan más 
ellas mismas que en la realidad. 

Ha tratado este hombre a las mas diversas perso­
nalidades Y lo demuestra. Y da detalles. Y repite 
con rigurosa fidelidad lo que tale? personalidades di-
ieron en determinadas ocasiones La delicia de su 
conversión va pasando por \a política por la ciencia, 
íior el arte, por la literatura, por los toros. Noso­
tros nos limitamos a pinchar un poce de tarde en 
arde, y comprobamos que al ilo de nuestras inten-
iones se va elevando el nivel dê  nuü del fascinante 
elato del inagotable. iQué bien 'o hemos pasado! 

•Cuánto tiempo ha durado la conversación del inago­
table intelectual y vitalísimo humorista? Cinco horas 
Oigo conversac ión, porque no ha ido un monó logo . 
No, no. Este hombre sabe callarse er cuanto otro 
nicia una frase. Este hombre abe escuchar Pero a 
losotros lo que nos interesa es que hable él ¡Se 
¡prende tanto con hombres así! Es "n humanista con 
uira del mejor humor. Mente Tara palabra precisa 
La cultura, la cultura! Llegó a mi caía a las cinco de 

ta tarde, para pasar un ratillo con nosotros, y estuvo 
irasta 'as once de la noche. Traía bastante ki lómetros 
> 'as espaldas y aún le quedaban otros tantos. 

Yo propondría para los inagotable inteligentes 
una medalla especial. para mi amigo -no digo quién 
es, porque no quiero—, de oro. Si mí amigo lee este 
artículo no dirá que estoy loco. Ya oo<í conocemos, v 
los do* —aunque yo no sea nagotable andamos 
siempre jugando al ratón y al cato de 'os valores 
entendidos. 

Medio país, cuando se borra en el calendario la prime­
ra semana de Agosto, están de vacaciones. Los que hacen 
la polít ica nacional y los que la airean y disecan han ba­
jado hasta las playas a tostarse la piel y a pensar en 
Octubre Pero la muerte —ese asesino infatigable— no 
descansa. Para los que recuadran de lutos las esquelas de 
los periódicos no hay vacaciones. Los nombres de media 
docena de españoles , que se repitieron a lo largo de los 
años con admiración o con recelo, hombres de quienes se 
habló ayer n de los que se iba a hablar mañana, se han 
juntado en el minuto apresurado —del elogio final. Acaso 
con criterio— de valoración que no oasa de la corteza, los 
seis muertos de esta semana tenían muy poco en común. 
La raíz española, ;'la voz unánime de la tierra y los muer­
tos", que dijo Barrés, y poco más. Y , sin embargo, en la 
empresa de pasado y de futuro que es España, los seis 
muertos de esta semana tenían cada uno su parcela de 
esperanza. 

L a tenía, incluso. 'Juan Talega", '.cantaor" de fla­
menco, con ochenta y tantos años en la garganta y un 
m o n t ó n inmenso de seguidillas a la espalda. La tenía José 
Alfayate, actor de teatro, que enseñaba n reír y a pensar 
sin amargura. Todavía en el Agosto anterior, ya rebasa­
dos los setenta años, Alfayate se aislaba en una mesa 
tranquila, sobre el estruendo multicolor y la confusión de 
lenguas de Benidorm, a recitar, hacia adentro, el papel 
del protagonista de la comedia que iba escribiendo en las 
madrugadas el autor en su terraza del rincón de Lioz. 

L a tenía, entre sus protocolos notariales de Barcelona, 
Gerardo Salvador Merino, un hombre apenas en la cota 
de los sesenta de edad, al que un trallazo del corazón ha 
derrumbado súbitamente . Hace unas semanas, el nombré 
olvidado de Gerardo Salvador había vuelto a las primeras 
planas periodísticas junto a los de Fermín Sanz Orrio, de 
José Solís , de José Antonio Girón. E l notario de Barce­
lona, que ahora creaba e impulsaba grandes empresas, que 
tenía seguramente una gran fortuna cincelada a golpes de 
talento, no hablaba —no quería hablar— de aquella gran 
ocas ión perdida en la que fue protagonista. Había com­
batido con majeza en la guerra y, ya hacia el final, había 
ca ído prisionero en las confusas horas de Marzo en Car­
tagena, junto a los muertos del "Castillo de Olite". U n ' 
día l legó a Madrid de delegado nacional de Sindicatos. 
Eran los años cuarenta, los de las enormes escaseces y 
las ilusiones todavía verdes. Muchos que ahora hacen so-

P I S O S ECONOMICOS 
E n oluque de 47 viviendas subvencionadas, 

quedan 5 pisos terminados T r e s dormitorios, co­
medor cocina, b a ñ o completo y desnensa. — 
Precio desde 280.000 Ptas t 

Faci l idades . 
C a r r e t e r a dt Arcos ( ñ n a l l í n e a a u t o b ú s Piso-

oes frent» B a r r i a d a F e r r o v i a r i o s ) . 
I n f o r m a c i ó n todos los d í a s por la tarde en la 

misma ubra 
I N M O B I L I A R I A C O N S T R U C T O R A O A L I N D O 

Melchor Prieto. 16. 1.°. T e l f 209274 

cialismo de salón, deberían repasar las obras y las pala­
bras de Gerardo Salvador de aquellas horas, un intelec­
tual que quería hacer la revolución falangista para los 
que apenas tenían nada No pudo ser. U n día, Gerardo 
Salvador leyó su cese en el "Boletín del Estado", apretó 
los labios para amordazar la desesperanza, y ei í ipezó otra 
vez. 

Pero la parcela de esperanza era má.s ancha en los 
otros tres muertos de la semana. Porque los tres eran jó­
venes, rabiosamente • jóvenes . "Hércules Cortés", un lu­
chador que era el hombre más fuerte del Mundo, que era 
de verdad un Lamamié de Clairac y que sabía decir, con 
sonriente modestia, que los músculos valían poco; que 
solamente valía el talento. La muerte le ha buscado y le 
ha encontrado en la carretera, cerca de Nueva York y le 
ha partido el cuello, en una lucha libre sin árbitro, i a 
traición y por la espalda. 

La carretera —una carretera con el asfalto repeinado, 
de gran ciudad - ha matado también a Jacobo CanO, un 
gran muchacho en el que España empezaba a mirarse con 
orgullo E r a de los que traían sangre moza y savia nue­
va a los propagandistas catól icos . Dirigió el San Pablo y 
estuvo en el antedespacho de Federico Silva cuando aque­
llos "jóvenes de Obras Públicas" se lanzaron, sin énfasis, 
a hacer la revolución de los ríos, de los puertos y de las 
carreteras. Desde hace dos años, estaba junto al Príncipe 
de España. Sonriente siempre, con una enorme alegría so­
terrada, con una deslumbradora eficacia, con una humil­
dad sin trampa ni cartón. En fin: la enfermedad del siglo 
ha matado, a los veintisiete años, a Ortega Escós que era 
ya delegado de Trabajo, que maduraba para auténticas 
empresas nacionales. Fue un estudiante que dio, con lim­
pieza, con enorme honradez, la gran batalla en la Univerái-
dad. Le fueron aplastando los enanos de un extremo y del 
otro. Tuvo la suave elegancia de callar sin ira frente a la 
calumnia. Ortega E s c ó s era, con Jacobo Cano, un nom­
bre en mayúsculas para el futuro. 

Media docena de esquelas han enlutado el chapoteo 
playero del descanso en la primera semana de A g o s t ó . 
De españoles cuya ausencia pesa. Y más si son hombres 
que tenían su labor apenas empezada entre las manos, 
porque eran jóvenes y alzaban fragante e intacta la espe­
ranza. Ortega Escós , al que no conocí ; Jacobo Cano, que 
fue mi amigo, son ya nombres para un epitafio. Bien está 
lo que Dios ha querido. 

¡Pero c ó m o duele. Señor . . . ! 

I I N C O N 

C O M E E 

Ü E 

c o n i u n t o 

d o n d e s e a c o l o c a d o 

b l e s 

O . 6 2 
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PALABRA D E DIOS 
«Estad preparados, porque a la hora que menos penséis 
viene el Hijo del Hombre)) (San lucas, XH, 40) 

E n aquel tiempo dijo Jesús a sus discípulos: Tened ceñida la cintura y encendidas 
las lámparas: Vosotros estad como los que aguardan a que su señor vuelva de la boda 
para abrirle, apenas venga y llame. Dichosos los criados a quienes el señor al llegar, 
los encuentra en vela: os aseguro que se ceñirá, los hará sentar a la mesa y los irá sir­
viendo. Y si llega entrada la noche o de madrugada y los encuentra así, dichosos ellos. 
Comprended que si supiera el dueño de la casa a qué hora viene el ladrón, no lo dejaría 
hacer un boquete. Lo mismo vosotros, estad preparados, porque a I» hora que menos 
penséis , viene el Hijo del Hombre. 

N E C E S I D A D D E L A V I G I ­
L A N C I A A P O Y A D O S 
E N L A F E 

E l Evangelio que acabáis 
de leer nos habla de la vi­
gilancia sobre nosotros mis­
mos fiados en la fe y con­
fianza en Dios, que siempre 
hemos de tener, hasta que 
llegue la hora suprema de la 
muerte y Dios nos encuen­
tra en activo, esperando su 
llegada. 

Y con ei Evangelio con­
cuerda ía primera lectura bí­
blica, tomada del Libro de la 
Sabiduría, que canta la gloria 
de aquella noche en la que 
íos israelitas salieron de la 
esclavitud de los egipcios, se-

Ejercicios espirituales 
para maestros 
y maestras 

L a Oasa Diocesana de 
Ejercicios h a organizado una 
tanda de ejercicios espiritua­
les en r é g i m e n de internado 
p a r a maastoos y maestras 
del 6 a l 11 de Septiembre, 
inmediatamente a n t e ' s de 
empezar las tareas del cur­
so escolar. 

S e r á predicada por e l re­
verendo don Lui s María E s ­
parza, de l a diócesis de B i l ­
bao. Comenzará, a la una 
del med iod ía del día 6 p a ­
r a terminar el día 11 des­
p u é s del desayuno. 

L a s inscripeiones pueden 
hacerse en la Gasa Diocesa­
na, San Prancisco, 12, te lé ­
fono 208442. 

gún lo esperaban, porque te­
nían fe en la palabras de 
Dios. 

De esta misma te y espe­
ranza nos habla San Pablo en 
la segunda lectura, ensalzan­
do la fe de Abraham v de los 
antiguos patriarcas. 

Y esta fe en Dios y en 
su promesa de un cielo que 
nos guarda al fin de nuestra 
jornada, si somos fieles al 
Señor, es lo que alienta nues­
tra esperanza en medio de las 
luchas que hemos de soste­
ner contra los enemigos de 
nuestra salvación 

Y para triunfar en esas lu­
chas tenemos que vivir en 
continua alerta. Nos lo dice 
bien claro el Evangelio: Te ­
ned ceñidos vuestros lomos 
y encendidas vuestras lám­
paras, como hombres que es­
peran a su amo para abrirlé 
en cuanto llegue. 

Con estas palabras claras y 
terminantes, al Evangelio nos 
recuerda c ó m o hemos de es­
tar siempre preparados para 
cuando llegue la muerte, 
conservando siempre encen­
dida la lámpara de la fe, ali­
mentada con la esperanza y 
el amor. 

Y para ello hemos de apar­
tarnos de los placeres sensua­
les que pueden distraernos y 
apartarnos de Dios. 

Porque esta llamada de 
Dios para unos será en !a 
infancia, para otros en la 
juventud, parí otros en la 
edad madura o en la anciani­
dad. Por eso, porque no sa­
bemos cuando, tenemos que 
estar siempre preparados, ya 
que la muerte vendrá como 
un ladrón cuando menos se 
espera, Y dichosos nosotros 
si cuando la muerte llegue 

nos encuentra alertas y vigi­
lantes esperando su llegada, 
porque entonces el Señor, en 
premio, nos sentará a su me­
sa y iios hará partícipes del 
banquete de la gloria 

Pensemos muy de veras 
en esta verdad y procuremos 
que cuando llegue ese mo­
mento nos coja prevenidos 
y alerta. Para ello vivamos 
una vida verdaderamente 
cristiana, cumpliendo nues­
tros deberes para con Dios y 
para con nuestros prójimos y 
buscando en 'a frecuencia de 
Sacramentos la fuerza que 
necesitamos para ello, pues 
por nuestra cuenta somos y 
valemos muy poco 

De esta manera viviendo 
siempre alertas y vigilantes, 
no seremos sorprendidos por 
el demonio, y cuando llegue 
la hora de nuestra muerte 
Cristo saldrá a nuestro en­
cuentro para premiar nuestra 
vigilancia 

V E G A S 

SE TRASPASA 
M E S O N D O Ñ A J I M E N A 

Y T E R R A Z A 

F e r n á n G o n z á l e z . 31. 
T e l é f o n o 208761 

NECESITAMOS 
REPRESENTANTE 

T U R R O N E S 
R A M O N S I R V E N T 

Apar tado 78 
J I J O N A 

E L S E Ñ O R 

D . R I C A R D O O R I V E P E R E Z 

F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , a ios 58 a ñ o s de edad, des­
p u é s de rec ib ir los Santos Sacramentos y l a 

B e n d i c i ó n de S u Sant idad 
D . E . P . 

S u res ignada esposa, d o ñ a C o n c e s a C a m a r e r o B r a v o : 
h i jo , don R i c a r d o ; madre , d o ñ a A s u n c i ó n P é r e z r h e r ­
manos, don Victorino, d o ñ a A u r o r a , don J ó s é - M a r i á , 
d o ñ a M a r í a - L u i s a , d o ñ a P i l a r , d o ñ a Rosar io , d o ñ a R u ­
fina, d o ñ a M a r t a , d o ñ a J u l i a y d o ñ a A n t o n i a , hermanos 

p o l í t i c o s , sobrinos, pr imos y d e m á s fami l ia 
R U E G A i N u n a o r a c i ó n por e l eterno descanso de 

s u a l m a y í a asistencia a las honras f ú n e b r e s y entie­
r r o que se c e l e b r a r á n en l a ig les ia parroquia l de S A N 
P E D R O Y S A N F E L I C E S , H O Y , D O M I N G O , a las 
C U A T R O Y M E D I A y seguidamente a l a c o n d u c c i ó n 
de l c a d á v e r a l Cementer io de S a n J o s é . Actos de pie­
dad Por los q u e - l e s ant ic ipan las m á s s inceras gra-

' c ía s . • " 
V i v í a ; C a r r e t e r a de Arcos . 1.7. • 
Burgos , 8 de Agosto de 1971. «La M i s e r i c o r d i a » 

ios m m m m a la semana misionai 
1RCHAR0N AYER A SANTIAGO 

A l l í s e c l a u s u r a r á n h o y 

l a s t a r e a s d e l a S e m a n a 

A p r i m e r a h o r a de la 
m a ñ a a nde a y e r p a r t i e r o n 
de n u e s t r a c iudad, con 
d i r e c c i ó n a Composte la , 
los c o n c u r r e n t e s a l a S e ­
m a n a Mis iona l , i n a u g u ­
r a d a en B u r g o s el p a s a ­
do d í a 2. 

A n t e l a t u m b a del A p ó s ­
tol, P a t r ó n de E s p a ñ a , S3 

c e l e b r a r á hoy l a c l a u s u r a 
de l a s j o r n a d a s m i s i o n e ­
ras , c o n u n a m i s a conce ­
l e b r a d a que p r e s i d i r á e l 
C a r d e n a l Q u i r o g a P a l a ­
cios y en l a que h a r á l a 
o f renda a S a n t i a g o n u e s ­
tro R v d m o . Pre lado , mon­
s e ñ o r G a r c í a de S i e r r a y 
M é n d e z . 

MISAS DOMINICALES 
7,00.—San Lesmes, Merced y Residoncia sacerdotal 
7,15.—Residencia Sanitaria 
7.30 —Catedral San Gi l . San Lorenzo San Cosme Re 

sidencia sacerdotal v Carmen 
7,45,—Merced. 
8.00—San Lesmes. San G i l San Pedro y San felices, 

San Pedro de la Fuente Santa Agueda, Nuestra 
S e ñ o r a de Fát ima , San José , San Jul ián . L a 
Anunciac ión . GamonaJ y Barriada Militar 

8,15.—Catedral, San Lorenzo y San Cosme 
8,30.—San Esteban Nuestra Señora de tas Nieves, B a ­

rriada Y a g ü e , S E S A . Capiscol Merced y Carmen 
9,00.—Catedral San Lesmes San Gi l . San Lorenzo, San 

Cosme y San D a m i á n San Pedro y San Peliees 
Gamonal, Barriada Militar, Nuestra S e ñ o r a i e 
P á t i m a . San Jul ián, San J o s é Obrero, Santa Ague­
da, L a Anunciac ión Merced, Hospital del Rey. 
Da Venti l la Agustinas de Santa Dorotea y Re­
sidencia sacerdotal 

9,15.—San Esteban y San Pedro de la Fuente. 
9,30.—Carmen y Centro docente de Cári tas (Gamonal) . 
9,45.—Catedral 

10,00.—San Lesmes, San Gil , San Lorenzo, S a n Cosme, 
Santa Agueda, Huelgas Nuestra Señora de las 
Nieves, L a Anunc iac ión Nuestra Señora de P á ­
tima, San J o s é San Jul ián , Barriada Militar, 
Merced. Capiscol Gamonal, Y a g ü e y Residencia 
sacerdotal 

10,15.—Catedral y Carmen, 
10,30.—San Pedro y San Felices S Centro docente de ' Ca­

ritas (GamonaH Residencia Sanitaria 
10,45.—San Lorenzo 
11,00.—San G i l , San Cosme, L a Anunciac ión , San E s ­

teban, Carmen, Mereced, Ntietra Señora de P á ­
tima, San José , San Jul ián , San Pedro de la 
Puente S E S A , Barriada Militar Residencia sacer­
dotal y Gamonal 

11,15.—Catedral, San Lesmes y Venerables. 
11.30.—San Lorenzo. Huelgas Hospital del Rey , L a V e a 

tilla Yagüe y Centro docente dp Cáritas (Gamonal! 
11,45. -San 'ul ián y Carmen 
12.00 -Catedral San Lesmes Sab J u San Cosme, Sa i Pe­

dro y San Felices Santa Agueda La Anunciación, 
Nuestra Señora de las Nieves, Barriada .Militar, Ca-

• piseol . Nuestra Señora de Fátima . San José . Obre 
ro San Pedro de la Fuente Merced y Gamonal 

12,15—San Lorenzo v Yagüe 
12,30.—San Estebar Carmen v Centro docente de Cáritas 

(Gamonal) 
12,45.—Catedral Barriada Militar y San Jul ián 
13.00 - S a n Cosme San Lorenzo San Lesmes. San G i l San 

Pedro y San Felices L a Anunciac ión Santa Agueda 
Nuestra Señora de Fátima San José Obrero Mer­
ced Agustinas de Santa Dorotea v Gamona] 

13,15;—Carmen s Venerables - . „ 
13 30—Catedral San Pedro de is Fuente. Gamonal v . Ba­

rriada Militar 
13,45; -San Lorenzo y San Jul ián 
M 00 -San Lesmes San Gi l , San Cosme San Pedro y San 

Felices, L a Anunciac ión . Carmen, y Nuestra Señora 
; de Fátima _ , .• _- . 
1*5,00 Gamonal 
18,30 -San G i l Nuestra Señora de Fátima y Carmen 
10.00 -San Lorenzo L a Anunciación San Pedro y San Fe­

lices . , 
19,30 Catedral, San Lesmes San Cosme y Santa Agueda. 
20.00. —San Jul ián San José Obrero v Merced 
21,00. -Merced ' : . ' - " . . - , 

INFORMACION 
RELIGIOSA 
SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

X después de Pentecostés . 
( X V I I I del año) 

Ss Cayetano, pb.; Ciríaco, 
de. Largo. Esmaragdo Mari­
no, Eleuterio, Leónidas Her-
misdas mártires; Emiliano, 
Mirón, obs. Severo, pb. cón.f. 

Misa de segunda clast- y 
color verde de la domivica 
H devpués de Pentecosipf 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Román, Secundino. 
Marcelino, Veriano, Firmo, 
Rústico, Jul ián, Marciano, 
mrs.; Domiciano, ob. 

S A N T O S D E L M A R T E S 

Misa de segunda clase y 
color verde de la Feria . 

Ss, Lorenzo, de.; Asteria. 
Basa, Paula, Agatónica., vgs.; 
mrs.; Diosdado, cf 

Misa de segunda otase y 
color rojo de San Lorenzo. 

CULTOS 
SA.m U J K E N Z O Nove­

na al Santo titular. Por la 
mañana y ñor la tarde > tas 
ocbo 

S A N T A A G U E D A - ua 
Asociación de Nuestra S e ñ o ­
ra de Pát ima celebrará su 
función mensual con los si­
guientes cultos: Por la car­
de, a las 7,15 rosario^ acto 
de consagrac ión a la Santí­
sima Virgen y misa, en ta 
eual se distribuirá la comu­
nión, que se ofrecerá en ho­
nor del Corazón Inma^nlado 
de María, para reparación 
de los pecados del Mundo, 
terminando con la Salve po­
pular 

El Martes 
fiesta patronal 
de la parroquia 
de San lorenzo 

-E l m a r t e s p r ó x i m o , fes­
t iv idad d é S a n Lorenzo , 
c e l e b r a r á su f iesta patro­
n a l l a p a r r o q u i a de su-
nombre . 

C o n t a l motivo, a las 
once de l a m a ñ a n a , h a ­
b r á u n a m i s a solemne, 
pred icando el d irector del 
Colegio M a y o r de S a n J e ­
r ó n i m o , don G e r m á n G r a ­
n izo , 

A l a u ñ a de l a tarde, 
nuestro R v m o . Prelado, 
b e n d e c i r á l a c o m i d a con 
que l a p a r r o q u i a obsequia 
a los pobres de l a fe l igre­
s í a . 

S é p t i m o aniversar io del 

E X C M O . S E Ñ O R 

DON FRANCISCO MATA MANZANEDO 
Que f a l l e c i ó en Burgos el 10 de Agosto de 1964 

D E . P . 

L a s misas que se celebren el martes , d ía 10 en l a s iglesias de las 
Rel ig iosas C a n ó n i g a s de S a n t a Dorotea, Agus t inas M a d r e de Dios, mi sa 
y e x p o s i c i ó n en las Rel ig iosas E s c l a v a s , en S a n L e s m e s a las 8,30. 9. 
9,30 y 10 S a n L o r e n z o 8,30, 9, 10,30, 11,30 y 12. A s í como todas las 
que se ce lebren en l a iglesia de l a Merced ( P a d r e s J e s u í t a s ) , s e r á n apli­
cadas por e l eterno descansno de su a lma. 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á la asistencia a alguno de dichos actos. 

Burgos , 8 de Agosto de 1971. 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA DONATA ANTON FORRES 
F a l l e c i ó en el .d ía de ayer, a los 63 a ñ o s de edad, habiendo recibido 

los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S u Sant idad 
D E . P . 

S u apenado esposo don Fe l i c iano S á i z - hijos, don F é l i x don Manue l , 
don Pablo y d o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n ; h i jos p o l í t i c o s , d o ñ a L o r e n z a 
Sastre , d o ñ a P u r i ñ c a c i ó n Rodrigo d o ñ a M a r í a A m p a r o G a r c í a y don 
E d u a r d o A n t ó n ^ hermanos, d o ñ a C a s i l d a , d o ñ a M a r í a Amparo , don 
Vicente v d o ñ a M á x i m a ; hermanos p o l í t i c o s , don M a x i m i n o L ó p e z , don 
G e r a r d o Sáiz . don Antonino G . Pampl i ega , d o ñ a M a r í a I n é s R u i z , don 
Anastas io S e b a s t i á n d o ñ a E m i l i a , d o ñ a C a r m e n , don J o s é , d o ñ a A n a M a 

r í a de J e s ú s Sáiz , don F é l i x G a r c í a y don Augusto C a l v o : nietos, 
sobrinos, pr imos y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n u n a o r a c i ó n por s u a l m a . 
L a s honras f ú n e b r e s y funera l se c e l e b r a r á n en l a iglesia parroquia l 

de S A N G I L , A B A D , H O Y , D O M I N G O , a las C I N C O v acto seguido 
la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementer io de S a n J o s é . 

C a s a doliente: S a n F r a n c i s c o C , 
Burgos , 8 de Agosto de 1971. « L a C r u z » . 
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a c t u a l i d a d 

M A C I O N O F I C I A L 
S E C C I O N F E M E N I N A 

S E R V I C I O S O C I A L , — Se 
•pone en conocimiento de to­
das las s e ñ o r i t a s que de­
seen realizar el Servicio So­
cial en la Escue la de P e ñ a ­
randa de Duero, en r é g i m e n 
de internado que el p r ó x i m o 
curso comenzará el día 18 
de Octubre y f inal izará el 16 
de Diciembre. A este cur­
so pueden asistir bachilleres 
superiores, bachilleres ele­
mentales y de cultura gene­
ral. 

POLICÍA' M U N í C i P A I i 
C O R T E D E , C I R C U L A ­

C I O N — Con motivo del de­
rribo de dos casas en la con­
fluencia de las calles dé 
Santa Ana y Alfareros, que­
da cortada la Giroulacion a 
toda clase de veh ícu los por 
el paso a nivel del ferroca­
rr i l Santander - Medi terrá­
neo que da acceso a las mis-
mas^ durante los d ías 9 y 10 
de los corrientes, debiendo 

efectuar la entrada y salida, 
a las calles comprendidas en 
dicha zona, por la carretera 
de Madrid, t é r m i n o de L a 
Ventosa. 

H A L L A Z G O S . — E n la 
Pol ic ía Municipal, y para 
las personas , que 'acrediten 
ser sus propietarios, se en­
cuentran depositados los s i ­
guientes objetos: 

Seis monederos con dine­
ro; un bolso de vestir; sie­
te chaquetas, dos pantalones 
y dos fajas de n i ñ o ; un pan­
ta lón y una corbata de ca­
ballero; una toalla; cuatro 
pareá de gafas; un neceser; 
una esclava; un collar y una 
máquina de fotos. 

Durante la pagada' quin­
cena han sido " entregados, 
una cartera, tres chaquetas 
de punto, un broche, tina 
m u ñ e c a y dos relojes; de­
positados por don Felipe 
Sedánó , don Dionisio Mar­
tín, don Lorenza R á m i l a , 

S Ü P E R A Ü T O M A T I C A S 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 

don Juan Viana, doña P i lar 
Silva, don Manuel Ortiz, don 
Florencio P é r e z y don Je­
sús G iménez ; a los que acre­
ditaron ser sus propietarios, 
don José González, doña 
F l o r a García, don Basilio 
Barto lomé , doña Rosa Ma­
ría Jares, doña . A n g e ü t a 
Castilla, un vigilante noc­
turno, don Vicente Ruiz v 
don Laudelino Tardajos. 
Asimismo, han sido entre­
gadas a sus propietarios, 
tres motocicletas y tres bi­
cicletas, quedando otras va­
rias depositadas en este Cen­
tro.. . ' 

I N S T I T U T O N A C I O N A L 
B E E N S E Ñ A N Z A M E D I A 

. F E M E N I N O . 

C O N V O C A T O R I A D E 
M A T R I C U L A G R A T U I T A 

D E A L U M N A S O F I C I A L E S 
P A R A E L P R O X I M O 
C U R S O 71-72 — T o d a s las 
a l u m n a s que habiendo so 
l ic i tado p laza p a r a c u r s a r 
sus estudios como ofic ia 
les y se cons ideren con l a s 
condiciones necesar ia s p a ­
r a so l ic i tar m a t r í c u l a g r a 
t u i t a por escasez de re 
cursos, p o d r á n h a c e r 1 o 
desde esta f e c h a h a s t a el 
d í a 21 inc lus ive de los co 
rr ientes . 

L o s impresos se fac i l i 
t a r a n en l a p o r t e r í a de l 
Centro . 

I N F O R M A C I O N 
M I L I T A R 

A S C E N S O S . - S e ascien­
de a conserje segundo a l 
conserje tercero don A g u s -
t i n P e ñ a G o n z á l e z , de l 
Gobierno m i l i t a r de B u r ­
gos. 

M O V I M I E N T O D E M O ­
G R A F I C O . — D u r a n t e e l 
d í a de ayer , se ver i f ica­
r o n en e l Regis tro C i v i l , 
l a s s iguientes inscr ipc io ­
nes : 

Nac imien tos : M a r í a E l e ­
n a C a s a d o L ó p e z , M a r í a 
d e l C a r m e n C o n t r e r a s 
C a r p i n t e r o , E m i l i o C a l v o . 
F e r n á n d e z , R a m i r o F e r ­
n á n d e z S á n c h e z , R a f a e l 
J e s ú s P o r t a n e t F o n t a n a , 
P a t r i c i a C a l v o P e ñ a , A l ­
berto Díez_ Palac ios , R a ú l 
M a t a Lorenzo , M a r í a B l a n 
c a P é r e z F r a i l e , M a r í a del 
P i l a r V i c a r i o M a r t í n e z , 
J e s ú s . M a r t í n M í n g u e z , 
R i c a r d o Moneo Solas, J o ­
s é L u i s P é r e z M a r t í n e z , 

Defunc iones : D o n a t a 
A n t ó n Forres , de V i l l a r i e -
zo, 63 a ñ o s . 

u n b u e n negocio, r e c o g i ó 
c i n c u e n t a m i l pesetas que 
g u a r d a b a en su c a s a y el 
resto lo s a c ó de s u c a r t i ­
l l a b a n c a r i a . C u a n d o l a 
m u j e r d e s c u b r i ó el enga­
ñ o , a c u d i ó a d e n u n c i a r el 
t imo a l a C o m i s a r í a del 
C u e r p o G e n e r a ] i e P o l i c í a . 

A V E N I D A Hoy /,45 tar­
de y 11 noche. Ultimas 
representaciones del éxito 
inmenso: "Julieta tiene un 
desliz' (s c ) . De Julio 
Mathias Compañía Carlos 
Arniches U n fenomenal 
alarde ingenioso equívoco , 
aderezado con salsa pican­
te, 

C A L A T R A V A S - 5,30, 
7,45 v. 10,45 jLa película 
que es tremeció al público 
en i970' "L» residencia" 
(4). nolci rodd-ao 70 mi­
límetros, de Narciso Ibá-
ñez Serrador, con Lilli 
Palmer J o h n Moulder 
Brown {Terror! jlnmen-
so "suspense"! (Ma 18), 

C O L I S E O Boy de 4 a 1, 
Un programa extraordina­
rio 'Nocbess en la ciudad" 
(3 R) Shirley MacLaine. 
Ricardo Montalbán Origi­
nal, antást ica de impacto 
sensaciona y "La marca 
del hombr lobo" (3 R) . 
Paul Naschy De terror es-
tremecedov Mayores 18. 

C O N D A L Continua de 4 
a 12 Hoy un programa 
sorprendente con dos su-
per-éxitos " E l gran robo" 
(3). Tecnicolor, E l más osa­
do robo del siglo y "Siete 
mujeres" (3 R ) Cinemas­
cope Tecnicolor Produc­
c ión M. G M " (Mayo­
res 18 años) 

CONSU1 ADO.—Doble pro­
grama seleccionado "Cita 
en París" (3 R) , Ann Mar-
gret y Louis Jourdan. ¡No 
falte a su cita en París! y 
" E l rey del ¡uego" (3 R ) . 
Steve McQueen y Ann 
Margret ¡Dos películas 
M. G, M,. Mayores 18 
4,30, 7,4^ y 10,45, 

C O R D O N - Agosto 30 días: 
30 películas) Hoy: 5,30 
7,45 y 10,45 Espectacular 
¡apasionante! " L a carga de 
los indios Sioux" í l ) , con 

Jefl ^handler. ¡Autént ica 
película de indios! Color. 
Tolerada, Mañana: "Los 
amantes d? Verona" 

D U C A L Hoy, de 4 a 1. 
Programs e x c e p cional. 
"Aquello- chalados en sus 
locos 'acharros" (2) Stuart 
Withman E l film más gra­
cioso del siglo y "Hace un 
millón dt años" (2) Ra-
quel Wélch Johi; Richard-
son apasionantes aventu­
ras. Menores 

G O Y A - Refrigerado Se-
leccionef- Todd-Ao de M 
G M.. E l desafío de las 
águilas* (3) Metrocolor. 
Con Richard Burton. Una 
misión suicida' liberar a 
un prisionera de los alema­
nes donde só lo las águilas 
llegaban 5,00, 7,45 10.45 
Mayores 14 años 

G R A N T E A T R O . - Conti­
nua de 5 a l Hoy, un pro­
grama de autént ico impac 
to. E l espectacular estreno 
de temporada, en Tecni 
color "Lo quiero muerto" 
(3 R) , Grai1 Hill , v "Una 
historia perversa" (4) En 
Todd-Aao color Marisa 
Mell Mayores 18 años) 

R E X . Hoj de 4 a 10 Pro­
grama insuperable "Un 
gangstei llegado de Broo-
klyn" (s. e.) Little Tony 
Akim Tamiroff. Con un 
ritmo vertiginoso, la más 
insólita y apasionante pe­
lícula y " L a hermana San 
Sulpicio' (3) Carmen Se 
villa. .Menores), 

TIVOL1 (Arte y ensayo 
Aire icondicionado) 5,30, 
7,45 y 10,45. Estreno. 
¡Grandioso e importante! 
Por aJ director ruso 
Eisenstein "Iván el terri 
ble" (3) La historia veri 
dica del primer Zar de R u ­
sia, Verdón original ínte­
gra, 'Mayores 18 años) . 

S U P L A T O 

C o m b i n a d o e n 

m m m 

H O Y , D O M I N G O 
8 de A G O S T O 

á BELGRADO 
G r a n b a i l e 

en Sala O R O N E G K O 
Salida, 6 tarde 

A VELAMEVA 
DE ARGANO 

G r a n baile en S a l a 
M O L I N O 
S a l i d a garant izada 
de Burgos 6'30; de 
V i l l a n u e v a 10'15. 

A MELGAR DE 
FERNAMENTAL 

G r a n baile en C L U B 
L A S V E G A S . 
S a l i d a : 7 tarde. 

A Pradoluengo 
G r a n baile en S a l a 
O R O P E S A . 
S a l i d a : 7 tarde. 

VÍajesCÜÉ 
A V G B 134 

Paloma. 95. T e l é f o ­
no 206633. 

PARA V E R B l E I ^ 
PARA OIR B I E N 

Cuillermo Frühbeci. 
Especialidad 
noicrolentilla? 
Espolón, 30 

I N V E S T I G A C I O N E S M I ­
N E R A S . — L a D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l de I n d u s t r i a , 
h a abierto i n f o r m a c i ó n 
p ú b l i c a sobre l a sol ic i tud 
p r e s e n t a d a por don V i c t o ­
r i a n o del R í o C o r t é s , ve­
cino de Miraf lores de la 
S i e r r a ( M a d r i d ) , p a r a 
que se le conceda u n per ­
miso de i n v e s t i g a c i ó n de 
c i n c u e n t a pertenenc ias p a ­
r a m i n a de feldespato, en 
t é r m i n o de F u e n t c n e b r o , 
p a r a j e denominado L a s 
C o m i l l a s y M a j a d a V i e j a 
y sobre o tra p e t i c i ó n , for 
m u l a d a por don A n t o n i a 
A r á i z M a r c o , vecino de 
L o s Mol inos (Zaragoza ) 
en cuanto . a tresc ientas 
per tenenc ias p a r a m i n á 
de S a n t a G e m a en t é r m i n o 
m u n i c i p a l de P o z a de l a 
S a l , p a r a j e denominado 
C e r r o del C a s t e l l a r . 

E L C U P O N P R O . C I E ­
G O S . - — E n el sorteo cele­
brado en el d í a de ayer , 
r e s u l t ó p r e m i a d o con 1.250 
pesetas e l n ú m e r o 466 y 
c o n 125 pesetas, todos los 
n ú m e r o s t erminados en 
66. 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al viernes. 

8 de Agosto de 1941 

A Y E R se efectuó, en la pa­
rroquia'de San Lorenzo, 
el enlace de la be l l í s ima 
señor i ta María Josefa 
Oviedo cOn el joven pro­
fesor de la Academia de 
Ingenieros, c a p i t á n don 
Carlos Samaniego Ripoll . 

U N grupo de veteranos y 
entusiastas aficionados 
ha comenzado a trabajar 
para conseguir el resurgi­
miento de la G i m n á s í i e a 
Deportiva Burgalesa. E l i 
breve se dirigirá un lla­
mamiento a la af ición, pe­
ro mientras tanto la go-
m i s i ó n reorganizadora 
ruega a todos los juga­
dores de fútbol residen­
tes en la ciudad y que 
quieran aspirar a formar 
en el equipo representati-
vc de Burgos asistan a 
una reunión que se cele­
brará hoy en el nuevo 
Café Candela. 

• L A temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 31,3 y lá 
m í n i m a dé 6,9. 

E l DR V I C E N T E B E A T O , 
especialista en Obstetricia y 
Ginecología, traslada su con 
sulté, a General Sanjurjo, 
I5-3.Í izquierda A desde el 
din 2 de Agostó próx imo 

D A N D O L A S G R A C I A S . 
F e r n a n d o Suárez de la 
Dehesa y familia, ante el 
c ú m u l o de manifestaciones 
de condolencia recibidas por 
el reciente fallecimiento del 
joven A n d r é s Suárez Her­
nández , ae ven en la impo­
sibilidad de dar las gracias, 
como ser ía su deseo, de for-
ma individual a cada perso­
na, por lo que utilizan este 
medio de la Prensa diaria 
de Burgos, para hacer a to­
dos patente su p r o f u n d o 
agradecimiento por la asis­
tencia a las honras fúnebres 
y las expresiones de p é s a m e 
recibidas con a b r u m a d o r a 
profus ión por cartas, tele­
gramas y llamadas te le fóni -

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — Reol, Plaza de Jo­
sé Antonio, 19; Moral, Santa 
Dorotea, 21; Garriga, Diego 
Laínez , 16 y Del Hoyo, San 
Juan de Ortega, 6 (Capiscol). 

Mañana, lunes. —Martínez 
Mata, Plaza de José Antonio, 
12; Carcedo, Vitoria, Barr ia ­
da Juan X X I I I ; De Abajo, 
Villarcayo, 10 y Castrovie-
jo, San Jul ián, 13. 

P E T I C I O N D E M A N O . — 
Por los s e ñ o r e s de L ó p e z 
A b a d - J i m é n e z y para su hijo 
Antonio, ha sido pedida a 
don H e r m ó g e n e s Diez •—te­
niente coronel de Aviac ión , 
jefe de la Comandancia aé 
rea de la provincia de B u r 
gos— y señora, la mano de 
su encantadora hi ja Sara-
Maria 

E n t r e lá feliz pareja se 
cruzaron valiosos regalos y 
la boda se ce lebrará en 
mes de Septiembre. 

Reciban, todos, nuestra 
fe l ic i tac ión. 

B O L E T I N M E T E O R O ­
L O G I C O . — Comprens ivo 
de los datos recogidos ayer 
en el Observator io del I n s ­
tituto de E n s e ñ a n z a M e ­
d i a F e m e n i n o : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de l a m a ñ a n a , 690,2; a l a 
u n a de l a tarde, 692,7; a 
las siete de l a tarde , 692,7 

T e m p e r a t u r a ambiente . 
M á x i m a , 20,8 grados a las 
16,30 h o r a s ; m í n i m a , 7,4 
grados a las siete h o r a s 

D i r e c c i ó n y velocidad 
de] viento.— A las ocho 
de l a m a ñ a n a , N E — 7 

k i l ó m e t r o s ; a l a u n a de 
l a tarde , N E — 14 k i l ó m e 
tros; a las siete de la t a r 
de, E — 18 k i l ó m e t r o s . 

L l u v i a , 0,2. 
H u m e d a d . 44. 

BAR RAMAR 
Junto Piscinas Municipales 

C U E V A M E R E N D E R O 
Barrio Capiscol 

Para algo e s t á n tos pa­
sos de cebra Utilízalos, 
peatón, al cruzar la cal­
zada; respétalos , automo* 

SE ALQUILAN 
L O N J A S C O M E R C I A 
L E S Y V E N T A D E 
D O S P I S O S , llave en 
mano. ~ Sombrerer ía 
n.» 10 Te lé fono 202489 

COMPRO 
0 ALQUILO 

TODO EL ANO 
Casa con huerta en 
pueblo próximo capí-

tai. Escribid: 
Sres Del Campo 

Hotel Condestable 

T I M O . — Por el s i s tema 
de l a "estampita" t ima­
r o n ayer ciento t r e i n t a m i l 
pesetas a P. C . N.. de 29 
a ñ o s , c a s a d a , v e c i n a de l a 
B a r r i a d a de l a I n m a c u ­
l a d a . E l "tonto" y pos­
ter iormente el "listo", se 
a c e r c a r o n a l a m u j e r , a l ­
rededor de l a u n a de l a 
tarde, en el C a m i n o de 
M i r a b u e n o y l a a c o m p a -
ñ a r o n h a s t a G a m o n a l . 
C o n v e n c i d a de que h a c í a 

ATENCION - CAZADORES 
L a O. M. de SO-í-Tl establece la obligatoriedad del 

CERTIFICADO DE SEGURO DE CAZA 
C0VAD0NGA S. A. DE SEGUROS 
L e ofrece, entre otras, las siguientes modalidades: 

a ) . — S E G U R O O B L I G A T O R I O , mediante la pri­
ma m í n i m a de la tarifa, incluidos impuestos, 
de 156 pesetas. 

h > . — S E G U R O V O L U N T A R I O D E R E S P O N S A 
B I L I D A D C I V I L , complementario del ante­
rior, en el que se garantiza: P o r s i n i e s ­
t r o , 2.000.000 de pesetas. Por v íc t ima 
300.000 pe s e t a s — Por daños materiales, 
100.000 pesetas. — P o r fianzas judiciales. 
1.000.000 de pesetas. 
Importe de este seguro, con impuestos incluí-
dos, 360 pesetas. 

Q u e d a n comprendidos asimismo los D A Ñ O S 
O C A S I O N A D O S P O R P E R R O D E C A Z A . 

Subdirecc ión en Burgos, C . / Tinte, 17. Telf. 207749 
( T R A M I T A C I O N R A P I D A ) 
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P r i m e r aniversar io 

MARIA TERESA SAIAZAR CANO 
F a l l e c i ó e l d í a 9 de Agosto de 1970 

D . E . P . 

Sus hermanos , Anton io y M a r í a A m p a r o : sobrinos, 
m i m o s y d e m á s fami l ia 

R U E G A N una o r a c i ó n por su eterno descanso y la 
asistencia a l funera l , que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , lunes , 
a las once y med ia en l a iglesia narroquia l de S a n L o ­
renzo el R e a l . 

Actos de car idad por los que les ant ic ipan las m á s 
expres ivas gracias . 

Burgos , 8 de de Agosto de 1971. 

L A S E Ñ O R A 

D.¡ M* DEl SOCORRO GARCIA MARCOS 
F a l l e c i ó en Burgos , el 5 de ios corrientes, a los ?8 
a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos S a c r a ­

mentos v l a B e n d i c i ó n de S. S. 

Q. E . P . D . 

S u s apenados, hermanos , don R i c a r d o G a r c í a Marcos 
hermanos p o l í t i c o s , d o ñ a Josefa Diez y don Roberto 

de l a T o r r e , 

S U P L I C A N oraciones por e l eterno descanso de -su 
a l m a a l a vez que significan sus m á s expres ivas 
gracias a cuantos tuvieron a bien e l as ist ir a los 
actos piadosos celebrados en e l d í a 6, honras f ú n e b r e s 
y acto de sepu l tura e r e l Cementer io de S a n J o s é . 

Burgos , 8 de Agosto de 1971. 

T E L E V I S I O N , C O M E N T A R I O Y N O T I C I A 

SIN «ESTUDIO 1» HASTA DESPUES DEL VERANO 
«Antología lírica», un buen programa de García de la Vega 

rígida por Aselo Plaza y Al. 
fredo Hurtado. 

M A D R I D (Crónica de T E ­
L E V I S I O N , distribuida por 
la Agencia L O O O S ) . — E l es­
pacio «Novela», de la pasada 
semana, ha obtenido úd evi 
dent» éxito con «Enrique de 
Lagard^re eo adaptación de 
Aifred" Muñiz y la realiza 
ción de Pedro Amallo López. 
L a labor del protagonista, 
V<ctoj Valverde ha sido sen 
cillcpnente magníf ica, Ahora, 
juste el lune^, se inicia otra 
novela. E n este caso se trata 
üe «El casamiento» original 
de Sacher-Masech, adaptada 
por Alfredo Bañó y realizada 
poi Manuel Ripoll Como 
principales intérpretes —y 
pan que la ficha resulte 
completa—, les diremos que 
figuran Fernando Delgado, 
Fiorella Faltoyano, Ramón 
Corroto, Valeriano Andrés , 
lu i s s Sala, etc, 

E i argumento, a grandes 
rasgos es el siguiente; Vale­
r iana —en la ficción el per 
sonaje lo representa Fernán 
do Delgado—, es un hombre 
completamente arruinado a) 
que asedian continuamente 
los acreedores Estos le pre­
paran un casamiento con una 
rica heredera que será la so­
lución al problema económi 
?o que padece Claro que an­
tes precisan hacer algunos 
gastos para hacer presenta­
ble a1 pretendiente Y será 
en est intento donde surjan 
todas las complicaciones. 

La obra se ha dividido sn 
cinco capí tu los , el ú l t imo de 
lor cuales, como es habitual 
se emit irá el viernes. 

- 0 -
Nos hemos quedado ya sin 

«Estudio 1» hasta después del 
verano. Y para ocupar ese 

titmpo de los viernes en la 
primera cadena, se ha recu­
rrido a un procedimiento ya 
practicado otros años : a em­
palmar los distintos capí tu los 
de algunas de las novelas 
emitidas y darlos en una sola 
pieza, Esta semana ha tocado 
turno a loriginal de Gascón 
Leroux y titulado «El miste-
nc del cuarto amaril lo», que 
fu*- adaptada en su momen­
to po Gil Parrado 

Cuenta con un importante 
reparto y narra el descubri­
miento de un crimen ocurri-
i c a una señorita Papel im­
portante juega «el oer iodis ía 
Ronlet», que será, finalmen­
te quien dé con la solución 
•ie Ir que parece un enigma. 

- 0 -
Por seguir con -los progra­

mas dramáticos hay que ha­
blar de «Teatro breve», que 
ahora sp ha introducido ios 
sábados a las nueve de la 
noche José Luis Tafur será 
íl realizador de «Vudú» que 
tai es su título y que está 
interpretado por Carlos Ba­
llesteros y Ramón Corroto. 
No sabemos si es de reposi­
ción pero abrigamos la sos­
peche de que sí , toda vez 
que José Luis Tafur es rea 
lizador habitual de la segun-
d? cadena. 

- 0 -
Para o.v amantes ai depor­

te quizá sea interesante 
anunciarles que del miérco les 
al domingo, ambos inclusive, 
se transmitirán en directo 
Tos Campeonatos de Europa 
dp Atletismo que se celebra­
rán en Helsinki, Y para ios 
que guster dp los toros, hay 
que decirles que el jueves des-
r¡f v- plaza de E l Espinar, fe 

va a ofrecer por la noche 
una novillada. Y a que póde­
nlos ver pocas corridas de 
tronío, nos conformaremos, 
al menos, con los novillos. 
Los diestros, por si les inte 
resa el cartel, son Curro 
Fuentes, Germán Ureña y To­
más Moreno. Y que ustedes 
«e diviertan, 

- 0 -
Los programas cinemato­

gráficos seguirán su marcha. 
Asi. el martes, se anuncian 
tiros a discreción con «La 
verdadera historia de Jesse 
James», el famoso bandolero 
que se inició en la delin­
cuencia como reacción fren­
te a los abusos ie los nor-
distas E l jueves, por aque­
llo de la novillada de la que 
les hemos hablado, no ha­
brá película, pero ei sábado 
podrán ver una película es­
pañola de 1954: «Cancha Vas­
ca», que es la historia de dos 
amigos —Ignacio v Jose-
chu—, que desean casarse 
con la misma mujer. Josechu 
se marcha para triunfar en 
el juego de pelota, Y mien­
tras Ignacio, el que se que­
da es el que se casa. Al fi­
nal, Josechu, como era pre­
visible, regresa en plan de 
gran triunfador María As-
querino, Angel Picazo. Virgi­
nia de Matos v Vicente Pa­
ira son los protagonistas de 
«Cancha Vasca» que fue di-

- 0 -

«Antología lírica», el pro­
grama de la noche de los sá­
bados, es una muestra más 
de la veteranía y la clase de 
Fernando García de la Vega 
como director y como hom­
bre de te levis ión. A nos­
otros, particularmente, y aun 
cuando la opinión se encuen-
trer un poco condicionada, 
no; parece que «Antología lí­
rica» es por varias razones, 
un buen programa Por cui­
dado en la selección musical, 
po' la categoría de los can­
tantes que escuchamos, por la 
dirección de ios actores y 
sobre todo por ritmo y por 
vistosidad, Fernando García 
de la Vega ha acertado a 
crea., un gran espectáculo de 
te levis ión. Como además la 
zarzuela nuestra zarzuela, 
reún suficientes - elementos, 
está tan enraizada en nues-
tre pueblo, nos parece que 
- . éx i to puede prevenirse de 
antemano, 

E , sábado , concretamente, 
ej t í tulo anunciado es «Va­
mos de verbena». Un joven 
organillero nos lleva por el 
Madrid de las verbenas y nos 
muestra las distintas formas 
dp divertirse de cantar v de 
hacer un alto en el camino 
nar?. solazar el espír i tu. 

L E A V D . S I E M P R E 

D i a r i o d p b B u r g o s 

W O S R R C O N f O R T R B t E . • H O S R R M B S T t L I Z 

r ü E S I L l O S : 

L I B R E R I A S : 

• sin mermar su ahorro familiar 
•sin retirar dinero de su negocio 
•sin sus valores 

POR UNA ASEQUIBLE i W D A D , INFERIOR A IOS PLAZOS DE 

S U C O C H E . P U E D E R E N O V A R 0 C O M P L E T A R S U H O G A R 

M U E B L E P O P U L A R 

D e s d e 2 9 0 p t a s . a l m e s 

D e s d e 3 5 0 p t a s . a l m e s 

D e s d e 7 5 0 p t a s . a l m e s 

M U E B L E M E D I O 

D e s d e 8 0 0 p t a s . a l m e s 

D e s d e 9 0 0 p t a s . a l m e s 

D e s d e 1 . 4 0 0 p t a s . a l m e s 

M U E B L E L U J O 

D e s d e 1 8 0 0 p t a s . a l m e s 

D e s d e 1 . 9 0 0 p t a s . a l m e s 

D e s d e 2 . 2 5 0 p t a s . a l m e s 

A L C O N T A D O I M P O R T A N T E S D E S C U E N T O S 

C o n s ú l t e n o s c o n d i c i o n e s e s p e c i a l e s p a r a a m u e b l a m i e n t o d e t o d a l a v i v i e n d a 

A los novios, asesoramiento y atenciones especiales • Montaje y transporte a la provincia 

EN CALIDAD, VARIEDAD Y PRECIOS, CUENTE SIEMPRE CON MOBAN 

P A G I N A 6 W I R I O O h B U R G O S D o m i n g o , 8 de Agos to de 1971 



C R O N I C A P O L I T I C A S E M A N A L 

Primera semana veraniega.- Agencias electorales que se ofrecen a los futuros candidatos 
a procuradores en Cortes.- Alguno de éstos prepara una campaña ((a la norteamericana)) 
con gastos que se calculan en ocho millones de pesetas,- Posible: en el Consejo 
del viernes, convocatoria y normas electorales.- Conjeturas sobre los ((consejeros 
permanentes)).- Urge delimitar las incompatibilidades 

Madrid (Crónica pol í t ica por el redactor de la Agen­
cia Logos F . L . de Pablo). 

Finaliza la semana del año m á s vacía de actividades 
polít ictis . S in embargo, en las playas y en las piscinas, 
en los campos de golf y en los casinos o boleras se oye 
hablar de pol í t ica , aunque los contertulios hayan trocado 
el traje gris - por la camisa floreada y las zapatilas de 
rafia. 

Los que tiene intención de presentarse a las próxi­
mas elecciones patean la provincia en busca de apoyos 
y contactos, montan su estrategia electoral o contra­
tan los servicios de una agencia. E n Madrid ya hay 
varias agencias electorales que ofrecen sus servicios a 
los presuntos candidatos. Hujr quien prepara c a m p a ñ a s a 
la norteamericana, con gastcj que se calculan en ocho 
millones, como ese personaje de Barcelona que prepara 
su reelección después de haber renunciado al e scaño , y 
quien por el contrario se conforma con lo que le ayu­
den ' us cuatro amigos. Se citan nombres de presuntos 
candidatos muy bien «situados» y de otros a quienes 
«les 'ienen puesta la proa en medios oficiales». 

Para muchos candidatos, lo importante no es tanto 
el dinero que hayan de gastar o la organización que ten­
gan que montar, sino tener la seguridad de que el Go­
bierno va a ser neutral en la" elecciones a procura­
dores por la familia. 

E L C O N S E J O D E L P R O X I M O V I E R N E S 

Las ú l t imas impresiones indican que es casi seguro 
que er el Consejo de ministros del Pazo de Meirás se 
aprueben los decretos de convocatoria y las normas 
electorales para los distintos grupos de procuradores. 
Si el próx im^ viernes se confirma esta noticia, m á s de 
uno va a interrumpir su descanso. Veremos entonces 
aclararse las posiciones y concretarse las candidaturas. 
Conocidas ya las normas electorales para los consejeros 
nacionales, no hay motivo para retrasar hasta Septiem­
bre la prolongación de ellas de los procuradores fami­
liares y la de los representantes de Colegios, Corpora­
ciones j Asociaciones. De c ó m o estos dos ú l t i m o s grupos 
desean que se regulen estas normas, el Gobierno ya 
tiene noticias, puesto que algunos de los procuradores 
familiares actuales pidieron en su día que el Gobierno 
las modificara en el sentido de asegurar la igualdad de 
oportunidades para todos los candidatos al objeto de 
garantizar la autenticidad representativa de los triun­
fantes. 

Los «familiares» no consiguieron ponerse de acuerdo 
en lo que respecta a las incompatibilidades a establecer 
entre representación en Cortes y los cargos de la 
Administración, pero s í pedían mayores facilidades para 
que el candidato pueda ser conocido por el electorado: 
libertad de reunión y de expres ión del candidato en las 
reuniones electorales, facilidades en locales públ icos , la 
propaganda impresa o gráfica, f inanciación por el E s ­
tado de las c a m p a ñ a s electoraler de los candidatos que 
obtuviesen, po- lo menos, el 10 por ciento de los votos 
del electorado provincial —con lo que se evitaría que 
só lo puedan presentarse a este sufragio directo los m á s 
ricos o los apoyados por grupos de pres ión económica— 
y medidas severas que evite apoyo encubierto de orga­
nismos oficiales a algunos candidatos, incluidas las or­
ganizaciones y entidades d 1 Movimiento, siguiendo as í 
la norma que el actual ministro secretario hizo públ ica 
el a ñ o pasado en L a Coruña en el sentido que se practi­
caría respecto de las elecciones a consejeros provincia­
les, la de evitar toda «coacción ilícita», 

N E U T R A L I D A D D E L G O B I E R N O Y D E L 
M O V I M I E N T O 

Supuesto que todos ios candidatos han de hacer cons­
tar su expresa adhes ión al Movimiento, ni el Gobierno 
ni las organizaciones del Movimiento deben, ni pueden 
respaldar a ningún candidato en concreto, sino perma­
necer neutrales. Algún procurador familiar l legó a soli­
citar también que entre las incompatibilidades se esta­
bleciera Ife de los cargos no electivos de la Organización 
sindical, tal como se ha hecho esta semana, al declarar 

ElECTRA DE BURGOS, S. A. 
D i s t r i b u i d o r a d e I b e r d u e r o 

Se pone en conocimiento de los abonados de 
esta Sociedad de los local idades de: Q u i n t a n a r de 
l a S i e r r a , Ne i la , Canicosa de l a S i e r r a , V i l v i e s -
tre de l P i n a r , Hontor ia de l P i n a r , A l d e a del 
P i n a r , N a v a s del P i n a r , R a b a n e r a del P i n a r y 
Pa lac ios de l a S i e r r a , que previo conuocimiento 
y a u t o r i z a c i ó n de l a D e l e g a c i ó n de I n d u s t r i a de 
esta prov inc ia , e l d í a 10 de l actual , desde las 
9,06 horas de l a m a ñ a n a has ta las 11,00 horas de 
la m i s m a , aproximadamente , suspenderemos é l 
servic io e l é c t r i c o a todos los centros de t r a n s ­
f o r m a c i ó n de las localidades antes citadas. 

E n caso de rea l izarse los trabajos antes de 
l a h o r a ind icada se r e s t a b l e c e r á e l servic io s i n 
previo aviso. 

incompatibles dichos cargos con la representación de 
consejero nacional por provincias. 

Por la proposic ión de ley presentada el 26 de Junio 
por el representante en las Cortes del Instituto de Ac­
tuarios, señor Lasheras Sanz, el Gobierno ya conoce 
el parecer mayoritario dt; los representantes de Colegios, 
Corporaciones y Asociaciones, por lo que és tos esperan 
que se tengan en cuenta sus deseos a la hora de regular 
las normas electorales de su representación en Cortes, 
una de cuyas modificaciones fundamentales es la de que 
en el caso de los Colegios, Corporaciones o Asociaciones 
que agrupen a sus miembros en varias entidades, los 
compromisarios de cada un- sean elegidos de entre los 
componentes de las mismas, uno cor cads una de las 
juntas de los Colegios u órganos representativos. Caso 
en el que se encontrarían el Instituto de España, el Ins­
tituto de Ingenieros Civiles y los Colegios de Abogados, 
Médicos , Economistas, Agentes de Cambio y Bolsa, Ar­
quitectos, Farmacéut icos , Licenciados y Doctores en Cien­
cias y Letras y en Ciencias Químicas y Fís ico-Químicas , 
Notarios, Procuradores de los Tribunales y Veterinarios, 
Cámaras oficiales de Comercio y de la Propiedad Ur­
bana Asociaciones de Inquilinos. 

C A L E N D A R I O E L E C T O R A L 

Si se confirman las fechas que estos d ías se maneja­
ban ez* medios próx imos a los gabinetes electorales de 
los distintos Departamentos relacionados con las elec­
ciones legislativas, el calendarle de las mismas podría 
ser el siguiente: procuradores por la familir 21 de Oc­
tubre; consejeros naclonale. por las provincias, 28 de 
Octubre a í de Noviembre; representanten de Asociacio­
nes, Colegios y Cámaras, en alguna fecha de la tercera 
decena de Octubre; del 28 al 30 de Octubre —según «1 
calendario electoral previsto por la Junta de elecciones 
sindicales—, las elecciones de procuradores en Cortes, 
representantes de las distintas entidades sindicales. 

E n los primeros días de Noviembre se haría pública 
la lista de los 25 procuradores designados por el Jefe 
del Estado, para lo cual es preciso que se reúna previa­
mente, para informarla, el Consejo del Reino. Una vez 
celebradas las elecciones a consejeros nacionales por 
provincias se hará pública también la lista de los seis 
consejeros nacionales que nombra el presidente del Con­
sejo nacional, lista sumamente difíci l , por el n ú m e r o de 
aspirantes a figurar en ella, sobre todo aquél los que no 
hayan sido nombrados previamente en la lista de los 
cuarenta consejeros designados por el Caudillo, los lla­
mados «cuarenta de Ayete». Se aventura que la lista de 
estos ú l t imos puede ser hecha públ ica, también en esta 
ocas ión, durante la estancia del Jefe del Estado en el 
palacio de Ayete de San Sebast ián. 

L O S «CONSEJEROS P E R M A N E N T E S » 

Como los que figuran en esta lista al fallecimiento 
del lefe del Estado se convertirán en consejeros perma­
nentes hasta cumplir la edad de setenta y cinco años , 
es natural que se especule bastante sobre los presuntos 
cambios que puedan sufrir. De hecho, só lo uno de los 
consejeros actuales habrá de cesar por edad -el 5 de Oc­
tubre próximo: don Raimundo Fernández-Cuesta. Esta 
vacante se proveerá por elección del j)leno del Consejo 
de entre una terna propuesta por este grupo de conse­
jeros. E l elegido debería cesar un mes y d ías después , 
es decir, el 17 de Noviembre en que termina la legislatu­
ra . Es ta quizá puede ser una razón para demorar hasta 
después del 5 de Octubre, la publ icación de la lista de 
los «cuarenta consejeros designados por el Caudillo entre 
personas de reconocidos servicios». 

Por otras razones, que no sean las de la edad, no se 
ve qué pueda cambiar mucho la lista, aunque se especu­
la en que quizá pueda cambiar hasta seis nombres. Hay 
un consejero que está sometido a suplicatorio. Ocho mi­
nistros del Gobierno anterior figuraban en esta lista de 
consejeros que se pueden convertir en permanentes, 
mientras que del actual só lo hay cinco, por lo que se 
especula con el cambio de alguno de los consejeros per­
manentes actuales por a lgún ministro de este Gobierno 
que no tiene la condic ión de consejero nacional. 

Se dice también que el argumento de pertenecer al 
Gobierno de turno es el más débil para figurar en la 
codiciada relación, puesto que la condic ión de ministro 
pasa, pero si mientras se es ministro, se tiene la suerte 
de convertirse en consejero permanente hasta los se­
tenta y cinco años , a lo mejor impide que otras perso­
nas, también de «reconocidos servicios» y de gran im­
portancia para el futuro dei pa í s , alcancen esa alta 
responsabilidad que será la de «consejeros permanentes». 

No hay que olvidar que éstos , además de ser en su 
día los más fieles celadores de los Principios y de las 
leyes fundamentales, habrán de ser los principales con­
sejeros de la pol í t ica del futuro, por lo que quizá convi­
niese reforzar la representatividad de los mismos de 
cara a asegurar la proporción entre las fuerzas pol í t icas 
que dieron vida al Movimiento con las que laten actual­
mente dentro del mismo y han protagonizado o protago­
nizan s n e v o l u c i ó m 

E D A D M E D I A D E L O S «CONSEJEROS D E AYETE» 

Para que la estabilidad j la continuidad del grupo de 
consejeros permanentes estuviesen de algún modo garan­
tizadas, quizá conviniese también ebajar la edad media 
de sus componentes, que actualmente es de 58 años; 
32 han cumplido los cincuenta y s ó l o siete no alcanzan 

dicha edad. De los 39 consejeros actuales, cuatro nacie­
ron en el siglo pasado; doce en la primera década del 
actual; catorce en la segunda, seis en la tercera, y só lo 
dos han nacido en los a ñ o s treinta: los señores Asís Ga­
rrote y Miguel Primo de Rivera. Este, con 37 años , es el 
m á s joven de estos consejeros, seguido del anteriormen­
te citado que tiene cuarenta años . 

Con rebajar la edad media en diez a ñ o s se garanti­
zaría una mayor estabilidad en el grupo. Pero no pon­
gamos l ímites a la Providencia y confiemos en la pru­
dencia del Jefe del Estado, quién además de las con­
sideraciones apuntadas, tendrá otras mucho m á s valiosas 
y dignas de teñer en cuenta desde el punto de vista del 
interés nacional. S ó l o a él, sin el consejo de ningún or­
ganismo, inst i tución o grupo, le corresponde calibrar 
los mér i tos contra ídos y las virtualidades cara al futuro 
de las personas que han de figurar en esa lista, que pue­
de ser la que le trascienda y le suceda como tutelador 
—junto con las d e m á s instituciones a las que constitu-
c ioná lmente les es tá reservado— de los Principios y de 
las Leyes fundamentales. 

R E P R E S E N T A N T E S D E L A S E S T R U C T U R A S B A S I C A S 

Quedaría, finalmente, la e lecc ión de los consejeros 
nacionales representantes de las estructuras bás icas de 
la comunidad nacional, que son elegidos cuatro por cada 
uno de los grupos de procuradores de representación: 
sindical, local y familiar. Por tanto, no se puede cele­
brar esta e lecc ión hasta que no se concluyan las de estos 
grupos orgánicos . Deben estar celebradas antes de la 
ceremonia de apertura de legislatura en el Consejo na­
cional. 

A L T O S O R G A N I S M O S 

Entre los presidentes de altos organismos hay un cam­
bio inminente a la vista: el del teniente general Angel 
Urbez, presidente del Consejo supremo de Justicia mi­
litar, que al pasar el día 21 de Septiembre próximo a la 
reserva, cesará en este cargo y por tanto en el de procu­
rador. También está próximo a cumplir su mandato de 
seis años como presidente del Consejo de Estado, don 
Joaquín Bau Nolla, quien de no ser designado continuaría 
como procurador si fuese nombrado de nuevo consejero 
por el Jefe del Estado hasta que en Agosto del próximo 
año cumpla los 73 años . 

¿SE C O N F U N D I R A R E P R E S E N T A C I O N 
C O N A D M I N I S T R A C I O N ? 
Y hasta aquí nuestro segundo análisis sobre c ó m o 

se presentan las elecciones. E l "uadro puede variar a 
la vista de las decisiones del Consejo de ministros del 
viernes. L o que realmente preocupa ahora, mucho más 
que hace siete días, es el número de cargos oficiales 
de la Adminis trac ión que aspiran - un escaño electivo. 
Si se confirman los umores, los cargos polít icos más 
característ icos de cada Departamento van a ir a las elec­
ciones. Sí las ganan en buena lid, bien está. Pero si el 
"copo" que algunos temen se produce aunque no estemos 
en un régimen de searación de poderes- ¿no estaríamos 
confundiendo la función representativa de la ejecutiva? 
Las facultades legislativas que son específ icas de las 
Cortes podrían- quedar, mediatizadas por el Gobierno, 
puesto que' legislativo y ejecutivo serían práct icamente 
la misma persona, reduc iéndose así " anos cuantos cien­
tos de españoles el acceso a esa misión fundamental de 
las Cortes que es ser "el órgano superioi de participa­
c ión del pueblo español en las tareas de) Estado". 

Urge pues, delimitar las incompatibilidades, aunque 
sea por normas de régimen interior E l pol í t ico impor­
tante de la Adminis trac ión que quien* estar en la Cá­
mara por un escaño electivo, que se arriesgue a cesar en 
el cargo y contienda ante el electorado con las mismas 
armas que los demás candidatos. Así sabríamos la con­
fianza que el pueblo otorga a ciertos polít icos tanto de 
los que es tán en activo como lo ue se encuentran en 
paro forzoso o estacional. Los triunfadores serían los 
que habrían de Henar después los cuadros polít icos dé 
la Adminis trac ión. 

CT BUREOS. S. A 
I 

D i s t r i b u i d o r a d e I b e r d u e r o 

Teniendo que rea l i zar trabajos de construc­
c i ó n en esta cap i ta l afectuaremos, previo cono­
cimiento y a u t o r i z a c i ó n de l a D e l e g a c i ó n de I n ­
dustr ia , u n corte en e l suministro de e n e r g í a 
e l é c t r i c a el d í a 9 del ac tual desde las 3,00 horas 
de l a tarde, has ta las 7,30 horas de l a mi sma , 
aprox imadamente a los centros de transfor­
m a c i ó n siguientes: 

L o s P a r r a l i l l o s y Cel lophane 
E l corte anunciado a f e c t a r á a todos los abo­

nados en cuyo recibo figure, como Sector, alguno 
de los n ú m e r o s s iguientes: 242 y 905. 

E n caso de rea l i zarse los trabajos antes de 
l a h o r a ind icada se r e s t a b l e c e r á e l servic io s in 
previo aviso. 
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FACETAD DE MEDICINA DE IA 
UNIVERSIDAD DE VAEADOIID 

C r i t e r i o s d e s e l e c c i ó n 

Conforme a lo disimeeto 
en el Art . 38,2, de la L e y 
General de Educac ión , los 
d ía s 1, 2, 3 y 4 del p r ó x i m o 
mes de Septiembre se l leva, 
r á n a la prác t i ca los crite­
rios de va lorac ión de aque­
llos alumnos que deseando 

UNA ISLA VENDIDA 
A INVERSIONISTAS 
ALEMANES 

L a s Palmas (Logos).— L a 
isla de Lobos, situada en­
tre las de Fuerteventura y 
Lanzarote, ha sido vendida 
a unos inversionistas alema­
nes. E n la isla, que posee 
una e x t e n s i ó n de cinco kiló­
metros cuadrados, viven una 
docena de personas. E s lu­
gar de a t racc ión turís t i c a 
para el gran n ú m e r o de per­
sonas que acuden a la playa 
de Corralejo, al Norte de la 
isla de Fuerteventura 

E l grupo i n v e r s i o n i s t a , 
a l e m á n a l parecer, va a lle­
v a r adelante una serie de 
construcciones en la que se 
incluyen hoteles y aparta­
mentos, para cambiar por 
completo la fisonomía de la 
isla. Por otra parte, tam­
b i é n el mismo grupo de in 
versionistas alemanes ha a d 
quirido dos millones de me. 
tros cuadrados en la zona 
de Corralejo, lugar, t a m b i é n 
de gran porvenir tur ís t ico . 

E s la tercera vez que la 
is la de Lobos s^ vende, pero 
es la primera en que se ha­
ce a extranjeros. Has ta el 
momento se desc o n o c é la 
cantidad que hayan pagado 
por este p e q u e ñ o islote del 
arch ip ié lago canario. 

Hoy comienzan las fiestas 
patronales de Briviesca 

E l p r o g r a m a d e f e s t e j o s s e p r o l o n g a r á h a s t a e l d í a 1 8 

iniciar los estudios de la L i ­
cenciatura de Medicina y 
Cirugía en esta Facu l tad , 
hayan presentado a su debi­
do tiempo la solicitud reque­
rida. 

L o s aspirantes, provistos 
del correspondiente libro es­
colar, se p r e s e n t a r á n en el 
ve s t íbu lo de la Facul tad de 
Medicina, los d ías y horas 
que a cont inuac ión se s e ñ a , 
lan: 

D í a l.9 de Septiembre {a 
las diez de l a m a ñ a n a ) : 

Alumnos cuyo primer ape­
llido comience por las letras 

A y B . 
D í a I.9 de Septiembre (a 

las cinco de la tarde): 
Alumnos cuyo primer ape­

llido comience por las letras 
C, D, B y P . 

D í a 2 de Septiembre (a 
las diez de l a m a ñ a n a ) : 

Alumnos cuyo primer ape­
llido comience por las letras 
G-, H e L 

D í a 2 de Septiembre (a las 
cinco de la tarde) : 

Alumnos cuyo primer ape-
Uido comience por las letras 
J , K , L , L l y M. 

D í a 3 de Septiembre (a las 
diez de la m a ñ a n a ) : 

Alumnos cuyo primer ape­
llido comience por las letras 
N, O, P , Q y R . 

D í a 3 de Septiembre (a las 
cinco de la tarde): 

Alumnos cuyo primer ape­
llido comience por las letras 
S T , U , V y Z. 

D í a 4 de Septiembre (a las 
diez de la m a ñ a n a ) : 

Alumnos de nacionalidad 
extranjera. 

E n un plazo no superior 
a quince días , contados a 
partir de la fecha de pre-
t e n t a c i ó n , se h a r á n públ icos 
los resultados. 

Hoy, domingo, darán co­
mienzo en la capital de la 
Bureba sus tradicionales fes­
tejos patronales, que serán 
solemnizados con un amplio 
programa: 

He aquí cómo está confec­
cionado éste: 

D I A 8 
A las diez de la mañana 

en los terrenos de " L a Coro­
nilla", X I concurso de tiro 
al plato "Gran Premio Ciu­
dad de Briviesca". organizado 
por Sociedad de Cazado­
res, con el patrocinio del 
Excmo. Ayuntamiento. 

D I A 12 
Festividad de Santa C l a ­

ra. — A las diez y media, en 
la iglesia conventual de ias 
RR. MM Clarisas, misa so­
lemne en honor de 'a San­
ta, con asistencia del Excmo 
Ayuntamiento y autoridades 
Predicará un sacerdote d é l a 

Orden Franciscana. 
A las siete y media de la 

tarde, desde el balcón prin­
cipal de la Casa Consistorial, 
inaugurac ión oficial de las 
fiestas, con disparo de bom­
bas reales, volteo de campa­
nas, izándose la Bandera Na­
cional por el alcalde, a los 
acordes del Himno Nacional 

Proc lamac ión de la "Rei­
na" de las Fiestas y damas 
de honor, con imposición de 
bandas y lectura del Pregón, 
finalizando con alegres pasa 
calles por la Banda de Mú­
sica, precedida de gigantes y 
cabezudos 

A las ocho y media, ante 
el incomparable retablo de 
Santa Clara, "Escorial de la 
Escultura Hispánica" y Mo 
numento Nacional g. an 
concierto de música polifó­
nica a cargo de la Schola 
Cantorum del Círculo Cató­
lico de Obreros de Burgos 
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R E I N A D E L A S 
E S T A S D E R O A 

P A C I T A T U D E L A S A N C H O 
(Dama de honor) 

Y D A M A S D E S U 
C O R T E D E H O N O R 

M A R I A V E G A C H I C O 
H O R N I L L O S 

(Dama de honor) 

R O S A M A R I A P O R T I L L O 
L O P E Z 

(Dama de honor) 

A U R O R A C A S T I L L O 
P E R E Z 

(Dama de honor) 
^ F o í o s 
Berdón y D íaz ) 

P A Q U I T A A R R A N Z 
H E R N A N D E Z 

(Dama de honor) 

que désarrollará un selecto 
programa, cuyo detalle se 
anunciará oportunamente. 

DIA 13 

"Día del niño". 
A las doce, misa rezada, 

con asistencia de la grey in­
fantil. 

A continuación, y en la C a ­
sa Consistorial, recepc ión a 
todos los niños ataviadoi con 
traje regional, entrega de ob­
sequios y dulces, y designa­
ción de alcalde y alcaldesa 

A la una y media, en la 
Plaza del General ís 'mo, ca­
rreras de cintas, sac )s, soka-
tira y otras atracciones in­
fantiles, reservadas i meno 
res de doce años 

A las cinco de la tarde, 
IV concurso de dibujo infan­
til a l aire libre 

A las siete, en la plaza de 
Santa María, Teatro de tí­
teres "Los Gigantillos" que 
bajo la dirección de don Je­
sús Heras Karraskedo, pre­
senta al héroe burgalés "Gi -
gantín", en una emocionan­
te aventura 

DIA 14 

A las doce del mediodía , 
disparo de cohetes, bombas 
reales, y alegres pasacalles 
por la banda de música y 
comparsa de gigantes v ca­
bezudos. 

A la una, en los locales de 
la Casa parroquial., inaugu­
ración de la expos ic ión de 
pintura al ñleo. por artista? 
locales 

A las seis de ía tarde, en 
el estadio municipal partido 
de fútbol, entre los equipos 
Castro-Urdiales C. E , y C F . 
Briviesca disputándose un 
valioso trofeo 

A las nueve de la noche, 
solemne procesión del santo 
rosario, como homenaje fi­
lial al Excelsa Patrona de la 
ciudad, que recorrerá las 
principales calles; terminan­
do con ía ofrenda de flores 
que dedicará la Reina' de 
las fiestas, y cantándose al 
final la Salve 

A las diez y media, visto­
so y espectacular desfile de 
la "peña" de Nuestra S e ñ o 
ra y San Roque, cómo pró 
logo de la primera gran ver 
bena, que. en nuestra Plaza 
Mayor, esp léndidamente J u 
minada amenizada en prin 
cipio por la Banda de Mú­
sica y posteriormente por el 
extraordinario conjunto mú 
sico-vocal "Los Kosako's" 

A l final, chocolata da mons 
truo, con churros, obsequio 
del Excmo Ayuntamiento 

DIA 15 

Festividad de la Asunción 
de Nuestra Señora 

A las nueve de la mañana, 
dianas floreadas por la Ban 
da de Música 

A las diez desfilt ie gi 
gantes y cabezudos 

A las once misa oiemne 
en ¡a ex-Colegiata de San­
ta "i/Lms a la que asistirá el 
Excmo Ayuntamiento en 
Corporación, y autoridades 
civiles y militares, ocupando 
la sagraaa cátedra e* revé 
rendo dor Florentino Villa-
nuevá , sacerdote paúi e hi­
jo de Briviesca 

Seguidamente y poi pri­
mera vez en Briviesca, gran 
tirada de pichón artificial, en 
la que se disputarán Intere 
santes premios 

A la una, concierto musi­
cal, a cargo de la banda mu 
nicipal de Música 

E n los intermedios, dispa 
ro de fuegos japoneses y vol­
canes encantados con regalos 
para niños 

A" las cinco y media de la 
tarde, grandiosa novillada, 
en la que serán lidiados 
banderilleados y muertos a 
estoque, seis escogidos novi-
líos toros de la acreditada 
ganadería de los Hermanos 

M A R I - T E R E G A R C I A G A R C I A 

( R E I N A ) 

M A R I A C A R M E N 
M O N T E R O M A D R I G A L 

(Dama de honor) 

Camine» o, de C a m ó n <ie ;os 
Condes (Falencia), por los 
ases de la novilleria Josele, 
de Sevilla- Miguelete de 
Fuengirola, y Cürrillo, de 
Jerez de la Frontera con sî fe 
correspondientes cuadrillas 

A continuación, animados 
bailes en la plaza, y desde 
las once de la noche, segun­
da gran-verbena, disparándo­
se en los intermedios una ex­
traordinaria colección de fue­
gos artificiales, a cargo de la 
renombrada casa pirotécni­
ca zaragozana 

Durante este dia se lleva­
rá a efecto la postulación a 
favor de la Casa de Bene­
ficencia. 

DIA 16 
Festividad de San Roque, 
A las nueve de la mañana, 

dianas 
A las diez, desfile de ios 

popuiares gigantones y í a -
be^udos. 

A las once, eJ Excmo. 
Ayuntamiento en Corpora­
ción, acompañado de auto­
ridades e invitados y prece­
didos por la banda de música, 
partirá de la Casa Consito-
rial para acudir a la solem­
ne procesión religiosa que 
desde la ex-colegiata de San­
ta María recorrerá, con la 
imagen del Santo Patrono, 
las calles de la ciudad, es­
coltada por miembros de la 
"peña" de Nuestra Señora y 
San Roque A continuación 
misa solemne conceieor.idh 
por el clero parroquial, 
sacerdotes briviescanos ha-
Santo el mismo orado sa-
ciendo ei panegírico del 
grado del dia antenoi 

A ías doce del moa^ odia 
gran tirada al plato para 
aficionados locales y vera­
neantes, disputándose e l 
I Gran Premio San Roque. 

A l final se hará entrega 
del premio de la regularidad 
al mejor tirador local, con­
sistente en una medalla de 
plata. 
DIA 17 

"Día de la familia' , a las 
doce del mediodía, en la ca­
pilla del asilo misa rezada, 
por ios bienhechores falleci­
dos, con asistencia de la Cor­
poración municipal, autori­
dades y la "Reina" y damas 
de tiestas 

Seguidamente, visita a i a 
Casa y acto de exalta-: ón de 
la Caudad ofreciémios' un 
refresco y entrega dei tra-
díciona, donativo por el al­
calde para ias necesidades 
dé la Fxmdación 

A la una, atracerjues ;n-
£anti'5i en bí Plaza del Ge-
neral'.simr y disparo d^ fue­
gos japoneses 

De una v media a dos, c, n-
cierto po ría Banda de Músi­
ca. 

A par'ir de Jas se.'« l e la 
tarde, j ira caupestre y v !• s 

ei t tosns pa-ajes ^ DepÓ-
si: l a C ' i . iiiD& .'ampo 
de deportes co:, asist-= i -ía de ' 
la Banda de Música v ''pe­
ñas", locales. 

A i regreso y nasta la ma­
drugada, gran baile-verbena, 
a cargo de orquesta local 
DIA 18 

A la una, gran tmal del 1 
torneo local de tenis, en las 
pistas del Complejo Depor­
tivo con entrega de trofeos 
a los vencedores 

A ias seis de la carde, gran 
confrontación tenistica entre 
los equipos Socieded de Te-
nis de Burgos y Briviesca, 
(categoría tercera <; indepen­
dientes1 <}iS' vitándose un va-
lioso trofeo, obsequio del 
Excelent í s imr Ayuntamien­
to. 

A ios iiuevf- de la noche 
en el frontón del Complejo 
Deportivo » comí fin de 
fiestas grar ve^aa de bo­
xeo orgámzada po- la Fede-
r a o ó r UetíMnal. disputándo­
se seis combotes ertre boxea­
dores aficiorados de Burgos 
y Logroño. 

L E A V D . S I E M P R E 
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E N O T R O S M E R I D I A N O S 

•CAP I U R CHINA TIENE PRE! 
P o r V i c e n t e G á l l e g o 

Durante mucho tiempo, la 
polít ica internacional estará 
dominada por las negociacio­
nes Washington-Pekín , con­
secuencia lógicp de que dia­
loguen la nación más rica y 
poderosa de la Tierra y la de 
mayor población que se ha 
conocido. A lo largo de más 
de cuatro lustros, la Repúbli­
ca Popular China ha sido la 
gran ignorad» de los, Esta­
dos Unidos y al levantarse 
ahora e' cerco, Pekín se en­
cuentra en más firme posi­
ción d i a i é c t i o que- su anta­
gonista porque los «orseame-
iicanos han dejado pasar de­
masiado tiempo, y no para 
su bien, > acuden a conver­
sar cuando lot problemas se 
han enquistado y no han con­
seguido hacerlos evolucionar 
a su íavor Muy otra sería 
su circunstancia si hubieran 
alcanzado en Vietnam la vic­
toria oiilitaí que inúti lmen­
te han buscado con sacrifi­
cios incalculables. 

E l inicial misterio que ro­
deó ?1 anuncie público del 
viaje ele Nixon a la capital 
china, VÍ, desvelándose a des­
pecho de la Casa Blanca, que 
ha pretendido cortar suposi­
ciones v cabalas. Es el jefe 
del Gobierno de Pekín , el su­
til y sonriente Chou E n Lai 
(se llama Chou no Chu . que 
es apeílidí: diferente) quién 
va dejando filtrar la luz en 
el misterio con proposición 
de crear el clima para que la 
opinión uiternacional se pre­
pare y no se asombre en su 
momento de las pretensiones 
chinas ni de su actitud 

No ha> sorpresa en ei or­
den de fas cuestiones, ni po­
drá haberla en la rigidez con 
que se discutan Pekín coloca 
en primera línea ei problema 
indochino y el de Formosa 
(hoy Taiwan) y cree que la 
retirada de los soldados nor­
teamericanos, tan reiterada­
mente prometida por Nison, 
permitirá la so luc ión con­
junta de ambas querellas. Un 
arreglo en Vietnam ha de ser 
anterior a ia normalización 
de las c l á x o n e s con Was­
hington j exige la repatria­
ción total E n sus entrevis­
tas con Kissinger, consejero 
personal dp Nixon, repitió 
Chou une y otra vez que no 
podrán establecerse relacio­
nes chino-americanas mien­
tras quede un solo soldado 
expedicionario en Vietnam, 
Laos o Camboya Propuso 
que, de c o m ú n acuerdo, se 
trace un calendarlo para la 
retirada de un plazo pruden­
cial, ni precipitado, ni largo. 

Otra so luc ión previa es exi­
gida para Taiwan, asunto que 
hiere el prestigio de Pekín 
y que nresenta graves dífi» 
cultades para el Pentágono, 

la Casa Blanca y la opinión 
pública norteamericana. Los 
chinos sostienen que se tra­
ta de una cues t ión Interna 
que habrá que resolverse en­
tre ellos tan pronto como la 
V I I flota y las otras fuerzas 
del Pentágono abandonen su 
guardia nj la región y dejen 
de proteger ai régimen nacio­
nalista de Chiang Kai Chek. 
Tras la retirada no sobre­
vendría una acción rápida de 
China, ni una ocupación in­
mediata de ia isla por los 
soldados de !V!ao Pekín ne-
cesita procedes con cautela 
para no irrita? a la opinión 
internacional y además ha 
propugnado siempre una so­
lución sin recurrir a la vio­
lencia. E r los diálogos que 
haya de mantener con Tai-
peh no quiere intervención 
extranjera alguna 

Chou cree que estas dos 
cuestiones hay que resolver­
las antes incluso de que el 
presidente Nixon se traslade 
a Pekín China pretende que 
la ses ión de o t o ñ o de las Na­
ciones Unidas no tenga oca­
sión de mezclarse en ese pro­
blema reconociendo un pues­
to a Formosa como nación 
independiente y distinta. E s ­
to supondría acerbas compli­
caciones par» China que 
quiere evitar que la Asam­
blea general trate el tema de 
manera desfavorable para sus 
intereses Todr podría peli­
grar: el ingreso de Pekín en 
las Naciones Unidas, las ne­
gociaciones con Washington 
y el viaje de Nixon. Este es el 
gran argumento que utiliza 
Chou En Taipar a que la C a ­
sa Blanca proceda con rapi­
dez, sin esperar a los diálo­
gos directos en -la capital 
china. 

Arreglados los conflictos 
del Sudeste asiático y T a i ­
wan, la normalidad de las 
relaciones diplomáticas ven­
dría por s* mismo y los de­
más asunto* podrían nego­
ciarse con oíayor sosiego. E l 
de Indochina habrá de ser 
resuelto mediante la autode­
terminación de sus pueblos y 
también sin ninguna inter­
vención extranjera Chou no 
rechaza la posibilidad de una 
conferencia internacional so­
bre aquella cuest ión , pero sin 
volver a las posiciones de la 
reunión de Ginebra de 1954 
en cuanto 3 países partici­
pantes y sistemas de regla­
mentación Ahora se reuni­
rían los pueblos indochinos 
para resolver sus propios pro­
blemas. Dice Pekín que en 
el año 1971, las naciones oc­
cidentales no tienen derecho a 
atribuirse el rango dominan­
te que se adjudicaron en 1954 
en los comienzos de la des­
colonización Las potencias 

extranjeras que tuvieron in­
terés en Indochina serán ad­
mitidas porteriormente para 
garantizar los acuerdos. 

Este panorama lo contem­
pla el Kremlin con crecien­
te preocupación, que ya no 
disimula E n el vocabulario 
comunista, unas mismas pala­
bras tienen distinta significa­
ción, según de quien proce­
dan. Lo mismo ocurre con 
las acusaciones Se ha recor­
dado estos dííií que durante 
largo tiempo China acusó a 
la U R S S de aliarse con ios 
Estados Unidos para exter-
minai h doctrina marxista-
leninista practicada por Mao. 
Ahora, T r a v d a " órgano del 
partido comunista sov ié t ico , 
lanza ?gua- acusación contra 
China: se asocia con Was­
hington para atacar al mar-
xismo-leninlsm» que Moscú 
conserva su pureza 

Estos son los primeros y 
aún t ímidos resultados de la 
presencia de un tercer inter­
locutor er la mesa que uti­
lizaban !ak dos superpoten-
cias. Mucha* más cosas ha­
bremos de ve en los tiera-
po* que van a venir. 

P U L S O E C O N O M I C O 

R E F L E X I O N E S D E V E R A N O 
P o r L u i s I g n a c i o P A R A D A 

A la orilla del viar o a 
las faldas de la m o n t a ñ a ; 
en pequeños pueblos rebo­
santes y escoíid i d o s o e n 
grandes ciudades desiertas y 
en letargo, la primera sema­
na de vacaciones generales 
apenas ha ofrecido noticias 
o acontecimientos económi ­
cos de alguna trascendencia. 

P e r o lio importa. E n eí 
ambiente de descanso y olvi­
do de estos días, aletea una 
brisa entre remolona y op­
timista: E s la que respiran 
los empresarios es2xiñoles en 
estas jornadas propicias d 
la reflexión y a la madura­
ción de nuevos planteamien­
tos. Dentro dé nada, el o toño 
habrá llegado y con el la 
puesta en marcha de pro­
gramas, ideas, i n v e r s i o n e s , 
reformas y mejoras. ¿Qué 
piensan en estos días los em­
presarios españoles? Entre la 
react ivación incipiente y los 
problemas estructurales y co-
yunturales ¿qué les preocu­
pa?, ¿cuáles son vensa-
mientos, sus i n q u i e t u d e s V 
sus proyectos después del ve­
rano? 

A T E N C I O N , S E Ñ O R A S 

Desde m a ñ a n a , lunes, d í a 9, n u e v a apertura 
P e l u q u e r í a de s e ñ o r a s M A R I C A R M E N , 

E n S a n Franc i sco , 29, bis 

A D M I N I S T R A T I V O 
« o a s ó l i d a exper ienc ia contable, buen m e c a n ó g r a f o y 
redactor comerc ia l , necesi ta importante empresa local . 
E s c r i b i r de p u ñ o y l e tra , adjuntando « c u r r i c u l u m v i -
t a e » a l 

A p a r t a d o 341, — B U R G O S , — ( R O C . 1039) 

ispositivo electrónico pera el contro 
instantáneo de los billetes del autobús 

S i e l l i i e í e n o e s v á l i d o , u n a a l a r m a 

a c ú s t i c a a v i s a a l c o n d u c t o r 

E S T O d O L M O ( E s p e c i a l p a r a Agenc ia F i e l ) . - - E n 
exc lus iva para nuestro p e r i ó d i c o ) . — U n dispositivo 
e l e c t r ó n i c o a u t o m á t i c o de billetes, e l c u a l contiene 
muchas innovaciones, h a sido lanzado a l mercado r e ­
cientemente por l a A B A l m e x de Estocolmo, empre­
sa especial izada en m á q u i n a s expendedoras de b i l le ­
tes mensuales de los pasajeros de a u t o b ú s y t a m b i é n 
los perfora a u t o m á t i c a m e n t e . 

E l « R e c o g n i t i n C a n c e l l e r » , com se l l a m a este 
dispositivo a u t o m á t i c o , puede ser empleado en com­
b i n a c i ó n con u n receptor-transmisor de radio en e l 
a u t o b ú s , y a t r a v é s de un s i s tema de control de t r a ­
fico computerizado puede in formar constantemente 
l a s i t u a c i ó n exacta del a u t o b ú s dentro de l a r u t a y 
especificar el n ú m e r o de personas que se encuentran 
en é l 

L o s pasajeros colocan e l billete mensua l —el c u a l 
t iene u n a h i l e r a vert ica l cuadr icu lada , representan­
do cada cuatro u n v i a j e — dentro de l « C a n c e l l e r » , e l 
c u a l regis tra i n s t a n t á n e a m e n t e s i e l billete es v a ­
lido o no S i es v á l i d o , perfora uno de los cuadros 
anulando un v iaje . A l mismo tiempo puede estam­
p a r eJ bil lete con l a fecha, hora , lugar donde se n a 
iniciado el v iaje , etc. s e g ú n in forma l a empresa. 
E n el caso de que el bi l lete no fuera valido o por 
cualquier otra causa no fuera correcto su uso, se pro­
voca una a l a r m a a c ú s t i c a , que in forma a l conductor 
del a u t o b ú s . , , 

E l « R c o g n i t i o n C a n c e l l e r » puede ser empleado 
en c o m b i n a c i ó n con l a m á q u i n a de billetes A l m e x 
m a n u a l o e l é c t r i c a , modelo E , de la c u a l l a empresa 
e s t á suminis trando 3.400 unidades a l s is tema de trans ­
portes urbanos de L o n d r e s . L o s nuevos billetes m e n ­
suales son comprados directamente a l conductor, e l 
cua l les d á val idez en l a m á q u i n a E a l mismo tiempo 
que a n u l a e l p r i m e r v iaje . E l conductor, puede t a m ­
b i é n , vender billetes de u n solo v ia je en cuyo caso 
es emitido u n c ó d i g o digital . C a d a numero corres­
ponde a u n a tar i fa diferente, u n dispositivo que abo-
r r a las m á q u i n a s que t ienen que ser al teradas cada 
vez que tiene lugar u n cambio de tarifas . 

L a gama de productos de l a empresa h a sido 
completada recientemente con u n nuevo tipo de m á ­
quinas expendedoras de bil letes, en e l c u a l l a infor­
m a c i ó n es registrada, no solamente en u n a c inta a u -
dit, s ino t a m b i é n en u n a c inta m a g n é t i c a . No se ne­
cesita c o n e x i ó n a lguna a n i n g ú n dispositivo de s u ­
minis tro de e n e r g í a . 

L a m á q u i n a — u n a v e r s i ó n rev i sada del modelo A 
de l a empresa— tiene nueve bandas de teclas p a r a 
t ranscr ib i r las tarifas , tipo de billete, trayecto, etc., y 
contiene rollos en blanco p a r a 500 billetes. L a m á ­
quina i m p r i m e los datos de l billete y los v a cortan­
do a med ida que se venden. 

L a c inta audit reg is tra todos los datos de l a t r a n ­
s a c c i ó n , a l igual que l a c inta m a g n é t i c a , u n a c inta de 
cassette f á c i l m e n t e de c a m b i a r con u n a capacidad de 
2.000 registros, s e g ú n i n f o r m a A l m e x . 

R E F O R M A R E S L A P A L A ­
B R A 

E n un futuro inmed i a t o 
habrán de llevarse a cabo 
en la industria española im­
portantes reformas. Se hará 
precisa una reestructuración 
sectorial que vaya desde la 
concentrac ión de empre s a s 
en busca de su co7Jipetitivid 
hasta la eutanasia de las 
empresas marginales en bus­
ca de su economicidad. Se 
hará necesaria una revisión 
a fondo de la acc ión concer­
tada con la nueva definición, 
actualizada, de los campos 
de actuac ión de las empre­
sas públicas y de las empre­
sas privadas, alternando la 
subsidiariedad y el bien co­
m ú n , como principios básicos 
con los inevitables condicio­
nantes de la economía de 
mercado y la libre compe­
tencia. 

Tendrán que pensar, tam­
bién, los empresarios, en es­
tos días, que el arancel, co­
mo exclusiva protección a l 
valor añadido , habrá de sus­
tituir al actual sistema no 
discriminatorio, sobre t o d o , 
ante el progresivo desarme 
arancelario que nos impone 
nusstro a c e r m m i e u t o a l 

Mercado C o m ú n . Habrán de 
comprender que será inevi­
table una reforma del actual 
sistema de patentes, "royal 
ties" y asistencias técnicas 
buscando la m á x i m a coordi­
nac ión entre la Industria y 
la Universidad, las escuelas 
especiales y la invest igación 
científ ica y técnica . 

Y no de jarán de tener en 
cuenta que va a resultar ¿rae-
vitable y urgente un nuevo 
planteamiento de la finan­
ciación y la polít ica crediti­
cia hacia la empresa indus­
trial como condÁcionante de 
su viabilidad futura. 

D E S C A N S A R E S S O L O 
C A M B I A R D E T R A B A J O 

Pero también—es s e g u r ó ­
los empresarios es tarán d á n ­
dole vueltas a la. cabeza, du 
rante sus vacaciones, bus­
cando salidas y soluciones 
para la necesaria reforma de 
la contabilidad empresarial, 
que s e r á co7idición inelu­
dible para la implantación 
de unos impuestos progresi­
vos sobre el valor añadido 
—a los. que España habrá de 
llegar en muy pocos años— 

y, posiblemente no puedan, 
olvidar los cambios que h a ­
brán de introducir en su po 
lítica de amortizaciones, de 
evaluación global y de m á r ­
genes industriales y comer­
ciales, como fórmulas c ó -

modas, pero imperfectas del 
control de los resultados y 
de los beneficios de las eni' 
presas. 

Pero tal vez por encima de 
todo, los empresarios pien­
sen, en estos días , que la 
ace lerac ión del desarr o l i o 
económico y la promoción 
del progreso social —objeti­
vos fundamentales hasta ha' 
ce poco de un gran n ú m e r o 
de países— han pasado ú h 
timamente a un segundo tér­
mino, para dejar paso a una 
inquietud, mayor, por el per­
feccionamiento de la es truc 
tura soc ioeconómica. 

L a mejora de la distribu­
ción de las rentas, la pro» 
gresividad de las cargas fis­
cales, la reestructuración i n ­
dustrial, la reforma de la 
distribución y las estructu­
ras comerciales y la verda' 
dera revisión de la política 
agropecuaria, están hoy en 
la mente de todos los go­
bernantes y constituyen la 
esperanza de todos los go­
bernados. 
L O S P R O T A G O N I S T A S , E L 

A P U N T A D O R Y L A S 
G E N T E S D E B A S T I D O ­
R E S 
Estos no los pueden olvi­

dar los empresarios, ni s i ­
quiera en sus momentos de 
descanso, porque so?i ellos, 
al fin y a l cabo, los que e r 
tán detrás del guiñol econó* 
mico, moviendo sus hilos y 
sus complicados res o r t e s , 
aunque parezca que son los 
polít icos los que manejan 

todo. 
Estos sólo limita7i, aon-

dicionan o canalizan —aun­
que a veces e n t o r p é z c a n ­
los campos de actuaciÓ7i, pe­
ro son aquél los los que, en 
definitiva, describen el dra­
ma, la co7nedia o la farsa e 
imprimen a la acción el r i t ­
mo, el íiclí7nax,> y el desen­
lace que su intelige7icia, sus 
recursos, o su intuición, les 
d ic ían . 

Llamando al te léfono 
¿0-13-76 puedes inscri­
birte en la Hermandad 
de Donantes de Sangre 
de la Seguridad Social. 

BANCO ESPAHOl DE CREOilO 
C O N V O C A T O R I A 

A partir del día 27 de Septiembre p r ó x i m o se cele-
tarará en la villa de Medina del Campo un concurso-opo­
s i c ión para cubrir 17 pla/as de auxiliares administrati­
vos en la Central Contable y de Descuento de dicha 
plaza. 

Los aspirantes deberífn reunir las siguientes con­
diciones: 

— Tener m á s de 16 años'. 
— Conocer las materia-} contenidas en el programa 

oficial para ingreso en Banca. ( E n mecanograf ía 
se e x i g i r á n 223 pulsaciones por minuto). 

Los t í tu los a c a d é m i c o s v conocimientos espec i a 1 e » 
(idiomas, taqu igra f ía , etc.), gozarán de puntuac ión su­
plementaria. 

L a s instancias d e b e r á n ser extendidas -de p u ñ o y le­
tra de los interesados y v e n d r á n a c o m p a ñ a d a s de ia par-
t ida de nacimiento. Ambos documentos podrán ser pre­
sentados en cualquiera de nuestras oficinas, o bien dir i ­
gidos directamente a esta Central Contable y de Des­
cuento, domiciliada en Avenida de Portugal, s in número-
E l plazo de a d m i s i ó n de ias citadas instancias finalizará 
el 81-8-71. Oportunamente comunicaremos a los interesa­
dos l a fecha en que r o a l k a r á n el primer examen, que 
s e r á eliminatorio. 

Medina del Campo. Julio 1971. 
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u n lenny Agutter: una nueva Katharine He 
La crítica favorable que ha obtenido en el 
festival de Cannes por su película Walkabout 
la ha convertido en una estrella internacional 

« N o q u i e r o q u e m e c o n s i d e r e n u n s í m b o l o s e x y » 

d i c e . « M e i n t e r e s a s e r a c t r i z y t r i u n f a r 

p o r m i s i n t e r p r e t a c i o n e s » 

« H e t e n i d o m u c h a s u e r t e , p e r o s é q u e m e q u e d a 

u n l a r g o c a m i n o p o r r e c o r r e r . E l é x i t o a c t u a l 

e s c o m o m s u e ñ o . L o q u e i m p o r t a e s e l f u t u r o » 

P o r M a r y K A Y E 

GERAIDINE CHAPUN 
PRIMERA AC1RIZ 
EN XA PEIICUIA ((DON C A R » 

Todas las cabezas se vol­
vieron cuando entró en el 
restaurante luciendo un vis­
toso abrigo maxi, de cuero, 
y un sombrero de ante, en­
cajado hasta las orejas. 

« E s un poco molesto», ms 
dijo con una amplia sonrisa 
y sus hermosos ojos grises 
r e s p l a n d e c í a n d i v e r t idos. 
«Cuando llevo este sombre­
ro no oigo ni una palabra 
de lo que me dicen». 

« Y a ve —dijo mientras se 
sentaba—, «es una maravi­
llosa manera de alejarme 
del Mundo y encontrar paz». 

Es tas palabras resultan 
e x t r a ñ a s en una jovencita 
de 18 años . Pero he de ad­
mitir que Jenny Agutter es 
diferente a las j ó v e n e s de 
su edad. 

D e s p u é s de dos extraordi­
narias actuaciones en «The 
Ral lway Children» y «Wal­
kabout» , en la que interpre­
ta el papel dé una chica in­
glesa que se enamora de un 
aborigen, l a cr í t ica ha es­
crito numerosas alabanzas 
sobre ella. 

« D E M A S I A D O » 
«Una nueva estrella inter­

nacional», han dicho... «Una 
joven Kathar ine Hepburn.. .», 
« U n a actriz de extraordina­
rio talento»,. , y muchas co­
sas m á s de este estilo. 

L a s alabanzas resultan ex­
cesivas, dice ella. «Cuando 
veo los posters y leo las 
cr í t icas me parece imposible 
que se refieran a mí». 

«Si todo esto le hubiese 
sucedido a una amiga mía, 
yo hubiera dicho: « E s fa­
buloso,, fantást ico». Pero co­
mo es a mí, he de recono­
cer que no me siento dife­
rente. Todo esto es maravi­
lloso, pero no me parece 
real». 

Aunque se ha convertido 
eh estrella casi repentina­
mente, ha pertenecido al 
mundo del e spec tácu lo des­
de pequeña . 

« E m p e c é en el bal let» , di­
ce, v esperaba convertir­
me en una primera bailari­
na, Pero, como la m a y o r í a 
de los s u e ñ o s , no se h a he­
cho realidad». 

S U P R I M E R A O P O R T U N I ­
D A D 

Tuvo su primera oportuni-
dad en el cine a los 11 
años . «Era una pe l ícu la ti­
tulada «El Es te de Sudándj 
recuerda, «y yo hac ía el pa­
pel de una muchacha árabe . 
Pero lo m á s que nos apro­
ximamos a S u d á n fue en 
unos estudios cerca de Eon-
dres, donde se rodó la pelí­
cula». 

Su nariz se arruga gra­
ciosamente a l reírse . 

D e s p u é s de esto vino fcl 
film de Walt Disney « B a -
Uerina», y m á s tarde la opor­
tunidad de que se f i jaran 
en ella eh «Star», donde ha­
c ía el papel de hija de J u ­
lio Andrews. Desde entonces, 
su carrera ha seguido una 
vertiginosa l ínea ascenden­
te. 

L a pregunté si hab ía 
echado algo de menos en su 
infancia y adolescencia, ha­
biendo empezado tan pron­
to su carrera art íst ica. «Creo 
que no», me contes tó mien­
tras removía su café lenta­
mente. 

D e n t r o d e m u c h o 
m u c h o t i e m p o 

«Supongo que he crecido 
un poco m á s de prisa de 
lo normal. Pero siempre me 
ha gustado la gente ma­
yor. Tengo mucho m á s en 
c o m ú n con los hombres que 
con los jovencitos de mi 
edad». 

E l matrimonio, sin embar­
go, e s t á muy lejos de su 
pensamiento. «Estoy " muy 
ilusionada con el trabajo y 
con todo lo que me rodea 
para pensar en formar un 
hogar», dice. Y a t endré tiem­
po cuando cumpla 28 años» 

Y sonriendo, a ñ a d e : «De 
momento creo que ser ía un 
desastre como esposa. No 
tengo idea de cocina yt aun­
que intento tener mis cosas 
recogidas, no guardo nin­
g ú n orden así que mis ves­
tidos dan la impres ión de 
estar todos revueltos. A ve­
ces me paso horas ordenan­
do mi habitación». 

A l contrario que la mayo­
ría dt jovencitas de su edad, 
-Jenny no desea tener un 
apartamento para ella sola, 
De momento vive con sus 
padres y hermano en una 
casa de campo a 40 ki lóme­
tros de Londres. 

« E s t u v e interna en un co­
legio, dice, ya que mis pa­
dres estuvieron en el ex­
tranjero hasta hace dos años 
Somos una familia muy uni­
da y nos gusta vivir jun­
tos», 

«No soy una persona muy 
sociable», cont inúa . «Prefie­
ro estar sola o con perso­

nas a las que conozco muy 
bien. Con e x t r a ñ o s siempre 
tengo miedo de decir algo 
inapropiado y no me siento 
a gusto», 

S E N S A T A 

«Pero ahora tengo que ad­
mitir que las cám aras han 
hecho resaltar mi figura 
mucho m á s de lo que yo 
había pensado. 

«En fin», dice f i losófica­
mente, «ya ha pasado todo 
y parece que las cosas van 
bien». 

S in embargo, s e g ú n sus 
propias palabras, no tiene 
in tenc ión de dejar que la 

conviertan en un s ímbo lo 
sexy. 

«Una vez que entras en es­
ta c lasif icación», dice, «es 
imposible salir de el la». 

«Yo quiero ser una i i c tr i» 
y triunfar por mis interpre­
taciones. T a m b i é n deseo ol­
vidar que he tenido tanta 
suerte. No quiero hacerme 
ilusiones por mi é x i t o ac­
tual. D e s p u é s de todo, el fu­
turo es lo que cuenta». 

Es tas palabras, en boca 
de una chica de 18 a ñ o s re­
velan una personalidad muy 
sensata... 

Copyright «Efe» -
Features Internatio­
nal. 

:.,-:;y;;;.::->.:: 

Se esta rodando en Israel, una peliculi» basada en 
ía obra de Schillci "Don Carlos" cuya primera ac­
triz es la inglesa Geraldíne Chaplin. hija del gran 
Charlot. E u la película intervienen también otros 
conocidos actores como Anna Karina, Horts Frank. . . 
E n la fotografía vemos a Geraldíne Chaplin, durante 
un alto en el trabajo, llevando agua sus sedientos 
—se rueda bajo fuerte sol y casi sin sombras— 

compañeros . (Foto F I E L ) 

C A R Y G R A N T E L ( E T E 
A los 67 años, su aspecto físico es impresionante 
«Mi madre quiere que me tina los cabellos» 

• ñ P o r F r a n k R U T H E R F O R D 

Sesenta y siete años cum­
plió C a r y Grant en Enero 
ú l t imo y cinco años han pa­
sado desde que rodó^su úl­
timo filme. Recientemente, 
Cary estuvo en la Costa 
Azul durante el Fest ival de 
Cannes E l veterano actor, 
uno de los contados s u p í r -
vivientes de la vieja «guar­
dia» de Hollywood, huyó de 
periodistas y fotógrafos . 
Ahora es un hombre de 
negocios y no le gustan las 
entrevistas. Porque es inevi. 
table el tema de su úl t imo 
fracaso conyugal con la jo­
ven actriz Dyan Canno, cu­
ya carrera, desde que aban­
donó a Cary Grant, empie­
za a subir como la espuma. 

A S O M B R O S O 

Pero a Archibald Leach 
—este es su verdadero nom­
bre— sí le gusta, como es na­
tural, que le hablen de su 
«eterna juventud» Porque 
los halagos en este sentido 
son u n á n i m e s . Todo el mun­
do se muestra e x t r a ñ a d o de 
la apariencia del que fue 
hasta hace poco el m á s ve­
terano de los' galanes de. la 
pantalla. 

Un c o n t e m p o r á n e o suyo, 
actor de primer plano, cuyo 
nombre queda en el incógni ­

to por deseo expreso del 
«confidente» ha dicho: 

— E s asombroso. Y ni si­
quiera tiene necesidad de 
maquillarse cuando aparece 
ante las c á m a r a s de la te­
levis ión E s increíble . Tiene 
mejor aspecto que hace cua­
renta a ñ o s cuando trabaja­
ba con Mae West- Parece 
como si se hubiera plantado; 
su edad es indefinible 

Nadie ha encontrado la 
expl icación. Ni sus m á s ín­
timos amigos, ni sus médi ­
cos, ni sus ex-esposas... Sin 
embargo, Cary ha tratado 
de explicar el «misterio». 
Para él, el secreto e s t á en 
la facultad de relajarse en 
todo momento, dejar a un 
lado los problemas y las 
preocupaciones de todo gé ­
nero olvidarlos.. 

H I S T O R I A S 

«Se- nan contado muchas 
historias sobre «el milagro 
de mi juventud» ---dice C a ­
ry - y me. hace gracia ctian-
do leo todo eso de que si 
yo sigo un rég imen especial, 
que tomo exclusivamente 
jugos de fruta., que practico 
la natac ión diariamente, que 
hago sever í s imos ejercicios 
de gimnasia. L a verdad es 
que todo es pura invenc ión 

E s cierto que tomo jugos 
de naranja o de tomate, pe­
ro sólo cuando me place. E n 
cuanto a lo de nadar, lo ha. 
go rara vez, pues no es un 
departe que me agrade de­
masiado Lo que me gusta 
es montar a caballo, pero 
considero, sinceramente, que 
en la equi tac ión , el que ha­
ce el ejercicio es el caballo». 

Y Archibald Leach prosi­
gue con evidente humor: 

«No soy un glotón, por 
supuesto, pero confieso que 
me gusta la buena mesa. Y 
como cuanto me apetece. No 
sigo n ingún r é g i m e n Y me 
tomo tres o cuatro combi­
nados todos los días. Debe 
ser algo especial en mi me­
tabolismo. Admito que re­
sulta un tanto sorprendente 
y que son muy pocas las 
personas de mi edad que 
puedan hacer lo mismo, sin 
padecer trastornos de algu­
na índole. Yo, sinceramen­
te, cuando mejor estoy es 
cuando no visito al médico. 
¿ Por qué ese deseo, esa ob­
ses ión de encontrar las 
causas de la «eterna juven­
tud» de algunas personas? 
Y o pienso que cada uno es 
como es ¿ P o r qué unas per­
sonas tienen los ojos azades 

y otras los tienen negros o 
de color c a s t a ñ o ? 

L A M A D R E D E C A R Y 

Cary Grant adora a su 
anciana madre, que, próxi­
ma a los noventa, goza de 
una salud de hierro y de 
una apariencia que no refle­
j a los a ñ o s que tiene. Y 
ella es, en cierto modo, co­
queta, s e g ú n cuenta con 
gracia Cary. «La úl t ima vez 
que fui a visitarla a Br i s -
tol, mi pueblo natal, me pi­
dió que me t í ñ e s e los cabe­
llos, pues así nadie le echa­
ría tantos años . Dice que 
mis cabellos blancos la ha­
cen parecer a ella de m á s 
edad que la que representa. 

As í es Cary Grant, un 
hombre de un humor fino y 
penetrante, como muchos de 
los personajes que ha inter­
pretado eh la pantalla a lo 
largo de m á s de cuarenta 
años, Un actor joven, a pe­
sar de sus sesenta y siete 
años , que piensa en la «ren-
trée» después de cinco a ñ o s 
de retiro voluntario.' Cual ­
quier d ía llega la noticia 
de la vuelta de Cary a los 
estudios. Porque se siente 
joven y no ha perdido el 
humor, ni las ilusiones. 
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ESTA TARDE, A LAS CINCO Y MEDIA, M U I FESTIVAL 
ANCIANOS DESAMPARADOS BURGO A i 

A y e r h u b o g r a n a n i m a c i ó n e n l a s t a q u i l l a s , c o m o f e l i z a u g u r i o d e l é x i t o q u e h a d e a l c a n z a r 

e l f e s t e j o . - S e s o r t e a r á n u n a b i c i c l e t a y u n a m á q u i n a d e c o s e r . - M a s d o n a t i v o s y o f r e c i m i e n t o s g e n e r o s o s 

U n a ñ o m á s , hoy, domin- nos Desamparados, con mo­
go, Burgos va a rendir ho 
menaje al Asilo de Ancla1 

A N D R E S H E R N A N D O 

A N G E L T E R U E L 

E L M A C A R E N O 

exhibiendo las ore jas que 
c o r t ó hace dos a ñ o s en e l 

fest ival . 

tivo del X X V I I I festival 
taurino en favor del bene­
mér i to Centro benéf ico que 
acoge a m á s de dos cente­
nares de anc iáni tos . 

Burgos, estamos seguras, 
responderá como siempre a 
este festejo, que constituye 
un delicado y consolador 
testimonio de amor a los po­
bres y de ayuda a la subsis­
tencia del Asilo de. H e r m a -
nitas, en favor de cuya do­
ble finalidad los periodistas 
burgaleses organizan desde 
hace veinticinco años y sin 
solución alguna de continui 
dad, canalizando así los ge­
nerosos sentimientos de to-
doc los burgaleses, siempre 
dispuestos a colaborar en 
cuanto represente solidari­
dad con el necesitado, 

A fe que este a ñ o h a sido 
difíci l ultimar el cartel tau­
rino, para conseguir darle 
una altura en consonancia 
con la tradicional categoría 
que ha alcanzado en la v i ­
da burgalesa. Porque, a la 
incondicional c o la b oración 
del "toricantano" burgalés , 
Angel Teruel, encar iñad í s i -
mo con la idea y decidido a 
volver a. Burgos precisamen­
te a ofrendar su arte en fa ­
vor de los desvalides, no 
pudo unirse la comparecen­
cia de Gregorio S á n c h e z y 
José Palcón, a quienes com 
premisos ineludibles les han 
impedido venir a nuestra 
ciudad, como fuera su deseo 
y. por las razones que ex­
p o n í a m o s ayer Pero es que 
cuando', a ú l t i m a hora de 
la madrtigada del sábado, lo­
grábamos cerrar la terna, en 
forma de que a Angel Teruel 
a c o m p a ñ a s e n al sobrio tore­
ro castellano Andrés Her 
nando, cuya fama, como en 
el caso anterior, no precisa 
ser puesto de relieve, y Pepe 
Luis Segura, joven figura de 
la Tauromaquia, pocas horas 
después todavía surgió la di­
ficultad de que este ú l t imo 
se pusiera enfermo, s i é n d o ­
le imposible, por tanto, asi­
mismo, torear esta tarde. Y 
he aquí que hubo que hacer 
a ú l t ima hora una gest ión 
que resultó, como cabía es­
perar, totalmente satisfaetc 
ría, con ' E l Macareno", E s 
és te un diestro que y a ac­
tuó hace dos años en el 
festival, alcanzando un rui­
doso triunfo y que, reciente­
mente, alternando con " E l 
Cordobés" en corrida de to­
ros,- superó al matador de 
Palma del Río, conquistando 
los m á x i m o s trofeos. Pues 
bien, en cuanto hicimos pa­
tente a " E l Macareno" el 
problema que t e n í a m o s plan­
teado, se puso incondicio-
nalmente a nuestra disposi­
ción y hará el paseí l ío esta 
tarde, completando una ter­
na altamente sugestiva y de 
categoría tal que ya cabe av. 
gurar un ruidoso éxi to ar­
t í s t ico para nuestro festival, 
con tres matadores del m á s 
diverso estilo y con arte in­
superable capaz de satisfa­

cer las mayores exigencias 
de los aficionados a la fies­
ta nacional. 

U n a autént ica terna de ca 
tegoría para un festival de 
categoría y un encierro de 
reses de trapío y peso ade­
cuados para que las figuras 
se luzcan en el ruedo. 

Por eso y conociendo los 
burgaleses el rango y los f i ­
nes del festejo, se explica 
que ayer, en cuanto se abrie­
ron las taquillas oficiales, 
fuera grande la concurrencia 
de personas que adquirieron 
sus localidades, que hoy, sin 
duda alguna, se venderán en 
la suficiente cuant ía para 
que llenen la doble finalidad 
benéf ica que este año tie­
ne el festejo: ayudar al Asi­
lo de Ancianos en sus ne­
cesidades habituales y con­
tribuir, también , a hacer 
frente a los desembolsos pre­
vios a la construcción de la 
nueva y moderna Residen­
cia de Ancianos que proyec­
tan las benemér i tas Her-
manitas para sus dos cen­
tenares de acogidos. 

L a jornada de hoy, pues, 
de gran fiesta de caridad, 
e s t á ya perfilada en forma 
que inequívocamente ha de 
traducirse en un rotundo 
éxito, tanto en las calles al 
paso del cortejo de madri­
nas y ancianos cuanto en la 
propia plaza y cuando los 
anc ián i tos retomen a su ho­
gar, con la sat i facc ión de 
comprobar en qué grado son 
queridos por la ciudad de 
Burgos. 

E l homenaje, en sí, es tá 
organizado en la forma si­
guiente: 

A las cuatro y media de 
la tarde, se congregarán en 
el Asilo de Ancianos los 
miembros de la comisión or­
ganizadora, es decir de la 
Asociación de la Prensa y 
D I A R I O D E B U R G O S , para 
recibir a las madrinas del 
-festejo, señoritas I t a Barrio, 
Teresa Escudero y Ana Gon­
zález Pueyo, formándose el 
cortejo, con coches cedidos 
por el Ayuntamiento, T a D i ­
putac ión y el grupo de auto-
taxis, entidades que; genero 
s á m e n t e han ofrecido sus 
automóvi les para que en 
ellos vayan ios anc iáni tos , 
en delicado rasgo al que se 
une, como siempre, el anti­
guo industrial taxista, don 
Ismael Sebas t ián 

Desde el Asilo, la comitiva 
se' dirigirá a la Plaza de T o ­
ros de " E l Plant ío", para 
presenciar el festival, du­
rante el cual los anc iáni tos 
serán delicadamente obse 
quiados por el Ayuntamien 
to. 

Después , en autobuses ce­
didos por el Servicio muni­
cipal, la representación de 
ancianos del Asilo que asis-
t á n al festival y que ocupa­
rán el palco gentilmente ce­
dido por el gobernador c i ­
vil, señor Tri l lo Migueroa. 
que patrocina el festejo, re­
tornarán al Centro, en cu­
ya capilla madrinas y orga 

nizadores en tonarán , con 
ellos, una Salve en acción de 
gracias ante la imagen de 
Nuestra Señora de los Des­
amparados. 

A las nueve de la noche y 
en el estudio del notario se­
ñor Mur, se celebrará el sor­
teo de la máquina de coser y 
de la bicicleta, donadas pol­
la D iputac ión y el Ayun­
tamiento, respectivamente. 

Como nota informativa f i ­
nal de la jornada, s e ñ a l e ­
mos que han sido invitados 
para asistir al festival gru­
pos pertenecientes a la B e ­
neficencia municipal y pro­
vincial y al Asilo de Nuestra 
Señora de las Mercedes. 
M A S D O N A T I V O S 

Al delicado ofrecimiento, 
ya tradicional, del grupo de 
auto taxis, se unen hoy otros 
rasgos de colaboración y ge­
nerosidad, como el de Plo­
res Sagredo que renuncia al 
percibo del importe de los 
ramos de flores con que se 
obsequiará a las madrinas y 
la llegada de nuevos dona­
tivos. 

He aquí la relación de 
éstos: don José Manuel Or­
tega Torre, 1.000; d o ñ a So­
fía Es te fan ía Maté , 1.000; 
don José Manuel Ortega E s ­
tefanía , 1.000; doña C o n ­
chita Gi l -Poumier • Carazo, 
1.000; J . A., 200; don Adol­

fo Cadavid Miguel, 100 y esta tarde. Que todos, cada 
d o ñ a María Moral (Vida, de uno en su plano y en sus 
M u ñ o z ) , 100; Panader ía ' E l posibilidades, responda como 
Sol", 200. el bomenaje a los ancianos 

E n fin, ese es el festival se merece. Y que Dios se lo 
y así es tá ultimado para pague a todos. 

S A N T A N D E R 
momentos V V > 

El aeródromo de I 
Villafría podrá \ 
abrirse al tráfico I 
civil nación 

T I E N E 1 0 1 A Ñ O S 

inolvidables en 

sesiones 
T A R D E y 
N O C H E 

Ses ión tarde. T U M U S I C A 
S e s i ó n noche. T U AMBIE1S 

T E I D E A L 

SHOW ds Luz y Sonido 
Selecto Ambiente 

frente al 
Ayuntamiento 

Para aviones de % 

turismo, s e p ' * 

autoriza el Ministerio | 

k \ Aire | 

Madrid (Servicio es- % 
pecial).— E l Ministe- * 
rio del Aire ha auto-
rizado el uso del- ae- X 
ródromo militar de V i - y 
Uafría (Burgos) para % 
el tráfico civil nac ió - * 
nal de aviones tipo tu- <!« 
rismo, siempre que se ^ 
cumplan los requ i s i - * 
tos que se especifican * 
por el citado Depar-
tamento ministerial. * 

E s t a autor i zac ión es 
consecuencia de la so- <•:• 
licitud que el Ayunta- % 
miento de la capital * 
castellana e l evó al Mi- % 
nisterio del Aire, pre- * 
vios informes de la % 
Comandancia A é r e a ¡£ 
de Burgos y tramita- .j. 
c ión a t r a v é s de - la ^ 
P r i m e r a R e g i ó n Aé- << 
rea. !í 

N. de la R . — L a pre­
cedente noticia cau­
sará , al ser conocida, 
general satisfa c c i ó n 
en toda la capital y 
provincia, por cuanto 
se trata del logro de 
u n a aspiración gene­
ral de Burgos, de la 
que se h i z o e c o e l 
A y untamiento, Inter-
pretando el sentir de 
todas las autoridades, 
entidades y vecinda­
rio. 

•> • <*• •> í* •> • C* • •> • <• •> •> • • • • • 

D o ñ a E l v i r a López-Vüla l ta nac ió el año 1870, por lo 
que, si las m a t e m á t i c a s no ia i lan, tiene 101 años . E s , 
por su edad, una de las abuelas de España Como es ló­
gico, está muy apegada a las costumbres antiguas y hace 
poco, cuando estuvo enferma, costó gran trabajo el que 
se dejara poner unas inyecciones de penicilina. Aunque 
nunca ha probado la leche, todos los días a la hora de 
comer toma un poco de vino o cerveza. A doña Elv ira , 
a juzgar por su salud actual, todavía le queda vida para 
rato. E n la fotografía la vemos con una de sus bisnietas, 

(Poto Cifra Gráfica) 

V I A J A N T E 
para a l m a c é n de loza, cristal y art ículos de 
regalo, sito en Bilbao, se necesita para l a zona de 
Castilla..— Dirigirse, por escrito al apartado 1.387 

B I L B A O 

C A Z A D O R E S 

E N T R E G A E N E L A C T O D E L C E R T I F I C A D O 
D E S E G U R O O B L I G A T O R I O 

IIOMIDAD GENERM AGROPECUARIA 
D E L E G A D O 

R A F A E L Z A M O R A C A Ñ A S 

S a n Car los , 1, 3 .° — Tfno . 200308. — B U R G O S 
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U N A U R B A N I Z A C I O N 
( ( L A S V A C A C I O N E S D E L 

R 
0 0 0 ) ) 

F r a n c i a i n v i e r t e m i l e s d e m i l l o n e s d e f r a n c o s 

e n a c o n d i c i o n a r p a r a e l t u r i s m o l a c o s t a 

d e l L a n g u e d o c - R o s e l l ó n 

E l c o m p l e j o p o d r á a l b e r g a r , e n l o ^ t r e s m e s e s 

d e v e r a n o , h a s t a d o s m i l l o n e s d e t u r i s t a s 

P o r L á z a r o d e l a R U B I A 

P r e p a r a n d o la s " v a c a ­
ciones p a r a e l a ñ o dos 
mi l" , F r a n c i a se d ispone a 
l e v a n t a r — y a lo h a h e c h o 

. e n parte—, u n comple jo 
"tur í s t i co que s e r á como l a 
p r o l o n g a c i ó n h a c i a l a 
f r o n t e r a e s p a ñ o l a s , de l a 
f a m o s a Oos ta A z u l , que 
r e a l m e n t e t e r m i n a e n 
J o a n les P i n s . E s a zona , 
p a n t a n o s a y l l e n a de m o s ­
quitos e s t á s iendo colo­
n izado c o n v i s tas a l f u t u ­
ro. No s e r á f á c i l que e s a 
z o n a v e n g a a compet ir c o n 
l a s bel lezas de n u e s t r a c a ­

t a l a n a C o s t a B r a v a , a l 
menos de momento . P e r o 
conviene i r teniendo e n 
c u e n t a esa posibi l idad, lo 
que y a se h a c e c a d a d í a . 
L a t e r m i n a c i ó n de l a a u ­
topista entre G e r o n a y 
B a r c e l o n a , l a a m p l i a c i ó n 
de ambos aeropuertos, son 
preuba de ello. Pre tender 

^una p l a z a hote lera e n 
c u a l q u i e r a de sus preciosos 
pueblos, es posible, pero 
no t a r e a f á c i l s i u n o se 
descuida en so l ic i tar la . L a 
C o s t a B r a v a no e n c o n t r a ­
r á u n enemigo serio en ese 

H O S T A L L A VARGA 
Habitaciones con b a ñ o - Restaurante . 

Bodas y banquetes. 
Espec ia l idades: 

« C a z u e l a de bonito B e r m e a n a » . 
« M e d a l l ó n de mero p a r r i l l a » . 
« M e n e s t r a de c o d o r n i c e s » . 
« F i l e M i g n ó n P r o v e n z a l » . 

C a r r e t e r a M a d r i d - I r ú n . K m . 232. a 5 K i l ó m e t r o s 
de B u r g o s 

S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a I M P R E N T A S 

Y A G E N C I A S D E P U B L I C I D A D } 

l l a m e a nuestro t e l é f o n o 2 0 7 3 5 8 y le 

r e c o g e r á n los o r i g i n a l e s e n su domic i l io 

También puede hacer directamente 

sus encargos en 

^ ^ a l l e t e á C^jxA^Lco^ ^ h l a t l o J.¿ 

San Pedro Cardería, 34 

o en 

p e í e t í a ' ^ s a t a Vitoria número 13 

complejo t u r í s t i c o q u e 
F r a n c i a l e v a n t a e n e l 
" L a n g u e d o c - R o s e l l ó n " , u n 
Rosel los otrora e s p a ñ o l y 
donde se h a b l a u n cata­
l á n t a n bueno o m e j o r 
que en el A m p u r d á n . 

U N M A P A R A R A E L 
A Ñ O 2.000 

C o n e l M e d i t e r r á n e o , 
desde E s t a m b u l o S u e z a l 
E s t r e c h o de Q i b r a l t a r , es 
u n m a r Idea l p a r a los ve­
r a n e a n t e s , es algo que no 
es necesar io demostrar , 
porque lo p r o c l a m a n m i ­
l lones de tur is tas de E u ­
r o p a y A m é r i c a , P e r o d u ­
r a n t e m u c h o t iempo, los 
franceses d o m i n a r o n con 
su C o s t a Azu l y los i t a ­
l ianos con su R i v i e r a . E n 
los ú l t i m o s diez o qu ince 
a ñ o s , E s p a ñ a h a h e c h o 
acto de presenc ia y hoy 
— l a t r a n q u i l i d a d e s p a ñ o l a 
vale muchos d ó l a r e s — , 
n u e s t r a s m e d i t e r r á n e a s 
costas son l a s prefer idas . 
No obstante es ta v e r d a d lo 
cierto es que el tur i smo 
—que hace esos diez o 
quince a ñ o s d e j ó de ser 
u n l u j o de pocos p a r a c o n . 
vert irse en u n p a n de c a ­
d a d í a de m u c h í s i m o s — . 
puede l l enar , v iene l l e n a n ­
do, l a C o s t a A z u i f r a n c e ­
sa , l a R i v i e r a i t a l i a n a y, 
a rebosar las excelentes 
p layas e s p a ñ o l a s . L a C o s ­
t a A z u l propiamente d i ­
c h a , es como u n abuell-
t a b i e n conservada . Al l í 
h a y de todo, pero h a y m u ­
c h o demas iado viejo. Por 
e s « , los f ranceses qu ie ­
r e n pro longar la h a s t a l a 
f rontera e s p a ñ o l a , c o n 
unos edificios y con u n a s 
ins ta lac iones t u r í s t i c a s , no 
y a j ó v e n e s s ino v a n g u a r ­
distas . 

U N P R O B L E M A M U Y 
C O M P L I C A D O 

E s a p r o l o n g a c i ó n de l a 
C o s t a Azu] h a s t a l a f ron­
t e r a p i r e n a i c a no e r a u n 
p r o b l e m a sencil lo. Sobre 
todo, porque en esa z o n a 
l a n a t u r a l e z a no h a b í a 
sido p r ó d i g a , antes a l c o n ­
trar io , m u c h a s d i f i c u l t a ­
des m a t e r i a l e s se o p o n í a n 
a es ta u r b a n i z a c i ó n , i n i ­
c i a d a e n 1962. L a v a l o r i ­
z a c i ó n t u r í s t i c a de u n te-

Vista general del complejo turístico Languedoc-Roussillon, - (Foto E F E ) . 

• • - * 
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Original inmueble, de concepc ión modernista, cuyo efecto de conjunto puede apre« 
ciarse en l a vista general del complejo tur ís t ico . — (Foto E F E ) . 

rr i tor io de 200 k i l ó m e t r o s 
de largo por 26 de a n ­
c h o y dependiente de c u a ­
tro d e p a r t a m e n t o s y 67 
comunes , p l a n t e a b a u n 
s i n f í n de discusiones so­
bre jur isdicc iones , que se 
reso lv ieron n o m b r a n d o 
u n a c o m i s i ó n i n t e r m i n i s ­
t e r i a l p a r a que dec id iera 
c o n m a y o r fuerza. E l l i to ­
r a l de l L a n g u e d o c e r a u n a 
cos ta b a j a y p a n t a n o s a , 
donde a b u n d a b a n los mos­
quitos y f a l t a b a n l a s c o n ­
ducc iones de agua y l a s 
c a r r e t e r a s . No s ó l o h a y 
que p a r t i r de l a n a d a , s i ­
no que h a y que vencer las 
d i f icul tades . S e c a l c u l ó e n 
unos ve inte m i l mi l lones 
de f r a n c o s (nuevos, por 
supuesto) lo que e r a n e ­
cesario i n v e r t i r p a r a c o n ­
ver t i r e n zona t u r í s t i c a 
apetecible e l Languedoc . 
N i n g u n a e m p r e s a p r i v a d a 
p o d í a arr iesgarse a tanto . 
F u é n e c e s a r i a , e n 1964, 
u n a ley p a r a t e r m i n a r c o n 
l a s p lagas de mosquitos 
que i n v a d e n el M e d i t e r r á ­
neo f r a n c é s , a u n q u e s ó l o 
sus especies p i c a n a l h o m 
bre . Doscientos agentes, 
170 v e h í c u l o s , y nueve m i ­
l lones de f rancos se des­
t i n a r o n , por diversos pro ­
cedimientos , a vencer los 
mosquitos. P a r a las ca ­
r r e t e r a sde acceso a l a 
cos ta de l R o s e l l ó n y er. 
genera l dei L a n g u e d o c y 
l a s redes de c o n d u c c i ó n 
de a g u a , se inv i er t en otros 
c ientos de mil lones , de los 
c u a l e s e l E s t a d o a p o r t ó 
e l 60 por c iento. E l pro ­
g r a m a — t o d a v í a no h a 
pasado de p r o g r a m a — p r e ­
v é l a c o n s t r u c c i ó n de c i n ­
co c i u d a d e s en las c inco 
zonas e n Que se h a d iv i 
dido l a p a r t e a u r b a n i z a r ; 
L a G r a d e - M o t t e , Agde, la 
d e s e m b o c a d u r a d e l A u c h e 
G r u i s s a n y Canet -Ange les 
A l l í se l e v a n t a r á n hoteles 
c o n c a p a c i d a d de 250.000 
c a m a s , a l a s que h a y que 
a ñ a d i r o tras 150.000 en las 

an t iguas estaciones t u r í s -
t icas . U n a vez t e r m i n a d o 
todo el proyecto, se c a l ­
c u l a que dos mi l lones de 
t u r i s t a s p o d r á n acud ir en 
u n a so la t emporada , divi ­
diendo c a d a uno e n los 
tres turnos mensua le s de 
J u l i o , Agosto y S e p t i e m -
b r é . E n 1969, ú l t i m o a ñ o 
c o n e s t a d í s t i c a s , los t u ­
r i s t a s fueron y a 800.G00. 
D i s p o n e n a q u í de m u c h o s 
esparc imientos , entre ellos 
nueve de los ve inte puer 
tos deportivos p r o g r a m a ­
dos. P e r o no se h a h e c h o 
m á s que empezar . No h a ­
b r á p r o b l e m a por ello. H a y 
t u r i s t a s p a r a todos y a q u í 
s i n hue lgas que h a g a s 
dubi tat ivo el poder v o l ­
v e r . . . 

R E B A J A S V E R A N O 

NOVEDADES H A É 
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i 

las bacterias pueden 1 
eliminar los desechos I 

• • 

de plástico l 
Se supone p e en el mar hay I 
microbios capaces de hacer I 
desaparecer el petróleo I 

LONDRES.—(Crónica especial para Agencia F I E L , f 
en exclusiva rigurosa para nuestro periódico).—La 4 
putrefacción por medio de bacterias podría ayudar 4 
a resolver el grave problema ambiental de c ó m o f 
eliminar los desechos de plást ico . 4 

E n el Colegio Universitario del Sur de Gales se « 
ha emprendido un proyecto de invest igación enea- f 
minado a hallar p lás t icos qup se descompongan por | 
acc ión bacterial. 2 

L a labor, es parte de un estudio a largo plazo, pa * 
irocinado por el Consejo de Invest igación Científica, | 
de la Gran Bretaña, en el que también cooperan 4 
equipos de las universidades de Manchester y f 
Birmlngham. 1 

E l profesor David Hughes, jefe del Departamen 4 
to Mícrobiológico de dicho Colegio, ha dicho a un 4 
corresponsal: «Tenemo^ algunas ideas sobre la cau- 2 
sa de que los p lás t i cos , a diferencia de otros polí­
meros, no sean afectados por las bacterias. Cien 
fíficos empleados por dos empresas fabricantes de 
plást icos es tán colaborando con nosotros, y ya han 
producido varios compuestos de prueba, que esta­
ñ o s examinando»» 

Dicho Departamento ha trabajado también bus 
cando dispersores de les derrames de petróleo , y ha 
descubierto que la ceniza de las centrales termo­
eléctricas , echada sobre el petróleo , le precipita al 
ífondo del mar 

Lo inmediato, será naliai agentes, que añadidos 
) esa ceniza, ayuden a las bacterias s descomponer 

, más rápidamente el petró leo , del que se nutrirían. 
L a misma teoría, de ayudar a las bacterias na- ^, 

turales a descomponer materiales aparentemente 4 > 
indestructibles, se aplicará al proyecto sobre elimi- 4 * 
nación de plást icos , con el propós i to de lograr plás- '̂, 
ticos cuya estructura molecular aguante las circuns. i • 
tancias ordinarias, pero se descomponga al cabo de *' 
un largo per íodo bajo lu tierra < ¡ 

Dijo el profesor Hughes: «Nuestra teoría es que < 1 
en e? mar hay microbius capaces de devorar el ^ • 
petróleo hasta hacerlo desaparecer E l propósi to de ^ 
nuestro trabajo es estimula: y acelerar este proce i > 
so, sin añadir nada, por ejemplo, detergentes que * [ 
resulten nocivos para la fauna marina Creemos que i , 
nuestro estudio redundadá en beneficio de todo el i> 
medio eco lóg i co . ^ 

P A G I N A 12 D I A R I O O h B U R G O S D o m i n g o , 8 d e Agos to de 1971 



E R R A N f l S E R E T I R A R A A l O E S T E O E S U E Z 
En eso y en vender armas a Africa del Sur, difiere la política militar de los 
conservadores respecto a la seguida por los laboristas 

T i e n e q u e c o o p e r a r c o n s u s a l i a d o s e u r o p e o s 

e n l a c o n s t r u c c i ó n d e a r m a m e n i o y c o n E s t a d o s 

U n i d o s e n m a t e r i a n u c l e a r 

T e r m i n ó s u s e ñ o r í o s o b r e e l M e d i t e r r á n e o , a h o r a 

t a m b i é n a m e n a z a d o ( o m á s c o s t o s o ) 

s i q u i e r e p e r m a n e c e r e n M a l t a 

* ^ P o r L u i s M i r a I Z Q U I E R D O 

(Servicios especiales de «Efe»V 

A l c o m e n z a r 1971, i n - red", con u n ampl io r a - r e t i r a r las fuerzas de l G o l -
g l a t e r r a t e n i a reducido s u dio de a c c i ó n ; u n a e s c u a - fo P é r s i c o a f ina les de es-
E j é r c i t o a 370.000 hombres , d r i l l a de h e l i c ó p t e r o s y te a ñ o . Ac tua lmente , I n -
contando los de T i e r r a , u n s u b m a r i n o a ñ a d i d o a g l a t e r r a m a n t i e n e en el 
M a r y A i r e . D e ellos, las l a e s c u a d r a i t a l i a n a . e s t r a t é g i c o golfo un idades 
fuerzas operaciones , h o m . O t r a npvedad r e l a t i v a de i n f a n t e r í a , var ios n a -
bres 53,000, e s t á n d e s t a c a , es que G r a n B r e t a ñ a vios y u n cont ingente de 
des en A l e m a n i a D e c i d e n - — a d e l a n t a d a en la c o n s - l a F u e r z a A é r e a . E s pos i -
t a l ( E j é r c i t o b r i t á n i c o del t r a c c i ó n de aviones t a n t o ble que se l legue a a l g ú n 
R i n ) y dos m i l se e n c u e h civi les como mi l i tares , t o - acuerdo con l a proyecta-
t r a n t r a t a n d o de h a c e r dos ellos de g r a n p r e s t í - da F e d e r a c i ó n de E m i r a - b ierno conservador re s -
frente a r prob lema de i r - gio—, r e c u r r i r á a los E s - tos del Go l fo P é r s i c o o Pecto a ! labor is ta , h a sido 
l a n d a de l Norte. tados Unidos p a r a que le con a lguno de los e m i r a - ^ d e c i s i ó n de vender a r -

A h o a r se e s t á rea l i zando s u m i n i s t r e n sus ú l t i m o s tos que l a a c o m p a ñ a n . m a s "defensivas" a A f r i ­
t m a a m p l i a c a m p a ñ a de modelos de aviones de E s a r e t i r a d a no a f ec ta a l ^ L ^ ^ t ^ . , ,T 
rec lu tamiento . C o m o se combate, entre ellos el y a independiente e m i r a - ^ t , ^ , ^ i , « 
sabe, el servic io m i l i t a r " P h a n t o n P G - 2 " , portador to de O m á n , donde los M E D I T E R R A N E O 
obligatorio, impuesto d u - de cohetes y ve loc idad dos ingleses d isponen de l a Antes de l a guerra m u n -
r a n t e l a H G u e r r a M u n - veces superior a la del so base de l a i s l a de M a s s i r a J la1 ' y a Pesar de I a P0" 
d ia l , fue abolido en 1960 nido, ú l t i m a v e r s i ó n de la y u n "puerto de t r á n s i t o " \ ^ J ^ J ^ 0 ^ ^ va les s iguen operando en 
Todos los los soldados b r i - f a m o s a serie, en l a que de l a F u e r z a A é r e a e n S a - 1 
t á n i c o s son. p ü e s . v o l u n - h a n corregido los defectos l a l a h . con la base de G a n , 

Ultimo modelo de avión "Phanton" en el que se han corregido ios defectos obser­
vados en sus primeras actuaciones en Vietnam, suministrados a Inglaterra por Estados 
Unidos- E l avión dobla la velocidad del sonido y está dotado de tres coheles, que 

pueden llevar cabeza atómica, — (Foto E F E ) 

bre todo, m á s c a r a . . . ceros, siete destructores 
E n C h i p r e m a n t i e n e con 'cohetes teledirigidos, 

t a m b i é n I n g l a t e r r a var ios 57 fragatas , de las cua les 
s u b m a r i n o s s u b s ó n i c o s 26 son a n t i s u b m a r i n a s y 
" V u l c á n " , portadores de alrededor de otros c i n -
a r m a s nuc leares 
O T R A S F U E R Z A S Y 

C O O P E R A C I O N 

tarios . 

S E G U I R A E N 
A S I A T I C O 

S U R E S T E 

que m o s t r ó e n sus p r i m e - en las i s las M a l v i n a s , p a 
r a s ac tuac iones en el r a l legar al Sures te a s i á 
V i e t n a m , tico. 

l u t a ) e s c u a d r a i t a l i a n a , 
I n g l a t e r r a r e i n a b a e n el 
M e d i t e r r á n e o , P r e t e n d i ó 
seguir r e i n a n d o con sus 
bases en L i b i a , pero el 

E l Gob ierno c o n s e r v a ­
dor sigue, en l í n e a s gene 
m i e s , l a m i s m a p o l í t i c a 
m i l i t a r de los laboristas , 
f u n d a m e n t a d a en su i n ­
t e r v e n c i ó n en l a N A T O y 
en d i s m i n u i r en lo posi­
ble los gastos. E l presu­
puesto de l a D e f e n s a N a ­
c iona l p a r a el p e r í o d o 
1971-72, e s t á f i jado en 
2.545.000 l ibras ester l inas , 
que representa el c inco 
y medio por ciento del 
producto n a c i o n a l bruto, 
frente a l siete por ciento 
h a s t a e l a ñ o 1965. Por 
o t r a parte , conscientes los 
ingleses de que, s i los nor ­
t e a m e r i c a n o s se r e t i r a r a n 
de E u r o p a —cosa que pue­
de ocurr i r s i los gastos s i ­
guen en aumento— el pe­
l igro de u n eventual c o n ­
fl icto a u m e n t a r í a y m a ­
yores gastos mi l i tares t e n ­
d r í a que h a c e r G r a n B r e ­
t a ñ a , o r o c u r a por todos los 
medios, prestando su a y u 
d a , que los n o r t e a m e r i c a ­
nos s igan a l l í —en A l e ­
m a n i a , H o l a n d a y B é l g i c a 
sobre todo— m o n t a n d o su 
guard ia . 

Todo esto coincide, co­
mo decimos, con l a po­
l í t i c a m i l i t a r laboris ta . 

S i n embargo, u n a m e ­
d i d a m u y impor tante 
c a m b i a el a n u n c i o labo­
r i s t a de "ret irarse al O c 
c idente de Suez", es de­
c ir , a b a n d o n a r el I n d i c o 
y su p r e s e n c i a en el S u r ­
este a s i á t i c o . H e a t h no h a 
seguido este c a m i n o y, 
aunque sea s i m b ó l i c a m e n ­
te, m a n t e n d r á n fuerzas en 
esa zona. E n el m a r c o del 
acuerdo concluido en L o n ­
dres el pasado mes de 
A b r i l —del que no se die­
r o n c i fras , s ino s ó l o pro­
mesas— se h a decidido 
a h o r a , p a r a complacer a 
M a l a s i a , S i n g a p u r , N u e v a 
Z e l a n d a y A u s t r a l i a , que 
G r a n B r e t a ñ a m a n t e n g a 
en esa z o n a u n b a t a l l ó n , 
in tegrado en l a " B r i g a d a 
:de la C o m m o n w e a l t h " con 
cont inguentes a u s t r a l i a ­
nos y neozelandeses; u n 
grupo de a r t i l l e r í a ; seis 
f ragatas ; c inco aviones 
de reconoc imiento " M i n 

E n cambio, E d w a r t h O t r a nota d i s t in t iva e i v f S 6 torio c o n r a z o n e s ' re iv in 
Heatb sigue decidido a l a p o l í t i c a m i l i t a r del Go- ^ J g ^ a l t a se revuelve dicado por G l i a t e m a l a 

O P O R T U N I D A D E S 
V E R A N O 

V I S I T E Y V E A E S C A P A R A T E S 

c o n t r a l a presenc ia ingle-

cuenta navios diferentes , 
con u n total de efectivos 
es de 83.000 hombres . 

P e a u e ñ a s unidndps n p - L a " R 0 y a l A i r F o r c é ' 
Í ^ ^ L ^ i T ^ L 1 1 : . (con u n to ta l de efectivos 

de 112.000 h o m b r e s ) , t i e ­
ne c a p a c i d a d n u c l e a r y 
a t ó m i c a , proporc iona d a 
por los 50 aviones " V u l ­
c á n " , 160 F - 4 " P h a n t o n " 
35 "Bucaneer", 100 ""Ligt 
ning", 12 " V í c t o r " y a l ­
gunos aparatos de reco­
nocimiento "Shack le ton ' 
que son gradua lmente r e -

l a s A n t i l l a s y se m a n t i e 
ne u n a p e q u e ñ a g u a r n i ­
c i ó n en H o n d u r a s b r i t á ­
n i c a , l a ú n i c a en el Con-^ 
t inente a m e r i c a n o , t e r r i -

M é j i c o 
E n H o n g - K o n g , se 

pu-sa, creemos que m a s que m a , , ^ ™ - i m b a t a n é 
por razones p o l í t i c a s , por á m e n t e i n S l é s r e ^ emplazados por "Mimrod" 
l a r a z ó n "muy f e n i c i a ^ E l E j é r c i t o T e r r e s t r e 

(con u n tota l de efect i ­
vos de 173.000 h o m b r e s ) , 
posee c o m j efectivo p r i n ­
c ipa l e l " E j é r c i t o del R l n " 
estac ionado en A l e m a n i a 

c o b r a r m á ^ oaro^ su* «^r- COn otro de indi0s G u r k 
vicios has ' l0s aguerr idos s ó i d a 

M a n t i e n s dos bata l lo ­
nes en C h i p r e ( i s la quí 
d o m i n a b a e n t é r a m e n t e 

dos que, a d e m á s de estar 
en H o n g - K o n g , o p e r a n 
con m a n d o b r i t á n i c o en la 

I r ú é s l e l a l u T r r a V ' en l a t t o ^ s o ^ ^ u W l L a t o ? títír O c S d e n t a l ' ;c 
l a que conserva dos ba- gast0s son su l ragados Por que conserva 
se s ) ; u n b a t a l l ó n en G i -
b r a l t a r y su base de ope , 
rac iones navales , pero l a ? f q ^ J L ™ J * , ? ? t 1 S t 

el S u l t á n de l a is la . 
C o n v e n c i d a I n g l a t e r r a 

v i d a en el P e ñ ó n , a l a p l i ­
c a r E s p a ñ a las es t ipula­
ciones del T r a t a d o de 
U t r e c h t y tras las conde­
n a s de la O N U . resu l ta 
c a d a d í a m á s d i f í c i l y, so-

MiMiACION DE VIA1E DE COION M H O MUNDO 

Huelva— Con asistencia de numerosas personalidades españolas y americanas, se 
ha celebrado en el monasterio de L a Rábida , el 479 aniversario de la salida de Colón 
del puerto d é Palos. A l mismo tiempo se hizo entrega a los ganadores de] concurso or­
ganizado por "The Columbas Contest", de diversos obsequios y recuerdos de su estan­
cia en los lugares colombinos.— E n la ''joto", los Ares ganadores, Carlos de la Torre, 
Maríe McKeene y Aurelio Moreno, muestran contentos sus regalos. 

(Feto Cifra Gráfica) 

de dos br igadas b l indadas , 
cuatro br igadas de I n f a n ­
t e r í a y dos de A r t i l l e r í a , 
m a s u n a b r i g a d a en B e r ­
l í n . L o s efectivos totales 
b r i t á n i c o s en A l e m a n i a -
son de 57.000 hombres. L a 
"fuerza m ó v i l " , e s tac iona­
da en G r a n B r e t a ñ a , c o m ­
prende u n a d i v i s i ó n aero -
portada , tres br igadas de 
I n f a n t e r í a y u n a br igada 
de P a r a c a i d i s t a s . 

C o m o se ve, con u n a 
l i m i t a d a r e c l u t a de vo­
luntar ios y perdidas i n i ­

cio. G r a n B r e t a ñ a h a portantes bases a lrededor 
comprado a F r a n c i a cohe- del M u n d o el E j é r c i t o 
tes m a r - m a r "exocet". C o n b r i t á n i c o , en sus tres ar-
I t a l i a y A l e m a n i a F e d e • mas , se conf igura a h o r a 
r a l , I n g l a t e r r a desarro l la m á s con c a r á c t e r de fen-
el a v i ó n de g e o m e t r í a v a - sivo que imper ia l i s ta . E s 
r iable "M; R . C . A.", asi t o d a v í a u n E j é r c i t o po-
como el c a ñ ó n " L e o p a r d " tente, pero no tiene l a 

C o n los E s t a d o s Unidos , h e g e m o n í a del m a r , como 
I n g l a t e r r a coopera sobre a n t a ñ o , y desde luego, no 
todo en el t erreno n u c l e a r , es t a n temible como lo 
De hecho, depende de E s - fue en los t iempos i m p e ­
tados U n i d o s en los p r i n - r í a l e s . 

n i en lo e s t r a t é g i c o n i en 
lo e c o n ó m i c o " , se es fuer­
za en cooperar con sus 
a l iados europeos. C o n 
F r a n c i a , I n g l a t e r r a fabr i 
c a el "Jaguar" , a v i ó n de 
apoyo de tropas t erres ­
tres , e i cohete dirigido 
'Marte l" , Iqs h e l i c ó p t e r o s 

" G a c e l a " y "Lince" . E l 
p r i m e r h e l i c ó p t e r o f r a n ­
c o - b r i t á n i c o , e l " P u m a " 
a c a b a de e n t r a r en s e r v í -

c ipa ies sectores de sus ar­
m a s n u c l e a r e s —los cohe­
tes Po lar i s p a r a sus sub­
m a r i n o s n u c l e a r e s — y de 
l a i n d u s t r i a a e r o n a v a l 
n o r t e a m e r i c a n a p a r a p r o -
p o r c ió n a r s e aviones 
"Phanton". 

L A F U E R Z A N U C L E A R 

L a fuerza n u c l e a r b r i ­
t á n i c a prop iamente d i c h a 
consiste en cuatro sub­
m a r i n o s "Polaris", dotado 
c a d a uno de ellos de 6 
cohetes " A - 3 " . L a " R o y a l 
N a v y " posee t a m b i é n , en 
reserva , seis submar inos 
de p r o p u l s i ó n nuc lear . 21 
s u b m a r i n o s de p r o p u l s i ó n 
Diesel , tres portaaviones , 
de los cuales uno s e r á r e ­
t irado del servic io en 1972, 
dos portacomandos , dos 
navios de asalto , tres c r u 

L u i s M i r a Izquierdo 

V a l o r d e l p u n t o 

d e l a J u r i s d i c c i ó n 

l a b o r a l 

Madrid (.Cifra). — E n mil 
cien peseta-:, mensuales que­
da fijado el valor d e í - p u n ­
to a partir del 1.? de E n e ­
ro ú l t imo y durante todo el 
a ñ o 1971, a efectos de com' 
plemento de destino de los 
funcionarios de la Jurisdic­
ción laboral, por orden del 
Ministerio- de Trabajo que 
inserta hoy el "Boletín Ofi­
cial del Estado". : 



E L R A Y O L A S E R , R E V O L U C I O N 
E N L A A G R I C U L T U R A 

> S u p r i m i r á e l ( ( s u e ñ o de l a s plantas)) , e l periodo 
o ( (noche» en que detienen s u crecimiento 

¡ N O Q U E M E I S 
V U E S T R O S R A S T R O J O S ! 

España, antes de la guerra 
gran deficitaria en la produc­
c i ó n avícola, tanto en carne 
como en huevos, real izó, en 
ios ú l t imos ; veinticinco años 
un gran esfuerzo para reme­
diar ese déficit y surgieron 
por doquier granjas y m á s 
granjas. Tantas, que, m á s que 
por crisis de superproduc­
c ión , vinieron a caer en Ja 
crisis de precios. S i se man­
ten ía l a competencia libre, los 
precios p o d í a n caer tanto, so­
bre todo después de San An­
i ó n y hasta el verano, que la 
ruina se cerniera sobre todas 
ellas. 

E l comer pollo era antes un 
l u j - . Ahora, aunque los pre­
cios han subido en el últi­
mo mes, no só lo no es un 
lujo al alcance de pocos, si­
no recurso familiar para co-
nier carne —muy sana car­
ne— sin pagar los altos pre­
cios que corderos y vacunos 
fian alcanzado en el mercado. 

Pero ¡ay! no todo iba a ser 
bueno. S i antes de la guerra 
se anunciaba como reclamo, 
con un cartel en las pol ler ías 
«—aquéllas que ofrecían el po­
llo .viv> con plumas y todo— 
que decía , como algo grande, 
«huevos dé granja», hoy en 

E l rayo "Láser", al que ahora se ha encontrado una aplicación en el crecimiento 
de las plantas, sirve para casi todo Aquí vemos al profesor Guyer comprobando 

un sistema de alt ímetro por "Láser", que será utilizado en el "Apolo-15". 
(Foto E F E ) 

L O S I N V E N T O R E S a base de helio y neón . Con cendiendo o apagando el «la 
él consiguen «interrumpir el ser» de acuerdo „on las con 

Los ingenieros a g r ó n o m o s sueño de la planta» proyec- veniencias. Pueden retardar 
w Í ; , t V 1 ¿ : ! S V , !n_5f2 f australianos Ronald AspinaU tando sobre ella el rayo lumi- ia apertura de una flor du-

noso del «láser». De esta ma- rante muchos d ías y después les que dicen todo lo contra- y Leslie Paleg han sometido, 
río- «[pollos de pueblo!». Por- desde hace seis años , a un 
que la verdad es que los po- gran n ú m e r o de plantas a los 
l íos de pueblo, criados en el efectos del rayo «láser», otro-
campo, aunque son mucho ra llamado rayo de la muerte 
m á s duros y exigen meter y ahora de vida acelerada, 
bien el diente, están mucho Los dos investio-adores uti-
m á s ricos... Mucho más ricos 
que los criados en las gran­
jas m á s o menos artificial­
mente, para lograr un creci­
miento rápido. 

Y quien habla de pollos 
habla también de muchas 
frutas y hortalizas. Las piezas 
son mayores, su peso tam­
b i é n Pero los abonos artifi­
ciales no las hacen tan sabro­
sas como los abonos natura­
les y, desde luego, mucho me-
noi) que las frutas de secano, 
pequeñas pero estupendas, 
que sacan a la tierra, poco 
a poco, todo su jugo. Núes-
iras sandías , por ejemplo, no 
son tan grandes como algu­
nas africanas o tropicales; 
nuestros melocotones tampo­
co son tan grandes como los 
que le ofrecen a uno en cual­
quier restaurante europeo. 
Pero estos ú l t imos son insí­
pidos y los nuestros saben a 
glorir. 

T O D A V I A MAS A R T I F I C I A L 

Por si los m é t o d o s emplea­
dos t écn icamente para obte­
ner en poco tiempo pollos 
gordos, frutas y hortalizas 
grandes fueran pocos, ahora 
estamos ante una revolución 
con el empleo del rayo «la-
ser» en la agricultura. Muy 
eficaz, pero totalmente anti-
p o é t í c o porque permitirá in­
cluso que las flores crezcan o 
salgan en el minuto elegido. 
Con ello toda la poes ía bucó­
lica o floreal se viene lamen­
tablemente al suelo, 

E n efecto, la agricultura po­
drá contar pronto, gracias al 
«láser», con un instrumento 
qu^ acelerará, de manera es­
pectacular el crecimiento de 
la:? plantas L a huerta, el ver 
ge] y el campo de cereales 
p o d r á r . dentro de poco, con 
seguir grandes beneficios gra-
cias al «íaséf» agrícola Y los 
tranquilos campesinos ten­
drán que aprender electrici­
dad a barullo. 

ñera es posible cortar a vohm- hacerla abrirse en cues t ión de 
tad las «noches» de la planta, horas... 
es decir, el per íodo durante E n cierta f.orma est0 es 
el cual se detiene su crecí- mUy parecido a lo que ya se 
miento. Así, son los hombres hace en algunas granjas a v í 
los que imponen a la planta colaS; con la i luminac ión ar-

íizan un «láser» que funciona su ritmo de crecimiento, en- tificial que en ellas se utiliza 
. - . ^ « « « . « « « « « ^ . « « ^ c o n objeto de conseguir que 

tas gallinas pongan m á s hue 
vos 

Como no todas las plantas 
reaccionan igual, cursos ín 
tensivos de electricidad 
electrónica tendrán que ser 
dados a los campesinos para 
que puedan utilizar el méto­
do. Y tampoco habrá que ir 

campo. Desde medio kiló­
metro, el —láser— «manda» 
o que la planta... o la flor de­

ben hacer. Dios tenga piedad 
de nosotros, los hombres de 

sociedad de consumo. 

¡ATENCION, N O V I O S ! 
A L G E S A , S . A . 

L E S O B S E Q U I A C O N " N V I A I E D F B O D A S A 

M A L L O R C A 

T O T A L M E N T E G R A T I S 

Adquiriendo sus extraordinarias ^iviendah con mucho 
sol. agua caliente y calefacción central por el módico 

precio de 

5 0 . 0 0 0 p e s e t a s de e n t r a d a 
1.380 PESETAS MES, MAS HIPOTECA 

V I S I T E N O S Y N O S L O A G R A D E C E R A 

A L G E S A , S . A . 
A V D A S A N T A B A R B A R A . 20 

(Junto Parque Artillería; 

<> Hay agricultores que tienen la costumbre de que 
mar los rastrojos, pensando que cor ello hacen bue- X 
na práctica agrícola. 

E n parte tienen razón, por medio de estas com 
bustiones se desinfecta la tierra, se destruyen mu­
chos insectos y las cenizas proporcionan una apre-
ciable dosis de potasio en estado asimilable. 

Pero estas ventajas van acompañadas de una 
importante pérdida: Ir. d e s t m e c i ó n de humus de 
los suelos, que ocasiona más daño que los beneficios 
anteriormente señalado . 

ijPor eso recomendamos a nuestros agricultores 
que no quemen los rastrojos!! 

Lo que deben hacer es favorecer la descomposi­
ción, en buenas condiciones de la gran cantidad de 
materia orgánica que dejan las cosechas de cerea­
les: paja y raíces , para que se convierta cuanto an­
tes en humus, estado ideal de transformación de 
la materir orgánica vegetal y que tan beneficiosa 
influencia ejerce sobre la fertilidad de los suelos. 
L a masa de raíces que dejan en el suelo los culti­
vos es más importante de lo que muchos se imagi­
nan. Suele ser dei orden del 15 al 20 por 100 de la 
parte herbácea exterior al suelo. 

Para lograr tal transformación una vez termina-
^ da 'a recolección y antes de dar ninguna labor se 
y extenderá sobre el suelo, un abono nitrogenado co 
^ mo producto "indispensable" y otro fosfatado co-
K mo materia "conveniente". 
D» Las dosis a aplicar pueden ser del tipo de 25 
£ Kgs. de ni trógeno y 15 Kg. de fós foro (P205) por 
^ hectárea, dando preferencia en los terrenos ác idos 
O a a cianamida de cal como fuente de ni trógeno, y 
^ al fosfato bicálc ico o a las escorias Thomas, para 

S aportar fósforo . 
A los restantes tipos de suelos se adapta cual-

^ quier fertilizante nitrogenado* nitrato a m ó n i c o cál-

S cico, nitrato amónico , nitrosulfato amónico , urea, 
, sulfato a m ó n i c o etc. 

^ Después de extendidos los fertilizantes se dará 
O una labor para enterrar todo junto: pajas, ra íces y 
<> abonos. 
^ E n tales circunstancias, y con la ayuda del agua 
O de lluvia (tormentas de verano y primeras aguas 
$ de o t o ñ o ) , temperaturas medias y por la acc ión con-
<s tinuada de los microorganismos de los suelos (cuya 
<> actividad se incrementa y acentúa por las aporta-
^ cienes de ni trógeno y fósforo seña ladas ) , los restos 
q vegetales se transforman en unos pocos meses en 
O humus. 
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H U R G A L E S 
¿ D e s e a usted a d q u i r i r su piso en l a zona m á s 

soleada y c é n t r i c a de B u r g o s ? 
Puede usted adquir ir lo en esquina carre tera 

v i e j a 4 e Santa ider .y A v e n i d a del C i d , frente 
Res idenc ia San i tar ia . 

I N F O R M E S E N L A O B R A 

J A V I E R P O R T O C A R R E R O 
(Servicio especial de «Efe») 

m m n 

Servic io domicil io 

l i e l o s ¡ i n f a n t e s ! 
E S P E C I A L I D A D E N 

C O H i l l O ASADO v CORDERO lECHAI 

205982 

ovejas afectadas por 
gusanos p d u c e n menos lana 

Nueva York (Crónica de 
I ^ S , especial para nuestro 
diario ) . — L a Administra­
c ión de Alimentos y Drogas 
da los Estados Unidos acaba 
de aprobar el libre uso de 
un nuevo ante lmínt i co de 
amplio espectro, especial­
mente indicado para el trata­
miento de distintas clases de 
gusanos en el ganado lanar. 

L a noticia ha proyectado un 
raye de luz sobre muchos ga­

naderos ovejeros norteameri­
canos, que verán en el T r a 
m í s o l levamisol la so luc ión a 
los problemas que tienen 
planteados. Esto significa que 
aumentará sensiblemente su 
producción de lana y su rit­
mo de desarrollo, que se ven 
generalmente afectados por 
esta clase de infección. 

E l nuevo ante lmínt i co re­
sulta efectivo para la destruc­
ción de los gusanos del estó­

mago, intestino y pu lmón , 
con anterioridad, la Adminis­
tración de Alimentos y Dro­
gas de Washington había au­
torizado a Cyanamid a la dis­
tr ibución del producto para 
su empleo en el ganado vacu­
no. L a ampl iac ión , ahora, de 
aquella autorización al gana­
do lanar, representará un pa­
so m á s en el desarrollo de la 
ganadería de lO" Estados Uní-
dos. 

Sí u s t e d p i e n s a e n 
P I S O S - A P A R T A M E N T O S O F I C I N A S 

L O C A L E S C O M E R C I A L E S 
i n f ó r m e s e e n A v d a . d e l C i d . 3 . 

B E Y R E , S . A . g a r a n t í a d e c o n s t r u c c i ó n . 
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Perfecto amaraje 
a su regreso del 

(Viene de primera página) 

terrestre, momentos antes tle la reentrada terrestre úc 
la c á p s u l a espacial del «Apolo 15». 

E l m ó d u l o de servicio quedó abandonado y se estre­
l lará contra la superficie de la a tmósfera terrestre, que­
m á n d o s e con su contacto. 

E N L A A T M O S F E R A T E K K E S T K E 

Houston (Efe) .— A m á s de 40.000 k i l ó m e t r o s por 
hora, el «Apolo 15» e m b i s t i ó a las 21,32 (hora e s p a ñ o l a ) , 
contra las primeras capas de la a tmós fera terrestre, a 
190 k i l ó m e t r o s por encim:» de la superficie de nuestro 
planeta. 

Dieciocho minutos m á s tarde, gases cargados de elec­
tricidad, desprendidos del escudo protector de la c á p s u ­
la, a su roce con la a tmós fera hasta el punto de incan­
descencia, han bloqueado las comunicaciones del Apolo 
15 con los equipos de rescate 

L a fr icc ión h a creado una temperatura en su escudo 
protector, de 2.700 grados cent ígrados , que ha bloqueado 
las comunicaciones con las estaciones de rastreo. 

E l contacto radiofónico no se e s tab lec ió hasta tres 
minutos y d iec i sé i s segundos m á s tarde. 

A M A R A J E 

Houston (Efe ) .— «Todo en orden», fueron las pala-
bras con las que David 8cott res tab lec ió contacto por 
radio con las unidades de rescate, ya dentro de la at­
m ó s f e r a terrestre, pero cuando la cápsu la todavía no 
pod ía distinguirse. 

A las 21,42 (hora e s p a ñ o l a ) , ia cápsu la apareció so 
bre el cielo, colgada de sus p a r a c a í d a s estabilizadores 

Con uno de los tres paraca ídas , sin desplegar, el 
«Apolo 15» se posó en el lugar previsto, en el momento 
previsto, a las 21,36 (hora e s p a ñ o l a ) 

H e l i c ó p t e r o s de recuperación sobrevolaban la zona 
y hombres ranas se lanzaron al agua para adosarle a la 
c á p s u l a un c in turón de f lotac ión y prestar ayuda a los 
astronautas Dav id Scott, James I r w i n y Alfred Worden. 
que se encuentran perfectamente, a pesar de que la 
c á p s u l a a mara ra suspendida só lo de dos de sus para-
ca ídas , por no haberse desplegado el tercero. 

R E S C A T E D E L O S A S T R O N A U T A S 

Houston (Efe) .— E l astronauta Scott fue el primero 
de los tres que, a las 22,11 (hora e s p a ñ o l a ) , sa l ió de ia 
cápsu la , para volar en he l i cóptero hasta la cubierta del 
«Okinawa», que se encuentra a seis millas y media dei 
lugar del amaraje. 

L a operac ión de rescate se e fec tuó con toda norma­
lidad, pese a l incidente de la a v e r í a de uno de los para-
ca ídas que deb ían sostener la cápsula en su descenso 
hacia el mar. 

« Q u e r e m o s esos paracaídas», radió el centro de con­
trol a los equipos de recuperac ión , inmediatamente des­
p u é s de que los hombres ranas, encabezados por el 
nadador F r e s Schmidt, ganador de una medalla de oro 
en las Olimpiadas de 1964, se hubieran lanzado desde 
uno de los he l i cópteros de rescate, para colocar un chi-
türón de f lo tac ión en torno a la cápsula . 

Los expertos de la NASA desean analizar las causan 
de la aver ía en el paracaídas , con el fin de prevenirla en 
los p r ó x i m o s vuelos de los dos «Apolos» que quedan en 
el programa. 

H a sido é s t a la prlmem vez que talla uno de eso^ 
p a r a c a í d a s en los vuelos < Apolo». 

E N E L « O K I N A W A » 

Houston (Efe ) .— Cuarenta minutos d e s p u é s de que a 
las 21,45 (hor& e s p a ñ o l a ) , su «Apolo 15» se hubiera po 
sado en el Pacíf ico, David Scott, Alfred Worden y Ja­
mes I r v i n fueron saludados por el himno de las fuerzas 
a é r e a s de ios Estados Unidos, á las que pertenecen los 
tres, cuando aparecieron en la portezuela del he l icóptero 
que los había llevado hasta la cubierta del barco. 

U n a alfombra roja había sido extendida al pie de ü. 
escalerilla por la que bajaron los astronautas, después 
de saludar militarmente a las banderas alineadas y em 
p u ñ a d a s por marinos del portahel icópteros , en la recep 
c ión de honor que les fus dispensada 

D e s p u é s de la oración de acc ión de gracias por el 
éx i to de la m i s i ó n , el comandante del «Okinawa» dio ;a 
bienvenida a los tres astronautas, a la que respondie 
ron por turno los tres astronautas. Scott «conmovido poi 
la a t enc ión que han puesto en ellos millones de per­
sonas» ; Worden, seña lando que «por muy emocionante 
que haya sido la mis ión es agradable sentirse de nUe-1 
vo en Tierra» e I rwin ¿dando gracias a todos por h\ 
ayuda». 

A bordo del «Okinaw-i», los astronautas l l e g a r á n el 
domingo, alrededor de las .'1,00 (hora e s p a ñ o l a ) , a Hono 
lulú, en H a w a i y de allí . o l a r á n en a v i ó n hasta este cen­
tro espacia? de Houston, a donde es tá previsto lleguen 
cuatro horas m á s tarde, 

A l contrario que en anteriores expediciones lunares, 
los de «Apolo 15» no t e n d r á n que observar per íodo de 
cuarentena, y a que los científ icos e s t á n convencidos de 
que no existen en la L u n a g é r m e n e s perjudiciales para 
nuestro planeta. 

A M A R A J E P E R F E C T O D E L «APOLO 15» 

Houston, Tejas (Efe) .— Como «éxi to total sin prece­
dentes» ha sido calificado por los científ icos de este cen­
tro espacial la mis ión de los astronautas del «Apolo 15», 
Alfred Worden, James I r w i n y David Scott, y el ama­
raje perfecto en el Océano Pacíf ico, en el lugar previsto, 
a unas 300 millas a l Norte de las islas Hawai . 

T a n sólo un p e q u e ñ o imprevisto, la no apertura del 
tercer paraca ídas de la c á p s u l a que t ra ía a los astronau­
tas a T ierra , per turbó su amaraje en las aguas del P a ­
cífico. Los astronautas tuvieron que experimentar un 
descenso m á s rápido, a unos cuarenta y dos k i l ó m e t r o s 
por hora, en vez de los treinta por hora que aseguraban 
sus tres paraca ídas de dieciocho metros de d i á m e t r o . 

Aunque el peligro de un fallo era m í n i m o , en todos 
se p r e s e n t í a una sombra de temor ante el recuerdo fa­
ta l de la recepc ión de los tres cosmonautas s o v i é t i c o s 
de la nave «Soyuz». dos meses antes. 

Experimentados submarinistas y nadadores de las 
Fuerzas Armadas, se acercaron a la nave espacial y eo-

del «Apolo 15» 
viaje espacial 

locaron todos los sistemas estudiados de seguridad en 
la f lotación, necesarios para la recogida y traslado de 
Worden, I r w i n y Scott a l por tahe l i cópteros «Okinawa», 

U n remolcador sov ié t ico presenciaba la escena, a 
unos cinco k i l ó m e t r o s de distancia del amerizaje, s in que 
en n i n g ú n momento perturbara la perfecta y prevista 
recogida de los astronautas E l navio ruso in formó de 
su presencia en cumplimiento de las leyes m ar í t imas j 
en ninguna o c a s i ó n presentó problemas, s e g ú n las pro­
pias palabras del jefe de la mi s ión de recogida de los 
astronautas 

Cuarenta minutos, aproximadamente, pasaron desde 
que los astronautas finalizaron el descenso hasta que 
fueron colocados en la pista de aterrizaje del navio 
norteamericano encargado de la mis ión . 

Los tradicionales cigarros puros fueron encendidos 
en el centro de control de la mis ión , ceremonia repetida 
siempre tras el vuelo triunfal por el espacio. 

Sin tmbargo, esta vez el vuelo ha sido, s in ninguna 
duda, el m á s perfecto y completo de los hasta ahora 
realizados por anteriores misiones a la L u n a . Los «re­
cords» batidos por los astronautas y los descubzrimien-
tos científ icos realizados superan en gran manera a los 
de sus predecesores. 

L a mis ión ha durado doce días y ha sido la m i s i ó n 
«Apolo» m á s larga de las realizadas hasta el momento. 
Anteriormente sólo el vuelo de orbi tac ión terrestre del 
«Géminis 7» la había superado en día y medio. 

E l total del tiempo que los tripulantes del «Apolo» 
han estado en la L u n a bu sido de 66 horas, 55 minutos, 
casi el doble de lo que estuvieron los del «Apolo 14», en 
Febrero pasado. 

L a exp lorac ión por la superficie de la L u n a ha sido, 
también , la m á s larga y m á s completa de las realizadas. 
E n tres distintas salidas de la nave, en un total de 18 
horas, SI minutos, los astronautas de esta mis ión do­
blaron el tiempo de los del «Apolo 14» y recogieron 
m á s de 106 kilos de piedras lunares. 

E s t a vez, a d e m á s , traen a la T i e r r a una roca que se 
cree del origen del sa té l i t e terrestre, la «anorfosi ta», de 
la familia de los feldespatos, 5- que quizá sea la m á s 
antigua recogida por. los astronautas norteamericanos. 

Por primera vez, también , se ha caminado en la 
L u n a a bordo de un veh ícu lo automóvi l , el « R o v e r todo 
terreno», que permit ió un desplazamiento de 25 ki ló­
metros por los alrededores de la nave «Halcón», situada 
en la L u n a . 

E L S U B S A T E L I T E P U E S T O E N O R B I T A E S 
T O D O U N E X I T O 
Centro espacial de Houston ( E f e - Ü P I ) . — E l 

diminuto s u b s a t é l i t e que « A p o l o X V » d e j ó en ó r b i t a 
l u n a r se h a portado impecablemente en las nuevas 
fronteras de l a i n v e s t i g a c i ó n espacial , s e g ú n h a n i n ­
formado los c i e n t í f i c o s . •>. 

L o s sensores del s u b s a t é l i t e , que h a costado unos 
1.130 mi l lones de pesetas, h a n investigado l a compo­
s i c i ó n de las p a r t í c u l a s solares cargadas que rodean 
la T i e r r a v que l a s iguen como u n a cola de u n co­
meta. 

« P i e n s o que el hombre debe extenderse a nuevas 
fronteras s i es que queremos que l a H u m a n i d a d s é 
p r o p a g u e » , comento Scott cuando u n corresponsal le 
p r e g u n t ó q u é es lo que h a b í a n logrado en l a L u n a 
a d e m á s de haber tomado algunas f o t o g r a f í a s bo­
nitas del paisaje lunar . 
A N I M O A L O S C O N T R I B U Y E N T E S 

Houston (Texas ) ( E f e ) . — L o s astronautas de l 
« A p o l o X V » justif icaron ayer los gastos ocasionados 
por su e x p l o r a c i ó n l u n a i diciendo que los descubri ­
mientos c i e n t í f i c o s logrados en este vuelo sobrepasa­
ban con mucho el presupuesto de los doce d í a s de 
v ia je espacial que ha sido estimado en 445 mil lones 
de d ó l a r e s . 

Ante un grupo de periodistas que desde T i e r r a les 
hic ieron preguntas no desprovistas de c r í t i c a , los 
astronautas fueron contestando con sentido del h u ­
mor resaltando l a importancia de los objetivos con­
seguidos en s u vuelo. 
L A N Z A M I E N T O M U L T I P L E D E S A T E L I T E S 

B a s e de Vandenberg (Ca l i forn ia , E E . U U . ) ( E f e ) . — 
Un proyect i l « A f o r s » puso a y e r en ó r b i t a nueve s á 
t é l i t e s que m e d i r á n las condiciones a t m o s f é r i c a s , es 
t u d i a r á n f e n ó m e n o s g e o f í s i c o s y f a c i l i t a r á n puntos 
de c a l i b r a c i ó n de p r e c i s i ó n a los radares . 

L o s pesos de los s a t é l i t e s osc i lan entre 18 y 360 
kilos, son e s f é r i c o s v conocidos vulgarmente como 
« b a l a s de c a ñ ó n » . 

B I O G R A F I A S 

D E A R T I S T A S 

E S P A Ñ O L E S 

Son editadas por el 

Ministerio de [ducación 

Madrid (Logcs). — Pablo 
Picasso, el f amoso pintor na 
cido en Málaga y afincado 
en Franc ia , será objeto de 
una biografía realizada por 
el Ministerio de Educac ión 
y Ciencia dentro de la co­
lecc ión "Artistas e s p a ñ o l e s 
contemporáneos" de la Di ­
rección General de pellas 
Artes. Dentro del a ñ o actual 
el Ministerio publicará, jun­
to a la ya aludida, otras 
trece más , entre ellas las de 
Joan Miró, Miguel Fisac, 
Montxalvage, Pancho C c s -
sio, Zabaleta Tharrats V 
Narjola. 

Y a han sido editadas diez 
de estas obras que en for­
mato de bolsi l ío dan a cono­
cer la vida y la obra de 
grandes artistas españoles 
de hoy: las de Ataúlfo A r ­
genta, Joaquín R o d r i g o , 
Eduardo Chill ida, Lu i s de 
Pablo, Pablo Serrano, Gui" 
novart, Francisco Mateos, 
Victorio Macho, José Llorens 
Artigas y Ortega Muñoz . 

ASOCIACION 
NACIONAL 
DE DIRECTORES 
DE HOTELES 

Madrid (Logos).— E l mi­
nistro de Relaciones Sindi­
cales, don Enrique Garc ía 
R a m a l , ha aprobado los es­
tatutos de la nueva asocia­
ción nacional de directores 
de hoteles, dando asi vida 
oficial a la entidad. L a s em­
presas hoteleras españolas^ 
al constituirse la citada Aso. 
e lación son ocho mil dos­
cientas cuarenta. L a comi­
s ión gestora que estuvo en­
cargada de iniciar los pr i ­
meros t r á m i t e s para la cons­
t i tuc ión de la nueva asocia­
ción, c o m e n z ó sus trabajos 
en 1967, bajo la presidencia 
de dpjt Alfonso Font. 

Se espera que la rec ién 
creada Asociac ión pueda ce­
lebrar su primera asamblea 
en Madrid, a primeros de 
Octubre, una vez finalizada 
la temporada turíst ica. 

Serán objetivos fundamen­
tales de la Asoc iac ión: la 
defensa de los intereses pro­
fesionales, la anu lac ión del 
intrusismo y las relaciones 
con las Asociaciones simila­
res de otros países . 

L E A V D . S I E M P R E 

D i a r i o d e B u r g o s 

L A C R I S I S D E L 
O R I E N T E M E D I O 

(Viene de primera pág ina) 

E n el primer aniversario 
del cese del fuego del Canal 
de Sue.r Gafili dijo que na­
die puede sabei cuánto 
tiempo más puede continua 1 
el alto el fuego 

N U M E I R Y NO Q U I E R E 
R O M P E R S U S RELACIÜ 
NES CON R U S I A 

E l Cairo ( E í e - U P l ) - E i 
presidente sudanés, general 
Jaafar Numeiry, ha dicho noy 
en una entrevista publicada 
en el periódico "Akhbar el 
Yom", que no desea romper 
sus relaciones con Moscú ni 
expulsar a los aproximada­
mente 1.800 consejeros sov ié 
ticos que hay en su país 

Aseguró que durante una 
reciente visita a Moscú había 
dicho a los dirigentes sov ié 

ticos que "Sudán es un país 
árabe y musulmán y que 
lumbres no pueden aceptar 
debido a su tradición y cos-
un régimen comunista. 

R E L A C I O N E S E C O N O M I ­
C A S S U D A N - C H I N A 
E l Cairo (Efe Reuter) - -

Sudán incrementará sus re­
laciones económicas con Chi­
na ha declarado hoy en E l 
Cairo el ministro sudanés de 
planificación, brigadier Mor 
hammed Abdel Halim. 

E l ministro, que l legó de 
Jarium, declaró a la Agencia 
de noticias del Oriente Me­
dio que su país cooperaría 
con todas las naciones ami­
gas que quieren ayudarlos a 
robustecer su economía 

Por otra parte Sudán se 
abstendrá de cooperar con 
países-- que perturben su des-
abollo E l ministra no acia-

L A S J O R N A D A S D E L J E F E 
D E L E S T A D O , E N G A L I C I A 

L a C o r u ñ a ( C i f r a ) . — E l Jefe del Estado h a con­
tinuado durante estos ú l t i m o s d í a s sus jornadas ve ­
raniegas. 

L a s m a ñ a n a s las h a dedicado exc lus ivamente a 
pract icar e l «go l f» en el c lub « L a Z a p a t e i r a » . P o r 
las tardes, ha m a r c h a d o a pescar a r í o s cercanos a l a 
capital gallega. 

A par t i r de m a ñ a n a , domingo, c o m e n z a r á n y a en 
L a C o r u ñ a importantes jornadas p o l í t i c a s . E l Jefe de l 
Estado p r e s i d i r á , a c o m p a ñ a d o del minis tro de R e l a ­
ciones Sindicales , E n r i q u e G a r c í a R a m a l , que l l e g ó 
esta m i s m a noche a L a C o r u ñ a , l a « X X X I Regata de 
tra ineras de E s p a ñ a » , que en honor del C a u d i l l o h a 
organizado l a O b r a S ind ica l de « E d u c a c i ó n y Des ­
c a n s o » con ia c o l a b o r a c i ó n de l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
de R e m o y el C l u b N á u t i c o de L a C o r u ñ a . 

M a ñ a n a mismo l lega t a m b i é n a L a C o r u ñ a e l 
minis tro secretario general del Movimiento. D u r a n ­
te los d í a s 9, 10 y 11 l l e g a r á n a esta capi ta l l a tota­
l idad de los miembros del Gobierno. E l v icepres i ­
dente, L u i s C a r r e r o B l a n c o tienen anunc iada su 
l legada e l d í a 11 

E l d í a 12 se c e l e b r a r á l a r e u n i ó n de l a C o m i s i ó n 
delegada para Asuntos E c o n ó m i c o s y ese mi smo d í a 
lo h a r á , en s e s i ó n n lenar ia , e l Consejo E c o n ó m i c o -
S ind ica l de G a l i c i a . A esta r e u n i ó n a s i s t i r á n varios 
miembros del Gobierno . 

E l d í a 13, en e l Pazo de M e i r á s , y bajo l a pres i ­
dencia del Jefe del Estado, se c e l e b r a r á e l Consejo 
de ministros. 

P a r a los d í a s siguientes, e s t á n anunciados var ios 
actos oficiales, a algunos de los cuales a s i s t i r á é l 
Caudi l lo P o r ejemplo, e l d í a 14 e s t á prev i s ta l a i n a u ­
g u r a c i ó n de los nuevos accesos a L a C o r u ñ a y en l a 
noche de ese d í a , e l Ayuntamiento c o r u ñ é s o f r e c e r á 
una cena de gala a l Jefe del Estado y a s u esposa, 
a l a que a s i s t i r á n los ministros que se encuentren en 
L a C o r u ñ a . las autoridades nrovincia les v locales y 
numerosas nersonalidades. 
L O S N I E T O S D E F R A N C O J U E G A N C O N E L 

D E L F I N D E L A C O R U Ñ A 
L a C o r u ñ a ( C i f r a ) — L o s nietos del Jefe de l E s ­

tado, M a r y y C r i s t ó b a l , a c o m p a ñ a d o s de l profesor R o ­
d r í g u e z de la F u e n t e y del submarin i s ta Sa l ieres , se 
dir ig ieron esta m a ñ a n a a las aguas c o r u ñ e s a s de L o r -
be, p a r a jugar con el d e l f í n « N i ñ o » . 

Mientras los nietos del Caudi l lo jugaban con e l 
d e l f í n que, como todos los d í a s , a c u d i ó p u n t u a l í s i m o 
a s u c i ta con e l submar in i s ta c o r u ñ é s , las c á m a r a s de 
t e l e v i s i ó n rodaron var ias escenas de estos juegos. 

O F I C I A L E S 

T O R N E R O S - R E V O L V I S T A S - M A N D R I N A -
B O R E S — M O L D E A D O R E S y C R O M A D O R E S 

SE PRECISAN i FABRICA DE MAQUINARIA 

I S S A 
Zona industrial de Gamonal. Te l é fono 206661 

(R. O C , 1.036) 
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O + O P o r G i o r g i o B A S S A N I 

E l dolor físico no es comunicable, y mucho menos a través del lenguaje escrito. Un 
verdadero escritor —digamos, un poeta— capaz de describir, heridas, malestares, ab-
cesos, etcétera, no podrá comunicar más que vida, aumento de vitalidad, belleza. Es de­
cir, todo lo contrario del dolor físico. 

0O0 

Temo a la cortisoná, desconf ío de los antibiót icos , no tolero las sulfamidas, evito en 
la medida de lo posible los tranquilizantes, las vitaminas, los antipiréticos, etcétera. No 
tengo miendo de las inyecciones (incluso bendigo al inventor de algunas de ellas, como .a 
que anestesia para las extracciones de muelas); no veo con malos ojos los antiestamíni-
cos y los desensibilizantes pues he padecido alergia desde la infancia y aún sigo siendo 
alérgico a las gramíneas y a algunos crustáceos; me siguen asustando, por haberlos padeci­
do en mi propia carne, los "shocks" anafilácticos; acepto de buen grado, las anestesias, 
pues las considero necesarias. Las vacunas desafían al organismo humano a que reaccione 
contra la enfermedad: postulan la existencia,, la prueban: por ello las considero muy 
positivas y aceptables. Tomo analgés icos con moderación y odio la expresión c o m ú n ; 
"Esta noche tenía un dolor de muelas terrible; tuve que atiborrarme de pastillas". 41 
igual que mi abuelo materno y que mi padre, ambos m é d i c o s "humanistas", creo en la 
fiebre: y en las pocas ocasiones en que me visita, me preocupo por acabar con ella. L a 
considero —dentro de ciertos l ímites , por supuesto— profundamente saludable. Oh, fie­
bres de la infancia y de la adolescencia, ¿dónde estáis ahora? 

0O0 

E l escritor y el poeta no son unos privilegiados en este aspecto: no lo son en abso­
luto. Preso del dolor físico sufre de la misma manera que los demás . E s más: dada su 
especial sensibilidad, dada la fragilidad de su sistema nervioso, deteriorado por años de 
tens ión y de uso, es tá mucho más expuesto al dolor f ís ico, mucho más indefenso ante sus 
ataques. Pero, después de todo, ¿qué significa ser escritor? Y o siempre he odiado todo 
tipo de generalizaciones y además la; esfera personal y privada de los escritores me 
lia suscitado muy poco interés . Siempre he opinado que la "Divina Comedia" estaba muy 
por encima como valor objetivo, de quien la escribió . E n definitiva, el escritor, el poeta, 
no desempeñan un "oficio". D'Annunzio podía pensar así. Pero D'Annunzio no era 
un poeta, sino un literato. Y como literato era incapaz de moverse entre los pliegues se­
cretos del corazón . 

0O0 

E n principio, no siento nada especial cOn respecto a mi cuerpo. Lo considero como 
lo que es —y lo que se ha convertido a través de los a ñ o s - - , como parte integrante de mí, 
como uno de tantos elementos indiscutibles de ese universo compuesto, < aparentemen­
te contradictorio, que es mi yo. Lo acepto tranquilamente, sin pensar qué pudiera ser 
algo distinto. Cuando tenía dieciocho años lloraba, pero sin desesperación, por no ser un 
poco más alto, por no tener las piernas algo más largas. Por entonces, corría el año 1934, 
yo no era más que un muchacho, y había llegado el momento de que me olvidara de ia 
niñez . E n resumen, ahora tengo unas piernas no demasiado largas (herencia de mi abue­
la, que era campesina): pero fuertes, gracias a Dios, aún hoy lo suficiente fuertes ¡Y c ó ­
mo quise a mi abueía> campesina y católica! No, nunca he ocultado nr edad. ¿Aver­
gonzarme de los dientes y los cabellos perdidos? ¡Qué estupidez! Pienso que mi cuer­
po, algún día, (¡espero que sea lo más tarde posible!) alcanzará el final de su desarrollo, 
pero sin ninguna desesperación, sin alegría. Llegará, ¿Qué podemos hacer* "C'est la vie" 
Y por lo demás , yo no podré oler mi cuerpo putrefacto. 

0O0 

Cuando era joven no bebía, no fumaba y no me drogaba. Tenía bastante con jugar al 
fútbol , al tenis, practicar esgrima y esquiar Si no recuerdo mal, ni siquiera tomaba café 
Ahora, no me drogo, es cierto, pero bebo, (sobre todo por la tarde), fumo (todo el día: 
alterno la pipa con los cigarrillos), acepto algún que otro café; y naturalmente me ocupo 
cada vez menos de la natación y del tenis, que son los únicos deporten que todavía 

Íiractico en alguna ocas ión. A pesar de todo bebo y fumo, con relativa prudencia. Desde 
uego no tengo la intención de auto-destruirme • , quiero decir, recordando la justifica­

c ión religiosa de la bebida adoptada por Baudelaire, que no desprecio . quien necesita 
drogarse para escribir. Porque la droga no transformará a una persona banal en alguien 
inteligente. A q u í abajo todo se puede fingir o suplantar, en la actualidad, salvo dos co­
sas: el amor y el espíritu (que son, en el fondo, una misma cosa). 

0O0 

Cuando se tiene, o se cree tener, una buena salud es muy difícil sentirse enfermo, y 
sufrir hasta el punto de desear la muerte, la desaparición. Quizá por ello, a pesar de pa­
decer un mal implacable, siempre rechazaré la idea del suicidio. Y aunque mañana la 
enfermera entrase sonriente en mi habitación para anunciarme que la radio había dado 
la gran noticia de) descubrimiento de un remedio para mi enfermedad, la muerte seguiría 
haciendo estragos» Ciertamente, la convicc ión de que la voluntad puede sacarnos de 
cualquier s i tuación insostenible, me produce una gran tranquilidad. Pero con una condi­
c ión: que sea yo, y solamente yo, quien decida sobre mí mismo... Como hombre que 
piensa y escribe, y por ello responsable de sus relaciones consigo mismo y con su 
prójimo, jamás seré capaz de defender la eutanasia legalizada. No olvidemos nunca que 
detrás de Dachau, de Buchenwald, de Mauthausen, de Auschwitz, etcétera, se asomaba 
el estado é t i co , en busca del bien general. "Arbeit macht frei": no olvidemos que en t i 
lugar de "Arbeit". trabajo, podía decir "Todt". muerte. 

0O0 

E l espíritu futurista de algunas tendencias de la medicina actual, no me inspira con­
fianza ni terror. Pero estoy en contra de ellas, y las rechazo con firmeza Y sin embargo, 
aunque sienta nostalgia de una medicina más limitada y más humana, aunque eche de 
menos ciertos fármacos más tenues y naturales, casi imposibles de conseguir, no puedo 
fingir desconocer el hecho de que en la actualidad la tuberculosis pulmonar y ósea no 
es mortal; que la septicemia es ya un recuerdo de un (jasado "agrícola" que hemos aban­
donado, que la pulmonía, terrible fantasma hasta hace muy poco tiempo, es en la actua­
lidad una enfermedad que, normalmente, no necesita tratarse en nw clínica. ¿Entonces 
qué queremos?: ¿ T enemo s que volver a morir a los veinte años para satisfacer a los dio­
ses? No bromeemos. Y aún a costa de rechazar las aberraciones delirantes de ciertas 
tendencias de la medicina "industrial", o mejor dicho, fantástica, preocupémonos , espe­
cialmente nosotros, los literatos, por combatir la enfermedad más extendida de nuestro 
tiempo: el esteticismo, el culto narcisista del propio yo espiritual, insaciable de privi­
legios obtenidos a costa de quien, no dispone más que de su propio cuerpo como único 
patrimonio personal,-a costa de los más . . . 

0O0 

L a v iv isecc ión es algo horrible, estoy de acuerdo, es necesario oponerse a ella. Pero 
eso no es todo: hay que ir más allá. Támbién los matadores son horribles También las 
inmensas matanzas de animales de todo tipo que los hombres realizan diariamente para 
alimentarse nos parecen, hoy, infames. L a civi l ización industrial y tecnológica nos ha per-
mitido vencer a la muerte precoz. E n el curso de los ú l t imos cien años la población 
terrestre ha podido triplicarse. 

V sin embargo, l ú n hoy los hombres cont inúan a l imentándose como antaño, como 
siempre, de carne sanguinolenta; todavía hoy cont inúan basando su supervivencia en 
la muerte de otros seres vivientes. Lo cierto es que no debemos rechazar la civi l ización 
industrial y tecnológ ica sino corregirla plegarla, dominarla. Dada su capacidad de pro­
ducir substitutos de todo, o de casi todo, ¿por qué no «e pedimos que nos libere de la 
mayor y más aberrante de nuestras contradicciones, el asesinato organizado de anima­
les? E n lugar de perder el tiempo en pedir retornos imposibles a ias árcadias pastoriles, 
¿por qué no obligamos a la civil ización industrial y tecnológica , este supremo fruto del 
intelecto humano, a que busque una religión? ¿ A qué nos la dé? 

(Especiai E F E ) 

D I A R I O D E B U R G O S 

L A N A D A 

P o r e l M a r q u é s d e D A V I L A 

E s t a b a un día u n ; f i lósofo meditando en «la 
nada», cavilaba y .Cavilaba y nada aclaraba y pa­
ra sí se d e c í a : ' ¿ P a r a qué esta mente?, si para 
comprender lo que es la vida me quedo en nada. 

Y es qué nada siébe quien medita* pretenda, 
sin el auxilio divino, en la humildad de la nada, 
que es tan inmensa que a todo y a nada alcanza. 

Es tre l la s y astros vemos que luz parece nos 
transmiten, y é l cosmos sigue sus leyes y habla­
mos del .nfinito, en lo' grande y en,, lo chico, y no 
sabemos en qué consiste; por lo que n ó s queda­
mos en nada a l no saber parar en qué. 

Y es que si el hombre de esp ír i tu goza, enca­
denado se encuentra en un mundo limitado y re­
cordar tiene que en la nada nace e infinito quie­
re ser- y que, paja; ello, precisa humildad eri su 
e s p í r i t u : que en la nada supere su ser y con es­
fuerzo sudoroso rompa, poco a poco, sus cadenas, 
ensanche su órbita do bien y se dir i ja al Alt ís i ­
mo,, encomendando le saque de nada y le aclare 
lo que la nada puede ser. 

Pues a s í es la vida de 
alma gozan, encadenada en 
nada formó su ser. 

los humanos que de 
un cuerpo que en la 

S Y a que ia nada es algo que sa l ió del há l i to di-
^ vino y f o r m ó cuerpo y en infinito quedó su ser, 
^ bajo formas sucesivas que una, una y otra vez pe-
> recer ían sin falta para formar nuevo estado en 
5 el ser infinito que A la nada quedar ía encomen-
^ dado como há l i to divino del hacer. 

y Y nada tiene semejanza y nada vuelve a ser, 
5> pues todo sigue un curso que misterioso puede 
x ser y obscuro para el alma humana, pero res-
5 plandeciente y claro para la nada, sencillo y com-
6 piejo, comple j í s imo v sencillo a la vez. 

^ Todo nace en la nada y para la nada ha de 
(\ ser, sometido a unas leyes qué obscuras se pre-
6 sentan a nuestro ser, pero que rigen, sin fallo, 
^ el desarrollo de la rada , en el todo de la nada 
0 del ser. 

S Y , aunque esto parezca confuso, es claro y na-
^ da a la vez, que as í es la vida toda del ser que 
¡> tiene alma y en la i?ada del cuerpo h a de ser 
0 pronto campo de podredumbre en un mundo para 
x la vida nacido de "a nada; pero que superado 
5 q u e d a r á por el a lma que escapando de la nada 
0 a l infinito se dirigirá, para postrarse ante el 
X A l t í s i m o y en la nada de su ser, mostrar sus 
<•> padecimientos y el dolor de su ser, por el bien 
9 que en tiempo perdió y que en el alma ha de 
x recobrar su ser de la nada en que se ha desen-
O vuelto, para a su Patr ia poder volver, que la 
O nada le hizo perder. 
O 
^ N O T A — «La Nada» •= L o que no se puede, 
O alcanzar. Algo extraordinario que escapa total-
O mente a la capacidad intelectiva del hombre; 
^ pero que l leva en si ía idea de un creador y or-
O denador de todo, es decir, de Dios. 
<> 
<> Madrid, 4 Agosto de 1971. 
X : • Ó 

L a s g r a n d e s e m ^ r e a c c i o n a n , p r e o c u p a d a s 

a n t e e l a t a q u e d e e g u i á o r e s d e R a l p h N a d e r 

e l « d e f e n s o r d e c o n s u m i d o r e s » 

E l f a m o s o a b o g j e C o n n e c t i c u t r e c h a z a 

l a e t i q u e t a d e r a c i o n a r i o : « C r e o q u e e s 

p o s i b l e t r a n s f o í j ^ s i s t e m a d e s d e d e n t r o » 

U n m o v i m i e n t o j u c h a p o r d e f e n d e r 

l o s d e r e c h o s d e l v ¡ d u o f r e n t e a l a 

p r e p o t e n c i a d e 1 . a n d e s m o n o p o l i o i s 

P o r s T I L L E 

Hace algunas semanas, Ja­
mes Roche, presidente de 
la «General Motors», denun-

ness», que intentan difun­
dir en el pa í s un clima de 
desconfianza y hostilidad 
hacia el mundo de los ne­
gocios, «El sistema econó-
rnico —añadió— es hoy la 
envidia de; todo el mundo, 

del '"bui 

cíe- p̂ eseijgtas anuales, dudas sobre su identidad. E n 
1í. Gíene pjs. es la ex- el discurso de Chicago hizo 
pi esiión; diente, casi referencia a «esos grupos que 

Ralph Nader, el "defensor de los consumidores" en un momento de su campaña entre 

los universitarios norteamericanos. — (Foto E F E ) 
ció , én una reunión de los el adnú capitalismo intentan enfrentar a los con­
m á x i m o s exponentes de la araeiricaiastros d ías , sumidores con el sistema e unclo?a™ientp del siste- del mundo de los negocios, dúo la posibilidad de ea-
industria y de las finanzas, ¿Dórtáe. capitalismo productivo, de destruir esa raa ^onomico, y poner en y proclama ser un «refor- frentarse a la prepotencia 
a los «enemigos del busi- el nnaj(r0 para sus relación entre consumidores c¡ lest lón estmeturas e in- mador decidido a actuar en de estas burocracias, resta-

posüeioiijes son para y « m u n d o de los negocios» clus? s.us lnstltuciones. E s un e! interior del s is tema». «El blecer un clima fluido y 
Jarnos ^ «enemigos que en el pasado siempre re- mQV™iento que, a pesar de error que más frecuentemen- abierto, en el seno de las es-

Ei í elj, de Chicago 
estatua (. las fuerzas 
«hos-tilesi Jas que el 

General Mo-pero precisamente en los Presiiclai 
Estados Unidos es donde tors. CJfrtuno lanzar 

mes Roche es el movimien-
^ „ es donde :ui V ! T U 7 ' ^ T . 1 to para la defensa del con-
encuentra su máx ima oposi- la aJia^ an los smai- sumidori creado en los ÚIti. 
c ión, en donde las crí t icas Jf^^f ' nonen7¿0' mos años por Ralph Nader. 
que ponen en cuest ión sus ^"aj"-"" ;anos se cun-
instituciones y el principio sldeiCa. :1 sistema y P R A C T I C A S P E L I G R O S A S 

no disc validez: el 
Nader inició su batalla 

hace cinco años , a un nivel 

s a l t ó uña ventaja para am- no estar ^rtlGulado en formas t? se comete es tructuras; esto es el grito de 
bas categorías». organizativas precisas y esta- confundir al sistema con el batalla de Nader. 

bJes, ejerce un peso creciente "statu quo" Yo afirmó que ¿Cómo se llega a esa situa-
E s t a era la frase clave del „ r e ^ 0Pimon publica e in- ss perfectamente posible ac- c ión? Movilizando a la opo-

discurso: el enemigo de Ja- ye. forma significativa tuar dentro del sistema, pero s ic ión contra los abusos, vén-
eilf} c,lma Pol í t lco del Páís . opino igualmente que la su- gan de donde vengan, conven-
¿Adónde quieren llegar los pervivencia d e L mismo exige ciendo al «little man», al ciu-
«nadenstas»? L a tesis dé Ró- una serie de reformas sus- dadano medio, de que es ca­
che es que se proponen des- tanciales.» Intentaremos resü- paz de protestar con eficacia, 
trmr el sistema e c o n ó m i c o mir el pensamiento de Na- Todo esto puede parecer un 
americano^ acabando con el der, tal y como él nos lo ha sueño muy utópico. Pero Na-
pnncipio de la «libre empre- expuesto a lo largo de núes- der puede citar én favor de 
sa» que lo rige. E s una acü- tra conversación. E l punto su campaña un argumento 
sación que Nader rechaza to- clave para comprender su indiscutible: el e í e m n l o de 

may(Or t no cambiar esencialmente técnico: la de- talmente. «Nuestra m e t a - m e razonamiento es el siguiente-
ías <estn las mstitu- nuncia de una serie de prác- d i c e - no es eliminar la «li- d hilo conductor de la cam-
don<es c ¡smo capita- ticas industriales peligrosas bre empresa», sino revitali- paña de Nader contra las 
lista- Lames de Ro- para el públ ico (la seguridad zaria, eliminando los, abusos grandes c o m p a ñ í a s no es ía 
che tan; d dirigidas, de los automóvi les fue su que impiden su funciona- alternativa capitalismo-socia-

UN G R I T O D E ALARMA con)(0 oí^e! pasado, primer caballo de batalla), miento. S i hoy existe una lismo, sino la voluntad de 
- j . , nu. a) «pelissta»: de he- Pero desde entonces ha am- fuerza dirigida a subvertir el frenar e invertir el «proceso 
L i discurso de Liucago en i de los se- pilado progresivamente la es- mecanismo de la libre inicia- de concentrac ión de poder» 

sentía se-e el gobier- fera de sus objetivos, inclu- tiya, esta fuerza se encuen- que aplasta al individuo en 
no ¡fedes empresas yendo entre los mismos jun- tra precisamente en las gran- la sociedad moderna. E n 
priv¡aclaí ma crecien- tu a la defensa del consu- des compañías .» Un encuen- efecto, Nader no considera 
te d-c a i de la que midor, la defensa ecológica tro con Nader es una expe- que el sistema económico de 
las álta obtenido del ambiente natural, la exi- riencia interesante e inolvi- los Estados Unidos se pue-
ei)or'mesj)s, amplian- gencia de una mayor demo dable E n este hombre de da definir capitalista, en el 

sentid c lás ico de la palabra. 

y el principio 
de la «libre empresa», son 
m á s fuertes. Ha llegado el objetivo ucha contra 
momento —concluyó Ro- ,os 
che—, de que • el «business» 
tome posiciones contra un 
peligro que no puede ser 
ignorado». 

su experiencia personal 

UN PEQUEÑO E J E R C I T O 

es un buen- punto de parti 
da para ilustrar los nuevos 
términos en los que se des-
airolla el debate sobre el 
capitalismo, en la América 
de los a ñ o s setenta. L a de­
c is ión de un hombre de la 
categoría de Roche, de in­
tervenir de forma abierta 
y explícita en el debate es 
altamente significativa: la 
sociedad que él dirige no sólo 
es el gigante de la industria 
automovi l í s t ica , sino la ma­
yor empresa privada de los 
Estados Unidos y del mun­
do Con sus 1.400.000 millones 

I O S CAZADORES DE HURACANES 

VIGILAN YA E l , CIELO 

Su arriesgada tarea ha salvada ales de vidas 
y ha ahorrado millones de dólares a los Estados Unidos 

San Juan (Crónica de I P S , s ionó ' destrozos por m á s de de cuatro aviones adiciona-
especial para D ' I A R I O D E 1.500 millones de dólares. 
B U R G O S ) 

E l huracán Cami la fue de 
Los cazadores de humea tectado por Iba hombres deJ 

nesempiezan a vigilar ya con 53 e s c u a d r ó n de reconocí-
mayor detenimiento el cielo miento antes de que alcanza-
de Puerto Rico. 

Estacionados en la baae 
Raney de la isla, los hombres 
del 53 escuadrón de recono­
cimiento meteorológico vola­
rán, a partir de ahora, hasta 
el centro mismo de cada ter-

esperaba fuese afectada por 
el mismo, pudiendo salvar 

, cientos de vidas que, si se 
^ ^ . . ^ S € P - ? J?-r.a e". f hubiesen visto sorprendidas 

por el huracán , habr ían si­

se las costas norteamerica­
nas. Gracias a ello, los ser­
vicios de socorro del conti­
nente dieron la voz de alar­
ma en toda la zona que se traduzca en datos m á s exac 

tos sobre los hu r a c a n e s, 
cuando llegue el p r ó x i m o 
mes de Septiembre. 

les WC-130 Hércules , espe­
cialmente e q u i p a d o s por 
Lockheed para el servicio de 
caza de huracanes. 

L a ins ta lac ión de nuevos 
e q u i p o s detectores en los 
nueve aviones cazahuracanes 
con los que cuenta el 53 es­
cuadrón ise espera que se 

At lánt i co o en el Golfo. D u ­
rante los ú l t imos cinco años , 
once huracanes han batido 
la costa suror ientá l de los E s ­
tados Unidos, p r o d u c i e n d o 
cientos de muertes y cientos 
de millones de dólares de 
pérdidas . E l m á s violento de 
todos fue el h u r a c á n Cami­
la, que costó 300 vidas y oca-

do arrebatadas por los fuer 
tes vientos. 

Los buenos resultados con­
seguidos con el servicio de 
caza de huracanes han indu­
cido al Centro Nacional de 

L a terrible desolac ión que Huracanes de Miami a ex­
dejó el huracán Camila ñ r tender las inspecciones y ob-
dujo a las fuerzas Aéreas servaciones a todo lo largo 
de los Estados Unidos a do- de la casta oriental de los 
tar a su 53 escuadrón de re- Estados Unidos, desde Miami 
conocimiento meteorológ i c o hasta Maine. 

E '̂dos, 

do, en 
esleii'3 
nazai t¡ 
grupas 

li feciu, 

zan en 
esta 

un organismo e c o n ó m i c o que es la envidia de todo el Mundo 
s usufructuarios no están de acuerdo con su funcionamiento. 

(Fotc E F E ) 

cir, su 
ame-

e de los 

E n América existe un sistema 
mixto, que nace del cruce 
entre las instituciones del ca­
pital privado (las Corporacio­
nes) y el aparato del gobier­
no Las Corporaciones utili­
zan el poder estatal para con­
solidar sus posiciones de mo­
nopolio o de oligopolio y re­
ducid el área de la compe­
tencia y el juego de las fuer­
zas del mercado. 

E l autént ico problema de 
una sociedad que quiera re­
cobra, su «dimensión huma­
na» consiste en «deseentrali-
za^ el poder decisorio» y en 
ampliar la esfera de acc ión 
de los individuos. Por ello 
mismo, Nader rechaza tanto 
las fórmulas de una econo­
mía dirigista, como las alter­
nativas socialistas y comu­
nistas. Dando el poder eco-
n ó m i c al Estado no se re­
suelven los problemas, y, en 
últ ima instancia, se agravan 
porque incrementan la con­
centración de poder. ¿Cómo 
se resuelve el dilema? L a so­
lución de Nader es una «de­
mocratización» tanto de las 
instituciones públ icas como 
privadas. E n este aspecto des: 
arrolla su tesis de las «micro-
tiranías». L a democracia no 

treinta y seis años , alto, del- puede acabar en el ejercicio 

Hace cinco años , solo, sin 
fondos y sin apoyo, inició su 
campaña contra la industria 
del automóvi l sobre el pro­
blema de la seguridad y con­
siguió la victoria. Actual­
mente recorre las universi­
dades invitando a los estu­
diantes a seguir su ejemplo, 
a convertirse como el en 
«abogados del interés públi­
co» Su esperanza es reunir 
ar ejército de cincuenta mil 
personas que asista en cual­
quier parte de América a las 
«personas que protestan». E s 
imposible prever cuáles serán 
lot, resultados finales de este 
fenómeno singular y típica­
mente americano. 

Por el momento bastará se­
ñalar que Nader es uno dé 
los «héroes» del carapus uni­
versitario. S u popularidad en­
tre los estudiantes no dismi­
nuye por el hecho de que 
Nader ponga de manifiesto 
su desacuerdo con la «con­
tra-cultura» juvenil, ni por el 
hecho de que rechace y con­
dene las tesis revoluciona­
rias de la «Nueva Izquierda». 

Su fuerza se encuentra en 
esgrimir los argumentos m á s 
tradicionales y enraizados en 
la mente del pueblo ameri­
cano, en esgrimir la «defensa 
del individuo» que es algo 
que afecta a todos los habi­
tantes del país, desde el Sur 
conservador hasta los rebel­
des universitarios. 

Mueva 
IzQUiierda^e,recha. 

Slstem 

craíización de las «Corpora 
ciones", la tesis de que. una gvdo, de espaldas un tanto del voto pol í t ico y en el me-
empresa industrial moderna redondeadas, se destaca des- canismo electoral. E s t a ase-
ro puede estar regida sólo de un principio la expres ión gura a los diferentes grupos 
por el criterio del beneficio dé su rostro, intenso y me- de la sociedad una voz en el 

a, 
.. ettia no 
tlva que 

perc 
ofrecce 
mov0<* 
rrierit6 -p ror lo 
tanto. ' J . K n i i de 
la 
f a c t o r * 

es 
Psico 

.t>aís 

parai 

¿D>ü 
tonc^s 
«busú'1' 

presj 
tors/ 
por 5 

0d6-|t 

un 
i-

Pero 

en-

an al 

1)0 dejó 

económico , smo que tiene 
que aceptar en la formula­
ción de sus programas, un 
criterio de «responsabil idad 
social». 

E n las úl t imas semanas, a 
estos capí tu los se ha añadi­
do la denuncia de las prác­
ticas monopolistas, con la 
publ icación de un estudio 
muy detallado sobre las con­
centraciones industriales, y ia 
exigencia de una más estricta 
k y «anti-trust». De esta for­
ma, Ralph Nader es el ins­
pirado- de un amplio movi­
miento ''neorreformista", que 
se ha planteado analizar todo 

lancólico a la vez, Nader ha­
bla con extrema sencillez, 
pero cuando se .ega a los 
temas que m á s le preocu­
pan sus ojos hundidos y os­
curos, parecen encenderse de 
pasión. Su razonamiento es 
coherente, sin concesiones a 
la retórica: todo en él refle­
ja la seguridad interior de 
quien cree en una causa, 
de quien está empeñado en 
una mis ión . 

E L H I L O CONDUCTOR 

E l rechaza la «etiqueta re 
volucionaria» que querrían 
colocarlo algunos dirigentes 

seno del Parlamento y una 
influencia sobre el Gobierno. 
Pero es necesario dar un paso 
adelante: pasar de la «macro-
democracia» a la «microde-
mocracia»: en efecto, el indi­
viduo, se siente cada vez m á s 
impotente y a merced de las 
burocracias y de las diferen­
tes instituciones en que es tá 
articulada la sociedad moder­
na Es ta «micro-tiranía» de 
ía que el hombre es objeto, 
se ejerce en el seno de los 
organismos del gobierno, al 
igual que en el interior de 
las Corporaciones, de los sin­
dicatos y de las escuelas. 

Dar nuevamente al indivi-

CHINA CONSTRUYE 1 
i El (FERIlDCAifflll 

DEl COBRE) AFRICANO 
• 

.T Salishur. (Crónica especial para Agencia 
+ " F i e l - F I F , en exclusiva para nuestro pe-
• r iódico) . — Por el momento no es más que 
-T un largo sendero despejado por los bulldo-

J zers. Pero los primeros ki lómetros de vía fé­
rrea están puestos. Eí ferrocarril de Tanzam, 

T de 1.700 /dIó?neíros de largo, que enlazará 
• en 1974 los ricos yacimientos de cobre de 

> K a p r i Mpsochi, en Zambia, con el puerto de 
Dar E s Salaam, capital de Tanzania, se cons 
truye gracias a China. Económica y política­
mente, ese ferrocarril representa tanto pa­
ra Tanzania y China Roja como la presa de 
Assuán para Egipto y la URSS. 

N E G A T I V A S ~ . ; : • ; ' 

• Después de La independencia de Rhodesia 
en 1965, se decidió la operación. Zamhia se 
negó a tratar comercialmente con los "im--
penalistas blancos" de Rhodesia y la Repú­
blica Sudafricana, y también con Angola y 
Mozambique. Pero el 56 por ciento de sus 
exportaciones de cobre (vitales para Zam­
bia) se transportaban por ferrocarril a tra­
vés de Rhodesia hacia el puerto portugués 
de Beira, en Mozambique, y el 20 por ciento 
por Angola. L a mayor parte de sus impor^ 
táeiones le llegaban por los mismos caminos 
S in duda el país -disponía del puerto de Dar 
E s Salaam, en territorio ta n zan ió, pero el 
enlace sólo era posible por' la "carretera 
del infierno", frecuentemente obstruida por 

• desprendimientos de tierras. Zambia inten­
tó mejorar esa ruta. Dedicó a ello 12 millo-

• nes de dólares, facilitados por Italia, sin re­
sultado. 

Luego intentó transportar el cobre en 
av ión hasta Dar E s Salaam, pero así sólo 
podía llevar 3.500 toneladm al mes para 
una producción mensual de 50.000 toneladas 
Hacía falta una v ía férrea. Pero era preciso 
financiarla. Por razones de tentahilidad de 
los ferrocarriles rhodesianos. Luego Francia, 
la Repúbl ica Federal y los Estados Unidos se 
negaron a intervenir en el negocio. A los 
temores de la no rentabilidad se. añadía el 
disgusto provocado por la nacionalización, en 
Agosto de 1969, de las minas de cobre de la 
Angio-American y del Roan Selection Trust 
en Zambia. Los soviét icos se mantiimerbn 
también al margen. 

P O S I C I O N E S T R A T E G I C A 

De acuerdo con los "pensamientos de Mao' 
(prioridad de lo polít ico sobre lo económi­
co) los chinos concedieron un préstamo de 
412 millones de dólares, sin intereses, reem­
bolsadle en 30 años. Se trataba de una ope­
ración de prestigio con objetivos polít icos 
Porque Dar E s Salaam-, ocupa una posición 
estratégica capital en el Océano Indico y 
China quiere instalar allí una base naval 
que no podría ser rodeada por las fuerzas 
soviét icas . A d e m á s puede desarrollarse a par-
tir de esas obras, operaciones revoluciona­
rias. Cinco mil chinos trabajan ya en la 
construcción de la l ínea y hay 54 consejeros 
chinos, cerca del Estado Mayor del Ejército 
M préstamo chino, por otra loarte, no es un 
regalo. Pekín no ha querido tocar sus reser­
vas de divisas. Zambia y Tanzania se com­
prometen a comprar productos de consumo 
cuyo valor debe ser igual al coste de cons­
trucción de la l ínea (salarios, material, etc) 

Otros trazados ferroviarios se hallan en es­
tudio por la compañía anglo-rhodesiana Lanr-
ho, su filial belga Cominiere y la compa­
ñía japonesa^Niso Iwai, Se trataría de una 
linea de 1.500 ki lómetros que enlaza las mi­
nas de cobre de Katanga con la costa me­
ridional del At lánt ico y que sería empalmada 
con la Tanzam. Este proyecto beneficiarla al 
Congo-Kinshasa y Zambia vero afectaría se­
riamente al ferrocarril portugués de Ben-
guela, que atraviesa Angola y pertenece a la 
compañia británica "Tanganyka's Concessio-
nes". • 

IfHaierlal escolar, de pintura y di 
éujo, Ofijetoa de eecrUürfa y oficina, 
lUcardaiorlcs, carias y ioda clase 

de Impresos y fotograbados» 
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La Central de Garoña será 
inaugurada el próximo Septiembre 

Se estudia la cons trucGíún de otra, en Santander 
Inauguración de la Feria de Muestras de Asturias 
• S a n t a n d e r ( C i f r a ) . — l a i m p o r t a n c i a que a l e a n - venido practicando incensan-
D e n t r o de l tercer P l a n de za esta quince e d i c i ó n de tes gestiones para descubrir 
Desarro l lo y p a r a a tender l a m i s m a , e hizo r e f e r e n - las causas de esta explosión, 
a l a crec iente d e m a n d a c i a a l a e tapa del 60, d i - motivo que la indujo, auto-
dei consumo de e n e r g í a f í c i l p a r a E s p a ñ a , que pu- res, etc. Fruto de estos ges-
e l é c t r i c a , l a empresa m o n - do resolverse y l legar a l a tiones es el haber llegado al 
t a ñ e s a " E l e c t r a de V i e s - venturosa r e a l i d a d a c t u a l esclarecii™ent0 de este he-
go", que f o r m a p a r t e de por l a d e c i s i ó n de los e m - cl10-
"Unesa", v a a l l evar a c a presar los e s p a ñ o l e s , pero 
bo l a c o n s t r u c c i ó n de u n a t a m b i é n porque c o n t a r o n 
c e n t r a l n u c l e a r y o t r a de p a r a sus esfuerzos con l a 
bombeo, e s ta ú l t i m a l a c o l a b o r a c i ó n de] hombre , 
p r i m a r a de o a r a c t e r i s t i - del t r a b a j a d o r e s p a ñ o l , 
cas u n i d a s e n E s p a ñ a . que es e j emplar en todos 

L a c e n t r a l nuc l ear , c u y o los aspectos, 
e m p l a z a m i e n t o se e s tud ia 

E S C O N V E N I E N T E Q U E E S P A Ñ A 
S E I N T E G R E E N L A « N A T O » 

(Viene dé primera p á g i n a ) 

los Estados Uni-

A l parecer los autores ma­
teriales de la colocación del 
explosivo son delincuentes 
habituales contra la propie­
dad. 

e n estos momentos , 
h a b i é n d o s e decidido s i se­
r á en l a m i s m a costa del 
l i tora l s a n t a n d e r i n o o a 
l a or i l l a de u n o de los r í o s 
de l a prov inc ia , s e r á de 

Según padece hicieron es­
tallar una carga de cinco 

de 
200 gramos cada uno —es 
decir, un kilo de dinamita—, 
de lo que se denomina "go-

rr^ff^n " C r ^ l ^ f r o s ma blanca primera calidad", 
S que es muy potente, y que al 

parecer habían robado previa-

no ^ ^ ^ ^ J S í U ^ S 1 0 - cartuchos de dinamita 
N A L D E G E S T O R E S 
A D M I N I S T R A T I V O S 

Sant iago de Compost e-
l a 
centenares de personas 

s e m e j a n t e s c a r a c t e r í s t i c a s f o r m a r o n en l a peregr i -
n ir, Rcmfci M o r í a rip J-UAiy,aiuj;1 ^ t ? , • j mente, en una cantera exis 
a l a de S a n t a M a u a de n a c l o n de ^ Colegios de tente en las proximidades de 

Santiago, carretera de Noya, 
L a Policía detuvo y puso a 

G a r o ñ a que v a a ser i n a u . gestores a d m i n i s t r a t i v o s 
g u r a d a e n ei p r ó x i m o mes de E s p a ñ a . A l frente de 

?.enf.ef f ^ N n ^ L S ' S m " ^ m i s m a f iguraba el p r e - disposición de la autoridad 
n r ^ f n r m « d ? í n ^ s idente del Conse jo ge- j u i c i a l , como presuntos im-

^ p a f P ^ v í : " n e r a l de los c i tados C o l é - pilcados, a Manuel Rey Suá-
duero y E l e c t r a de V i e s . gioS) don F e r m í n C a b a l rez, de 32 años de edad; 
8 ° • . , . M e n é n d e z . vecino de Santiago de Com­

b a t a n u e v a c e n t r a l n u - E s t a p e r e g r i n a c i ó n , co- postela, a Fernando-Carlos de 
c l ear c u y a obra es tudia e n mo lo t iene por c o s t u m - Jesús Romay Grana, de 20 
estos momentos E l e c t r a ^ r ^ o f r e c i ó ornamentos a años, de Pontevedra; a José 
de Viesgo", t e n d r á u n a l a c a t e d r a l , 
c a p a c i d a d m a y o r que l a 
de S a n t a M a r í a de Ga?Ci- B O T A D U R A D E U N 
ñ a , pues s i esta ú l t i m a C A R G U E R O 
t iene u n a potenc ia de 500 n 
m e g á w a t i o s , a q u é l l a t e n - Sestao < o i í r a ) . —• . u n 
d r á 750 m e g á w a t i o s . D e carguero fapido de 15.000 
es ta m a n e r a , l a n u e v a tone ladas de peso muer-
c e n t r a l n u c l e a r s e r í a l a f0, baut(1^ado con el n o m -
c u a r t a que se cons truye kre ude J T u r m a i n ' h a . ^ 
e n E s p a ñ a , d e s p u é s de l a do botado hoy en l a ^ f a c -
que a c t u a l m e n t e funcio- Íon^ de Ast i l leros E s p a ­
ñ a pn Z o r i t a de los C a - noles", de esta c iudad, que se transporta la nomina 
nes , l a de V a d e l l ó s , e n T a . P a r a l a empresa a l e m a n a desuna importante industria 
r r a g o n a y i a de S a n t a M a - " U n i m a r See transport G e -
r í a de G a r o ñ a , a punto se l l schaf t . 
de i n a u g u r a r s e . E s t e buque, lo m i s m o 

E n c u a n t o a l a c e n t r a l todos los de l a se­
de bombeo, i r á i n s t a l a d a r ie ' í6116 dos cubiertas 
e n l a l oca l idad s a n t a n d e - c0Fldas. con c á m a r a de 
r i n a d é B á r c e n a de P i e de m a q u i n a s s i t u a d a a unos 
C o n c h a y e l proyecto c o n - tres cuartos de es lora y 
s iste en cons tru i r e n el cuatro bodegas de c a r g a 
r í o B i s u e ñ a , u n a p r e s a de con sus entrepuentes . 
65 metros de a l t u r a y 325 H a sido proyectado p a -
de long i tud de c o r o n a c i ó n cargas generales, pero 
y o t r a p r e s a en e l t r a m o J a m b i e n es apto p a r a 

t r a n s p o r t a r grano a g r a ­
nel , s i n l a u t i l i z a c i ó n de 

a s í 
como m i n e r a l containet's. 

ración con 
dos. 

E n este orden de ideas, el 
embajadoi Jaime Argüel les 
Armada está convencido de 
que el sistema defensivo de 
la N. \ T . O. estaría mejor 
cubierto con la participación 
efectiva de España y sostie­
ne que 
positivo 
del pritnei año de funcio­
namiento de dicho acuerdo". 

"Lo que ĥ i dicho el minis­
tro español df Asuntos Ex­
teriores «-arias veces -pun-
tuaalizó el embajador Ar­
güelles Armada— es que la 
TS. A I" O que tiene toda­
vía puesto su acento sobre 
la cortina de hierro, es de­
cir, Europa central, ignora 
la potencialidad del peligro 
en el Mediterráneo" O bien 
la N. \ T. O. se comple­
menta :on la entrada de E s ­
paña, .-orno una extens ión de 
su ocupación hacia el Medi­
terráneo, o bien quedaría 
poco apti pars? el momento 
presente'' 

"AI haber firmado el acuer­
do con los Estados Unidos, 
el pasado año, en el que está 
previsto nuestro enlace con 

la N . A. T . O. ya hemos de­
finido un tanto nuestra ac­
titud" 'lijo máí adelante. 

Ramón de^ Carmelo García 
Villar, de 20 años , de San­
tiago de Compostela y a 
José María Acebal de Utri-
11a, de 26 años, de La COru-
ña. 

A l parece:, por las gestio­
nes policiales practicadas se 
tuvo conocimiento de que 
Manuel Rey "Suárez tenía 
planeado asaltar el coche en 

gallega. 

del r í o T o r i n a , de 4o me 
tros de a l t u r a y 168 de 
longi tud de c o r o n a c i ó n y , ^ a ^ p a I a ! esPeclaleS. 
que i r á s i t u a d a a unos 
850 metros aguas a r r i b a como m m e r a l en conta i -

ners . 
C A L L E P A R A M I G U E L 

A N G E L A S T U R I A S 
M a d r i d (Logos) .— U n a 

cal le con su nombre y 
unos versos le h a n sido 

A G R U P A C I O N 

« D A N Z A S 

B U R G A L E S A S 

J U S T O D E l R I O » 

de donde se e n c u e n t r a l a 
a c t u a l c e n t r a l de T o r i n a . 

E s t o s dos nuevos e m ­
balses q u e d a r á n e n l a z a ­
dos h i d r á u l i c a m e n t e por 
u n a c o n d u c c i ó n s u b t e r r á ­
n e a de t ú n e l e s de ocho dedicados a l Premio No-
metros de d i á m e t r o a lo bel de L i t e r a t u r a y l e n -
largo de tres k i l ó m e t r o s , B ú a cas t e l l ana , don M i -
sa lvando e n a lgunos casos S ^ d Ange l A s t u r i a s , en 
u n desnive l de c a s i 500 u n a u r b a n i z a c i ó n de la 
metros de a l t u r a , r e a l i - s i e r r a de G u a d a r r a m a , 
z á n d o s e el s i s t ema de bom 

H A C I A U N A F E D E R A 
C I O N I B E R O A M E R I C A . 
N A L I B R E R A 
M a d r i d (Logos) . — De 

c a r a a u n a p o l í t i c a coor­
d i n a d a , en todos los p a í ­
ses del á r e a i d i o m á t i c a 
en cuanto a l a c o n c e s i ó n 
de las m á x i m a s f a c i l i d a ­
des p a r a l a d i f u s i ó n de los 
l ibros h i s p a n o a m e r i c a n o s , 
e s p a ñ o l e s y portugueses. 

beo necesar io p a r a subir 
e l agua . P o r estas c a r a c ­
t e r í s t i c a s especiales puede 
cons iderarse esa c e n t r a l de 
B á r c e n a , como ú n i c a en 
E s p a ñ a . 

I N A U G U R A C I O N D E L A 
F E R I A D E M U E S T R A S 

G i j ó n (Ci f ra ) .—- E l m i ­
n i s tro secretar io g e n e r a l 
del Movimiento , p r e s i d i ó se v a a t r a t a r de poner e n 
este m e d i o d í a , e n n o m b r e m a r c h a , en el plazo m á s 
del Jefe de l E s t a d o , el ac- breve posible, u n ó r g a n o 
to i n a u g u r a l de l a quince p e r m a n e n t e d e g e s t i ó n 
F e r i a de M u e s t r a s de A s - c o n j u n t a d e n o m i n a d o F e -
tur ias . d e r a c i ó n i b e r o a m e r i c a n a 

E l s a l ó n de actos, a m - de Ins t i tuc iones E d i t o r i a 
p i í s i m o , se encontr a b a les y L i b r e r a s ( F . I . E . L . ) 
abarro tado con r e p r e s e n ­
tac iones de todas l a s a c - D E T E N C I O N E S 
t iv idades de l a v i d a i n - E N L A C O R U N A 
d l l s t r ia l y e c o n ó m i c a as- Ta Coruñ? fCifrad — Des-
t u r i a n a y las p r i m e r a s ^ Z I Z í S ^ d e J u £ . 
autor idades y a lca ldes de en que se produjo una fuer 
l a p r o v i n c i a . te explos ión a ia aitura dei 

C e r r o los discursos e l primer piso de la fachada 
min i s t ro secretar io gene- de la casa número 18 de la 
r a l del Movimiento , quien , caile Alférez Provisional 
t r a s expresar su orgullo —donde está instalada la olí 
como g i j o n é s y a s t u r i a n o nica "Urgens"—, los servi 
por pres id ir l a i n a u g u r a - cios de la Jefatura Superior 
c i ó n del c e r t a m e n , s e ñ a l ó de Policía de L a Corufta han 

E l grupo i n f a n t i l de es­
t a A g r u p a c i ó n a c t u a r á el 
p r ó x i m o viernes , d í a 13 
de los corrientes " D í a del 
N i ñ o " e n B r i v i e s c a , en u n a 
f iesta i n f a n t i l que se ce ­
l e b r a r á por l a m a ñ a n a , 
con mot ivo de l a s f iestas 
patrona les de d i c h a c i u ­
dad, inv i tado por e l E x ­
c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o 
de l a m i s m a . 

Respecto de las perspecti­
vas para los próximos cuatro 
años que aún quedan para 
cumplir ei plazo de cinco 
que estipula el acuerdo de 
amistad y cooperac ión, Ar­
güel les Armada subrayó que, 

'puede considerarse "el próximo año debe ser el 
el balance general de prueba ejecución y con­

sagración de dicho acuerdo. 
L a mayoi partt de los pro­
gramas qu* en ellos se esbo­
zan deben tener una realiza­
c ión Concretamente, en los 
capítulos distintos al de De­
fensa, esperamos que existan 
nuevos créditos que permi­
tan la cooperación en los te­
rrenos científ ico, cultural, 
educativo v medie ambien­
te" , 

E l embajadoi estima un 
primer efecto de carácter po­
l í t ico imi> importante, el in­
tercambio de visitas del pre­
sidente Nixon y su secreta­
rio de Estado William Ro-
gers, con los Príncipes de 
España y el ministro don 
Gregorio López Bravo, en 
Septiembre y Enero, respec­
tivamente, asi como las de 
los ministros de ambos Go­
biernos que les han seguido. 

También considera que la 
visita oficial a España del 
vicepresidente Spiro Agnew, 
ha completado este primer 
a ñ o de vigencia "con unos 
contactos fundamentales que 
no se hubieran producido de 
no haberse firmado el acuer­
do 

Madrid (Logos) .—Informa 
el Servicio Meteorológico n a 
cional que, durante la noche 
pasada se regiitraron , tor­
mentas en Pirineos y chu-
basecs débiles en el Norte de 
G a l i c i a , Cantábrico , alto 
Ebro y puntos del Duero, 
desembocadura del Ebro, L e ­
vante y Baleares. Por el día 
las precipitaciones, poco im 
portantes en general, se lo" 
calizaron en puntos de la 
cordillera Ibérica, l a Man­
cha, Cata luña, Levante y 
Andalucía oriental E n las 
demás regiones el cielo es­
tuvo parcialmente nuboso, 
con temperatura., ligeramen­
te superiores a las de ayer. 

Tiempo probable; E l cie­
lo estará parcialmente nu 
boso en ios litorales canta 
brico y mediterráneo, con 
núcleos tormentosos disper 
sos en ei Pirineo y C a t a l u ñ a 
Habrá nubosidad de evolu­
ción diurna en ambas mese­
tas, con riesgo de chubascos 
en el sistema Ibérico. E l cié 
lo estará poco nuboso en las 
demás regiones Se espera un 
aumento de las temperatu­
ras. 

Temperaturas e x t r emas 
Máxima , 34 grades en Alme 
ría; m í n i m a , seis grados en 
Soria, Valladolid y Vitoria. 

Serenos agredidos 
por turistas 
gaios en Sitges 

Sigtes (Logos).—Siete per­
sonas, serenos de profesión, 
fueron agredidos por un n u ­
meroso grupo de franceses 
alrededor de la una de la 
madrugada cuando é s t o s 
cantando la 'Marsellesa 
provocaron una riña con un 
gran tumulto atacando a los 
serenos. Intervine la Guar­
dia Civi l quien pract icó cua­
tro detecciones. E l sereno 
J ua n Mcfline fue conducido 
a l hospital donde le aprecia­
ron una fuerte contusión en 
el tórax, 

H O L A N D E S A G R E S I V O 

Barcelona (Cifra) , - Por 
negarse a abonar una cuen­
ta de 462 pesetas en un bar 
barceloné1 y oponei i e n ­
cía a la Policía Armada que 
iba a detenerle ha sido pues­
to a disposición del juzgado 
de guardia el subdito holan­
dés H e r m á n V a n Kradigen 

Nixon trata de neutralizar 
una gran amenaza para la paz 
con su próxima visita a China 

E E . U ü . d i s p e r s a r á m á s s u p o t e n c i a l a t ó m i c o 

Bangor (Maine E E . U U ) 
(Efe). — E l presidente Nixon 
m a n i f e s t ó a la multutid que 
fue a recibirle anoche, que 
habr ía una tremenda ame-

Nixon. Con el titular de 
"Adiós a un viejo amigo", se 
refiere al tema de la visi­
ta de Nixon a C h i n a y mani­
fiesta: -'Este periódico con-

naza para la paz mundial, sidera la proyectada visita 
a menos que visitara China . 

E l presidente y su espo­
sa se dirigieron a Bangor, 
tras permanecer en New 
Hampshire, escenario de las 
primeras elecciones prima­
rias para la presidencia que 
se celebrará el próx imo mes 
de Marzo. 

S i n embargo, el editorial 
del "Manohester Union L e a ­
der" periódico archi-conser-

de Nixon a China comunis­
ta y a su cambio de políti­
ca hacia China roja, de in­
moral e indecente. Asimis­
mo supone un peligro para 
la supervivencia de los E s t a ­
dos Unidos", 

B O M B A R D E O S A T O M I C O S 

N O R T E A M E R I C A N O S 

Washington (Efe) . — E l De-
vador h a puesto una nota parlamento de Defensa nor-
discordante en el viaje de teamerioano a n u n c i ó ayer 

que su flota de bombardas 
a tómicos será distribuida por 
otras siete bases aéreas en 
caso de un ataque a los E s ­
tados Unidos por submarinos 
enemigos con missilet' nu­
cleares, 

Hasta, hace algunos años , 
los Estados Unidos mante­
n í a n sus bombardeos a tómi­
cos en treinta bases espar­
cidas por todo el territorio 
nacional, pero desde la apa­
ric ión de submarinos s o v i é ­
ticos provistos de missiles 
en el At lánt ico y en el P a c í ­
fico, el Departamento de De­
fensa decidió dispersar sus 
aparatos por otras bases. 

E n el articulo del nuevo 
acuerdo ie especifica la de­
volución por parte norte­
americana, de la Administra­
ción a España de las bases 
militares conjuntas de la Pe­
nínsula, así como la creación 
de un comité conjunto dedi­
cado a estudiat los aspectos 
defensivos comunes y rela­
cionados con la organización 
del tratado del Atlánt ico 
Norte (O 1 A N.) 

De xcuerdo con los con­
ceptos de' representante di­
plomát ico español en Was­
hington, e' Gobierno norte­
americano ha solicitado la 
conces ión de trece millones 
de dólares al Congreso, con 
destino ayuda militar a 
España en e! año 1972, cifra 
que representa una reducción 
de más de diez millones de 
dólares obre lo concedido el 
año anterior, pero ello no 
significa que haya produ­
cida alguna 

" E n ta anualidad anterior 
—expl i có el embajador A r ­
güelles Armada— no había 
más que 25 millones de dó­
lares y en \? actualidad exis­
ten, además, toda la entrega 
de material naval, las bases 
militares en España —cuyo 
coste se calcula en unos 300 
millones de dó lares - los cré­
ditos para la compra de ar­
mamentos v la posibilidad 
de nuevos créditos". 

E n el capítulo de las rela­
ciones económicas el diplo­
mático puntualizó que "han 
tenido as dificultades deri­
vadas de la s i tuación general 
en que se encuentran los E s ­
tados Unidos, en cuanto al 
déficit de la balanza de pa­
gos, y evidente e indiscutida 
tendencia a la protección de 
su industria" 

Respecto de esa tenden­
c ia p r o t e c c i o m i s t á norte­
a m e r i c a n a especialmente 
sobre texti les y calzado, 
a s e g u r ó que « n o es com­
part ida por toda l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n N i x o n y a que es 
una act i tud de los e lemen­
tos d irectamente afectados 
y de aquellos otros respori-
s a b i l í z á d o s de ese sector 
dentro del G o b i e r n o » . 

H i z o h i n c a p i é en que, 
durante los primeros c i n ­
co meses del presente a ñ o , 
las exportaciones de ca lza­
dos e s p a ñ o l e s a l mercado 
norteamericano crecieron 
en u n tre inta y cuatro por 
ciento en cant idad y en un 
cuarenta y uno por ciejü-
to en valor , sobre e l mis ­
mo p e r í o d o del a ñ o ante­
r ior , lo que significa que 
h a n crecido, proporc ions l -
mente, tres veces m á s que 
las exportaciones i ta l ianas . 

Respecto de l a s inver ­
siones e fectuadas d u r a n ­
te e l p r i m e r a ñ o de v i ­
gencia de l acuerdo, e l em­
b a j a d o r e x p r e s ó que " h a 
sido u n a ñ o soso... donde 
no se n o t ó m u c h o el re­
su l tado del acuerdo. L a 
gente inv ier te cuando le 
sobra e l d inero o cuando 
las perspect ivas de remu­
n e r a c i ó n del c a p i t a l "fue,, 
r a " son superiores a las 
perspect ivas « d e n t r o » . P a ­
r a u n cap i ta l i smo que m i ­
r a a l a l a r g a , como el 
norteamericano s i no ie 
s a l e n las c i fras , no i n v i e r . 
te". 

" A d e m á s — s u b r a y ó — , l a 
s i t u a c i ó n de E s t a d o s U n i ­
dos n o es l a m á s favora­
ble p a r a las invers iones 
" fuera" en este m o m e n t o ; 
i n f l a c i ó n y r e c e s i ó n eco­
n ó m i c a a l mismo tiempo, 
p o l í t i c a m o n e t a r i a d u r a , 
e t c é t e r a " . 

P o r ú l t i m o , el e m b a j a ­
dor e s p a ñ o l m a n i f e s t ó su 
deseo de que se perfeccio­
n e n los s i s t emas que e l 
a c u e r d o h a creado, en es­
p e c i a l , l a pues ta a punto 
de l en lace en tre E s p a ­
ñ a y Xa N A T O c o m p l e t á n ­
dose t a m m i é n l a y a i n i ­
c i a d a r e d de a l e r t a y con­
tro l de t r á f i c o a é r e o que 
const i tuye u n o de los a s ­
pectos m á s i m p o r t a n t e s de 
nues tro p r o g r a m a c o n ­
j u n t o de defensa". 
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L A S E M A N A I N T E R N A C I O N A L 
V I S T A P O R N U E S T R O P E R I O D I C O 

1. W A S H I N G T O N . — Las declaraciones del secreta­
rio de Estado norteamericano, William Rogers, el pasado 
lunes, en sentido de que los Estados Unidos votarán a 
favor de la admis ión de China comunista en las Nacio­
nes Unidas, se podrían interpretar como »] preludio de la 
buena voluntad que llevará en su cartera política el pre­
sidente Nixon cuando visite China el próximo año. L a 
iniciativa, sin embargo, ha tenido la virtud de crear una 
s i tuación de una gran tirantez para los d ip lomát icos de 
la China de Mao y de Formosa. Aunque la teoría de los 
Estados Unidos es que la cues t ión de Formosa forma par­
te de un problema interno de China en el que ninguna 
Otra potencia extranjera puede ni debe entrar ni salir, 
la realidad es que las Naciones Unidas nc pueden recono­
cer a ambos Gobiernos, si no se orocede previamente a 

V I V I E N D A S 
SUBVENCIONADAS 
Cuatro habitaciones, serviciob completos, calefac­

ción y cocina para carbón. 4sceiisor v vivienda para 
portero. 

OPORTUNIDAD UNICA 

Entrada: 40.000 Ptas. 
Resto: 5 y 12 años 

Informes; Construcciones Luis Monje 
Oficinas: \ Ionso Martínez num 7 2 °. 
Te lé fono 20-35-71. 
E n los mismos bloquesi Vitoria 200 (portería» 

Teléfono 209268. 

O P O R T U N I D A D E S 
V E R A N O 

V I S I T E Y V E A E S C A P A R A T E S 

D i a r i o ( | f B u r g o s 

Se vende en: 
M A D R I D - K i o s c o C i b e l e s 

B I L B A O - C / E l c a n o n ú m . 3 5 

V A L L A D O L I D P l a t e r í a s 21 

L O G R O Ñ O - K i o s c o L a R o s a l e d a 

y E . P a r a c u e l l o s - M u r o d e l C a r m e n . 9 

L A M E D I C I N A 

Y L A M A G I A 

una declaración de independencia de Formosa, sin ninguna 
vinculación con el contienente chino. Esta declaración, 
por otra parte, no se puede realizar mientras China con­
tinental reivindique sus derechos sobre Formosa, y Chiang 
Kai Chek, a su vez, sobre la China comunista.. 

Los primeros indicios de lá guerra diplomática que se 
espera que estalle el próximo o t o ñ o en torno a este tema, 
en el seno de las Naciones Unidas, se pudieron advertir ya 
esta semana en las declaraciones hechas po1 el embajador 
de Formosa en los Estados Unidos, lames Shen, quien 
dijo que admitir a China comunista en la O N U sería 
"como invitar a un criminal a entrar en la Policía". Entre 
Fitr Cheles, por parte de Rusia; Er ich Honecker, por 
propuesta de Rogers, en el sentido de que Estados Unidos 
votarán a favor del ingreso de China comunista en la 
O N U , pero se opondrán a la expuls ión de Formosa de la 
Organización, resulta un autént ico contrasentido, puesto 
que no hay más China que la República Popular 

2. B U C A R E S ! — La actitud mediadora del presi­
dente de Rumania Nicolás Ceaucescu entre China y los 
Estados Unidos no fue nunca del agrado del Kremlin, que 
parece dispuesto ahora a tomar represalias contra el diri­
gente rumano, por el éxi to de su gest ión. E n la reunión 
celebrada en Crimea por los países del Pacto de Varsovia, 
estuvieron presentes esta semana Breznef, Podgorny y 
Piotr Chelet, por parte de Rusia; Er ich Honecker, por 
Alemania oriental, Gustav Husak, por Checoslovaquia; E d -
ward Gierek, por Poionia; Janos Kadar, por Hungría, y 
Todor Schíwkoff, por Bulgaria, advirt iéndose la ausencia 
de Ceaucescu, que no fue invitado. 

L a reunión de los países del Pacto de Varsovia sin la 
participación de Rumania, es lo suficientemente signifi­
cativa, pero lo es mucho más cuando se piensa en las 
maniobras militares que, coincidiendo con esta reunión, se 
han llevado a cabo en Hungría y Bulgaria. Todo hace su­
poner a los observadores polít icos que Rusia está dispues­
ta a efectuar una purga en Rumania y que, si fuese pre­
ciso, haría que. sus tropas, que participar» en las maniobras 
militares, penetrasen en el oaís, como sucedió en Checos­
lovaquia en el año 1966. 

Rumania, entre tanto, en un últ imo intento de pre­
servar su independencia, ha propuesto en Ginebra, con 
motivo de la Conferencia del Desarme, la transformación 
de los Balcanes en zona libre de armas nucleares y bases 
extranjeras La iniciativa del delegado rumano, Ion Datcou 
es de una gran habilidad puesto que, la neutral ización de 
los Balcanes, contribuiría a poner puntn final a la pre­
sencia militai rusa en ia referida zona del Sureste de 
Europa. 

3. T E L - A V I V ~ La visita del subsecretario de Esta­
do norteamericano joseph Siseo a Oriente Medio está dan­
do resultados más positivos de lo que pensó en un 
principio. E l general Dayan, ministro de Defensa israelí, 
señaló esta semana que Israel estaría dispuesto a retirarse 
unos 20 ki lómetros del Canal de Suez, aunque sin abando­
nar la península del Sinaí, lo que significaría la posibilidad 
de reapertura del Canal Por otro !ado; El Sadat. presiden­
te egipcio, señaló que, en el caso de que se llegue a un 
acuerdo para la reapertura del Canal, la R A I estaría dis­
puesta a retirar los 4.000 conse^ros militares que prepa­
ran actualmente en Egipto 

Las declaraciones de unos y otros, y as negociaciones 
de Siseo, están siendo seguidas con detenimiento por la 
U n i ó n Soviét ica, cuyos intereses en Africa han sufrido 
un grave revés como consecuencia ê la persecución de 
que está siendo objeto el partido omunista en Sudán. 
Este revés podría verse acentuado si la habilidad negocia­
dora de Siseo obliga a que se cumplan las palabras de 
E l Sadat. 

4. R A B A T . — El fallido atentado de que fue objeto 
el Rey Hassán I I en el palacio de Sjirat, pasado día 10 
de Julio, parece que tuvo unas raíces más profundas de lo 
que se creyó en un principio y que, detrás del intento 
existían motivaciones de un acentuado carácter social. A 
ello obedece la repentina decisión del Monarca de disol­
ver a su Gobierno para la designación de otro provisional 
que se encargue de llevar ^ cabo una profunda reforma 
en el país a lo largo de los próximos 18 " 24 meses. 

E l signo de dicha reforma se ha dejado ver claramen­
te en las propias palabras de Hassán I] al afirmar: "He­
mos comprobado <vie el rico cont inúa enriqueciéndose , 
mientras que el pobre no ha evolucionado Sin embargo, 
el problema es enriquecer al pobre sin perjudicar al 
rico. Todo esto debe cambiar por medio de una reorga­
nización del comercio v de la economía sobre las bases 
de igualdad" 

E l Monarca. agregó que, después de in detenido aná­
lisis de la. s i tuación del país, había Uegado a la conclus ión 
de que la nación constituía un cuerpo sano Esa salud es 
la que Hassán I I piensa fortalecer ahora po- la vía de las 
reformas sociales a las que se encuentra abocado, 

(Colaboración de Rovo Interpress") 

Por D A T I L E 
A la Medicina le sienta bien conservar un cier 

to carácter mág ico . E l subconsciente humano re­
cuerda los tiempos en que el arte de curar se pre­
sentaba rodeado de todo un ceremonial cuyo prin 
cipal ingrediente era la magia y cuando acude 
ante el médico ese recuerdo constituye el principal 
apoyo para la esperanza. 

E n realidad, bajo todo este espectáculo de mis­
terio y milagro, la Medicina se ha basado siem­
pre en autént icos conocimientos, naturalmente los 
posibles en cada época. Los magos de las antiguas 
y modernas tribus mezclaban en sus mejunjes, j u n ­
to con los consabidos colmillos de lobo, pelos de 
macho cabrio y suspiros de culebra, algunas y e r 
bas medicinales que en buena parte son las mismas 
que hoy adquirimos en las farmacias, transforma, 
das en grajeas, pildoras, ampollas o jarabes exqui­
sitamente envasados. 

E l médico eminente sabe que su éxito, aunque, 
basado en su preparación profesional, tiene tam 
bién algo que ver con su magnetismo personal, su 
capacidad para captarse la confianza y la fe del 
enfermo, imponiéndose a sus temores e i m b u y é n d o ­
le la esperanza y el deseo de sanar. Por eso lo tie­
ne en cuenta en el ambiente y decoración de su 
consulta y, sobre todo, en su manera de actuar: 
ademanes, tono de voz, reserva... 

E l enfermo, a su vez parece achacar su cura 
c ión m á s bien a l carisma del doctor que a sus co­
nocimientos científ icos y con frecuencia demuestra 
su a legr ía y reconocimiento a c o m p a ñ a n d o con rega­
los el pago de la cuenta. E n otros tiempos, pollos y 
jamones; hoy, las cerámicas y cuadritos, a veces 
de dudoso gusto, que como ex-votos adornan las 
salas de espera y acreditan a la consulta que el re. 
cuerdo de las curaciones. 

Prueba de este tras fondo mágico de la Medid . 
na es la irresistible tendencia de todos los enfer­
mos, sea cual sea su nivel cultural y social, a re­
currir a los servicios del curandero, si éste alcanza 
cierta fama y los resultados de la Ciencia no le 
parecen satisfactorios. 

Sin embargo —y es cosa curiosa—¡ los planes de 
estudio no venían teniendo en cuenta, que yo sepa, 
la "magia" como materia de estudio obligatorio 
que ú l t i m a m e n t e quedaba abandonada a la fanta­
sía y dotes personales del futuro doctor. 

Afortunadamente, parece que en la nueva orien­
tac ión que pretende darse a los estudios de Medí 
c iña se procura subsanar esta falta Uno de los 
principales problemas con que se enfrentan las F a ­
cultades de Medicina en las grandes ciudades es la 
afluencia masiva de aspirantes, en número muy 
superior a los medios disponibles para darles una 
formación adecuada. Se imponía la selección y pa­
ra ello se ha recurrido, en cierto modo, a una ma­
gia: convocatorias en voz baja, que sólo han cono 
cido aquél los que movidos por impulso desconoc í 
dos se han dedicado a leer aburridamente los pa­
peles fijados con chinchetas en un tablón de anun 
dos; pruebas sublimes en las que i l posible futuro 
médico no sabría si actuar con el consciente o con 
el subconsciente y, luego, la incertidumbre, el mis­
terio 

Todo ello muy bien~ distraído, ciaro. A no ser 
que el hijo de uno sea de los que pretenden ser 
médicos y, entonces,, cegado por el propio y humano 
interés se comienza a desconfiar de la magia. 

SALA D E F I E S T A S 

« E L A B E T O » 

D E S A L A S D E L O S I N F A N T E S 

Domingo, 8 de Agosto 
G r a n a c t u a c i ó n del conjunto 

« L O S P E K E N I K E S » 
en sesiones de tarde y noche 

C o n i n t e r v e n c i ó n del afamado conjunto 

«DUEÑOS DEL MUNDO» 
S e r v i c i o autobuses. T a q u i l l a n ú m Z 

D o m i n g o , 8 de Agosto de 1971 11 A R I O i í * R l ! R í : n « i 
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TEATRO 
AVENIDA 

H O Y 
7 , 4 5 T A R D E 

11 N O C H E 

U L T I M A S 
R E P R E S E N T A ­

C I O N E S 
D E L E X I T O 

I N M E N S O 

"1IEÍA 
]\m un Dísur 

D e Julio M a t h í a s 
U n fenomenal 
alarde 
de ingeniosos 
equ ívocos , 
sabiamente 
aderezados 
con salsa picante 

SEGUNDO ATRACO A LA 
SUCURSAL DEL BANCO 
GUIPUZCOANO, EN DERIO 

L o s a s a l t a n t e s c o n s i g u i e r o n 

u n b o t í n d e 3 . 2 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

A U T O P I S T A S 
( V ) 

CARLOS / M U S 
• 

M A S A N A 

U N I C O D I A 

«LA CIGÜEÑA 
DIJO SI» 

De Carlos Llopis 

Bilbao — Sobre las diez 
y media de la mañana de ayer 
se comet ió un atraco en la 
sucursal del Banco Guipuz-
coano que tiene en Derio, a 
unos -incuenta metros del 
cruce de las "carreteras de. 
Asua y Munguía a unos 
ocho cilómetros de Bilbao. 

Aunque por el momento 
faltan ooi conocerse bastan­
tes detalles del suceso, pare­
ce casi seguro que el grupo 
asaltante estaba constituido 
por seis jóvenes enmascara­
dos -tapaban sus caras con 
unos pañuelos-—, que ame­
nazaron ai personal de la ci­
tada entidad bancaria con 
metralletas v pistolas 

No se descarta tampoco, 
sin embargo, la posibilidad 
de que en lugar de seis fue­
ran siete los atracadores. 
Mientras varios de ellos 
apuntaban a los empleados a 
algunos de ello.' los encerra­
ron en lov servicios y a las 
personas que en ese mo­
mento realizaban gestiones 
en dicho local, otros se en­
cargaron de apropiarse del 
dinero que se encontraba 
depositado en la caja fuerte 
y en las distintas mesas. A 

T O R O S 
Pontevedra. —Primera de 

feria. Toros de Melero. Per 
ñt ín Murillo, ovacionado en 
el primero, cortó una oreja 
en el cuarto cuya muerte 
brindó a Antonio Bienveni­
da y Lui s Miguel Dominguin, 
" E l Cordobés", dos orejas y 
rabo en el segundo y divi­
s ión de opiniones en el quin­
to. Eloy Cavazos. dos orejas 
y bronca a te presidencia 
por no otorgarle el rabo de 
su primero y dos orejas v 
rabo en el ú l t imo. 

L a Roda (Albacete) .—Se­
gunda de feria. Toros de 
Galaohe. S e b a s t i á n Palomo 
Linares, ovacionado en su 
lote, pidiéndOBe una oreja en 
el cuarto. Antonio Rojas,' dos 
orejas y rabo en el según 
do y dos orejas con petic ión 
de rabo en el quinto M a n ­
zanares, ovac ión en el ter 
cero y una oreja en el sey: 
to, salieoido a hombros. 

Málaga .—Octava de feria. 
Toros de -Urquijo. Antonio 
Ordóñez, una oreja en el 
que abrió plaza y otra en el 
cuarto, con bronca a la pre 
sidencia por no concederla 
Paco Camino, ovación y si 
.lencio, respectivamente en 
sus toros. José Luis Calloso, 
ovacionado en su lote, ^n 
vuelta al final de la faena 
del tercero, 

Vinams.—Toros de Beca 
Belmonte. Diego P u e r t a 
aplaudido . en el primero y 
dos orejas en el cuarto. C u ­
rro Rivera, una oreja en ca 
da toro. Ju l ián García, una-
oreja del tercero y dos en 
eli ú l t imo. Curro Rivera v 
J u l i á n Garc ía salieron a 
hombros. 

Vitoria.—-Tercera de feria. 

Toros dfc O;borne. Andrés 
Vázquez fue aplaudida en el 
que abrió plaza, dando la 
vuelta en el otro. Paquirri, 
saludos en su primero y una 
oreja en el quinto. Miguel 
Márquez, silencio en el ter' 
cero y una oreja, con salida 
\ hombros, en el ú l t imo. 

San Sebast ián . —Coi-ridas 
de rejones como comienzo de 
la Semana grande. Angel 
Peralta, pitos; Rafaei Peral­
ta, vuelta al ruedo; Alvaro 
Domecq, vuelta; Samuel L u -
pi, vuelta. Los hermanos Pe­
ralta cortaron las orejas a l 
quinto novillo y Alvaro Do­
mecq y Lupi , dieren la vuel­
ta al ruedo en el texto bicho. 

(Resumen de Ci fra y Lo-
gos). ^ ... 

Novillada nocturna 
en Aranda de Duero 

C A F E T E R I A 

« I S L A » 

P L A T O 

C O M B I N A D O 

Escalope empanado 
• 

Alcachofas jamón 
• ' 

Huevos tritos 
con morcilla 

• 
y patatas fritas 

85 PTAS. 

Aranda de D u e r o (De 
nuestro corresponsal) .—-Sie­
te novillos de doña Son oles 
Aborín de Hernando, que 
dieron mal juego, para los 
diestres José G ó m e z :'E1 Se" 
goviano", Enrique Mart ín 
' ' E l Pasmo" y Oscar Silva, 
de Colombia, 

Comenzó a las once de la 
noche, con media entrada. 
Noche fresca, 

José Gómez , dos orejas y 
una oreja, respectivamente. 

Enrique Martín " E l Pas­
mo", dofe orejas en su pr i ­
mero. Al \bander i l í ear al se­
gundo resultó atropellado 
No aciertaV con el estoque, a 
la hora deSnatar entrando 
varia - veces \ P a l m a s . 

Oscar Silva resultó voltea­
do en su primero. Una ore­
j a S u segunde enemigo da 
la sensac ión de no ver y la 
presidencia, a pet ic ión del 
público, acuerda devolverle a 
los corrales; pero el novillo 
se emplaza y no hay posibi" 
lidad de llevarle a les mis­
mos, por lo que después de 
un rato, el propio Oscar S i l ­
va le estoquea en el ruedo. 

Sale el sobrero —el mejor 
de todos, aunque pequeño— 
y engancha por tres veces a 
Oscar ^ílva, aunque siempre 
sin consecuencias. E l dies­
tro se pone pesado a la ho­
r a de matar y la novillada 
termina a la 1,30 de la ma­
drugada. 

t í tulo anecdót ico señalamos j 
que incluso a un carnicero 
de- las oercanías le quitaron 
un billete de mil pesetas que 
pretendía cambiar en ese 
momento E l botín que con­
siguieron llevarse asciende a 
unos V200.00r pesetas. 

A P O S T A D O S EN 
S A N T O D O M I N G O 
El asalto se produjo un 

cuarto de hora más tarde de 
que una furgoneta de la 
central que el citado Banco 
tiene en Bilbao depositara 
en la sucursa' de Derio la 
cantidad de dok millones de 
pesetas que, al parecer, es­
taban festinadas a abonar 
las vacaciones al personal de 
una pequen? empresa de la 
localidad 

Parece segure que los asal­
tantes permanecieron aposta­
dos en el alto de Santo Do­
mingo v una vez que la fur­
goneta, con la habitual es­
colta de la Guardia Civil en 
su interior pasó de regreso 
hacia Bilbao, salieron de su 
escondite nar? dirigirse al 
Banco 

A l llegar x este lugar de­
jaron el coche aparcado jus­
tamente enfrente. Pocos se-

j gundos i e s p u é s apareó otro 
vehículo ocupado por dos 
religiosas pero los atraca­
dores las obligaron a cam­
biarlo de lugar , so pretexto 
de que le "estorbaba". 

Muy pocos minutos más 
tarde 'os asaltantes empren­
dían velo? fuga hacia el alto 
de Santo Domingo en di­
rección hacia Bilbao Lo apa­
ratoso de su carrera levantó 
sospechas dr la gente que se 
encontraban er los alrededo­
res y alsuno apuntó la ma­
trícula. 

Aunque nn ha podido de­
terminarse con exactitud si 
huyeron en uno o en dos 
veh ícu los sf sabe que uno 
de ellos era ur "Seat-1.430", 
de ^oloi oscuro o negro y 
con matricula de Barcelona. 
A pesar de todo, no parece 
que la matrícula apuntada 
por alguna dp los testigos sea 
auténtica 

G E S T I O N E N P O L I C I A L E S 

Poco después de que se 
perpetrase e' atraco la Poli­
cía se presente en el lugar 
del mismo par?* dar comienzo 
su labor de invest igación La 
natural reserv? con que esta 
se lleva d cabe hace que se 
mantengai secretos muchos 
detalles referentes al suceso 
Todo e) personal de !a enti­
dad bancaria. asi como tes­
tigos que presenciaron los 
hechos fueron interrogados 
ayer tarde sir que consi­
guieran esclarecerse dema-
siade las cosas 

Parece ser que lo^ atraca­
dores, a! intimidar con sus 
armas al personal del esta-
blec imíehtc atracado hicie­
ron saber que los fondos iban 
destinado 3 '"Euzleadi". aun­
que no •.( descarta la posibi­
lidad" de que los asaltantes 
sean 'quinquis" que mane­
jaran esa argucia para inten­
tar desvia* la^ gestiones de 
lo Policía 

Una de las áreas de servicio de la autopista de peaje Cádiz - Sevil la 

P A R Q U E D E V E H I C U L O S 

tina de las tria.- rteusadas ;irm-terisUcas de la época actual es, sin duda alguna la 
gran importancia qué la motorización posee dentro del marco intersectorial, como lo 
demuestra el desarrollo de la industria automovil ís t ica materialmente reflejado en el 
Incesante aumento que el parque de vehículos ha experimentado en los últ imos años. 

Como es natural España no ha sido ajena a este f enómeno , al que ha contribuido 
eficazmente a través del proceso de desarrollo y transformación llevado a cabo en nues­
tra economía 

La evo luc ión qut desde 195» a 1966 ha experimentado el nivel de renta por ha­
bitante de algunos países, ha establecido diferencias relativas a sus niveles de desarro­
llo con arreglo a ¡os siguientes criterios- , -

P A Í S E S 
Con renta 

por habitante, 
en doíares U S. A. 

Subdesarrollados 
Semidesarrollados . 
Desarrollados 
Superdesarrollados 

, Inferior a 500 
De 500 y 1.000 
De 1.000 a 2.000 

Más de 2 000 

E l aumento del parque de vehículos- turismo se mantiene en intima relación- con 
el ritmo de evolución del sistema económico, llegando incluso a sobrepasar, en lineas 
gener ales el crecimiento alcanzado por la renta nacional lo que índica la relativa gran 
elasticidad que la demanda de estos vehículos posee en el ámbito internacional, a ex-
cepeión de Estados Unidos en que por su alto nivel de vida el volumen de turismos 
no está en función de la renta sino que comienza a dependei de otras variables 
exógerias 

L a leona europea relativa a la posible aparición en este sectoi del peligre de 
saturación carece de fundamento al olvidar ta armonía existente en todo procese de 
.desarrollo entre ios diversos sectores que lo integran Por tanto no parece admisible, 
en buena lógica, que economías sometidas a una evoluc ión positiva resulten afecta 
das por er peligre de la saturación en la industria de] automóvi l (y esto hace pensar 
en las autopistas), vp que anticipada y paralelamente a la expansión cuantitativa de 
¡a misma la propia inercia de¡ desarrollo modificará la infraestruet-ura adaptándola a 
las exigijiicias de la nueva etapa económica 

Corno dato curioso y determinante de la necesidad de creai autopistas en función 
del parque de vehículos aparte los tactores economía en el transnorte efe observen 
er, el s iguienteí cuadre ia? velocidades normales en autopistas-

D O S A T R A C O S 
E N UN AÑO 

Hay ^ue señalar, por últi­
mo, que éste es el segundo 
atraco que sufre esta sucur­
sal bancaria er un período 
aproximado de un año. E l 
año pasado fue medio millón 
de pesetas el que se lleva­
ron, el día 17 de Julio, cin­
co atracadores Los hechos 
se desarrollaron de una for­
ma similar, aunque en aque­
lla ocasión quedaran más de 
dos millones de pesetas en 
otro lugar ds1 mismo Banco, 
debido a las prisas de los 
asaltantes. 

Durante estos meses últi­
mos una pareja de la Guardia 
Civi l solía custodiar esta zo­
na desde primeras horas de 
la mañana, pero ayer no se 
presentaron en dicho lugar. 

De 1.400 a 2 300 c c. ... ... ... 100-140 Km./hora 
De 850 a 1 400 c c. ... ... . . . ... 80-100 Km./hora 
De 450 a 850 c c. ... 70-90 Km./hora 

De acuerdo con la evoluc ión previsible del parque de vehículos , ya se trate de tu­
rismos, ya de vehículos industriales, y teniendo en cuenta que el incremento neto del 
parque en cada año es inferior a la cifra de matriculaciones (como consecuencia de la 
baja de vehículos que han de producirse durante cada período) , se han tomado las 
matriculaciones previstas como base de partida para el cálculo de los gastos a reali­
zar, tanto por los particulares como por las empresas de transporte. 

Hay que advertir que el gasto efectuado por los individuos en automóvi les de tu­
rismo no suele considerarse como inversión, ya que los automóvi les particulares se 
incluyen dentro de la categoría de los bienes duraderos de consumo 

E n el cuadro siguiente se recoge el valor de los veh ícu los que en España se han 
incorporado o lo harán en cada uno de los años del período 1968-1971: 

V A L O R D E L O S V E H I C U L O S M A T R I C U L A D O S 

(Mil lones de pesetas) 

A jv O S Camiones Autobuses Turismos T O T A L 

1968 
1969' 
1970 
1971 

T O T A L E S 

21.867 
22.037 
22.169 
24.330 

90.603 

3.001 
1223"' 
3.218 
4.002 

13.444 

28.888 
31.530 
37.270 
41.310 

138.998 

53.756 
56.790^ 
62.657 
69.842 

243.045^ 

file:///Palmas


Por María Consuelo REYNA 

« S O Y U B R E Y C A N T O L O Q U E 
M E P A R E C E » ( J U L I O S E N A D O R ) 

* «No me ¡nieresa participar 
en ningún grupo niúsico-polítien» 

• «Aún no entiendo porqué 
se prohibió «la boda» 

Se l l a m a Ju l io S e n a - ido porque no estoy d i s -
dor. H a c e y a t iempo e d i t ó puesto a que m e e n g a -
u n disco de c u y a existen- ñ e n . Todos esos f e s t iva ­
d a s ó l o se e n t e r a r o n é l , les t ienen m á s de p o l í t i -
su c a s a de discos y unos eos que de folk. Pese a 
pocos m á s . P a s ó e l t i e m - que parece que l l e v a n u n 

' po y p u b l i c ó u n nuevo d i s - objetivo c o m ú n , el a m -
co con " L a boda" y " J u a - biente es feo, e s t á l leno 
n a M a n u e l a " dos t emas de envidias , 
excelentes que d a b a n u n a — ¿ N o crees en su sin-
idea bastante exac ta de cer idad? 
la s -posibilidades de Ju l i o _ s ó l o pUedo decirte 
Senador , pero el pr imero qUe i a m a y o r í a de ios 
de ellos tuvo c ier tas d i f i - pseudo - inte lectuales , se 
cultades.^ r e ú n e n , uno c a n t a y sus 

—¿(cjue paso ; amigos le ap lauden . G a n -
—No lo comprendo, pe- t a n cosas que todo el m u n -

ro^ fue p r o h i b i d a su r a d i a do que e s t á a l l í sabe de 
c ion en toda u n a c a d e n a sobra; viene a ser como 
de emisoras . L o que m a s Si d i j e r a n " ¡ q u é buenos 
me e x t r a ñ a es que esta somos nosotros y q u é id io -
c a n c i o n l a h ice espec ia l - tas los d e m á s por n o es-
m e n t e p a r a c a n t a r l a d u - t a r preparados p a r a es -
r a n t e l a boda de unos c u c h a r n o s ! " ¡ P u r a a d u l a -
amigos m í o s y a h o r a He- Ción m e n t a ] . P o r eso yo s i 
ga a lgu ien que, de u n p l u » VOy a car i tar a uno de 
mazo e c h a abajo el t r a - esos sit ios s ó l o interpreto 
bajo . T o t a l que en l a igle- canc iones de amor . C o n -
s ia se puede c a n t a r L a secuencia , hubo uno que 
boda' , pero por las e m i - m e l l a m ó " B u r g u é s r a d i -
soras no l a pueden r a d i a r , ca l i eado" y a d e m á s m e 
Absurdo. p r e g u n t ó : " ¿ p o r q u é , s i l f 

—Pero , ¿ s a b e s el mot i - eres un ivers i tar io , no c a n - ! « , 
vo de l a p r o h i b i c i ó n ? H e tas alg0 m á s i m p o r t a n - ! * 
escuchado v a n a s veces l a t e?" 
c a n c i ó n y no h e encon 

NOTICIAS A 45 r. p. m. 
• ¿Va a cambiar Massiel de casa diseográj ica?. E n 

todas sus declaraciones insiste una y otra ves en su 
falta de entendimiento eon el sello para el cual graba. 

• Cambios y m á s cambios en los Pop Tops. Con Ut 
incorporación del nuevo guitarra vuelven a ser siete. 

• Siguiendo el ejemplo de Tom Jones, en el bello 
Hump t a m b i é n va a debutar en el cine. Lo malo del 
caso es que Engelbert Humperdinck no quiere cantar 
y mucho nos tememos que, con lo inexpresivo que es, 
no sea precisamente lo que se llama un buen actor. 

• Mama Cass ha vuelto a casarse. Su nuevo ma­
rido es Donald Wiedman, de profesión escritor. 

• Pedro R u y Blas ha dejado reducido a trio el gru­
po que le a c o m p a ñ a en sus actuaciones. Pedro dice que 
con un buen batería, un buen bajo y un buen órgano se 
puede actuar mejor que con seis músicos mediocres. 

• Tom Jones ha grabado una versión de "Resurrec-
tion shuffle", el que fuera primer gran éxito de "Así" 
ton, Sardner, Dyke & Co". 

• Rod McDouen, uno de los mejores compositores 
de la nueva' generac ión, va a escribir la música para 
una película de la productora del añorado Walt Disney. 

• Estuvo en Madrid Ricky Shayne para promocio' 
nar su ú l t imo disco. E n su anterior intento, y de esto 
hace varios años , no tuvo gran éxito en nuestro pais. Ve­
remos que pasa esta vez. 

• F r a n f c Sinatra ha sido sustituido* por Clint E a s t 
ivood —el de "Paint your wayon"— en el papel prin­
cipal de una nueva película que, suponemos, será de 
vaqueros. E s a es la especialidad de Clint. 

• T o d a s , absolutamente todas, las canciones del ú l ­
timo á lbum de "Blood svjat & tears" es tán escritas por 
el grupo. 

• ¿Llegará a tener éxito el sonido "Sangre"? Por 
lo menos es algo distinto, con personalidad y eso ya es 
digno de aplauso. 

L E A VD. SIEMPRE 
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\ LOS DIEZ DISCOS MAS 
1 VENDIDOS EN ESPAÑA 

(((De los 50 Más)) de ((Explosión 68))) 
— ¿ E s t o s grupos e s t á n I* 

c e r c a de a q u é l l o s p a r a l o . v | 
que pre tenden c a n t a r ? 4 

—No e s t á n c e r c a de l a f 

t rado e n e l la n a d a n o - r a -
diable . . . 

— ¡ N i yo! L o ú n i c o que 

S t a e n % n a q i c ¿ n d ó n n 1 a ^ v e n t u d n o r m a l que e s ^ p r o n m e n u n a c a n c i ó n , ta t u d i a o t r a b a j a q l i e ^ 
gente empieza a escu-

y v 0 e n p l a n n a t e r n a i i s t a , d i - ¿. 
* , j „ , , c i é n d o l e s q u é es lo q u e * 

( L a boda", s e g ú n e l t i enen que h a c e r . L o per- i | 
m i smo Ju l io , es u n expe- fecto es e n s e ñ a r a las per I 
r imento , u n a g u i t a r r a que Sonas a dec id ir por s i m i s . I 
le d a a i r e de i o t a ; u n r i t - m a s en l u g a r de decidir 
mo c la s i co ; rock lento y p0r ei ias 
u n a s t rompetas con a m - _ v o l v k m o s a t ú m u s i -
biente e x ó t i c o ) . c a ¿ h a s compuesto p a r a 

— ¿ T e cons ideras u n c a n 0tros? 
tante fo lk? — P a r a D a n i e l V e l á z -

E n este disco, si. Pero que2 y l0 iberos , 
yo m e cons idero u n i n t e r ­
prete, no u n c a n t a n t e . E l — ¿ Q u é in f luenc ia s p u e -
c a n t a n t e t iene u n estilo de h a b e r e n tu estilo de 
definido, m i e n t r a s que el compos i tor? 
i n t é r p r e t e debe ser c a p a z 
de c a m b i a r inc luso l a voz — C r e o que u n compo-
s i l a c a n c i ó n a s í lo r e - s i tor no se debe l i m i t a r 
quiere a u n estilo, s m o que de-

— ¿ Q u é opinas de i a ^e escr ibir i gua l u n a bos 
c a n c i ó n p o l í t i c a ? s a - n o v a , u n rock, o u n a 

c a n c i ó n folk. E n m í pue 
— P e r s o n a l m e n t e , te de haber inf lu ido el rock 

puedo dec ir que no me y l a m ú s i c a f rancesa , 
ato a n a d a n i pertenez- T a m b i é n e l e s c u c h a r i 
co a n i n g ú n part ido . Soy S e r r a t m e a y u d ó a en 
l ibre, can to lo que me p a - c e n t r a r m i c a m i n o , 
rece y s i se t r a t a de u n ' 
prob lema que m e afee- , — ¿ T e P r e o c u p a n las le -
t a a m í . o a los d e m á s , lo t r a s denlas c a n c i o n e s ? 
canto igual , pero s i n p e n - " H a s t a c ierto Punto 
sar que hago o dejo de U n a bossa -nova , por e j em-
h a c e r p o l í t i c a . Opino que Pl0. no t iene por que te 
es e x a c t a m e n t e igua l de ner u n a l e t r a m u y com-
i m p o r t a n t e despertar un P e c a d a , L o m a l o de los 
sent imiento puro en l a cantadores es que cogen 
gente que el i r a c a n t a r u n a l í n e a y luego no sa 
prob lemas sociales a un ben sa l i r de e l la . E s o es 
barr io obrero. .algo que quiero ev i tar a 

— ¿ E s t á s l igado a a l g ú n toda costa, 
grupo tipo " c a n c i ó n dei — ¿ C u á l s e r á tu s iguien 
pueblo"? te paso? 

— T o d o grupo tiene u n — U n a idea d i s t in ta de to 
fondo p o l í t i c o acentuado do lo que se h a be 
Así , por ejemplo, sucede cho h a s t a a h o r a . P e r o n i 
con ciertos grupos fó lk . A t a n s iqu iera tengo l a se-
m í m e h a n inv i tado a i r gur idad de que m e d e j a -
a fest ivales folk y no h e r á n l l e v a r l a a cabo. 

1 (6) "Fin de semana" (Los Diablos). 
2 (3) " Borriquito" (Peret). 
3 (4) "Another day" (Paul McCartney). 
4 (2) "Butterfly" (Danyel Gerard) . 
5 (14) "Help" (Tony Ronadl) . 
6 (1) "Che sara" (José Feliciano) 
7 (9) "Ahora sé que me quieres" (Fórmula V ) . \ 
8 (5) "Tierras lejanas" (Basilio). 
S (7) "Whats Ufe" (George Harrison) . é 

i 10 (12) "Brown sugar" (Rolling Stones). 
• I 
- é 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

ZGAYA ANC 
B U R G O S 

CONCURSO-OPOSICION para INGRESO 
EN LA CATEGORIA DE BOTONES 

E d a d . Mayores de 14 a ñ o s y menores de 20. 

Sueldo: D e acuerdo con l a R e g l a m e n t a c i ó n 
Nac ional de T r a b a j o . 

Ins tanc ias : L a s solicitudes se d i r i g i r á n a l 
B A N C O D E V I Z C A Y A . Departamento de perso­
na l , p lanta 2.a, cal le V i t o r i a , Í 4 , de Burgos , ce­
r r á n d o s e e l plazo de a d m i s i ó n e l d í a 16 de l ac ­
tual . 

I n f o r m a c i ó n general : L o s impresos de so l ic i ­
tud s e r á n facil itados por e l mencionado D e ­
partamento de personal . 

A los solicitantes admitidos a l Concurso-Opo­
s i c i ó n se les d a r á a conocer oportunamente l a 
fecha y lugar en que se h a n de ce lebrar los 
e x á m e n e s . 

Burgos , 4 de Agosto de 1971. 

¡íINSOLITAS «VAINICA DOBLE»!! 
Saben hacer de tocio: pin- ligrosidad social (antes, de 

tan, cantan, escriben, com- vagos y maleantes) decidió 
ponen, hacen teatro y, ni apartarse de aquel incierto 
que decir tiene, cuando eran camino para dedicar sus 
u n a s tiernas criaturitas afanes a la música», 
t a m b i é n hicieron vainica Jaime de A r m i ñ á n y «Vai-
con todo primor. Son «Vaini - nica doble» son viejos árni­
ca doble», el m á s . insól i to y gos y colaboradores por lo 
sorprendente dúo femenino que se puede decir que es-
que existe en E s p a ñ a , con tán perfectamente compene-
un sentido del humor un tan- trados: 
to especial al que es difí-
cil habituarse, y una forma , - D u r a n t e tres tempora-
de cantar que, distando mu- ^as hemos estado escnluen-
cho de eso que se l lama do V*™ F á b u l a s que ahora 
perfecc ión - c a n t a n s ó l o ^ «Del dicho al hecho - h a 
aceptablemente- tiene mu- dicho «Vainica d o b l e » - y 
cha personalidad. cuyo creadof' Arminan, es 

un gran amigo nuestro. E n 
De Gloria Van Aerssen y total le hemos compUesto 44 

Carmen Santoja dijo Jaime cancioneS. Tantas como pro-
de A r m i ñ á n : « E n su ado- gramas, 
lescencia —no muy lejana— 
«Vainica doble» se dedicó a Precisamente el ú l t imo dis. 
la fabricac ión de filtros o de co de Gloria y Carmen lleva 
pociones nocivas, pero a l como cara «A» «Refranes» 
darse cuenta de que incu- e> tema que se emplea co­
rría en la nueva L e y de Pe- mo s in ton ía en «Del dicho 

• al hecho». De su anterior 
disco, supongo, prefieren no 

AMA ü t , C A S A FU I R A acordarse. Fue una graba-
8 A J Ü £IV 
FAMBiEiV 

E L H O G A f l clon deficiente que, por suer-
T I E N E UNA to para ellas, p a s ó casi des-

P R O Y E C C I O N S O C I A L 
E L M O N T E P I O T E F U E 
DE DAR UNA S E G V R 1 
DAD PARA T ü P O R V E 
NJR 

apercibida. Ahora, es posi­
ble que con «Fulgenc io P i ­
mental» y «Refranes» em­
piecen a ser conocidas am­
pliamente. V A I N I C A D O B L E 
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Tres heridos en choque de vehículos E L M U N D O E N Q U E V I V I M O S 

Alrededoi de las cuatro de la tarde de ayer, bu la carretera de Valladolid, 
proximidades de la e s t a c i ó n de gasolina, chocaron el c a m i ó n de la «Campsa» 
matr ícu la MC.-10 353 y el turismo BI.-116.845. Conducía el a u t o m ó v i l ligero E m i ­
lio Oastejón Pino, de 4T a ñ o s y le a c o m p a ñ a b a n su hijo Emi l io Castajón Izquier­
do, de diecisiete años , y a a amigo de és te , J o s é Antonk- Basturrecha Palacios, de 
veinte años , vecinos de Bilbao. E n el choque resultó con heridas graves el jo­
ven Emil io y con lesiones menos graves el padre y su amigo. L o s heridos ingre­
saron en la c l ín ica del Carmen. E l camión era pilotado por J u a n J o s é Padi l la de! 
Olmo, de cuarenta y un años , domiciliado en nuestra ciudad, avenida del Gene-
ai Vigón, n ú m e r o 1.— (Foto F E D E ) 

Y a se saoe c ó m o vts-tiran 
las azafatas de ios J u e g o s 
Olímpicos que se desarrolla­
rán en Munich en 1972. L a 
mayor ía de los trajes, salvo 
uno de chaqueta, e s t a r á n 
inspirados en el traje regio­
nal bávaro. S i bien no ¿e 
han fijado aún las tonalida­
des, la base será la de los co­
lores o l ímpicos : blanco, azul; 
verde claro, plata, naranja y 
lila, 

O 
Salvatore Adamó, una de 

las figuras in ternac ión a l e s 
del disco, en una entrevista 
ha expresado , asi sus crite­
rios: 

—No soy un burgués por el 
hecho de que separe mi vi­
da sentimental de mi traba­
jo E s cuest ión de pudor 

—Tengo un hijo y mi mas 
ferviente deseo es que cuan­
do sea mayor se entienda 
conmigo tan bien como yo 
me entiendo con mi padre. 

—Soy celoso y no creo en 
la igualdad entre hombre y 
mujer. Acaso suena a pasado 
de moda, pero es t imo q u e 
una mujer necesita que el 
hombre la proteja 

- E n t r e las cualidades que 
m á s estimo en la mujer, e s t á 
la naturalidad, la sinceridad 
y un cierto espíritu de hu­

mor. E-to ú l t imo es la me­
jor m a n i f e s t a c i ó n de inteli­
gencia y no podría vivir con 
una mujer que estuviera des­
provista de esta condición, 

O 
Por su parte Femandel , el 

gran cómico francés , recien­
temente fallecido, decía: 

—Me be casado muy jo­
ven, a los ve in t idós años , y 
nunca me ha pesado. E l ma­
trimonio me dio el sentido 
de la responsabilidad. C u a n ­
do se tiene una mujer e h i ­
jos se vuelve a casa y se evi­
tan los rieágos de andar de 
un sitio para otro. 

—Amo a mi mujer como el 
primer día —confiaría en sus 
ú l t i m o s momentLs— y sin 
ella no hubiera l í egado a lo 
que soy. Comprendo que el 
papel m á s difícil fue el suyo; 
neces i tó siempre una g r a n 
comprens ión . U n buen matri­
monio constituye una g r a n 
ayuda. A medida que pa an 
los a ñ o s se necesita una vi­
da m i equilibrada y cuando 
se llega a una determinada 
edad lo prudente es perma­
necer en el hcgar. Por otra 
parte, odio a las m u j e r e s 
que intervienen en el trabajo 
de su esposo, tanto las que 
e s t á n presentes en el esce­
nario donde se rueda un film 

como las que acuden a l des­
pacho para enterarse de las 
c láusu las de un contrato que 
firma su marido. 

— E n la mujer lo primero 
que miro son los ojos. No me 
gustan las personas c u y o s 
ojos no dicen nada. E n la 
vida, como en el cine e s tá 
todo en la vista, 

— E l matrimonio ideal es 
aquel en que la espo a enve­
jece con uno y siempre se la 
va como el primer día.. 

— L a calidad que m á s es­
timo es la fidelidad. Para 
conservar a l . marido las m u ­
jeres deben conocer sus gus­
tos, ofrecerle en la casa lo 
que guste. U n ambiente ale­
gre, sereno, hace que el hom­
bre, al final de la jornada, 
vuelva a l hogar con la ale­
gría y no como un deber, sa­
biendo que encontrará, i n ­
cluso en l a cocina, lo que 
no h a l l a r á en otra parte, 

(Colaboración "Logos") 

üfc C A S A CU I R A 
B A J C EN E L H O G A R 
rAMBlElV r i E N t UNA 
P R O Y E C C I O N S O C I A L 
E L M O N T E P I O T t F U E 
DE DAR UNA S E G U R I ­
D A D PARA TV P O R V E 
N I R 

A G U 
losé lloren 

Especialista en n iños — Pe* 
diatr ía y Puericultura 

Calle Sanjurjo. 39 l.» O 
Consulta de 5 a 7 y horas a 
convenir - Te lé fono 203900 

CTOR ra fOUS 
Puericultor Pediatra 

Enfermedades de la infancia 
R A Y O S X 

Del Igualatório Médico 
Colegial " 

Abrirá próximamente consul­
ta eu Avda. del Cid, 6, 5.?-B. 

(Edificio F E Y G O M ) 

I L O P E Z SAIZ 
E N F E R M E D A D E S 

M E N T A L E S y N E R V I O S A S 
Consulta de 13,30 a 2 

Plaza de Santo Domingo de 
Guzmán . 8. t* 

J M FRANCES 
Medicina interna - Kavos S 
Plaza de Vega - T í 205446 

C o n s u l t a 
de LO a 1 y de 6 & 6,80 

J O S E G A B A Z O 

P A R T O S y E N F E R M E ! ) A 
D E S D E L A M U J E R 

Del Hospital de B a r r a n í e s 
y Cruz Roja 

Vitoria 31 Tf 203591 

M. Calvo Pinillos 
Aparato respiratorut - Co­
razón — Bronquios - Elec­
trocardiograf ía — Espirogra-

fía — Ventiloterapia y 
Rayos X 

Vitoria 27 - Te lé l 200212 

OSE MUÑOZ AVILA 
R L S O N , P I E L 

y V I A S U R I N A R I A S 
Almirante Bonifaz, 12 l > 

Te lé fono 201539 

UJieiCarcei 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

y N U T R I C I O N 
Metabol imetr ía 

Consulta, de 10 a 1 y de * a 
Aná l i s i s c l ínicos — Rayos S 
Vitoria 20 l ° T f 203687 

AGUSTIN iHVAS 
P A R T O S 

E N F E R M E D A D E S 
y C I R U G I A D E L A M U J E R 

Avenida del Cid. 6, 5.s A 
Te lé fono 203832 

. Víllaquirán García 
M E D I C O E S T O M A T O L O G O 

del Hospital Militar 
< onsulta, de 1 a 2 y de 4 a i 

San Pablo. 20 l.» 
T e l é f o n o 206598 

uan Corral Castanedc 
H U E S O S * A R T I C U L A C I O ­
N E S - T R A U M A T O L O G I A 
Consulta, de 10 a 2 en calle 
Vitoria 17 (Edificio Edinco) 

Arias Martmez lu la 
C A R D I O L O G O 

Alonso Martínez, i 
Te lé fono 200393 

A. Benito Bravo 
Dei tguaiaturlu Médico 

Colegial 
M E D I C O D E N T I S T A 

Burgtinse, 22 
Teléfono 2029731 

io s i * > m m m u 

Maternóloog del Estado 
P A R T O S y E N F E R M E D A 

D E S D E L A M U J E R 
Condt Jordán a 3 T f 2033 lí) 

i m m m c ü í m o o 

N E U R O F S 1 Q U 1 A T R I A 
E i e c t r o e n c e f a i é l o g o 

Concepc ión 17 
Horas de consulta: L lamai ó 
t iéfono 200914 (de 12 a 6 de 
. la tarde) Los sábados no 

hay consulta 

R PLASEMCIA 
O F T A L M O L O G O 

Consmta, de l a 3 y de § a 7 
Vitoria 30 Te lé fono 208391 

losé luis Rica Rica 
r O C O G L N E C O L O G O 

Consulta,, de 12 a 2 y de 4 u 
Vitoria 21 l.8 
Teléfono 201865 

S. I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Consulta, de i l a 2 y de 6 a i 
Laín Calvo 17 l.o T f 209923 

Dr BAÑUELOS 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor 2 T í 201088 

Ramón llórente 
T R A U M A T O L O G I A H U E ­
SOS y A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta, de 12,30 a 8,80 
(Frente a Establ«c imiento> 
Campo 5 Tfs 203900 y 204781 

Alonso 8añuelo 
O F T A L M O L O G O 

Espo lón 2 - Te lé l 209349 

V C O R R A L D r R E N E D O 

M A R I S C A L 

Medicina interna. Rayos % 
Consulta, de 4 a 7 

Vitoria. 30 3» - Telf 208636 

JOSE ALONSO 
C O R A Z O N y N U T R I C I O N 

R A Y O S K 
Consulta, de 13 a 2 y de 5 a í 
E s p o l ó n 24. 2.° T f 201912 

nsíituto Médico de Recuperación 
Médico relia biUtado ?. A. M A R T I N C O B O S 

P O L I O M I E L I T I S - H E M I P L E J I A S - R E U M A T I S M O 
A C C I D E N T E S D E T R A B A J O 

Plaza de J o s é Antonio, 2. - Te lé fono 2084S7 

f. I . DEl CAÜPO A10NS0 

P I E L S V E N E R E A S 
Clínica de San Juan de Dio» 

A. LOPEZ GOMEZ 
G A R G A N T A , N A R I Z 

y O I D O S 
E s p o l ó n 28 - T e l é í 208577 

Benigno Andrade loma 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
Plaza Calvo Sote lo, 9 

Te lé fono 205545 

I0SE A. NAVARRO 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 
R A Y O S X - Consulta de 
6 a 1 y horas convenidas 

Telé fono 200611 
Barriada Juan X X I I I 16. L« 

isé lb Hlvarez lovar 
n o OUIIISTA 

San Lesmes 1 Principal, iz­
quierda - Te lé fono 202793 
Consulta, de 10 a 1 y de 4 a 1 

d o c t o r mm 

Aparato digestivo 
S a n t a n d e r . 6 

C I R U G I A V I A S U R I N A ­
R I A S 

Consulta, de 11 a 1 
Concepc ión 15 2.» T f 207376 

. Infante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

San? Pastor, 14, 2.a. Deha. 
Teléfono 208617 

José M. de Sebastián 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 

Vitoria 19. 2.» - T e l 203789 

irlos Rodríguez 
O C U L i S T A 

C I R U G I A O C U L A R 
Héroes del Alcázar 1. 5.B 

Te lé fono 207063 

Rodrigo García k m 
P U E R I C U L T O R 

Diplomado Especialista de 
niño» Del Seguro Colegial 

Vitoria 188. l.e, A y B 
De 10 a T i y de 4 a 6 

s . i b a mm 
O C U L I S T A 

Consulta diaria 
Avenida del Cid. 6, 3.* 

Te lé fono 204452 

E S P E C I A L I S T A E N G A R 
G A N T A N A R I Z ¥ O I D O S 

Consulta, de 13,80 a 8 

F. J SANZ 4LVAREZ 
P U E R I C U L T O R , R A Ü O S X 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

Consulta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Avenida del C i d 36. 8.' 

G A F A S S O L G R A D U A D A S 

C U I D A R A N S U S O J O S 

O P T I C A I Z A M H 
L A I N C A L V O . 2 8 

Máximo Ortiz Pérez 
C I R U G I A y T R A U M A T O ­

L O G I A 
Consulta de 10 a 2 
Calle Madrid. 10. I .* 

T e l é f o n o s 205469 y 205001 

MIGUEL CAMPO 
SI 

Del Igualatorsu Médico 
Colegia) 

Edificio E D I N C O Despacho 
406 Vitoria 17 Tf 205207 

V. Mateos Otero 
C I R U G I A G E N E R A L 

Traumatolugia 5? ortopedia 
Consulta de 4 a 8 Horas 
concertadas excepto s á b a d o s 

Avenida dei Cid 8 2.» 
Teléfon» 206453 
T e l é f o n o 207493 

I Sánchez Dueñas 
Medicina y Cirugía dei Siste-
ma nervioso Cráneo y Co­
lumna vertebral Eiectroen-

cefaiografia 
Calle Calatravas, 3, l * Dcna. 
Consulta, de 4 a 6. excepto 

sábados 

Jerónimo Iglesias 
M E D I C O D E N T I S T A 

R A Y O S X 
Vitoria 141 l ." (Juan X X I I I ) 

y tardes concertadas 

Calle P. Siiverio, n.» 4, 8A A 

AJUVEIASC 
M E D I C I N A I N T E R N A 

R A Y O S X 
De 13 a 3 y de 5 a 1 

Aparicio y Ruiz , 5, Tzqda. 
Te lé fono 207838 

M.B PILAR 
DE 

M E D I C O A N A L I S T A 

Consulta, de 10 a 1 
diaria, excepto s á b a d o s 

Conde Jordana l , 9.° centro 
Te lé fono 209359 
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E S P A Ñ A H A L A N Z A D O L A 
M O D A O T O Ñ O I N V I E R N O 

• El color ((rey» será el ne^ro, sin ileslerrar a los demás 
• El largo será por encima de la rodilla, pero 

conviviendo con ciialper otro 
Se ha efectuado en Ma­

drid la presentación de la 
moda otoño- invierno, en ios 
salones de1 Palacio de ex» 
posiciones > congresos de 
Madrid de^ Ministerio de In­
formación y Turismo. Asistie­
ron la señora de Sánchez Be­
lla, condesa de Quintanilla y 
Romanones, la señora de don 
Alfonso Fierro acompañada 
de su hite menor v otras da­
mas. 

Todos los grandes modis­
tos de nuestro país han es­
tado representados en este 
acontecimiento de la moda. 
Pedro Rodríguez, Carmen 
Mir, Lino, E l k Berhanyer el 
revolucinario, Herrera y 
Ollero. han hecho desfilar 
por la pasare!» lo mejor de 
sus creaciones Aquello con 
lo que se vestirán nuestras 
elegantes y hasta las fémi-
nas norteamericanas v portu­
guesas. 

E N E U R O P A S E V I S T E 
M E I O R sería una tarea inacabable, —¿Principal mercado para 

nos hemos dirigido al mo- la moda española? 
Entre pase y pase en las ^st0 Herrera, quien nos va —Por el momento los me-

pequcñas pausas que se pro- a espl'car en nombre de to- jores clientes son Estados' 
ducían, nos acercamos a la dos sus ePmpañeros lo que Unidos v Portugal, pero es­
esposa' del ministro de In- va a ser e^tí' mo^9 o toño- tamos tratando de entrar en 
formac ón y Turismo, para to™"'0' \ R«sia ? 61 Japón, en estos 
recabar su opinión sobre lo —Como siempre preten- países hay un ilimitado cam-
que va a ser la moda en este demos ^ue av<ÍSttíi moá* sea PO de posibifidades. 
próximo otoño- invierno . europea a fuerza de española 

- N o me considero lá más ^ Por 61,0 Insistimos en al-
indicada par*, ello Unica- gunof Puntos ^ d o s por 

P R E S T I G I O D E B U E N O S 
M O D I S T O S 

mente ie puedo decir que nosotros, como son las hoi- Esperamos que lo consigan 
para bien de nuestra costu­
ra, y cambiando de tercio 
nos dirigimos con nuestras 
preguntas a misler Carpenter 
el mayor compradoi america­
no de que dispone nuestro 
mercado. Atentamente vigi­
la el paso de cada modelo, 
haciendo sus anotaciones, 

pre jóvenes, no importa su . q u , j arece [ 9 moda 
desde hace unos años nos ^ a d . Con esta idea sería r¡% ^ a v e c í L ? 
había abandonado á l c a l 0 ™ a t e ™ « ° a «ola h-

nea y un solo estilo en el —Estupenda Los modistos 
chill, redactors de modas de Íra!,,aÍ0' /r3 mujer se adaPta españoles son extraordina-

estos cambios. r;0S) disponen de un don de 
creación abrumador 

—¿Tiene muchas notas en 
su libreta de compras? 

la considero una moda al °as ' l , a s tafas' ^ Para 61 ves-
alcance de cualquier presu- t,r' l08 a lantes , las traospa-
puesto y por supuesto, de renc»«s ? e ,Tb ,anc0 , / «eSro 
cualquier gusto Ni impera combinado Todo ello trata-
el largo, ni el corto; por lo d.0 de una. /ornía r i S u r f a ? 
que lo mismo se puede llevar 8in s u c e s i ó n alguna al fol-
mini-short, que maxi-falda, * .. 
sin incurrir por ello en nin- - H a c e m o . una moda di-
guna falta La mujer tiende I Z ^ L I t ? . T ^ l J l ^ 
a volver a la elegancia, que 

L a señorita Patricia Chur-

una importante revista ame- fáci lmente a 
ricana dedicada a la Hace anos e! negro, marrón o 

de color mujer, 
nos contesta ahora, gris era !a gama 

- ¿ E s t á bien considerada cA0.n ,a ^ e Podamos actuar. 
Ahora, cualquiera de estos la moda española en su país? 

—Estupendamente. Somos 
uno de los países que mayor 
compras hacemos a España. 
La costura española está a 
la altura de la frnr.cesa o 
italiana. 

—¿Quién vistt mejor, 
América o Europa? 

—Por supuesto, Europa. 
Son ustedes verdaderos ge­
nios en este arte 

~ - L a mujer norteamericana 
está considerada como una 

-Las voy haciendo poco colores pued. ser vedette 
Nosotros usamos el negro a poco, todavín estaré en E s 
con profesión en todos los paña unas cuantas semanas 
tejidos, desde el punto al para completa* mis pedidos, 
crepp, desde la muselina al — ¿ D ó n d e realiza sus ma-
terciopelo sin olvidar las do- yores compras, en Francia, 
bles gasas Y como dec íamos Italia o España? 
antes contrastando con el 
blanco Ai rojo también le —Por supuesto en España, 
damos bastante importancia. tienen ustedes nada que 
Mantenemos el pantalón, tan- envidiar a ningún país apar-
to largo como Safari. Esta es te de que sus precios son 
una prenda de la que no bastante aseauibles 

de las peor vestidas, se .dice ^ ^ r S r J Z ' V ~ ^ ^ 3 
práctico, nuestia <,ostura? 

Y sigue el señor Herrera: - —Inmejorable, Pienso que 
—Los accesorios, como iiegarán 3 ser el número uno, 

siempre, los hemos pensado s¡ no j0 s0n ya 
y buscado en función de es- —¿Por qué Estados Uni-

'USm ta misma idea que tenemos dos s¡€nd0 un pa¡'s de tantos 
de los trajes. Así la co lecc ión recUi.s0S no dispone de un 

que prefieren la comodidad 
a la elegancia ¿Es esto cier­
to? 

— L o ha sido. Perc cami­
namos a pasos agigantados al 
encuentro del bien vestir 

— ¿ Q u é recomendará 
ted a sus lectoras? 

—Por supuesto,'que sigan de botones y cinturones que mercado de costura? 
en ese camino ya iniciado, Pe^cc ionan v redondean el 
aparte de darles todos los t r a ^ Y ^ b r e todo los za-
detalles de ío que se va a Pat0? ^ e t3"*18'™ ,mP01- . 
llevar en los próximos meses. ta,;c,a tienfn una cole*' más, yo pienso que no dis 

Pe­
ro piense que esto es una 
labor de muchos años. Ade-

Se está intentando, 
piense que esto es 

Indiscutiblemente los com­
pradores americanos se dis­
ponen a realizar sus pedidos, 
y se comenta que las com­
pras superan con creces la 
del año pasado. Un punto 
más a favor de nuestra moda, 
Que se habré camino impe­
tuosamente en el concierto 
de la costura 

ción con la línea que ella 
predomine. 

—¿Color rey? 

ponemos del poder de crea­
ción de la vieja Europa 

M S O F I C I 
E l R I T M O 

S e g ú n una versión, que 
cojisidero tendenciosa, liace 
unos lustros las mujeres te­
n ían una casa con doce h a ­
bitaciones, una doncella que 
se llamaba Secxindina y una 
cocinera que había que l la­
mar a gritos, porque a r a 
sorda. 

Por la m a ñ a n a , en cuan­
to les abandonaban sus ma­
ridos, cogían las escobas y 
entre la cocinera, la donce­
lla y la señora empezaban a 
sacar polvo a los rincones, 
porque entonces las casas te­
nían rincones 

Por aquella época comen­
zó la campaña de los hom­
bres contra la presencia de 
las mujeres en las oficinas 
No sabierido cómo echarlas, 
pusieron en circulación la 
especie de que los mucha­
chos estaban resueltos a no 
casarse con rimguna oficinis­
ta, porqiLe no les p a r e c í a 
bien que sus futuras espo­
sas salieran de casa a ga­
narse un sueldo. 

Pero cuando los chicos su­
pieron que no sólo sal ían a 
ganarse el sueldo sino que 
de veras lo ganaban, hac ían 
cola en las puertas de las 
oficinas, se casaban con ellas 
a ciento veinte por hora y 
les dec ían que no se preocu­
pasen, que ellos se queda­
rían en el dulce hogar repa­
sándoles las medias. 

Y fue, igualmente, el sal­
to desde el taller rle costu­
ra. Cambiaron la imagen de 
"madame" Ruperta dando 

órdenes entre cortadoras y 
oficialas, colgantes tijeras y 
acericos, sirnbolos de su ca­
tegoría, sobre el pecho opu­
lento. E l gracioso guirigay 
de comentarios de la copia 
de un modelo de Decroll y 
del pegar de una "manga 
de j a m ó n " pasaron a otras 
copias y a otros comentarios. 

E n cualquier caso, la pri­
mera chica que se presentó 
en una oficina poseía una 
graciosa audacia de modis­
tilla decidida alegría brava 
adquirida en el c a l l e je o, 
cuando sus hermanas eran 
melindres, custodiadas p o r 
"carabinas". Tenían un co­
razón fácil a la emoción y 
la ú l t ima ingenuidad de ma­
riposa en torno a un nom­
bre bordado en el embozo 
de la sábana 

Las mecanógrafas cons. 
tituyeroiK el grupo más nu -
meroso, alegre y d inámico 
del feminismo. Las m e c a n ó ­
grafas, más que n ingún otro 
acontecimiento, ^ambi a r o n 
el aspecto de los hogares 

Comenzaron por la propia 
oficina. Entre los abeceda­
rios de los ficheros, los folios 
y las mesas sucias introduje­
ron las primeras flores, de­
volvieron la s o n r i s a y l a 
compostura a sus compañe-
ros que, sin haber visto to­
davía ninguna película nor­
teamericana, ponían —no-to­
dos, claro está— los pies so­
bre la mesa, no se limpia­
ban las u ñ a s ni cuidaban el 
nudo de la corbata. 

Si las mecanógra f a s no 
hubieran entrado en las ofi­
cinas, es seguro que éstas 
cont inuarían teniendo el tin-

A S M O D I F I C A R O N 

P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

adoptado la suave y blanda 
linea .femenina. Y estas va­
riaciones de la estét ica lle­
garon hasta las casas, don­
de se las temía y se las cr i ­
ticaba. 

E n propia defensa, las es­
posas de los oficinistas aban­
donaron las z a p a t i l l a s d e 

chancleta, ios pelos en des­
orden, los horribles alborno­
ces de felpa y los vestidos 
rotos y viejos que, sin n in­
guna necesidad, las conver­
t ían en Cenic ientas p o c o 
apetecibles. 

Alhajóse el interior con 
m á s cuidado... Y se modifi­
có el amqr por lo que tantas 
cosas han sido modificadas: 
ñor el miedo. 

E l miedo a la mecanógrafa 
resultó saludable revuls i v o 
contra la pereza, contra la 
dejadez, en cuyas manos se 
abandonaron tantas y tan­
tas pequeñas burguesas cuan­
do ten ían edad y bríos para 
p e r m a n e c e r dentro de las 
fronteras de la juventud. 

Los dedos ágiles en el re­
corrido del teclado y la sua­
ve sonrisa fueron conquis­
tando admiradores y cor aso-
nes hasta llegar a este mo­
mento. 

Por lo demás , en la oficina 
florecen los idilios entre me­
canógrafos y mecanógrafas , 
como florecen en todas par­
tes donde se reúnen mujeres 
y hombres de una misma 
profesión, que casi siempre 
implica una misma posición 
económica, como en la Uni­
versidad entre estudiantes, 
como en el campo entre la­
bradores y labradoras... 

Ahora, que esto de Que la 
mecanógrafa se case inva­
riablemente con el hijo del 
principal es cosa que s o l ü ' 
mente sucede en el cinema­
tógrafo y en las novelas. 

APRENDA EN YERMO 
A LEVANTARSE DE IA GAMA 

— ¿ T e j i d o . . . I 
—Lanas y cachemira. 
—¿Largo de la falda? 
—Ligeramente por encima 

de ia rodilla. Pero se lleva­
rán todos los largos, tanto 
midi, maxi o mini Es una 

Como preguntarles a todos ventaja de nuestro tiempo. 

j te tétrico, polvoriento y des-
La modi, sigue su curso, 1 íariaZado; no se h a b r í a n 

Indiscutiblemente, el ne- este calor inf^rnai las ; Meado tos grandes ventana-
señoras ya hacen sus cal- | ÍQs para IQs juegos de luz 
culos para ia próxima tem- s0^re ios tules de ¡as corti-
porada invernal. Esperamos 
que cada una encuentre su 
modelo soñado 

N A D A D E F O L K L O R I S M O S E R A F I N J I M E N E Z 

(Hispania Press) 

n,as y los cabellos de las mu­
chachas. Probablemente, pa­
ra el reposo de los opulen­
tos hombres de ne g o c i ó * 
exist ir ían los cómodos sillo­
nes, pero nunca h u b i e r a n 

No hay nada peor para el 
corazón > el sistema nervio­
so que ser despertado de re­
pente por un timbre de alar­
ma intepestivo.. y saltar in-
mediatamente de la cama. Si 
usted 10 puede levantarse 
sin la ayuda del despertador, 
siga con él, pero arregle su 
timbre (suave., suave.. ) de 
manera que le permita diez 
minutos de descanso, los cua­
les empleará "haciendo como 
el gato" 

Sus músculos ganarán po­
co a poco elasticidad; sus 
nervios... no se excitarán y 
en su carácter se reflejará la 
alegría 

Pero, ¿sabt usted estirar­
se? Muchas personas extien­
den todo su cuerpo —de la 
cabeza á ¡a punta de los 
pies— doblándose hacia aba­
jo. Abajo bien se deben es­
tirar extendiendo todos los 
músculos , pero dirigiendo 
los pies hacia usted. Haga 
esto y compare la diferencia 
de tensión en todo el cuer­
po. 

Si despué> de estos diez 
minutos ie quedan a usted 
dos o tres, emplée los en dar­
se masaje en el rostro, en 
confortar todo^ los múscu los 
faciales y en realizar muy 
ligeros golpeteos alrededor 
de los ojos, llegando a la 
sien y hast3 e' ala de la na­
riz 

Luego, como ia música en­
dulza el ambiente, encienda 

| la radio o ponga la ventana 
j abierta, Hágí sus abluciones 
i (¡oh, muy largamente!) y sír­

vase el desayuno 

En resumen ¿por qué un 
desayuno debe ser copioso? 
¿imagina que sí no toma na­
da en la mañana o en todo 
caso muy poco alimento se 

ayudará asi a conservar ia 
línea? Usted no debe provo­
car retortijones en el e s tóma­
go y una debilidad suplemen­
taria e inútil de todos sus 
órganos. Reflexione: cuando 
usted se levanta, hay un es­
pacio aproximado de diez 
horas en que no ha comido 
nada y debe prepararse a 
realizar un trabajo intensivo 
de cuatro horas aproximada­
mente antes de consumir el 
más mínimo alimento, E n ­
tonces, la cantidad de azúcar 
de su sangre llega a ser in­
suficiente para mantenerla 
joven, su cerebro se entorpe­
ce y la resistencia de sus 
músculos v nervios disminu­
ye. 

Que usted prefiera el té 
o el café, o bien el café con 
leche o el chocolate no tie­
ne ninguna importancia; lo 
que resulta indispensable es 
que el desayuno aporte la 
cantidad necesaria de calo­
rías que debe consumir en 
la mañana Entonces, con una 
u otra de estas bebidas es 
indispensable que usted co­
ma una rebanada de pan 
con mantequilla, mermelada 
o miel. Si quiere completar 
su desayuno le hará preceder 
de una fruta fresca de la 
estación o de una taza de 
cereal cocinado 

Teniendo un buen comien-
.zo en la mañana usted se 
sentirá confortada rápida­
mente v rendirá una buena 
jornada, ningún trabajo le 
será penoso; su resistencia fí­
sica aumentará, los contoinos 
de su ara se volverán se-
duplicará en un capital de 
reos; su capital de salud se 
belleza... Y tendrá un humor 
de ángel 
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Anuncios por PALAB 
Estos anuncios se reciben eo nuestra Aümin l s t rac ldn (Calle San i'edii* 

Cardeña, 34, t e l é fono 207148 y de legac ión . Vitoria, 13) de N U E V E de la 
m a ñ a n a a U N A Y M E D I A de la tarde y áte C U A T R O a S E I S Y M E D I A 
de la tarde, as í como en todas las agencias de publicidad, 

P R E C I O : 30 pesetas hasta die i palabras Cada palabra m á s . 3 pesetas 

A l q u i l e r e s 
P I S O S en alquiler. 1.750 V E N D O 1430 y 850 I n - S E N E C E S I T A emplea- A U M E N T E su;» ingiv- A C A D E M I A técn ica C O N S T U Ü C C ' l O N E «s 
Ptas., en carretera de mejorables. Reyes Ca- da del hogar para Ma- sos colaborando ventas M a t e m á t i c a s Estabi l i - González Alonso Ven 

S E A R R I E N D A p i s o 
rnformes. Te lé f 207734 
Horas oficina. 
A L Q U I L O m á q u i n a s es­
cribir, sumar - calcular, 
;<Grespoí>. P laza Alonso 
M a r t í n e z 7. T e l é f o n o A L Q U I L O oficina en' lefono 201118. 
205947 calle Miranda, 17. Infor- V E N D O coche Seat-
A L Q U I L O pisa c a l l e ^ n o 20fiO72t2ería' y ^ 850 T e l é f o n o 20m8-
Carmen. 4. I n f o r m e s IOn0 ¿W<¿¿- V E N D O 1500. Te lé fono 

A L Q U I L O piso tres ha- 201118. 
bitaciones Telf. 202083 

Norte. 78-79. 
S E N E C E S I T A maes-

Vil l imar, núm. 18. I n - tá l l eos Edificio Cisne-
formes: portería , y ca^ ros. 5.° C . 
lie Vitoria, n ú m 247, S E V E N D E furgoneta 
hasta las nueve de la Alfa Romeo, motor Per- tro pala, trabajo c ó m o 
tarde. liina Informes: Talle- do y buena remunera 
A L Q U I L O piso, Aliare, res Palacios Pisones. ción. Informes: P a n a 
ros. 16, l.e, V E N D O coche 600, Te 

drid. R a z ó n ; Mercado plazos, contado, art ícu- dad Descriptiva Meca* ta de viviendas llave en 

Te lé fono 208724. 
3 E A L Q U I L A N dos ele-
gantes locales, altura ? 
;netri)s unciría y servi­
cios, con un patio de 
¿00 metros San Pedro 
de Cardeña 135, o se 
x-er.ie muy barato. In­
formes, A v e n i da del 
'id 74. 

S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, c é n t r i c o 
Te lé fono 202059 
A L Q U I L O piso nuevo, 
amueblado, 3 habitacio­
nes, junto Catedral. R a . 
zón; Cabestreros, 7. 2.5 
D. 
A L Q U I L O pisos, libres 
y con muebles, distin­
tas zonas y precios. 
Cantero Concepc ión , 2, 
S E A L Q U I L A piso, ca­
lle Madrid. 70, 2fi, B. 
Informes mismo piso. A 
A L Q U I L O piso a es» 
trenar, ca le facc ión cen­
tral. A v d á Reyes Ca­
tól icos, bloque F , 4. 6.» 
Informes mismo 
A L Q U I L A N S E : Pisos 
lonjas, céntr icos , acon­
dic ionadís imos . Puebla, 
Vitoria, Vivienda ofici­
nas. 204021, 
S E A L Q U I L A piso c é n 
trico, Te l é fono 201351 

A L Q U I L O piso céntr i ­
co, cuatro habitaciones 
Informes tardes- 5 a 7. 
Concepción, 15, escale­
ra derecha. 3.°, derecha. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R sin conduc­
tor, nuevos: Seat 1450, 
1500, 124, 850, 600-E y 
R-8; Morris 1300, M-G. 
«Servi Auto» Sanjurjo 
8, Te lé fono 207718. 
A U T O S alquiler sin 
conductor» «B 1 a n c o»: 
600-D. 850 cpupé 124, 
nuevos. Barriada Hie­
ra, B 69 Teléf 205638, 

V E N D O 4 -L Super Te. 
léfono 201118. 
Y E N D O varios 600-D. 
850, 850 coupé, 124-L, 
1500 gasoil y gasolina, 
1500 familiar, R-S ñor 
mal, 4-L Super, Simcas 

dería Cámara. Pisones. 
21. (R. O, C, 1.014) 
M U C H A C H A necesito 
Laín Calvo, 29 2A 
5sE O F R E C E pintor 
empapelador, Juncuas. 
Te l é fono 207606 
S E N E C E S I T A señora 

los mucha venta Apar­
tado 9217 Madrid 
S E N E C E S I T A pastor 
Lucio Santiago Vil lar-
mero, (R, O. C 971) 
S E N E N E S I T A asis­
tenta. R a z ó n ; Confite-

nica Calif Vitoria 53 
1B Izqda 
A C A D E M I A Cen 
tro Cursillos intensi­
vos verano Bachillera­
to Elementa! Revá l ida 
actual: conjunto 

mano Exentas Entre 
ga total, 50.000 pesetas 
resto diez a ñ o s y loca 
les comerciales Oficma 
calle Vitoria 116 

V E N T A de vivienda* 
subvencionadas Aveni: 

desde 230 000 Ptas Cua­
tro habitaciones Cons. 
truccionef Sánchez y 
García 

ría «El Cid». F e y g ó n . 10. R E P A S O , evaluaciones, da Eladio Perlado por-
N E C E S I T A chófer, car- cultura general tdio- tal n ú m ^ (Capiscol) 
net primera, con cono- mas Taquigraf ía Me-
c i m i e n t o s carreteras, canograf ía Oposiciones 
Avda. del Cid. 90. A l - Academia Centro 
m a c é n , ( R O. C 1.035) P R E P A R A C I O N 5.«. 6." 

o señorita- Sanjurjo, 39, S E N E C E S I T A chico revá l ida Grupos redü-
2.» Izqda, D i ó g e n e s d^l para recados Alimenta- cidos Avda Cid 36 7.» 

c ión Merche. General D 
Mola. 7. (R. O. C 1.033). E N S E Ñ A N Z A garann-
S E N E C E S I T A chica y zada: Preuniversitario, 

Amo. 
G A R A J E Burgos. C a r ­
denal Aguirre, 2, nece-

1000 varios. Morris 1300 sita lavacoches ( R O. asistenta. Hostal Orte- revál ida 6.» Prueba de 
varios; M G 1100. varios; G núm, 1.015) ga Madrid, 1. 
Mercedes 190.-de gasoil; E S T U D I A N T E S femé- C H I C A externa o as í s -
Opel 1700 Record; Volk- ninos ganen 300 dia- tonta, se necesita. Die-

rias representac ión len- go Laínez, 2, 1.'-' Izqda 
cería. Trabajo facúísi- A S I S T E N T A se nece-
mo, s e ñ o r a s o señor i tas , sita. Informes: B a i 
só lo mañanas . Informes, Restaurante Villaluen 

A U T O M O V 1 L E S 
alquiler sin con 
ductor, todas mar­
cas. «Autos F L E N s 
Avenida G e n e r a » 
V 1 g ó n Edificio 
Otamendl Teléfo­
no 208072 

G A M O N A L ÍJ38.— Ven­
de varios 600-D. 850 Cp 
124, 1500, R-8. 4-L, 4 - F 
varios Simcas 1000 G - L , 

A L Q U I L O piso amue. Citroen A K y berlinas 
blado. Vitoria, 105. Te- ?aciiiclacie3 y revisados, 
léfono 202147. 

swagen, Dodge. Break; 
berlinas y furgonetas 2 
C V A K 400 kilos. D K W 
gasoil gasolina; ca­
miones Avia, revisados 
Grandes facilidades V i -
s í t e n o s sin compromi­
so Sábados tarde abier­
to, Madrid, 40 y Alhón-
diga, 2. Te lé fono 209691 
C I T R O E N T i b u r ó n , 
vendo, barato. T e l é f o n o 
206780 

S E V E N D E Avia, ma­
tr ícu la BU-32.327 Telé­
fono: 209272. 
O C A S I O N : Seat 600-D 
y Citroen 2 C.? y D a u -
phine, en 10.000 Ptas, 
San Ju l ián , núm. 3. 
V E N D O Mobylette, 
buen estado. San F r a n ­
cisco, 147. 4,8, B . 

C o l o c a c i o n e s 

S E Ñ O R A y S E Ñ O R I -
V E N D E M O S Seat 600. T A : Avón puede ayu-

A L Q U I L O piso amue- Seat 15o(x Simca 1000, darle a gozar de unas 
blado, muy confortable, Renault 4-L, Renault vacaciones memorables, 
con te lé fono Informes: R.8) Dodge Dart , fur- In fórmese , sin compro-
Radiolandia Cardenal goneta cltroen, F o r m l . miso de la d is tr ibución D A M O S guantes mano. 

Cafetería Roma, dia 9 
de 10 a 2. Preguntar se­
ñora Lorenzo. ( R O C. 
1:012), 
A S I S T E N T A se necesi­
ta de 9,30 a 1. Hospedo-
ría Pasaje L a F l o r a 9 
segundo, 
S E N E C E S I T A barman 
con experiencia Mesón 
Prudens. (R. O. C 1,000) 
R E S T A U R A N T E Ojeda 
se necesitan limpiado­
ras. 

S E , N E C E S I T A chica 
externa. Santander 19, 
3.s, Dcha, 
S E N E C E S I T A depen­
diente de carnicer ía 
que sepa. Tra tar tres 
tarde: Juan X X I I I , nú­
mero 26. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha de servicio, para 
matrimonio con un hijo. 
Avda. Genera l í s imo . 8. 
l.e. Izqda. Burgos, 

ga, Laín Calvo. 20 
M U C H A C H A joven, pa­
ra Madrid. Poca fami­
lia, buen sueldo, se ne­
cesita. Informes: Mone­
da, 4, 2.9, Izqda 
N E C E S I T O asistenta. 
Avda. del. Cid , 75, i * , 
habi tac ión , 20, 
E N C O M E R C I O «Mi 
Tienda»; s e necesita 
chico de 14 a 16 años 
(R, O. C.( 1.038). 
S E N E C E S I T A auxillai 
de Farmac ia , con expe­
riencia. R a z ó n : Teléfo­
no 204949, (R. O. C. 
1.034) 

conjunto (antes revál i ­
da 4.e), 5.» Magisterio 
y d e m á s cursos Letras-
Ciencias Exito total 
Grupos reducidos San­
ta Clara . 57: A ante­
rior), bajo Telf 207910 
A P A R E J A D O R E S , 
Obras Públ i cas Ma*©-
m á t i c a s Profesor expe­
riencia San Cesraes 18 
2.» C 

I N G L E S . Clase parti­
cular Telí . 203140 Cal­
vario, 8. 3.s Dcha 
L I C E N C I A D O Letras , 

A G E N C I A F 1 R O 
3 A Pisos (ocales 
alquileres traspa­
sos Oficinas; Vi-
corla,- 59 Teléfonos 
206746 205271 

V E N D O piso 4 amplias 
habit í ic iones más ser­
vicios, todo línea facha­
da empapelado par 
quet calefacc ión mu­
cho sol Informes Mel­
chor Prieto 9, 5 * cen­
tro 10 m a ñ a n a , n 6 tar­
de 

M A S E G O S A . Pisos pa­
ra habitar y próxima 
entrega: cuatro habita­
ciones exteriores solea-
d í s i m o s Mínima entra­
da Facilidades d i e z 

da clases particulares años Informes calle V i -
Bachillerato. F r a n c é s y toria 142 y Avenida del 

C o m p r a s 

y l i e n t a s 

Segura, 9. 

S E A L Q U I L A piso en 
edificio San Roque, nú­
mero 1, 1Q, E , 
A R R I E N D O o vendo 
piso en Paseo de las ^ T e i l f o n o l Í 9 l Í Í 
Puentecillas, 19, 9.8. 
T r a t a r : Charcuter ía 
Nuestra S e ñ o r a de F á . 
tima. San Francisco , 11 
A L Q U I L O piso. Lavade­
ros. 1. T e l é f o n o 206992 
A L Q U I L O piso amue­
blado, Agosto o Sep-
tiembr- Informes: P l a ­
za Francisco Sarmiento, 
L Porter ía . 

de productos de belleza bie" Pagados Puebla, 
«Avón», c ó m o d a m e n t e, 1' 2-6 

O C A S I O N , Vendo m á ­
quinas usadas de esert 
bir. sumar y calcular, 
procedentes de cambios 
por nuevas. De la Vega 
Madrid, 2. Burgos 
O C A S I O N . Se venden' 

Lat ín T e l é f o n o : 206350 
M A T E M A T I C A S , Físi­
ca y Química , S.5 y 6A 
Tardes Calle Trinas , 3. 
2.8 Te lé fono 203719 
D E S C R I P T I V A y Cons­
trucc ión Grupos redu­
cidos. Amaya 4 4.°. iz­
quierda 
D E S C R I P T I V A p a r a 
peritos. Aparejadores. 
Obras P ú b l i c a s Teléfo­
no 205740 - 148 
M A E S T R A daría clases 

C i d 80 
209333 

2.9 Te lé fono 

V E N T A pisos econó­
micos desde 275.000 
Ptas Terminados C a ­
rretera de Arcos, zona 
Barriada Ferroviar ia 
Autobús Pisones. In-
formes1 Inmobil iaria 
Galludo S A, Melchor 
Prieto 16: l.e Te lé fono 
209274 Ver obra tar­
des de 3 a 7 

S E , V E N D E piso por 

chota. Totalmente rev i 
s a d os, Facilidades de 
pago. Talleres Pedro horas libres. Llame al S E N E C E S I T A señora 
Vitoria 105, t e l é f o n t e l é fono 205840, exten- para limpieza Mesón 60 ventanas m e t á l i c a s 
206361 y Carretera Ma- s ión 478 de Burgos, o «El Corralón?, (R, O. de 1,58 por 1,2o Infor 
drid-Irún, k i l ó m e t r o e s c r i b a al apartado C. 1.018) 

L A M P A R A S y ma-
ferial el é c t r i c o. 
Continental Au t o, 
S. A — Alfombras, 
fundas, respaldos, 
variados modelos y 
colores, Continen­
tal Auto, S. A 

S E V E N D E N Merce-
A L Q U I L O piso amue- áeq 280 S* Mercedes compromiso 
blado. Telf. 206479. 25o g g . Mercedes 2205; 
A L Q U I L O piso soleado, Mercedes 190 D.; Peu-
ca le facc ión individual, geot 404; Dodge Dart 

14.875 de Madrid 
G A N A N C I A - Premios 
Pueden ser suyos con 
Avón Llame ahora, se­
ñora ,mientras existan 
oportunidades, para la 
d i s tr ibuc ión c e r c a d e 
su domicilio. L lame al 
t e l é fono 205840, exten-
sión 478 de Burgos, o 
escriba a l ap a r l a d o 
14.785 de Madrid, s i n 

N E C E S I T O chica 
dispuesta, dormir 
fuera. Buen sueldo. 
Sagrada Fami l ia , 
núm, 29, 7.2, Dcha . 

S E N E C E S I T A niñera 
fija, responsable, y chi­
ca sabiendo cocina. Pa-

L A B O R A T O R I O 
necesita s e ñ o r i t a 
de 16 - 17 años. 
Presentarse en ca­
lle Abad Maluen-
da, 5, 

209725, 

C H A P I S T A oficial de 
Informes: P laza Logro- varios; Seat 1500, gaso- seo de la Isla Edificios Pí'imer^' f I ) r e c i s , f ; J ^ L ' 200281 
ño, 2, 6.» puerta 4A lina y gasoil, varios; Beyre. 10, 9.» 
A L Q U I L O piso amue- M.G.B. 1800; Simca 1000 S E N E C E S I T A chica, 
blado, m u y céntrico, varios; Seat 124; M. G buen sueldo Concep-
todas c o m o d i d a d e s lOO; M, G. , 1300; berli- ción, 21, 

na Citroen varias; fur- S]E N E C E S I T A c h i c a 
gonetas 4 - L y 4-F. va- fiia Buen sueld0 
ñ a s ; Seat 850 coupé; nicla Genera l í s imo . 8. 
Seat 830 normal; Mim- t€reero 

mes, Vil larcayo 11 Te­
léfono 205536. 
C O M P R O lana vieja 
Avenida del Cid Telé­
fono 208239. 
U R G E vender conejos 
con jaulas nuevas, gi­
gante español «pura ra­
za», por no poderlos 
atender. Maestro Quin. 
tanilla del Agua 
V E N D O por traslado 
co l chón Flex. seminue-
vo, de 1,20 y almohada, 
en 2.000 pesetas. Verle 
en Paseo de la Isla, nú­
mero 9. 6.°. A. Te lé fono 

F i n c a s 

Sanz Pastor, 6, 2X Te­
léfono 201180. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, c é n t r i co. 
R a z ó n : General Mola, 
17, I ». C . 

zón:. Te lé fono 
(R. O. C. 1.027) 
S E N E C E S I T A cocine­
ro. Hostal Moderno (R. 
O. C . 1.028), 
S E N E C E S I T A interl-

particulares primaria y traslado, exento dt con-
1.» y 2.fi Bachiller: Te- tr ibución cuatro habi-
léfono 202573. taciones baño cocina, 
D O Y clases inglés . Ave- empapelado y decora-
nida General Vigón, 4, do Facilidades 50.000 
7.» Telf 206485 P í a s mtrada, resto 10 

a ñ o s a 3.400 Ptas mes 
a convenir facilidades. 
Informes: Plazs Nue­
va irbanización 2, 8.fi. 
C Trasera Campofrlo 
(Gamonal) 
V E N D O piso 143 m2., 
ca le facc ión y agua ca­
liente central Te lé fono 
209769 
V E N D O piso de 86 m2 
Calle Vitoria. 255 Telé­
fono 209769 
V E N D O piso a estre­
nar, zona Gamonal I n ­
formes: San Francisco. 
147 
V E N D O o traspaso bar 
^ E l Túnel*, en Capiscol. 
Barato y facilidades, 

0 0 N S T R Ü C C I O 
N E S «BU • B i s 
Venta pisos llave 
m mano y pisos eo 
'ase de construc­
c ión L a mejor si. 
tuación de calle Vi­
toria Mínima en­
trega inicial resto 
a convenir G r a n 
ies faci idades^In. 
formes: Calle Vi­
toria 175 l 6 C 

cooper 1301; Seat 600-
D; furgón D K W Merce­
des; furgón Mercedes? 

A L l v I E N D O piso m Camiones E b r o y Aviíf 
calle Vitoria, 179, 5.s 
R a z ó n ; Por ter ía . 

A U T O M O V I L E S IÑA. 
K I San Pedro Carde 

A L Q U I L O piso amue- ña, 90, te léfono 207733 

B A R M A N jornada com­
pleta o por horas, px'e. 
cisa Cafe ter ía «Dóver» 
Buena retr ibución. R e ­
serva para colocados 
(R. O. C, 334) 

blado, calle Segovia, n ú - Sábados tardé abierto S E N E C E S I T A cocíne-
mero 4. Informes l.e, 
izquierda. 
. A L Q U I L O piso, tres ha­
bitaciones, ca le facc ión , 
zona Vadillos. R a z ó n : 
portería, Clunla . 17 
A L Q U I L O casa amue­
blada, por meses o fi­
j a . Informes: Roman­
cero, 28, 4.9, B ; 

ro R a z ó n : Bar Ricar- Burgos. Padre Silverio, 
A D Q U I E R A su auto- do San Lesmes, 1. ( R 2. 4-B. D- (E1 Carmen) 
móvi l nuevo y p á g u e l o q Q 999^ 
e t c ó m o d o s plazos de N E c E S I T 0 oficial ce. 

ír0T0T ̂ S ? I ; 7 t - t UcTOal0' " ^ j e r o de primera y 
V I L E S I K A K I . San Pe- a p r e n d i z adelantado 
f r 0 n ™ i a ; 90 T<5ie' T e l é f o n o 209469. De 1 fono 207753. a 3 tarde. 

S E V E N D E N dos seca­
dores. R a z ó n : Peluque-
ría. Calle Santander, 1, 
segundo. 
R E M O L Q U E S baacu-

na bien retribuida. Res - lantes. Antes de eom- Construcciones Serrano, 
taurante Casa El ias , prar, consulte precios. 
L l a n a Afuera, 5, Comercial Masel Ma-
S E N E C E S I T A chico drid, 42, 
de 14 años , para reea- p o r C E S E de negocio 
dos. Especiera Burga- Sq vende c á m a r a frigo-
lesa Francisco Salinas. rífica con dos pilas; ca-
57- fetera, molino y mua-
N E C E S I T O muchacha ble. Informes, Calzadaa, 
para Madrid, veranos 60. «Bar Espigas-

C O M P R O bicicleta usa­
da. C a 11 e Francisco 
Grandmontagne, n ú m e ­
ro 10, 2.8. D. 
V E N D E M O S 7,500 polii-
Hitas raza Hyl in i , de 

V E N D O o arriendo ca, 
sa con terreno al lado, i n f o r m a c i ó n ; calle Je -
en Capiscol Informes; ¿as María Ordoño. Co-
Calle San Juan de Or- m€stibles Charcuter ía 
'ega n ú m 9. 8.» B. Barr iuso De 9 a 2 ma-
V E N T A pisos y lonja» ñ a ñ a y de 5 a 9 tarde. 

M U C H A C H A para 
matrimonio con hi-
j. o s, se necesita, 
Buena retr ibución . 
Informes: Cafete­
ría «Isla» F E R I A de! veh ícu lo in- S E N E C E S I T A manicu-

d u s t r i a l de Ces ión ra- R a z ó n ; Te l é fono 
Furgones, camiones y 209012, (R . O, C . 1.008). C O L O C A M O S toda c ía . 

en Vía de Empalme V E N D O piso en Santa 
C l a r a 5 habitaciones, 

V E N D O piso en Laín empapelado, soleado, t 
Calvo, 128 metros. R a . tarrazas, cocina equlpa-
zón t e l é f o n o 201183 da, barato Te lé fono 

20-75-00, 

V E N D O piso yn Inme-
j o r a b 1 es condiciones. 
Calefacc ión , agua ca ­
liente, 6 habitaciones, 
interesante por s i tua­
c ión para profesionales 
B e r n a b é Pérez , 1, 2.* 
derecha. 204337 
V E N D O piso céntrie©, 
S habitaciones, con ta­
rrazas, soleado. Te lé fo ­
no; 208272. 

S E V E N D E local pre­
parado para vivienda. 

V E N D O pabel lón 
1.D0O metros cua­
drados, con ofici­
nas, viviendas, al­
macén . Situado ca. 
rretera g a n a r a 
Madrid - I rüa . pro­
pio cualquier ne­
g o c i o . Informes: 
T e l é f o n o 201812. 

temporada o más . T e l é ­
fono 209007= 

S E A L Q U I L A p i s o ^ ¿ ^ 3 3 Avia y de S E N E C E S I T A N forra- ss de personal femeni-
amueblado, 4 camas, 0tras marcas, Diesel y doras y costureras de no para servicio, bo­

g a s o 1 i n a E x p o s i c i ó n guantes. Guantes B n v tolero y d o m é s t i c o , con 
permanente. Carretera gos. Francisco Sarmiea- o s in experiencia, B a r -

A L Q U E L O piso amue- de Valladolid, K m . 4, s to. a celona. Costa B r a v a e 
blado. ca le facc ión y 1.000 metros del F e r i a l S E N E C E S I T A chica IbÍza. Tels.: 249-14-04 y P R E P A R A C I O N ofioi' V E N D O local con sota- w , v, , u , 
agua caliente central, a 50 metros final au- servicio, buen sueldo, 333-44-94, Pje . Costa, ñas . Bancos. Academia no grande y piso. Oa- V E N D O piso en la m -
Padre Silverio, 2, 4.e. D . tobú? S E S A . Servicio General Dávi la , 29, ?.«, pral, , 2.». Col l - Blaneh Centro. L a í n Calvo. 4. IJa Madrid, 71. Cantero, lie Salas, 16, 4,» puerta 
( E l Carmen) . Avia. izquierda. (Tardes) , (Barcelona), Ooncspc ión , 88. C o n e s p c i ó n , %. Peres. 

cuatro meses y medio, V E N D O piso. Aparicio 
Facil idades de pago, - RllSa 7 gfi Te l é fono 
Cooperativa « N ú e s t r a 204521 
S e ñ o r a de los Reyes» , ,rTr,XTTwi . . t „ 

Griialba V E N D O pisos termina, precio e c o n ó m i c o , T r s -
doa, con e x e n c i ó n e a , tart Esteban Abad. Ma-
desda 800.000. Mucha» drlgalejo del Monte. E"se"anza8 a m - i 0 » ^ « 
T e l é f o n o 204335, 
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R E V I S T A D E P R E N S A 
L O S « C E N O C E N T R I S T A S » : 

E N T R E V I S T A S C O N MA­
N U E L F R A G A I R I B A R -
N E Y M A N U E L C A N T A ­
R E R O . « N u e v o Diario» . 
(Pág . 2). (Del libro de 
Mazo, Munia ín . Otaño y 

. Gabrie l ) . 

Manuel F r a g a Iribarne. — 
No cabe duda de que las 
cenas han tenido éxi to , Mu­
cha asistencia, mucha aten­
c ión en la Prensa y mu­
chos chistes. Es to prueba 
que las cenas e s t á n subra­
yando un vac ío pol í t ico que 
el país advierte. ¿Cómo po­
dría llenarse este v a c í o ? Con 
las asociaciones. Es te es el 
elemento adecuado y hacia 
tiempo debía existir Creo 
que, tanto con la ley sindical 
como con las asociaciones, 
t e n í a m o s una gran oportunl-
dad. Pero la ley sindical no 
fue la esperada y ¡as aso­
ciaciones tardan demasiado... 
L a s asociaciones tienen que 
comenzar despacio, con limi­
tados medios. Pero, lógica­
mente, tas asociaciones cre­
cerán y t endrán un poder 
grande. Creo que éste es el 
temor, el de que crezcan o 
deriven y se parezcan a par­
tidos pol í t icos . Por lo me­
nos, es lo que dicen, los 
que ya tienen su asocia­
ción. E s p a ñ a heredó , tras un 
siglo de guerras civiles, des­
órdenes y otros males, un 
clima de enfrentamiento 
que produjo la guerra civil 
del 36. Y era necesaria, poi 
tanto, una «dieta» , Dieta 
que en un momento dado de­
b í a cesar para iniciar otra 
etapa. Con los pasos apro­
piados, desde luego, pero 
con m á s apertura. E s t a es 
le razón por la que yo, con 
otras personas, en tré en la 
polít ica. Porque cre ímos en 
la posibilidad de cumplir di­
cha . etapa nueva 

Manuel Cantarero — E n 
vista de la ausencia de á m ­
bitos regulares para el con-
traste de opiniones, creo que 
estas cenas en las que se 
habla con respeto y libertad, 
con criterios pol í t icos dife­
rentes, pueden ser út i les 
Creo que estas cenas ten­
dr ían que ser m á s reducidas 
y tener menos publicidad. 
Pero se ha comprobado lo 
interesante que es que per­
sonas de diversas extraccio­
nes puedan dialogar en un 
clima de a r m o n í a , que ,le-
muestra que los e s p a ñ o l e s 
no somos los hombres pri­
mitivos que a veces nos han 
adjudicado, sino seres nor­
males, capaces de mantener 
una convivencia pol í t ica 
Hemos comprobado, a t r a v é s 
de los d iá logos de estas ce­
nas, que tenemos muchos 
objetivos comunes personas 
que partimos de puntos di­
ferentes Creo firmemente 
en las asociaciones pol í t icas , 
pero no tengo esperanzas en 
ellas... Porque d e s p u é s de 
la solemnidad de ser trata­
das en el Consejo Nacional, 
se han visto ignoradas H a y 
una unidad nacional. Hay 
muchas unidades, muchos 
puntos de unidad. Pero esto 
no e s t á reñido con un orde­
nado pluralismo, con una 
riqueza ideológica . No se 
puede pedir una «unidad 
ideológica». H a y que recono­
cer que el «ordenado plura­
l ismo» no debe estar suje­
to a una rigurosa uniformi­
dad. Con respecto a las nor­
mas y a las reglas del jue 
go es posible un contraste 
de pareceres, de ideologías , 
que concurran en la tarea 
c o m ú n de la Patr ia . 

P E N S E M O S E N L O S P R O ­
V I N C I A L E S . «Ya». {Pági­
na 7). Art . de Juan L u i s 
de S imón Tobalina. 
L a centra l izac ión - -ha di­

cho en Cáceres el alcalde de 
Barce lona— frena iniciati­
vas, evita el contacto Inti­
mo que debe haber entre la 
autoridad y el pueblo, y re­
trasa la in tegrac ión del pue­
blo en sus propios dest inos». 
A l expresarse así, el s eñor 
Porcioles ha puesto el dedo 
en la llaga del proceso cen-
tralizador que, iniciado hace 
m á s de un siglo, se a g r a v ó 
a partir de la primera gue­
rra mundial y l legó a su cé­
nit con los Estados totali­
tarios que agarrotaron a 
Europa en ios a ñ o s treinta 
L a descentra l izac ión —esa 
a u t é n t i c a descentra l i zac ión 
que no consiste en delegar 
en inferiores, sino en reco­
nocer personalidad a entes 
diferenciados— se compade­
ce bien con el principio de 
subsidiariedad tan postula­
do en la concepc ión cristia­
na de la vida pública Sólo 
a una personalidad social 
robusta, real, efectiva, pue­
de atribuirse una personali­
dad jurídica y como corola­
rio de ella, una esfera de 
competencia que, por impe­
rativo de las exigencias de 
la Admini s trac ión coordina­
da, debiera ser no exclusi­
va sino compartida es de­
cir, completada con la par­
t ic ipación de otras entida­
des u organismos, sean o no 
estatales. 

E n E s p a ñ a nos hallamos 
en v í speras de que un pro­
yecto de ley de R é g i m e n 
Local sea elevado por el Go­
bierno a las Cortes E l ca­
mino de la fusión, agrupa­
ción y mancomunidad de 
municipios e s t á ya abierto 
en la legis lación vigente y 
habrá de acentuarse en la 
nueva con vistas a la crea­
ción de posibles entidades 
comarcales o municipios 
compuestos y de determina, 
das modalidades de consor­

cios. No es menos necesa­
rio contemplar la posibilidad 
—ya anunciada en la L e y 
orgánica del Estado— de 
constituir regiones. L o im­
portante es que, sin abando­
nar los planteamientos eco­
n ó m i c o s o soc io -económicos 
que convenga organizar a n i ­
vel nacional, se remedien 
los inconvenientes de una 
centra l i zac ión tan abusiva 
como la que denunciaba días 
a t rás «Sol de España» , al 
quejarse de que todas las 
autoridades locales estaban 
ausentes por la necesidad 
de gestionar asuntos en 'as 
oficinas de los Centros de­
partamentales del Estado. 
Pensemos en los «provincia­
les», como pedía Ortega, 

P R E V I S I B L E A U M E N T O 
D E L P N B . Inf. (Comtel-
sa) . 

E l Banco de Bilbao estima 
que el incremento del Pro­
ducto Nacional Bruto ( P N B ) 
español deal en 1971 s e r á del 
6 al 6,a por 100, aproximada­
mente, pero con una pers­
pectiva favorable de cara a 
la entrada de laño 1972. E n 
el ú l t imo n ú m e r o de su re­
vista de información eco­
n ó m i c a mundial, el Banco 
de Bilbao prevé un ligero 
desperezamiento de la inver­
s ión privada, que ha de 
ser el motor de la actividad 
e c o n ó m i c a ; para ello se 
cuenta con la abundancia 
de liquidez bancaria con la 
supres ión de depósi to pre­
vio a la importac ión y con 
una gran predispos ic ión del 
Estado para apoyar algo la 
react ivación. E n cuanto al 
sector agrario, dadas las fa. 
vorables condiciones meteo­
rológicas,, parece que 1971 
va a ser un buen a ñ o - Por 
otro lado, se aprecia en es­
tos momentos que la de­

manda de consumo tiende a 
crecer. 

E L T R I G O . «La Vanguar­
dia Españo la» . (Barcelo­
na) . 4-VIII-71. (Pág. 5). 
Editorial . 

No vamos a entrar en la 
c u e s t i ó n de si el incremen­
to en el precio del trigo, 
pet ic ión presentada por las 
C á m a r a s Sindicales Agra-
dias, es justo, es apropiado 
u oportuno. E n realidad és te 
no es problema. E l probleme 
es m á s de fondo y se refie­
re b á s i c a m e n t e a la pol í t i ­
ca seguida por el Gobierno 
en este sector. Si el trigo 
produce hoy unos exceden­
tes, si el precio polít ico que 
se ha fijado e s t á muy por 
encima del internacional, sí 
esto e s t á costando bastante 
dinero al país , es evidente 
que algo debe hacerse para 
poner remedio a la situa­
c ión 

Nos consta que algo ¿e 
e s t á pretendiendo hacer en 
este sentido, intentando la 
agrupación de fincas, intro­
duciendo nuevos cultivos 
m á s remuneradores, fomen­
tando el aprovechamiento 
m á s inteligente de las tie­
rras. E l proceso es lento, se 
nos antoja de una lentitud 
tremenda y p a s a r á n años 
hasta que se conozcan unos 
resultados e c o n ó m i c a m e n t e 
apreciables. ¿ N o es posible 
hacer algo m á s para forzar 
la evo luc ión hacia la explo­
tac ión de unos cultivos m á s 
rentables y progresivos? L a 
revis ión, mesurada y, pru­
dente, pero, decidida tam­
bién de la pol í t ica triguera 

N U E S T R O S T E L I L F O N O S : 

201280 y 207148-49 

seguida hasta el momento 
puede y debe ser el primer 
paso de esta evoluc ión . 

¿ U N I V E R S I D A D P A R A 
T O D O S ? «Diario de B a r ­
celona». 4-VIII-71. ( P á g i ­
na 2). Edi t . 

E l balance del curso uni­
versitario rec ién terminado, 
e n t é r m i n o s generales, es 
m á s alentador que el de eta­
pas anteriores. E l clima tí­
midamente opt imis ta , s i n 
embargo ha sido ensombre­
cido por la amenaza de que 
se establezca el « n ú m e r u s 
c lausus» en determin a d a s 
Universidades españolas . E l 
resorte para s u estableci­
miento pueden s e r l o l a s 
pruebas de acceso a los es­
tudios universitarios E n los 
«tests» que se presentaron 
a los alumnos en algunos 
e x á m e n e s de ingreso, se les 
formulaban p r e g u n t a s d e 
evidente contenido ideoló­
gico, cuya conex ión con la 
capacidad del futuro univer. 
sitarlo para cursar la carre­
ra no parec ía muy clara. No, 
la l imitac ión de las plazas 
en la Universidad no nos pa­
rece la solución definitiva 
ni tan siquiera una medida 
coyunturalmente acert a d a. 
para resolver el problema 
universitario. L a Universi­
dad debe abrir puertas y 
ventanas al mayor n ú m e r o 
posible de españoles , ya qite 
el acceso de todos a los bie­
nes de la cultura constituye 
un objetivo prioritario en 
cualquier país medianamen­
te consciente .de su respon­
sabilidad de cara al futuro, 
De los fracasos de los estu­
diantes en la car r e r a n o 
siempre ellos tienen la cul­
pa y no es justo, por consi-
guiénte , cargar exclu s i v a-
mente la balanza de las cul­
pas hacia ese lado. 

Estos anuncio!» se reciben en nuestra Admini s trac ión (Calle San Pedro 
Cárdena, 34, te lé fono 307148 y de legac ión , Vitoria, 13) de N U E V E de la 
m a ñ a n a a U N A Y M E D I A de la tarde y da C I A T R O a S E I S Y M E D I A 
de lá tarde, así como en todas las agencias de publicidad. 

P R E C I O : 20 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra m á s , "i peseta?» 

V E N D O local 90 metros 
o puede partirse en 
dos precio e c o n ó m i c o , 
Informes esta Adminis­
tración, 

V E N D O espaciosa 
n a v e , cualquier 
uso. Entrada dos 
calles. Informes: 
Avda. C i d 49, l.9 

P O N C I Y A L O N S O 
construye pisos Ponce 
y Alonso vende pisos 
directamente Ponce y 
Alonso da facilidades de 
pago Ponce y Alonso 
garant ía y formalidad 
absolutas Ponce y Alon­
so m á s de veinte años 
dedicados a la construc­
ción.— Visite sus pisos 
y locales en . Avenida 
Gamonal, frente a Ba­
rriada Inmaculada 

P I S O S y locales en 
'a zona de m á s por­
venir de Burgos 
Venta directa, lla­
ve en mano Exen 
tas Facilidades d«-
pago diez a ñ o s 
Desde 240 000 pese­
tas Para más in 
formación c a U e 
Madrid, 11 (tienda) 
V Telfs 206544-5-6 

E L E G I R Dlen átemprt 
ee difícil Construccio 
nefc A.rran7 Acinas 
ofrece una seria com 
pleta de viviendas de 
todo tipo en todas la* 
zonas de la ciudad (la 
ve en mano, para que 
Usted elija bien Infor 
Ales Carretera de Lo 
groño 15 

SP: V E N D E piso para 
por ausentarse R a 

zón . Llamar to.léfom 
209822 

V E N D O solar 10.000 
metros 2.500 construí-
los en pabellones y dos 
í i v i e n d a s dentro casco 
2apitai Informes telé-
'ono 204117 
V E N D O piso c e n t r e 
B u r g o s nuevo, todas 
comodidades propio pa­
ca ofi c i n a Confiterffl 
üoste 
V E N D O piso o alquilo 
calle Vitoria, 171, Infor­
mes: Portero Te lé fono 
205241 
A L Q U I L O piso Santo 
Toribio, 17, 5.8, C . 
O P O R T U N I D A D : Pot 
viaje al extranjero, se 
vende bonito piso, 5 
habitaciones. Informes: 
Avda. Cid. 37. P o r t e r í a 
V E N D O piso por tras 
ledo 5 amplias habita­
ciones más servicios 
mucho sol, m í n i m o s gas­
tos Facilidades. Calle. 
San Pedro y San F e fi­
ces, n ú m 8, 7.2, D 
S E V E N D E piso con 
muchas facilidades, to­
talmente reformado. In­
formes: todas las ma­
ñ a n a s de 11 a 2. Almi­
rante Bonifaz, 8. 3.e: iz. 
quierda 
G R A N ocasión. E n Alai 
del Rey, vendo cafete­
ría Italiana, amplia y 
moderna. Informes; te­
léfono 20 

P R E C I O coste 
vendo directamen­
te dos pisos uni­
dos, p r ó x i m o estre-
n a r, or ientac ión 
mediodía , exentos 
contr ibución 90%, 
s i tuac ión P l a z a 
Cruzada Burgos. 
R a z ó n : Carretera 
Logroño 15. l.Q 

V E N D O piso zona re­
sidencial del Carmen 
Te lé fono 203475, 
V E N D O casa en Mi­
randa (Burgos), calle 
Castillo, 4, cuatro v i ­
viendas, barata. R a z ó n . 
Calle L a Cruz, 11. E m i ­
lio Giménez . 
V E N D O o alquilo piso 
Facilidades. Calle Con­
sulado, 11, 4 . V A . Horas 
de 9 a 5. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

V E N D O 100 corderos 
T r a t a r ; F é l i x - D i e z Val 
buena de Pisuerga <Pa 
lencia) 

N A t A L fabrica 
.odos lo? tipof le 
sinfines para ia 
í l evac ión d<- grano 
Pol ígono Gamonal 
P«iéfonr. 204972 

H A B I T A C I O N , pens ión 
o dormir Teléfono. San 
iurjo 9 l.9 Dcha. 

M u e b l e s 

S E N E C E S I T A cose 
chadora en el barrio 
de Cortes, 250 Has i * 
terreno B i e n v e n i d o 
Aguilar 
V E N D O cosecbadorari 
tractore? y trilladoras 
usadas Pedro Gómez 
García Avda Cid 63 
R E M O L Q U E S , bascu­
lantes y normales P e 
dro Gómez García Ave 
nida Cid 63 
E M P A C A D O R A vendo 

P O R cambio de piso 
vendo muebles, bara­
tos Informes: Nevera 
18. (San Jul ián) . 
S E V E N D E balanza 
colgante y mesa come­
dor, seminuevas, pre­
cio económico . S a n 
Francisco, 72, entresue­
lo, derecha 

R E P A U A C I O J N lele Vi 
sores todas marcas Ser 
incio urgente Antenas 
Servicio técnico Mar 
aoni Radio T V Caracas 
Calzadas 18 Teléfono 
208528 

T E L E V I S O R E S 19' úl­
timo modelo extraplano 
U H F licencia america­
na con vol t ímetro y 
mesa, todo 16 000 pese­
tas Diez días prueba 
í in compromiso Ventar 
a plazos Garant í s abso. 
luta seis meses «Co' 
merclal Velo-Moto» Ca­
lera n ú m 10 

S E G U R O obliga i o r i o 
de accidentes de traba» 
jo. Mutua Patronal E s ­
polón 20 Burgop 
S E O F R E C E transpor. 
tista con camión Avia, 
Te lé fono: 209016. 
P I S O S acucmilados, 
barnizados «Limpiezas 
Pulidor» La in Calvo. 7. 
Teléfono 203699 

P é r d i d a s 
T r a s p a s o s 

S E KÜEGA a persona 

C O S E C H A D O R A 
<E p p 1 e». usada 
tres metros cort»' 
se vende totalmen 
te garantizada Pa 
rllidades pago Cp 
mercia! « M a s e ! • 
Madrid, 42 Telé fo 
no "2087Q2 Burgos 

New Holland. número que haya visto abando-
69 por ces ión negocio nada bicicleta azul Ua 
y alambre n ú m 12. Te- men a! 207149 
léfono 20 Santo Domin 
go de la Calzada Buen 
uso, 

s 

T R I L L A D O R A S A J u-
ria. THlladorae Ajurls 
del n ú m 1 y R-80 todas 
ellas reparadas y son 
garant ía de primera 
campaña COD slevadoi 
y lanzapajas Vende: 
Pélijv Serrano García 

P A R T I C U L A R cede ba 
bitación dos camas sé 
lo dormir Vitoria -58 
o.9 Izqda 

P A R T I C U L A R pensión 
completa, plan familiar 
calle Doña Berenguela 
n ú m 12 9.s B 
S E DA pens ión com-

P E R D I D A gafas bif o 
cales, color entre los 
n ú m e r o s 99 y 109 de 
calle de Vitoria Se rue­
ga al joven que las en 
centró devuelva en por­
tería n ú m 115 calle de 
Vitoria. 

E X T R A V I O 
caza, m a r r ó n y blanco, 
de tres meses. Te l é fono 
203785 

T R A S P A S O o vend0 
por no poderlo aten­
der negocio en marcha 
de helados revistas, ju­
guetes y baratijas Ren-
ta e c o n ó m i c a San Juan 
de Ortega 19 Soler 
C E N T R O capital se 
traspasa gran bar-res­
taurante pleno rendi­
miento. Oportunidad. 
Informes: Vega 38. 2.í!, 

perra de izquierda. 

T e l e v i s o r e s 

General Mola HS Harn pleta o dormir Teléfo 
' L o g r o ñ o ) 

S E V E N D E N remeros 
ratinos de tres meses 
destetados. Monte Viz 
malo Burgos). 

V E N D O cosechadora 
Claison Santana, eco 
nómica por cese Corte 
3,20 A prueba. Aurel ia 
no Tardajos Palazue^ 
los de Muñó, 

no: 202505. 

S E A D M I T E N dos se 
ñor i tas , pens ión com­
pleta o só lo dormir, ha 
bitación con dos camas 
San Pedro y San Fe l i ­
ces, 8. 6.s. B . 

C E D O habi tac ión , con 
o sin cocina, piso va­
cante Plaza Francisco 
Sarmiento, 3. 7,« 4. 

R E P A R A C I O N E S 
gaiantizadas tele­
visores magneto­
fones untenae co­
lectivas Radio Tu-
danca Avell a n o e 
4 Telefone '05852 

T R A S P A S O s e r r e r í a 
con cuatro productores, 
en Oña, por no poder 
atenderla por enferme­
dad. Dirigirse p San­
tiago García Te lé fono 
12 Oña 

T R A S P A S O P e n s i ó n 
Escolar Almirante Bo­
nifaz 16. I.» 

R E P A R A C I O N teiev). 
sores todas marcas Ser­
vicio urgente a domi 
Gilin Peléfono 201986 

P O R su lana usada le 
entregamos un Flex 
Colchonería E n r i q u e 
San Juan de Ortega 
20 Capiscol 

Offset 
y toda clast- de tra 
bajos t ipográficos 
Sn T A L L F R E S 
S R A F I C O S « D í a 
rio de Burgos? 
G a l ie San Pedr. 
Cardeña 34 teléfo 
no 207358 y «Pape 
lería Tagra» calle 
Vitoria, 13 teléfo 
Qo 202852 

i M P R E SOS Cu 
merciales ca r t e t 
timbradas tarjetas 
de visita tnvitacio' 
nes prosptíCtop d* 
propaga n d a etc 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Diario d*-
Burgos» C a 13 f 
San Pedrc Card<> 
ña. 34 Teléí 207358 
y Papeler ía Tagra 
calle Vitoria vi 
Teléfono 202852 

F O T O G R A B A D O S 
Confección rápida 
r Á L L E R E S G R A 
P I C O S « D i a n t de 
Burgos P i e c 1 o • 
ventajosos Calle 
San Pedro Carde 
aa, 34 Tel 20735F 
/ Papeler ía Tagra 
Vitoria 13 ffiléfom 
Í02852 
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S u b a s t a d e l a p a v i m e n t a c i ó n d e 

l a A v e n i d a d e l G e n e r a l í s i m o 

N O T A D E L A A L C A l i D I A 

E l señor delegado del M i ­
nisterio de E d u c e ' c i ó n y 
Ciencia De legac ión provin­
cial de Burgos, en su escri-

la misa ¿olemne de las on- gos finaliza el día 14 del pre-
ce y media del domingo, d ía s e n t é mes, siendo el d ía 16 
15 de Agosto, que se celebra' cuando se abr irán las plicas 
rá como recuerdo e in tenc ión y serán a d j u d i c a d a s l a s 
de todos los "mirandillas" obras. A partir de esta fe-
que tan heroicamente minie- cha, el contratista que se las 

to n ú m e r o 2956, de fecha 26 ron luchando en los cam- adjudique tiene quince d ías 
de Julio próx imo pasado, me p03 ^ batalla por España de plazo para finalizarlas, lo 
dice lo siguiente: y nuestra fé y, m á s tarde, que quiere decir, por una 

E l Ministerio de Informa- aqUíj en España, otros mu- parte, que se quiere que la 
c ión y T u r k m o , en colabo- ch0S) riC(j€lados de sus fami- nueva p a v i m e n t a c i ó n e s t é 
rac ión con el de Educac ión y liarek y amigos, entregaron terminada para las fiestas 
Ciencia y otros organismos &u aima a DIOB' nuestro Se' de Nuestra Señora de Alta-
oficiales, h a organiaado una ñor) a qUien suplicamos fue- mira, Patrona de la ciudad 
promoción especial para lie- sen' recogidas las de todos... y que el sistema de pavi-
var mil n i ñ o s de cada pro- Suplicamos una o r a c i ó n m e n t a c i ó n s e r á con riego as-
vincia a Santiago de C o n r por todos aquellos, nuestros fált ico, p u e s t o que en el 
postela, ocn motivo del a ñ o mUy queridos "mirandillas", tiempo que se da, no se pue-
jubilar. inv i tándoos , como arriba de pensar en que la renova-

L a expedic ión de Burgos pedimos, para que acudáis c ión sea a base de embaldo-
está prevista para el día 3 a ios actos que en su honor sad-0' como actualmente tie-
del próximo m e s de Sep- celebraremos. ne la citada avenida, que 
tiembre, e fec tuándose el re - por lo expuesto, rogamos a d e m á s , s u p o n d r í a un pre-
greso el día 6. a usted, señor corresponsal, supuesto mucho m á s eleva-

E l coste por plaza es, apro- se digne publicar esta i m - do ^ €l anunciado. 

í S S Í ! ' n ü l M^í POrtante n<>tÍCÍa Para ^ G U A R D I A D E F R A N C O , s ignif icándole que el Minis- los «mirandil ías'- y amigos. 
L e saluda atentamente y 

muy agradecido, en nombre 
de la comis ión, ' compuesta 

fcerio de Educac ión y C i e n ­
cia ha asignado subvencio­
nes para atender al despla-

R E C T I F I C A C I O N 

zamiento de los n iños desde p0r ios camaradas Lorenzo 
su localidad a esta capital. 

Todos los n i ñ o s y n i ñ a s de 
de esta localidad, compren­
didos entre les 12 y 16 años , 
que deseen participar, pue­
den inscribirse en la Delega­
ción provincial de Informa 

Guerra y Modesto Anunci" 
bay.— Por su mandato, T o ­
m á s de Echeguren". 

E n d ía s pasados se anun-
ciaba la ce lebrac ión de una 
misa-funeral en la capilla 
del cementerio de nuestra 
ciudad, por el alma de R a ­
fael Antonio Osuna Osuna; 
pero, debido a un error de 
información , se programaba 
para el día 5, a las nueve 
de la m a ñ a n a , cuando en 
realidad s e r á el día 21 de 

Nota de la corresponsal ía. 
E l firmante de la carta que 
hemos transcrito, den T o -

c ión y Turiemo, sita en la m á s de Echeguren, interven-
plaza de Alonso Mart ínez , ^ jubilado, dé la R E N F E , Agosto, a las 5,30 de la tar 
n ú m e r o 7, antes del día 15 en poses ión de la Me* de, en la capilla citada, 
del próximo mes de Agosto,. dalla del Traba.jo y reciente-

L o que participo a V . S., ment.e, en el "Bolet ín de la E s t a lugartenencia local 
para difusión entre los esco- o r g a n i z a c i ó n Sindical", n ú - ruega a todos los camaradas 
lares de la ciudad seña lada , mer0 1133 dei 27 de Julio y especialmente a los pa^ 
con residencia en esa locali- pr5Ximo pasado, aparece que dres y í ami l i are s del infor 
dad, s ignif icándole que en S8 je ha concedido la dls- tunado joven que acepten 
D I A R I O D E B U R G O S co- t inc ión al Mérito Sindical, nuestras disculpas por este 
rrespendiente al doml n'g o en su cat.eg0ría de Medalla €rror totalmente involunta-
dia 25 del mes de Julio se de plata p0r los m é r i t o s r l a 
publicó una nota con mas contraídos en el cumplimien-
deta l íes sobre este asunto. to de los principios y pos- , 

tulados de la justicia social 
y part ic ipación en el pro­
greso económico y bienestar 
de la comunidad nacional. . 

Felicitamos muy efusiva­
mente al señor Echeguren, 
por esta nueva e importante 
dist inción, a l a que se h a 
hr'.ho merecedor por sus 

P O R E S T A S F E C H A S . . . 

Queremos h a c e r n o s eco 
prec i samente hoy, a u n 
mes f e c h a de u n a p u b l i ­
c a c i ó n de D I A R I O D E 
B U R G O S de u n t e m a que 
concierne a todos y en 
p a r t i c u l a r , a l a c u n a de 
s u nac imiento , A r a n d a de 
Duero . 

E n el n ú m e r o de este 
p e r i ó d i c o correspondiente 
a l 9 de Ju l i o en l a s e c ­
c i ó n de "Quisicosas", e n ­
tre otras concern ientes a 
otros aspectos, se dice 
" ¿ Q u é p a s a con el F e s t i ­
v a l de l a C a n c i ó n de l Due­
r o ? , nos p r e g u n t a b a n e l 
otro d í a . Pues no lo s a ­
bemos. ¿ H a b r á o no h a ­
b r á F e s t i v a l ? , p r e g u n t a ­
mos t a m b i é n nosotros. 

E s t e a ñ o c o r r e s p o n d í a 
ce lebrar e l F e s t i v a l a Por­
tugal , pero el f a l l e c i m i e n . 
to inesperado de l s e ñ o r 
Dos Santos , del que d imos 
oportuna c u e n t a e n e s t a 
s e c c i ó n , que e r a e l que 
apoyaba d i r e c t a m e n t e e s ­
te fest ival , h a impedido 
que se celebrase este a ñ o . 

E n c u a n t o a los a ñ o s 
sucesivos, es de e s p e r a r 
que se celebre e n A r a n ­
d a s iguiendo l a f o r m a a l ­
t e r n a t i v a es tablec ida de 
c e l e b r a c i ó n entre l a s dos 
nac iones h i s p a n a s y de­
c imos que es de e sperar , 
porque s iendo u n a c o s a de 
S i m ó n de C o l o n i a a u n q u e 
en sus pr inc ip ios tuviese 
p a r t i c i p a c i ó n e l A y u n t a -

L e a usted s i e m p r e 
D I A R I O D E B U R G O S 

HOY, PRESENTACION DE LOS 
JUGADORES DE LA GIMNASTICA 

miento , y a es cosa de E L M E R C A D O D E L 
A r a n d a y cons ideramos S A B A D O 
que todos los buenos a r a n - A u n q u e m e r m a d o en s u 
dinos e s t a r á n deseosos de h o r a r i o , de c o n f o r m i d a d 
que el f es t iva l nac ido y a l bando publ icado por l a 
c r e a d o en A r a n d a c o n t i - A l c a l d í a , que publ icamos 
n ú e , pues en e l caso de en el n ú m e r o de l v iernes , 
que por razones p a r t i c u - en r a z ó n a l a fes t iv idad 
lares de algunos sectores, del 7 de Agosto, el m e r -
no hubiese pos ibi l idad de cado que h a tenido lugar 
esa c o n t i n u i d a d e n n ú e s - ayer, h a sido uno de los 
t r a v i l la , no f a l t a r í a n po- m á s i m p o r t a n t e s en c u a n -
blac iones tales como V a - to a l a a f luenc ia de fo-
Uadol id , S o r i a y otras que rasteros . 
se e n c a r g a s e n de es ta L a c i r c u n s t a n c i a de h a -
cont inu idad , puesto que ber a m a n e c i d o u n b u e n 
no es u n a cosa p r i v a t i v a d í a , despejado y con u n 
de A r a n d a , pues por a l - sol c laro , h a sido uno de 
go se d e n o m i n a F e s t i v a l los motivos p a r a que el 
H i s p a n o - P o r t u g u é s de l a m e r c a d o de este s á b a d o 
C a n c i ó n de l D u e r o y s e r í a h a y a revest ido l a i m p o r -
de l a m e n t a r que l a c u n a t a n c i a que de jamos c o n ­
de su n a c i m i e n t o se v i e - s ignada , que s irve p a r a 
se en l a impos ib i l idad de r e c o r d a r aquellos otros 
c o n t i n u a r lo que i n c i ó el grandes mercados que se 
a ñ o 1960, c e l e b r a b a n d u r a n t e e l mes 

Q u e d a contes tada , pues, de Agosto, p r ó d i g o en f ies-
esa p r e g u n t a que hemos tas p a t r o n a l e s de los pue-
reproducido y que m a ñ a - blos de l a c o m a r c a , 
n a h a c e u n mes , se p u - E n rea l idad , l a s h o r a s 
b l i c ó en D I A R I O D E B U R - de estos m e r c a d o s e s t iva -
G O S y a c l a r a d a , en c ierto les e s t á n c o m p r e n d i d a s 
modo, l a s i t u a c i ó n del Fes - entre las ocho de l a m a -
t i v a l de l a C a n c i ó n de l ñ a ñ a a las doce, no p r o ­
D u e r o que este a ñ o co- r r o g á n d o s e , sa lvo en c a -
r r e s p o n d í a haberse ce le - sos excepcionales , h a s t a 
brado en l a v e c i n a P o r - m á s tarde , lo que quiere 
tuga l . dec ir que l a l i m i t a c i ó n del 

S i en sus p r i m e r a s e d i - horar io , cons ideramos no 
c lones se c e l e b r ó coinci- in f luye p a r a n a d a en l a 
diendo con l a s f iestas p a - c e l e b r a c i ó n del mercado , 
t rona les de n u e s t r a v i l l a . H e m o s de h a c e r c o n s t a r 
e n r a z ó n a l a d i f e r e n c i a que e l aspecto de n u e s -
de u n mes m á s prop ic ia t r a v i l l a es de a u t é n t i c a 
p a r a que h ic iese peor f iesta, s iendo de e sperar 
t iempo, se a n t i c i p ó des - que e l resto del d í a , co -
p u é s a l a s f iestas del 7 r r e s p o n d a a esta i n i c i a -
de Agosto y a s i este a ñ o c i ó n de l m i s m o a j u z g a r 
t e n í a que haberse c e l e b r a , por lo que h e m o s obser-
do los d í a s 6, 7 y 8. vado d u r a n t e l a m a ñ a n a . 

P a r a información, en se­
cretaría de este A y u n t a ­
miento. 

Miranda de Ebro, 6 Agosto 
de 1971—El alcalde. 

A C U S E D E R E C I B O 

Hemos recibido una ama­
ble carta de d o n T o m á s 
Echeguren, con el ruego de muchos, años al servicio de 
su publicación, lo que hace- la Patr ia 
mos ín tegramente . Dice así: 

«Dis t inguido a m i g o : E l C O N V O C A T O R I A 
próx imo día 15 de Agosto, E l Colegio Menor de la 
fiesta de la Asunción de la Juventud "Carlos María Ro-
Virgen, se cumplen cincuen- dríguez de Valcárcel" anun-
ta años de la movi l izac ión de cia convocatoria de 212 p ia ­
las quintas 1919 - 1920 y zas, para el próx imo cur-
1921, que urgentemente fue- so académico, para estu-
ron trasladadas a Africa, con dlantes desde bachiller su -
todos sus hombres, con mo- perior al técnico , 
tivo de haberse producido en Los informes se pueden re-
Melil la el trágioo desastre cibir en la Secretaría del 
de Anual, para donde fui' Centro, en Anduva. 
mos muchos "mirandillas" 
encuadrados en varios regir 
mlentos y en su mayor n ú ­
mero al de Guipúzcoa, nú­
mero 53 saliendo del puer-

L A S O B R A S D E P A V I -
M E N T A C I O N D E L A 
A V E N I D A D E L G E N E ­
R A L I S I M O A S U B A S T A 
L e ha llegado el turno 9 

to de Pasajes, en el barco de nueatra hermosa avenida del 
carga "Romeu", en tan me- G e n e r a l i s i m o FranC0t en 
merable fecha. cuanto a res taurac ión de su 

D e s p u é s de cincuenta años pavimento, re s taurac ión que 
hemos de agradecer a l a Di - s e r á total, s e g ú n se despren-
vina Providencia que los s u - de del anuncio de subasta 
pervivientes podamos reunir- publicado por el e x c e l e n t í s i -
nos y, por ello invifamos a mo Ayuntamiento, 
todos, con sus familiares i n - E l tipo de l ic i tac ión a l -
cluídos, para que acudan a canza, casi, el mi l lón tres-
la iglesia de los Sagrados clentas mil pesetas y l a fe-
Corazones, de esta ciudad, a cha tope para presentar pile-

C O N S T R U C C I O N E S 
« G O N Z A L E Z A L O N S O » 

E s t á construyendo en las cal les G R A N D M O N T A G N E . 
esquina S A N T I A G O y P E R E Z P L A T E R O , u n con iun-
to á e 140 Viv iendas Subvencionadas todo el exter ior 
buen o r i e n t a c i ó n . 4 habitaciones y servicios, calefac­
c i ó n centra l pers ianas enrol lables , t a r i m a parket 
« n todas las habitaciones, azulejo «Serí f fraf ia» mue^ 
Wes m e t á l i c o s en cocina, gastos r e d u c i d í s i m o s . 

E n t r e e a s in ic ia les a convenir e l resto muchas fac i ­
l idades 

In formes , en o b r a o en oficina, cal le Vi tor ia , 115.— 
T e l é f o n o s 202S74 - 202695. 

D[ 
N U E V A Z O N A R E S I D E N C I A L D E L P O L I ­

G O N O « A L L E N D E D E D U E R O » D E G E R E N ­
C I A D E U R B A N I Z A C I O N D E L M I N I S T E R I O 
D E L A V I V I E N D A 

PISOS SUBVENCIONADOS 
de 2-3-4 y hasta ó dormitorios con c a r a c t e r í s t i ­
cas de eran c a t e g o r í a 

• C A L E F A C C I O N C E N T R A L 
• P E R S I A N A S E N R O L L A B L E S 
• S U E L O S D E T E R R A Z O 
• B A Ñ O C O N B A Ñ E R A 
• C O C I N A D E M U E B L E C O N H O R N O . E T C . 

D E S D E 

2 0 . 0 0 0 PTAS. ENTRADA H I C Í 
t „ M M E N S U A L E S 
L 7 2 J PTAS (a partir de las llaves) 

1 6 5 . 0 0 0 pms. T 0 T A I 
viv iendas de p r o t e c c i ó n estatal — Exped iente 
B U - V S . 9503/69 — E n t r e g a s a cuenta, garant iza­
das por la C í a . de Seguros M e d i o d í a , en cuenta 
especial s e g ú n L e y 57/63 

l A i 

I N F O R M A C I O N Y V E N T A 

CONSTRUCTORA BENEFICA 
NTRA. SRA. DE LAS VIÑAS 

P l a z a del C a u d i l l o i (Ayuntamiento ) y en 
piso piloto P a r c e l a 23. portal I . 

A R A N D A D E D U E R O (Burgos) 
todos los d í a s h á b i l e s de 4'30 a 8 noche, excepto 
s á b a d o s que s e r á ú? 10*30 a 2 tarde. 

E l t ras lado a estas fe­
c h a s o b e d e c i ó , a l m i s m o 
t iempo que por las razo­
nes de l a i n s e g u r i d a d del 
t iempo, a ce l ebrar l a s f ies­
t a s e x t r a o r d i n a r i a s como 
c o n m e m o r a c i ó n de a q u é l 
7 de Agosto de 1959 que 
c o n s t i t u y ó u n h i to en l a 
v i d a de A r a n d a , con l a 
t r a n s f o r m a c i ó n de u n p u e ­
blo a g r í c o l a por exce len­
c i a , en u n a p o b l a c i ó n i n ­
d u s t r i a l que, s i n d e j a r de 
ser a g r í c o l a , a l c a n z a r á , a 
no dudarlo , u n a c a t e g o r í a 
e n e l desarrol lo i n d u s t r i a l 
de l a p r o v i n c i a y de E s 
p a ñ a , d igna de ser t e n i ­
d a en c u e n t a . 

P o r u n a de esas r a r a s 
co inc idenc ias , e l F e s t i v a l 
de l a C a n c i ó n del D u e r o 
y el desarrol lo i n d u s t r i a l 
A r a n d a se re lac io n a n , 
puesto que por m e d i a c i ó n 
de l pr imero , se c o n o c i ó 
A r a n d a n a c i o n a l e i n t e r -
n a c i o n a l m e n t e y puede 
que m u c h a s de las i n d u s ­
t r i a s es tablec idas en n ú e s , 
tro p o l í g o n o i n d u s t r i a l , 
d e b a n s u i n s t a l a c i ó n a l 
conoc imiento de n u e s t r a 
v i l l a por m e d i a c i ó n del 
fes t iva l , pues antes A r a n ­
d a n ó e r a m á s que u n o 
d é tantos pueblos de l a 
c a r r e t e r a , como v i l l a . 

Pese a todo c u a n t o se 
diga , forzosamente tene­
mos que i n c l i n a r n o s a n t e 
l a r e a l i d a d de los hechos 
y reconocer l a i n f l u e n c i a 
del F e s t i v a l de l a C a n c i ó n 
de l D u e r o en l a v i l l a de 
A r a n d a . 

P A R R O Q U I A D E S A N T A 
M A R I A 

E l d í a 15 de los c o r r i e n ­
tes, f e s t iv idad de l a A s u n ­
c i ó n de S a n t a M a r í a , t i ­
t u l a r de l a p a r r o q u i a , se 
c e l e b r a r á n cul tos e x t r a o r . 
d i ñ a r l o s precedidos de so­
l e m n e novena , organiza­
do todo por l a c o f r a d í a 
correspond i e n t e y de 
acuerdo a l h o r a r i o que 
p r e v i a m e n t e se h a r á p ú ­
blico. 

M E D I C O D E G U A R D I A 

D r . A p a r i c i o , p l a z a de 
S a n F r a n c i s c o , 11. 
F A R M A C I A S D E 

G U A R D I A 

Hoy, domingo. M i r a , p l a ­
z a de l Caudi l lo , 18. M a ­
ñ a n a , lunes , M i r a Alvarez , 
P i a z a de l Caudi l lo , 28. 

C A R T E L E R A 

T E A T R O P R I N C I P A L . — 
" E i vengador del S u r " . 

T E A T R O - C I N E A R A N ­
D A . — "Los m a l v a d o s de 
F i r e c r e t " . 

H O Y , P R E S E N T A C I O N D E 
J U G A D O R E S D E L A 
G I M N A S T I C A 
A R A N D I N A 

H e m o s recibido u n a i n ­
v i t a c i ó n del pres idente 
de l a G i m n á s t i c a A r a n d i -
n a , d o n J o s é M u ñ o z B a ­
ñ o s p a r a as i s t i r a l ac to 
de p r e s e n t a c i ó n de j u g a ­
dores de l a G i m n á s t i c a 
A r a n d i n a que t e n d r á l u ­
gar e l d í a de hoy, c o n 
arreg lo a i s iguiente pro­
g r a m a : A l a s diez de l a 
m a ñ a n a y e n el s a n t u a r i o 
de N u e s t r a S e ñ o r a de las 
V i ñ a s , so lemne m i s a , a lo 
que s e g u i r á l a p r e s e n t a ­
c i ó n of ic ial de los j u g a ­
dores de l a p l a n t i l l a que 
h a n de defender los colo­
res del C l u b d u r a n t e l a 
p r ó x i m a temporada , a s í 
como del en trenador del 
equipo, acto que t e n d r á 
l u g a r en el c a m p o de de­
portes . 

A l f i n a l de este acto, 
se s e r v i r á u n v ino e s p a ­
ñ o l e n el domici l io soc ia l 
de l C l u b . 

A l agradecer esta invi ­
t a c i ó n , en nombre de 
D I A R I O D E B U R G O S , h a ­
cemos votos por que a l 
i g u a l que h a conseguido 
el ascenso a p r i m e r a p r e ­
ferente d u r a n t e l a p a s a ­
d a t e m p o r a d a , c o n s i g a el 
l ó g i c o ascenso a l a T e r ­
c e r a D i v i s i ó n e n l a t e m ­
p o r a d a que se a v e c i n a . 

P A G I N A 26 D I A R I O O h B U R G O S D o m i n g o , 8 de A g o s t o d e 1971 



E L B U R G O S « R O M P E E L F U E G O » 
F U T B O L I S T I C O , E N E R A N D I O 

J u g a r á e s t a t a r d e e n A t e g o r r i f r e n t e a l S e s t a o 

E l fuego futbol í s t ico , en 
forma de partido frente a un 
reconocido r ival , s e r á roto 
hoy por el Burgos, presen­
t á n d o s e en el erandiotarra 
campo de Ategorri. E s t a ac­
t u a c i ó n tiene un fin benéfi­
co, en favor del club local, 
que atraviesa un momento 
delicado, en el orden e c o n ó ­
mico, 

E l Burgos ha brindado las 
m á x i m a s facilidades por la 
amistad que le une con los 
directivos del Erandio y es­
pecialmente con Madariaga, 
aquel medio centro que de­
fendió al Burgos dos tempo­
radas, hace ya varios años. 

T a m b i é n el Sestao se aa 
puesto a dispos ic ión de los 
erandiotarras. y, por consi­
guiente el encuentro, aunque 
se juegue en Ategorri, ten­
drá al Burgos y al Sestao 
como contendientes, 

Mariano Moreno, para e»?-
ta primera salida y confron­
t a c i ó n de ore-tem p o r a d a 
desp lazará a todos los juga­
dores, con Quirós incluido, 
llegado r e c i e n t e m e n t e d e 

Mallorca e incorporado a la 
disciplina del equipo. L a in­
tenc ión de Moreno es hacer 
desfilar a todos sus hom­
bres sucesivamente, a fin de 
ir conociendo las carac ter í s ­
ticas y lograr la puesta a 

punto de la plantilla, que en 
este mes de Agosto t i e n e 
o t r a s varias c i tás , entre 
ellas las correspondientes al 
Trofeo Oeste. 

E l partido de hoy comen­
zará a las cinco de la tarde. 

" M e o Serrano" de tenis local 

LLEGAN 
INTAS PRUEBA 

YA A LAS SEMIFINALES 
P r o m e t e d o r d e b u t d e J . E . G i m é n e z 

K O K C H M A D i A 

EN m 
en bares y cafe ter ías 

fallece el masajista 
del equipo cubano 
en los Panamericanos 

C a l i ( C o l o m b i a ) ( A l f i l ) 
U n portavoz de l a C l í n i c a 
de S e g u r i d a d Soc ia l , de es-
l a c iudad, h a confirmado 
oficialmente la muerte del 
masa j i s ta del D e p a r t a m e n ­
to m é d i c o de la d e l e g a c i ó n 
cubana, en los Juegos P a ­
namer icanos Domingo G ó ­
mez a l ias «El c h i n o » , don­
de i n g r e s ó esta m a ñ a n a 
con f r a c t u r a de c r á n e o tras 
u n a c a í d a sufr ida desde el 
quinto piso del edificio de 
l a v i l l a panamer icana don­
de se a lo ja el equipo r e -
nresentat ivo de este p a í s . 

Domingo G ó m e z , l l evaba 
16 a ñ o s d e s e m p e ñ a n d o el 
cargo de masaj i s ta en dis­
tintos medios deportivos 
de C u b a y estaba consi­
derado como uno de los 
m á s orestigiosos de su p a í s 
m u y apreciado por todos 
los componentes de la de­
l e g a c i ó n cubana á los que 
su muer te h a causado pe­
nosa i m p r e s i ó n hasta e l 
punto de manifes tar a lgu­
nos deportistas que « d e n a ­
da v a l e n las medal las con­
seguidas tras l a muerte de 
Domingo G ó m e z » . 

E l d irector de l Inst i tuto 
de Deportes de C u b a , G a r ­
c í a B a n , m a n i f e s t ó que l a 
c a í d a que h a b í a causado s u 
muer te fue casual . 

Domingo G ó m e z d e j a 
echo hijos . 

C o n n u m e r o s a a s i s t e n ­
c i a de p ú b l i c o , h a n segui ­
do d i s p u t á n d o s e en l a 
C i u d a d Depor t iva los p a r ­
tidos correspondientes a 
este Trofeo . E s a h o r a 
c u a n d o se e n t r a en fase 
m á s interesante , pues las 
d i s t in tas pruebas e n t r a n 
y a en semif inales . 

F L u c i o y V . A l v a r e z 
venc ieron en dos sets a 
los j ó v e n e s J . E . G i m é n e z 
y G a r c í a Mardones , que 
h a c í a n su debut e n c o m ­
peticiones de este t ipo y 
d e j a r o n entrever u n b u e n 
futuro t e n í s t i c o . C o n t r a 
p r o n ó s t i c o , J o s é M a r í a 
A l c a l d e d e r r o t ó a J . F e r ­
n á n d e z en tres sets y c o n 
ello se p r o c l a m a f i n a l i s t a 
de l torneo de "consola­
c i ó n " . A . A r é i z a g a se des­
hizo de J . C o n d e s i n g r a n ­
des di f icul tades . L . E s t é -
banez y G S a n z O t t i , e n 
part ido correspondiente a 
dobles, venc ieron a J . R . 
Ig les ias y C a r l o s j u n c o , 
m u y igualado con i n c i e r ­
to vencedor, C . J u n c o sor­
p r e n d i ó , de s tacando e n ­
tre los cuatro jugadores , 
G . S a n z O t t i y C . J u n c o , 
tuv ieron que suspender s u 
part ido por fa l ta de luz, 
igualados a u n set. 

Resu l tados t é c n i c o s : V . 
A l v a r e z y F , L u c i o , v e n ­
cen a J . E . G i m é n e z y 
G a r c í a Mardones^ 6-1, 
6-2; J , M a r í a A l c a l d e , a 
J . F e r n á n d e z , 6-4, 4-6, 
6-3; A . A r é i z a g a , á J . 
Conde , 6-0, 6-1; L . E s -
t é b a n e z y G . S a n z Ot t i , a 
J . R . Ig l e s ias y C . J u n c o , 
4-6, 6-4 y 6-1.' 

P a r t i d o s p a r a h o y do­
mingo; 10 h o r a s ( c o n t i ­
n u a c i ó n ) , c . J u n c o c o n t r a 
S a n z O t t i ; 11 h o r a s , se­
ñ o r a de C a r c e d o y V . 
A l v a r e z c o n t r a s e ñ o r i t a 
S i s a M a r t í n e z y J . G o n ­
z á l e z ; 12 horas , L u c i o y 
V . A l v a r e z c o n t r a J . G o n ­
z á l e z e I . G o n z á l e z ; 13 
horas , C . G u t i é r r e z c o n ­
t r a P . T o v a r ; 17 horas , 

s e ñ o r i t a C h u f a V a l c á r c e l 
y A . A r é i z a g a c o n t r a se­
ñ o r i t a C o n c h i t a G i m é n e z 
y E s t é b a n e z ; 18 h o r a s , 
C a r l o s G u t i é r r e z y A. 
A r é i z a g a c o n t r a F . F e r ­
n á n d e z y J . F e r n á n d e z . 

L A P A R E J A D A N E S A G A N O 
E L D E S C E N S O D E L R I O S E L L A 

En la prueba individual venció el asturiano García 
Ribadesella (Alfi l) . — Di­

namarca se ha proclamado 
campeón de la edición 1971 
del descenso internacional 
del Sella, con los palistas Joe 
Joergensen y Pape E n se­
gunda posición quedó la em 
barcación de Jorge y Susc 
(Pravia, Asturias) delante de 
Cuesta y Villar (España) , 
D E T A L L E D E L A P R U E B A 

Ribadesella (Alfil) . — To-
do es posible en el deseen 
so de río Sella, pues la jor­
nada intercala con folklore 
y deporte es un espectáculo 
ún.cf que todos los años, en 
el primer sábado de Agosto, 
se desliza como una culebra 

Se vende Volkswagen 
l . 2 0 0, m a fc r í c u 13 
BÜ.-2587G, impecable 
en Agencia D K W 

HORCHATA DE CHOFA 

c h é 

BIEN FRIA 
en bares y c a í e t e r i a s 
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N A T A C I O N 
N a d a d o r e s , a A r a n d a 

multicolor por los diecinueve 
k i lómeíros que separan 
Arriondas de Ribadesella. 
Miles de personas llegados de 
todos los puntos de Astu­
rias, de España y del ex-
íranjéio' hacen de es^a jor­
nada un espectáculo algo 
único y genial, donde la or­
ganización corre exclusiva­
mente por cuenta de. cada 
uno de los participantes 

E n Arriondas, a las 11,30 
horas dio comienzo el desfi 
le de equipos participantes 

E n Arriondas, a las 11,30 
horas dio comienzo el desff 
le de equipos participantes, 
que este año suman 2ril con 
un total de 500 palistas va­
rios railes a»- aficionados ves­
tidos de otros tantos miles 
de colores, pancartas y sím­
bolos alegóricos, qu-; hacen 
que el descenso del Sella es 
té perdiendo originalidad .y 
mcaminándose al encuentro 

del viejo Carnaval de nues­
tros abuelos 

Los vencedores Joergen­
sen y Pape tienen 23 y 20 
años, respectivamente Han 
nacido en el pueblo danés 
de Silkeporg, Pape es car­
pintero y Joergensen, arqui 
tecto, y sus nombres queda­
rán esculpidos en granito en 
el misino puente de Ribade­
sella como vencedores del 
35 cU SMJ'ISÓ internacional del 
río ScDd 

A l c n v f í d t especial de "Al-
tii' !e hicieron las siguientes 
deciaraciones: " E l río estaba 
muy bien y creemos- que on 
nuestra victoria ha tomado 
parte la suerte" Preguntados 
si tomarían parte en las dis­
tintas pruebas de p iragüísmo 
internacionales que se han 
de celebrar esta semana en 
Asturias, han respondido 
que no, puesto que mañana 
salen hacia Copenhague 

Por su parte los segundos 
clasificados pertenecientes al 
equipo de España (Asturias) 
han respondido que no nan 
tenido mucha suerte, pues 
cuando faltaba k i lómetro y 
medio para llegar a la meta, 
fueron , adelantados por un 
error de cálculo por ios re­
presentantes de Dinamarca. 

L a jornada de hoy ha ter­
minado con una fiesta típi­
camente asturiana en el cam­
po de L lov ió y aunque se 
esperaba la presencia del 
delegado nacional de la J u ­
ventud éste no ha i podido 
acudir por haber ido a 

Arenas de Cabrales a presan 
ciar él rescate de un monta 
ñero. 

Clasificación general en K 
'¿. — 1 — Joergensen-Care, 
1 hora. 19 m.. 22 s. (Dina 
marca); 2 — Pérez Díaz 
1-20-35 (Asturias); 3 —Cues­
ta y Villar, 1-21-49 (Federa­
ción española) . 4. - Gonzá­
lez - Alvárez, 1-22-35 (Ovie­
do); 5. — Ramos Castro, 
1-23 06 (Federación Españo­
la); 6. — Hermanos Calde­
rón, 1-23-27 (Santander) 7.— 
Chester Wetharall, 1-24-12 
(Inglaterra); 8 - Giddinga 
Perrin, 1-24-31 (Inglaterra); 
9. — Mathiesen-Kristiansen, 
1-24-31 (Inglaterra); 9. -
Mathiesen-Kristiansen, 1-24-
4Í) (Noruega); 10, - Knisy 
Goubard, 1-25-37 (Francia), 

Clasificación general en 
K - l . — 1. - J García, lr28-
47 (Asturias); 2. - Goongre-
vich, 1-28-58 (Noruega): 3 — 
Rodríguez, 1-29-05 (Federa­
ción española) : 4 C Gon 
zález, 1-29-53 (Luanco) y 5.— 
Tatam, 1-30-07 (Inglaterra) 

HORCHAIA D I CHUFA 

c h é 

BIEN I R I A 
en bares y cafeter ía* 

Hoy, se desp lazará a 
Aranda de Duero el equipo 
de Natac ión de la Federa­
c ión burgalesa, para dispu­
tar un encuentro amistoso 
con los nadadores locales. 

E s t a compet i c ión e s t á pa . 
trocinada por el Ayunta­
miento de Aranda de Duero, 
al igual que ya lo hiciera 
el pasado año. 

Con los nadadores se des­
plazan sus entrenadores y 
directivos, y la hora de sa­
lida será a las nueve de la 
mañana , de la Plaza de Jo­
s é Antonio. 

L a s pruebas que se dispu-
tará-n, en sus diversas cate­
gorías , s e r á n las siguientes: 
100 m. libres, 100 braza, 100 
espalda y 100 mariposa. E n 
esta compet i c ión interven­
drán los siguientes nadado­
res burgaleses: Galo Mateos, 
J o s é María Garc ía López, 
Arturo T imón , Ovidio C a -
bornero, Santiago ,de la To­
rre, Miguel A. Aragón , C a r ­
los T i m ó n , J o s é R . Alvarez 
González , Fernando I b á ñ e z 
Francisco Campuzano y J e ­
sús , y en ta categor ía feme-
n i n a : B lanca R o d r í g u e z 
Margarita Ortigosa, O&Wz 
de la Torre, Isabel Mazue-

las, Cel ina Yolanda de l a 
Cuesta, Marta Merino, Lour­
des Pinedo, B e g o ñ a Prado, 
Crist ina Marañón , M a i t e 
F e r n á n d e z , Yolanda L a r i z , 
María Angeles de la Cuesta 
e Inmaculada Orden Viga-
ra. 

Se concederá un trofeo y 
medalla a l primero y segun­
do clasificados de cada 
prueba. 

E l próx imo día 10, nues­
tros nadadores, en xm en­
cuentro amistoso, se enfren­
t a r á n con un equipo belga, 
en las piscinas municipales. 
Y el d ía 15, se e f ec tuará la 
t raves ía a nado de la Lagu­
na Negra de Neila, donde 
t a m b i é n par t i c ipará el equi­
po de na tac ión de Burgos, 

HORCHATA DE CHUFA 

c h é 

BIEN FRIA 
en .bares y cafe ter ías 

G O L F 

Ramón Sota sigue 
encabezando el torneo 
¡nternacionai 
de Zandvoort 

Zandvoort, Holanda (Al ­
f i l ) . — E l e spaño l R a m ó n 
Sota cont inúa en cabeza, al 
t é r m i n o de la tercera jor­
nada, disputada hoy, d e l 
torneo internacional «open», 
de golf, que se e s t á cele­
brando en esta ciudad. 

D e s p u é s de esta tercera 
ronda, que Sota cubr ió con 
un total de 72 goles, la c la­
sif icación general queda es­
tablecida de la sigu i e n t e 
manera: 

Primero, R a m ó n Sota ( E s ­
p a ñ a ) , 208 golpes; segundo, 
Graham Marsh (Austral ia) , 
211; tercero. Tony G r u b b 
(Inglaterra), 212. E n quinto 
lugar, Jaime Gallardo ( E s 
p a ñ a ) , 214. 

Hoy finaliza la Vuelta 
ciclista a Portugal 

A g o s t i n h o 

v i r t u a l c a m p e ó n 

L i s b o a ( A l f i l ) . — C l a s i ­
f i c a c i ó n de l a 23 e t a p a de 
l a V u e l t a c i c l i s t a a P o r ­
t u g a l d i s p u t a d a entre 
B a d a j o z y Alcobaca , sobre 
u n a d i s t a n c i a de 241 k i l ó ­
metros . 

1. A l v a r o Roque (Am­
b a r - Por tuga l ) 6-
57-53. 

2. V i a n e n ( F a g o r - P a i . 
ses B a j o s ) , 7-05-25. 

3. F . V i e r i r a ( B e n f i -
c a - P o r t u g a l ) , 7-05-

4. A l a i n S a n t y ( B i c -
F r a n c i a ) , 7-05-28. 

M e d i a de l vencedor, 
35,888 k i l ó m e t r o s por h o ­
r a . 

J o a q u í n Agost inho, c o n ­
s e r v a ei mai l lo t de l í d e r . 

L a c l a s i f i c a c i ó n genera l 
de l a V u e l t a c i c l i s t a a 
Por tuga l , es l a siguientes 

1. J o a q u í n Agotinho, 
Portuga l , 58-08-58. 

2. A l i n S a n t y ( F r a n ­
c i a ) , 58-16-33. 

3. P . F e r n a r d i R h o 
( P o r t u g a l ) , 58-18-35. 

4. J o s é P e r e i r a ( P o r t i u 
ga l ) , 58-19-56. 

5. F e m a d o M e n d e s 
(Por tuga l ) , 58-20-04. 

10. Fu lgenc io S á n c h e z 
( E s p a ñ a ) , 58-25-28, 

L a prueba f i n a l i z a r á 
m a ñ a n a , e n L i s b o a . 

B EN ER A 
en bares y cafeterias 
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ei l i e s s u s mmmm 
M u c h a e x p e c t a c i ó n , m u c h o p ú b l i c o y , d e m o m e n t o 

s ó l o c a t o r c e j u g a d o r e s e n l a p r i m e r a c i t a 

Presidente, entrenador y jugadores del Mirandés 
(Poto Co-tela) 

Miranda (De nuestro co­
rresponsal). — Verdadera­
mente hay que admitir que 
esa serie de contratiempos 
que han ido surgiendo en 
fechas anteriores por mor 
de los «arreglos» federati-

. vos en que se ha visto in­
volucrado nuestro C, D. Mi­
randés , han sido como un 
revulsivo eficaz para esti­
mular m á s s i cabe a la afi­
c ión mirandesa que, ahora 
m á s que nunca, se ha incli­
nado en apoyo ferviente dei 
equipo rojinegro de sus amo­
res. No es ex traño , pues, 
que en este primer entrena­
miento, efectuado ayer jue-
ves, en el bien cuidado cés ­
ped del Estadio de Anduva, 
se viera revestido de inusi­
tada e x p e c t a c i ó n con asis­
tencia de muy numeroso pú­
blico que casi llenaba tres 
cuartas partes del campo. 

J U G A D O R E S 
Con el presidente del club, 

don A g u s t í n Ortiz Ortiz, 
a c o m p a ñ a d o de otros direc­

tivos, entrenador, Nemesio 
Esparza y represent a n t e s 
dt IOK medios informativos, 
saltaron al campo los j u g a ­
dores que tras escuchar 
unas palabras de e s t í m u l o 
del s eñor Ortiz y unas ins­
trucciones del Sr. E s p a r z a , 
pasaron a los entrenamien­
tos propiamente dichos, sien­
do sometidos a una serie de 
ejercicios f ís icos y a lgún to­
que con el balón. 

Estaban presentes, de los 
que renovaron contrato de 
la plantilla del año anterior, 
León Eguaras , Nano, A r r o -
yabe, Kaito , P i ñ u e l a , Maga­
ña, Lafuente, Zabalza, B a -
roja y P é r e z - N a v a r e s ; fa l tó 
a la cita el t a m b i é n fichado 
Lopetegui, por causa de sus 
deberes militares. E n t r e los 
nuevos, estaban A g u s t í n Do­
m í n g u e z Braco ( D o m í n g u e z ) , 
de 26 años , medio e interior 
que procede del Tudelano; 
J o s é R a m ó n Sanz D o m e ñ o , 
de 23 años , medio, que ini­
ciado en el Pamplona juve­
nil p a s ó al equipo amateur 

del Rea l Madrid, club al que 
pertenece, aun cuando en 
calidad de cedido ha actua­
do ú l t i m a m e n t e en el Olot, 
de Tercera Div i s ión , y en el 
Onteniente, de Segunda, al­
ternando en la ú l t ima tem^ 
porada su servicio militar 
con equipos regionales de 
Almería , donde ha servido; 
y el ex-juvenil Muñoz, de 18 
años , como se sabe, promo-
cionado del I T I al equipo 
mayor. 

E l presidente nos mani­
fes tó que se hacen- gestiones 
con varios jugadores de ca­
tegor ía , entre ellos dos guar. 
dametas, siendo muy proba­
ble su fichaje. Uno pudiera 
ser Sánchez , que mi l i tó el 
a ñ o pasado en el Valladolid. 
T a m b i é n Olleta e Iparagui-
rre, y Aranguren, todos ellos 
de Osasuna, con los que po­
día contarse en virtud del 
traspaso del extremo zurdo 
m í r a n d e s i s t a del ú l t imo año, 
E u b a , al equipo primero de 
Pamplona 

Cuando el entrenamiento 
finalizaba, se presentaron 
en Anduva, los jugadores Jo­
sé V á z q u e z González , que ha 
jugado en el Betanzos y en 
el F a b r i l de L a Coruña, de 
20 años de edad, interior en 
ptmta; y Salvador M o y a 
Espinosa, juvenil y aficiona­
do de los equipos Triana^ y 
Es tre l la Ba lompié , am b o a 
filiales del Betis de Sevilla. 
Estos dos jugadores se ha­
llan cumpliendo su servicio 
militar en Miranda y pare­

ce que, si llega a salvarse el 
problema qué suponen sus 
trabajos, pueden pasar a las 
filas del equipo rojinegro. 
Idént i co problema acucia 
t a m b i é n a P é r e z - N a v a r e s y 
a otros de los ya fichados. 
Se hacen gestiones asimismo 
para tratar de traer a E r r o 
de nuevo a Miranda, 

J U N T A D I R E C T I V A 
H a habido renovac ión par­

cial de la Junta Direct iva y 
aunque en su totalidad no 
se nos pudo facilitar en el 
entrenamiento, a la espera 
de que oficialmente se co­
munique, 'pero pudimos sa­
ber que del pasado año ade­
más del presidente, don 
Agust ín Ortiz Ortiz, conti­
núan en sus cargos, el vice­
presidente I,8, don Alfredo 
áe Miguel Manzanares, y ei 
tesorero, don L u i s Fel ipe 
F e r n á n d e z . Se integran nue­
vos, los m a g n í f i c o s aficiona­
dos don J u a n Soriano Mo­
linero (vicepresidente 2.°), 
don Vic tor iáno Aguirrebeña 
Alonso (secretario general), 
don Francisco Nanclares 
Chamorro, don J o s é Miguel 
Orive D í a z de Tuesta y don 
J o s é María P é r e z Anguiano 
don Constantino Melgosa 
Ortiz «Tinín», estimado co­
lega nuestrOj corresponsal 
de «Marca» y de «La Voz de 
Casti l la», que ha sido encar­
gado de las relaciones Pren­
se - Radio, y don Angel Her­
n á n d e z G a v i ñ a (vocales). 
Todos estos nombres son 

harto conocidos y se espera 
mucho de la labor de quie­
nes los ostentan estimando 
que tienen capacidad para 
ello. 

Respecto al asunto «sub­
vención», por parte de la 
R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
de Fútbo l , se sabe que ha­
brá ayuda financiera para 
cuando el C. D. Mirandés 
e fec túe sus desplazamientos 
a tierras gallegas. , 

D O S A S P E C T O S 
T I V O S 

D E P O i i -

Se ha llegado a un acuer­
do con el Haro Deportivo 
para que se convierta en 
equipo filial del C. D. Miran­
dés en la actual temporada, 
con la firme promesa de as­
cender al fraterno equipo 
«jarrero» a la primera cate­
goría regional. 

Se han previsto dos parti­
dos amistosos contra el E i -
bar, en los dos domingos 
anteriores al inicio de la L i ­
ga, j u g á n d o s e uno en Ipurúa 
y otro en Anduva. 

E L M I R A N D E S N O R E C U ­
S A R A A N I N G U N A R B I ­
T R O 
E l C. D. Mirandés , ha te-

cibido como todos los equi-
por de Tercera Div i s ión , la 
lista de 162 colegiados, pa­
r a que, si estima oportuno, 
recusar un 20 por ciento de 
los árbi tros relacionados. 

L a J u n t a Direct iva del 
Club, ha acordado no recu­
sar a ninguno, pese a guar-

dar amargos recuerdos de 
loa Vera de León (tinerfe-
ñ o ) , Corredera (Oeste) y 
Ote i ía (Guipuzcoano), Se 
piensa, y es buena norma & 
seguir, que a «grupo nue­
ve» vida nueva y a esperar 
acontecimientos. 

¿ T O R N E O T R I A N G U L A R 
D E F U T B O L I N F A N T I L 
E N S E P T I E M B R E ? 

L a Sociedad Recreat iva 
D e ó b r i g a y en nombre de 
ésta, los conocidos aficiona­
dos don Victoriano Aguirre­
beña y don Juan Soriano, 
con sus colaboradores, e s tán 
organizando un importante 
torneo triangular de Fútbo l 
Infantil , que t endrá lugar, 
D. m., durante las fiestas pa­
tronales de la ciudad. Uno 
de los equipos que partici­
pará, s e r á precisamente el 
potente Deóbriga , que en su 
corta vida depoi-tiva cuenta 
por triunfos sus actuaciones. 

ANIICIPESE Al 
R E S E R V A N D O S U P A R C E L A 

PISCINAS... S U P E R M E R C A D O 
T I R O A L PLATO.. . R E S T A U R A N T E 

TENIS. . . P A R Q U E I N F A N T I L 

T O D O S L O S A T R A C T I V O S D E S V V E R A N E O E N E L 

C O M P L E J O M A S E L E G A N T E D E B U R G O S 
C H A L E T A J A R D I N A D O P R O P I O - R O D E A D O D E Z O N A M O N T A Ñ O S A 

P R O V I S T O D E T O D O S L O S S E R V I C I O S N E C E S A R I O S P A R A 

V I V I R T O D O E L A Ñ O 

«EL ENCINAR de HUMIENTA» 
( C A R R E T E R A D E S O R I A ) 

AMPLIA INFORMACION T E L E F O N O 20 62 66 

¡ ¡ 6 M I N U T O S d e B U R G O S ! ! H ¡ ¡ 6 M I N U T O S d e B U R G O S ! ! 
( N O S E A D M I T E N C A N T I D A D E S A C U E N T A ) 
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I A LIGA PARAGUAYA DE F l I T B O l 
RATIFICA E l TRASPASO DE JACQIIET 
Sale p a r a Madrid e l aaeva M o r a t l é t i c o B e c e r r a 

C u a t r o á r b i t r o s r e c u s a d o s p o r l a U . D . L a s P a l m a s 

Asunc ión (Alf i l ) .—La L i ­
ga paraguaya de fútbol, en­
vió ayer los documentes que 
ratifican el traspaso de H u ­
go Gonzá lez y Mario J a c -
quet a las Federaciones 
francesa y española respectr 
vamente. 

Gonzá lez se incorporará al 
Red Star de París mientras 
que Jacquet, fue adquirido 
por el At lét ico de Madrid, 
que posteriormente lo cedió 
al Surgías. 

E L J U G A D O R A R G E N T I ­
N O F E R N A N D E Z . E N 
L A S P A L M A S 

L a s Palmas (Alí i ij .—Hoy 
h a llagado a L a s Palmas el 
jugador argentino F e r n á n ­
dez, que militaba en las f i ­
las del San Martín de Men­
doza., y que viene a prueba 
para su posible fichaje por 
el equipo canario. 

F e r n á n d e z actúa tanto de 
extremo de ambos lados co­
mo de delantero centro. 

Por otra parte, la semana 
p r ó x i m a l legará t a m b i é n a 
L a s Palmas otro jugador ar­
gentino: Soto, procedente 
del At lét ico de Ribadavia. 

Hoy se h a sabido también 
que la U n i ó n Deportiva L a s 
Palmas ha recusado para la 
próx ima temporada a cuatro 
árbitros. Son: Guruceta, R i ­
ge, Mart ín Alvarez y Pas ­
cual Tejerina. 

E n cuanto al anunciado f i ­
chaje del delantero centro 
bras i leño Claudio, la direc­
tiva del club canario guarda 
total silencio. 

B E C E R R A P A R T I O H A C I A 
M A D R I D F I C H A D O P O R 
E L A T L E T I C O 

Buenos Aires (Alfil) .—Par- , 
t ió hoy hacia Madrid el 
futbolista bras i l eño Heraldo 
Becerra, quien ha ¿ido con­
tratado por el At lét ico de 
Madrid para integrar su 
plantilla profesional. 

Con Becerra viajan el vo­
cal de la citada entidad es­
pañola , Salvador Santos y 
Víctor Mart ínez , también del 
Atlét ico, quienes realizaron 
en esta capital todas las ges­
tiones correspondientes para 
su fichaje, as í como las ave­
riguaciones sobre la docu­
m e n t a c i ó n del destacado fut­
bolista. 

.Becerra ¿ i hijo de un m i ­
nero asturiano de la provin­
cia de Oviedo que emigró a 
Bras i l donde casó con una 
brasi leña de apellido Núñez, 
Asi lo ha comprobado el 
propio Santos, quien pudo 
examinar la partida de na 
cimiento del progenitor de 
Becerra en el propio lugar 
de origen, s egún lo manifes­
tó en ésta poco antes de 
partir de regreso a Ma­
drid. 

E l extremo izquierdo, que 
ven ía jugando en el club ar ­
gentino Newell's Oíd Boys, 
de Rosario, se inició en el 
fútbol cuando contaba sólo 
15 años, en equipos infanti­
les de Bras i l pasando poco 
después a integrar un equi­
po prof esional de la ciudad 
brasileña de Santos, donde 
hizo un brillante papel has­
ta que. dos años después, 
pasó al "Corinthians" de 
San Pablo. T e n í a sólo 17 
años, pero el citado club bra­
si leño pagó por su adquisi­
ción la elevada suma de 23 
millones de cruceiros (unos 
tres mi l í ones v medi - de pe­
setas) . 

Codiciado actualmente por 
varios clubs, entre ellos el 
Crüceiro, de Brasi l Becerra 
es considerado como uno de 

los mejores futbolistas sud­
americanos, carecterizándvse 
por la habilidad de sus des­
plazamientos en el área pe­
ligrosa., así como por la 
fuerza que imprime a su 
juego, condiciones que le 
permiten lograr goles visto­
sos y de muy buena fac­
tura. 

E n tas primeras horas üe 
m a ñ a n a domingo. Becerra 
descenderá en Barajas del 
avión que lo conduce a Ma 
drid, acompañado por S a n ­
tos y Mart ínez . Un nuevo 
panorama, esta vez europeo, 
se abre para este destaca­
do futbolista iberoamerica­
no que puede ser considera 
dio español por su ascen­
dencia, 

E L E X T R A Ñ O C A S O D E L 
P A R A G U A Y O G A O N A 

Barcelona vAIf il) .—De la 
noche a la m a ñ a n a , el . E s ­
paño l parece iser que no f i ­
chará al paraguayo Elíseo 
Gaona. Al menos eso pare­
ce desprenderse de la deci­
s ión de S a n t a m a r í a de no 
convocarlo para el torneo 
"Ciudad de Gerona" y tam­
bién al punto muerto en que 
han entrado las negociacio­
nes entre el intermediario 
que cuida los interese de 
Gaona, el conocido Bogos 
sian y la directiva del E s p a ­
ñol. 

Cuando Gaona l legó a 
Barcelona, hace aproxima­
damente una semana tras 
mucho misterio y una sali­
da re lámpago, del central 
del Olimpia, de Asunción se 
h a b l ó de que el fichaje de 
Elíseo Gaona era cosa de 
ñoras. - r.' ; . . v » % 

Ahora ha llegado é l torneo 
de Gerona y ei: sudámerica^ 
no no va con el equipo/San­
t a m a r í a h a manifestado que 
" circunstancias m a y o r e s " 
—así, textualmente— impi 
den que Gaona juegue con 
el E pañol esta compet ic ión 
amistosa 

E n definitiva, el rumor, 
perfectamente lógico, es que 
al final Gaona no va a f i ­
char por el Español , y ' tal 
decis ión de la directiva es 
paño l i s ta puede • deberse a 
dos cosas: bien a que final­
mente se tienen, noticias de 
Griffa , un hombre que >or 
lo visto gusta de rodear de 
"suspense'' su incorporación 
al Español desde hace ya un 
par de temporadas o por el 
contrario que las pruebas 
efectuadas a Marfi, el recio 
defensa de procedencia ega 
-rense, han salido mucha me -
jor de lio que se esperaban 
confiando en el muchacho 
para acabar de perfilar la 
cobertura del Español con 
vistas a la temporada fut­
bolística 71-72, 

«I T R O F E O P L A T E R O » 

Moguer ( H u e l v a ) ( A l ­
f i l ) . — Por tres goles a ce­
ro ha vencido e l Pont imo-
nense, de Portugal , al C l u b 
Depart ivo Moguer. en el 
pr imero de los encuentros 
correspondiente a l «1 T r o ­
feo P l a t e r o » de fútbol que 
se ce lebra en esta oobla-
c i ó n . A l descanso se l l e g ó 
con el resultado de un gol 
a cero. 

Antes de in ic iarse el en ­
cuentro fueron interpre­
tados los H i m n o s nacio­
nales de P o r t u g a l y E s p a ­
ña. Seguidamente hubo i n ­
tercambios de banderines 
y muchachas ataviadas con 
e l t ra je andaluz obsequia­
ron a los componentes de 
los dos conjuntos con una 

e d i c i ó n del l ibro de J u a n 
R a m ó n J i m é n e z « P l a t e r o y 
y o » . T a m b i é n se le hizo en­
trega de un pergamino a l 
rector magnifico de l a U n i ­
vers idad h i spanoamericana 
de^ L a R á b i d a , doctor R o ­
d r í g u e z Casado, n o m b r á n ­
dolo socio de honor del 
club local, 

M E T Z , 5; ü . S. L U X E M -
B U R G O . 0. 

Metz ( F r a n c i a ) ( A l f i l ) . 
P o r u n tanteo de 5-0, e l 
c lub de f ú t b o l f r a n c é s 
Metz, de P r i m e r a D i v i s i ó n , 
se impuso hoy a l U . S. L u -
xeraburgo, en u n encuen­
tro amistoso iugado esta 
noche. 

Como se r e c o r d a r á , e l 
L u x e m b u r g o es e l pr imer 
r i v a l del V a l e n c i a en la 
p r ó x i m a C o p a de E u r o p a 
de clubs. 

C E I T A Y RAPID DE VIENA 
FINAUSTAS DEL «TROFEO I A LINEA» 

Los vigueses derrotaron al Dínamo de Bucarest por 3-0 
E l G r a n a d a s e i m p u s o a l C ó r d o b a e n e l « 1 1 T o r n e o d e G e r o n a » 

L a ijinea de L a Concep 
c ión (Alfil). - E l Celta de 
Vigo se ha clasificado para 
disputar la final de la se­
gunda edic ión del t o r n e o 
ininternacional de fútbol 
"Ciudad de L a Línea", al 
derrotar, en encuentro dis­
putado esta noche en el es­
tadio "José Antonio" de es­
ta ciudad, a l Dinamo de 
Bucarest, por tre; tantos a 
cero. 

E l encuentro no tuvo gran 
calidad, pues ambos conjun­
tos mostraron los defectos 
t ípicos de comienzos de tem­
porada. S in embargo, el Cel1 
ta, m á s codicioso y con m á s 
reservas físicas que los r u ­
manos logró alzarse con la 
victoria. 

E l partido se d i .putó , casi 
a lo largo de los 90 minu­
tos, bajo una fuerte lluvia 
que arreció en la mitad del 

segundo tiempo. 
Los goles de1 Celta fueron 

conseguidos por J iménez , al 
44 de la primera parte y al 
ocho de la segunda, y por 
Lezcano, en el n r ruto 16 de 
este segundo período. 

E n el minuto 30 de la con­
t inuac ión el arbitro, señor 
Navarrete, que ha tenido 
una buena actuac ión en l í­
neas generales, expulsó, por 
agresión a un contrario, al 
jugador del Dinamo. Delea 
nu. 

E l encuentre final de este 
torneo, que se d i sputarán m a 
ñ a ñ a lo jugará el Celta y 
el Rapid de Viena, vencedor 
ayer del Málaga . 

E L G R A N A D A V E N C I O A L 
C O R D O B A 

Gerona (Alfil) — E l G r a ­
nada se ha clasificado para 

INTERROGANTES SOBRE HERCULES CORTES 
E s n e c e s a r i a u n a n o t a o f i c i a l a c l a r a t o r i a 

Madrid (De nuestra Redac- aclarasen « la opinión públi- c ión yo solipite del juzgado 
ción). - L a muerte del ex- ca si la salida del luchador número treinta y tres per-
campeón mundial de lucha español fue legal, con el miso para que Hércules Cor-
libre Hércules Cortés ha le- pasaporte en regla o bien se tés se ausentara de España 
vahtado toda una serie de ha tratado de una salida ile- con el fin de acudir a de­
preguntas que las autorida- gal. terminadas peleas E l ¡uz-
des deben contestar oficial^ También ai diario "Arr i - gado dio permiso, y le de­
mente para aclarar el extra- ba" informa que Hércules volvió el pasaporte 
ño caso. E ' señor Hércules Cortés nc había renovado "Pasó el período de ins-
Cortés , detenido en 1970 por este año su licencia de lu-_ trucción, vino la apertura del 
tráfico de estupefacientes, fue chadpr er la Federación Es - ..juicio oral y la sentencia y 
condenado en Abril de este pañola de Lucha. Según Luis Hércules Cortés había vuel-
año a seis años y un día de Bamala, el promotor de mu- to a ir i Estados . Unidos, 
prisióft (Unto con otros dos chas le las veladas e n que "Alfonso Chicharro (pocas 
procesados Sin explicarse peleo Cortés , informa en el veces le lláma Ferfer Sama, 
c ó m o , el sefloi Hércules Cor- mismo oeriódicó que des- Hércules C o r t é s ) se ,ehcon-
tés, que xiebería estar en es-- 'pués de pasat casi un mes traba á disposic ión de la au­
tos momentos en prisión, ha en la prisión dé Cáraban- toridad iudiciál, y cuantas 
muerto er Estados Unidos chel Hércules Cortés!, t o m ó veces fué llamado o solicita-
en accidente de automóvi l , parte en algunas veladas en da su comparecencia se pre-
y nos ha llegado la noticia París. En Septiembre pasado sentó . Estuvo en la vista de 
con dos semanas de retraso, estuvo entre España y Eran- la causa Y ahora se en-

Según informa esta ma- cia. Má5 larde tras varias es- contraba cumpliendo diver-
ñana , el diark. "Arriba", el tancias en [apón y Austra- sos contratoV en Estados Uni -
señor Cortés se encontraba lia fije su residencia en los dos y Méjico Si hubieran 
fuera de España cuando el Estados Unidos. decidido su ingreso, en pri-
tribunal em'tic el veredicto, Por otra parte, ayer tarde sión, puede garantizarle que 
sin que se sepa c ó m o están- el diario "Pueblo" daba tam- , hubiera venido" 
do pendiente de juicio pudo bién cuenta de estas ano-
conseguii pasaporte y salir malías e insinuaba que Hér-* 
del país Df todas formas cules Cortés se encontraba 
este extremo no parece estar en el país cuando se celebró 
totalmente comprobado por el juicio en Abril En este 
lo que sería necesario que caso habría que pensar que 
las autoridades de la Direc- Hércules Cortés estaba ba-
ción General de Seguridad jo libertad provisional; aun­

que también resulta inexpli­
cable que se haya concedido 
esta grac¡í> cuando otros con­
denados por otros delitos me­
nos peligrosos no se les con­
cede, aunque la condena es 
inferior a un año. Y aun en 
el caso de que hubiese recibi­
do la 'iberfad provisional ba­
jo fian'.a también resulta 
incomprensihlp que pudiese 
salir del país 

Todas estas interrogantes, 
de 'as .|ue se hacen eco va­
rios- periódicos, necesitan 
una Hclaracrór oficial 

disputar la final del torneo 
futbolíst ico 'Ciudad de G e ­
rona" al batir esta noche en 
el estadio Montilibi, de la 
capital gerundense, al Cór­
doba per dos tantos a cero. 

L a primera parte f inalizó 
ya con ventaja granadina 
por 2-0 que luego sería el 
resultado definitivo del cho­
que. 

Granada. - Nito; Martes, 
Barrenechea, De la Cruz; 
Jané . Fernández , L a r a (San­
tos), Paco (Juárez) , Barrios 
Pontela y Nogar, 

Córdoba.—Molina; Pérez 
(Varo) Alarcón, Verdugo; 
Tejada, Rcdri ; Rojas I , M a -
nolín Cuesta, Garrido (Car­
los), Crispí y Rojas I I . 

34 minuto;- G r a n júgada 
de De la Cruz por el centro 
con pase a Paco que obtiene 
ei primer tanto del Granada 
10. 

39 minutos . Indecis ión de 
la defensa y portero del Cór­
doba que aprovecha Noga -
ra para marcar fác i lmente 
de cabeza, 2-0 

Incidencias: Campo casi 
lleno, noche calurosa y te­
rreno en buenas condiciones. 
A Unos diez minutos del f i ­
nal del encuentro los afi­
cionados comenzaron a ha ­
cer palmas de tango por lo 
insulso de la segunda par­
te del partido. 

Comentario: Justa y mere­
cida vict-.ria del Granada 
sobre un Córdoba que se 
mostró muy endeble y biso-
ño, aguardándole muchas 
horas de angustia eh el cam­
peonato de la Div i s ión de 
Honor si no logra, acoplar 
s u cuadro antes de comen­
zar a disputarlo. « 

L a primera parte, en ia 
qué se marcaron les dós 
tantos granadinos, • resultó 
bastante movida, en espe­
cial por las evoluciones ofen­
sivas del equipo de Los 
Cármenes que obligó a una 
defensa a ultranza a los za­
gueros y medios del Córdo­
ba. Tras el descanso el rit­
mo y la calidad del partido 
decreció vertiginosamente. 

A t l e t i s m o 

LLEGADA DE LAS 
DELEGACIONES 
A HELSINKI 

Don lo liará la española 
Hels inki (Alfil) .- L a ciu­

dad de los atletas partici­
pantes, situada en Otaniemi, 
a diez k i l ó m e t r o s de Helsin­
ki, ha comenzado a llenarse 
de ocupantes Hoy han lle­
gado las delegaciones de Ita­
lia, Alemania occidental. I n ­
glaterra, Portugal, Bulgaria 
y Franc ia . Estos ú l t i m o s , 
aterrizando con m á s de una 
hora de adelanto, han sor­
prendido al comité de aco­
gida, que no les esp e r a b a 
tan pronto y estaba prepara­
do para recibir al equipo de 
Polonia. Mañana deben lle­
gar las delegaciones de Ale­
mania oriental. Grecia T u r . 
quía y España. 

Renovado y puesta al día nuestro sección de fotograbados 
y (otoiitos, estamos actualmente en condiciones de hacer la 

ENTREGA DE TRABAIOS EN EL DIA 
PRECIOS Y CALIDADES SIN COMPETENCIA l 

U N VTÑO G R A N D E 

Hoy ;i diarn "Pueblo' en­
trevista a dor [osé Antonio 
Ferrer Sama abogado de 
Hércules Cortes, que cuando 
preparaba s' recurso de ca­
sación -¡e enteró de la muer­
te por ' periódico "Era un 
auténtico niñ- grande ha 
declarado yr le he visto 
llorar en m despacho por 
este diehose asunte de las 
drogas" La familia del lu­
chador -spaño1 se enteró de 
su muerte po- los periódi­
cos. Por otro lado el señor 
Ferrer "virna -ifirma en "Pue­
blo": 

—"Cuando el sumario es­
taba o.n oerfodo de instruc- ' 

I * Servicio especial para IMPRENTAS I j Y AGENCIAS DE PUBLICIDAD: i • 
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B A L O N C E S T O 

R E A J U S T E F E D E R A T I V O D E S P U E S 
D E U N A T E M P O R A D A B R I L L A N T E 

• Al nuevo presidente le va a ser difícil hallar una persona 
vocacionalmente entregada a este deporte como Saporta 

• España ya cuenta con catorce árbitros internacionales de baloncesto 

Por Vicente DE LUCAS LINACERO 

E n estos momentos , c a s i portivo. E n l a t e m p o r a d a y e n l a R e c o p a , a s i como g r a n ef icacia , y a que E u 
toda l a P r e n s a e s p a ñ o l a 7970-71, e] baloncesto h a en otros numerosos e n - sebio C a s t r i l l o , deport i s ta 
Se v iene ocupando de l b a - movi l izado en l a L i g a N a - c u e n t r o s que h a n mere- profes ional , se h a esfor-
loncesto n a c i o n a l . Desde l a c i o n a l 142.663 personas , cido n u m e r o s a s f e l i c i ta - zado por p r e s t a r t o d a c la-
ú l t i m a a s a m b l e a de este entre jugadores de pr ime- c iones a l a F e d e r a c i ó n se de a y u d a i n f o r m a t i v a , 
deporte, h a c e pocas fe - r a , segunda y t e r c e r a d i - E s p a ñ o l a y l a g r a n e s t i - inc luso buscando datos 
c h a s , c o n l a d i m i s i ó n de vis ió in , j ú n i o r , in fant i l e s , m a y c o n s i d e r a c i ó n en que referentes a l e x t r a n j e r o , 
d o n A n s e l m o L ó p e z y de l min ibasket , f emenino y l a F . I . B . A . t iene a los m u c h a s veces d i f í c i l e s de 
s e ñ o r S a p o r t a , las cosas t é c n i c o s . E l f ú t b o l , s e g ú n colegiados e s p a ñ o l e s , m a - e n c o n t r a r en u n arch ivo , 
se h a n puesto algo d i f í - los datos oficiales de l n i f e s t a d a por l a c o m i s i ó n S u labor en estos a ñ o s 
c i les p a r a e l nuevo p r e - A n u a r i o de l a F e d e r a c i ó n de O r g a n i z a c i ó n I n t e r n a - h a sido de entrega per io -
sidente, don E n r i q u e Me- E s p a ñ o l a de F ú t b o l , h a c i o n a i de l a m i s m a . d í s t i c a a l ba loncesto que 
ñ o r , y a que el relevo h e - movi l izado 121.894. N a t u - D e n t r o de l a F e d e r a c i ó n b ien p u d i e r a t o m a r s e co ­
c h o h a c e u n a s s e m a n a s , r a í m e n t e , estas c i f ras son E s p a ñ o l a , h a y que d e s t a - mo e jemplo en o tras fe -
e s t á dando m u c h o que h a - re la t ivas , y a que son d e - c a r a l gabinete de infor- deraciones , 
b l a r en todos los c í r c u l o s portes dist intos y e l b a - m a c i ó n que h a s t a l a fe- ( E s u n servicio deport i 
deport ivos y p r i n c i p a l m e n - loncesto es m á s moderno c h a h a venido c u m p l i e n - vo especia l p a r a A g e n c i a 
te del baloncesto. E l b a - que el f ú t b o l . P e r o s í p u e - do p u n t u a l m e n t e y s i r - F I E L . — P r o h i b i d a l a r e - 1 
loncesto v a c a d a vez a de a p u n t a r s e que el ba- v iendo a l periodismo c o n p r o d u c c i ó n ) , 
m á s e n nues tro p a í s y a l loncesto se supero v is ib le -
m i s m o t iempo, g a n a p r e s - m e n t e c a d a d í a , aunque 
tigio i n t e r n a c i o n a l . Cree - t a m b i é n se nota , como en 
mos que el relevo puede otros deportes, l a escasez 
I n f l u i r m á s o menos , pero de ins ta lac iones deport i ­
v a a ser m u y d i f í c i l en vas . 

los p r i m e r o s m o m e n t o s D e n t r o de este deporte, 
e n c o n t r a r a u n a p e r s o n a j ^ y qUe des tacar que l a 
como S a p o r t a , entregado iabor del pasado a ñ o h a 
vocac iona lmente a este de - Sid0 notab lemente f r u c -
porte. t í f e r a L a E s c u e l a N a c i o -

¿ Q u e p a s a en e l b a l ó n - n a i de P r e p a r a d o r e s r e a -
cesto n a c i o n a l ? C r e e m o s IÍzó ochenta y cuatro cur -
que no p a s a n a d a , pues sc>s en diferentes l o c a l i -
por e l momento , s igue e n dades, t i tu lando 600 p r e -
l a F e d e r a c i ó n todo e l equi - paradores . A s i m i s m o se 
po anter ior . E s de supo- h a n desarro l lado dos c u r -
n e r que los d irect ivos se sos de a c t u a l i z a c i ó n y p e r -
g u i r á n ocupando los pues - f ecc ionamiento en M a ­
tos a los que u n d í a He- d r i d y B a r c e l o n a , y cur-
g a r o n c o n i l u s i ó n y l u - sos en M a c o l í n ( S u i z a ) , 
c h a n d o c o n la s m i s m a s c o n c a r á c t e r i n t e r n a d o -
fuerzas que h a s t a a h o r a . n a i . 
C o n ello se p o d r á s a l v a r ¿ i Colegio I n t e r n a c i o -
el b a c h e que produce to - n a l de Arb i t ros r e a l i z ó u n a 
do re levo y que el depor- m a g n í f i c a labor c o n l a 
t i s t a c a u s a m á s que e l d i - o r g a n i z a c i ó n de 20 c u r s i -
rect ivo, pues a l a larga , ¡ i o s p a r a l a s e l e c c i ó n y 
e l que su fre todas l a s c o n - u n i f i c a c i ó n de cr i ter ios y 
s ecuenc ias es e l deport i s - c a p a c i t a c i ó n de nuevos 
t a de p r i m e r a y ú l t i m a colegiados, 
f i la . 

Podemos decir que l a L a a c t u a c i ó n de los co 
t e m p o r a d a ú l t i m a h a sido legiados h a sido m u y i n -
u n p e r í o d o de r e a l i z a d o - tensa , y a que 2.652 árbi -
nes a cargo de u n a é l i t e tros p a r t i c i p a r o n en 1.326 
depor t iva y m u y e n t u s i a s - encuentros . E n el c a m p o 
t a , compues ta por d i r e c - i n t e r n a c i o n a l se t i t u l a r o n 
tivos, c lubs, á r b i t r o s y j u - cuatro nuevos á r b i t r o s , 
gadores que h a n p r e s t í - c o n lo que l a p l a n t i l l a de 
giado c a d a a ñ o m á s este l a F e d e r a c i ó n i n t e r n a d o -
deporte, n a l c u e n t a y a en to ta l 

L a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o - c o n 14 e s p a ñ o l e s , 
l a de baloncesto es u n a C a b e des tacar l a a c t ú a 
de las m á s fuertes de c i ó n en d i e c i s é i s e n c u e n 
nues tro deporte, no en to tros de l a C o p a de E u r o 
e c o n ó m i c o , s ino e n lo de - pa , m a s c u l i n a y f e m e n i n a 

R E C O R D M U N D I A L 

Cali (Colombia).— E l atleta cubano Pedro Pérez Due­
ñas , en acc ión durante el triple salto de los Juegos P a n . 
americanos, que se celebran en esta ciudad. D u e ñ a s ha 
establecido un nuevo record mundial con un salto de 
17,40 me íros .—(Te le fo to Ci fra Oráf ica) 

Disfrute de su día de campo 

P U E N T E D E L R E Y 
L E O F R E C E S A B R O S I S I M A S 

S A R D I N A S Y C H U L E T A S 
Í -ARA A S A R L A S V D . M I S M O . F A C I L I T A N D O 

PARRILLAS Y SARMIENTOS 

P U E N T E D E L R E Y 
( R u b e n a ) 

Autobuses a F U E N T E D E L R E Y , domingos y 
festivos en E s t a d ó n de Autobuses, empresa S O ­
TO Y A L O N S O 

Sa l idas 5 ^ 6'30 tarde. 
Regreso- 9. 10'30 y 12'30 noche. 

MOMENTO DIFICIL EN EL CICLISMO ES 
^ No surgen figuras y cada vez hay menos firmas patrocinadoras 

ir L a creación de secciones ciclistas en los clubs 

de fútbol pudiera ser una solución 
E l ciclismo e spaño l cuen- E n primer lugar, no exis- t o m ó v i l e s pasan a su lado a aunque lucha y trabaja a 

ta con una organ izac ión que ten pistas donde entrenarse grandes velocidades. diario, posiblemente el pu­
es un verdadero ejérc i to , y esto puede hacerse cada E l ciclismo es a d e m á s -un blico, los propios ciclistas e 
Tiene cinco comisarios in - vez menos en laa carrete- deporte muy duro, como el incluso otros directivos es-
ternacionales de . carreras, ras pues el tráf ico es cada boxeo o como el campo a peran mucho m á s de él. 
500 jueces, árb i tros y ero- vez m á s intenso en ellas. A l - t ravés , actividades que exi- Se avecinan dos pruebas 
nometradores; 50 directores gunas veces vemos circu- gen mucho corazón. E l pre- ÚM importancia para nuestro 
de carrera; tres directores lar por las autopistas na- sidente de la F e d e r a c i ó n ciclismo, los Juegos del Me-
de v e l ó d r o m o s ; 50 m e c á n i - c lónales algunos ciclistas E s p a ñ o l a , don L u i s Puig, d i t erráneo y. los campeona-

que se entrenan muy pru- se e n t r e g ó totalmente desde toa del Mundo, antes de ir a 
dentemente mientras los au- que l l egó a la F e d e r a c i ó n , y Munich, y sabemos que se 

e s t á n poniendo en práct i ca 

eos, 13 directores deporti­
vos de primera c a t e g o r í a : 
110 directores deportivos de 
segunda; 60 cuidadores; 40 
masajistas; 10 practicantes, 
13 méd icos , 9 entrenadores 
motoristas, todos con licen­
cia federativa y aparte, sin 
licencia, existen otros cien­
tos de colaboradores en ca­
rreras provinciales y locales. 

E n el á m b i t o regional exis­
ten 26 federaciones, 114 li­
cencias profesionales, 2.918 
aficionados, 3.600 licencias 
juveniles, 244 veteranos, 500 
clubs y, como dato curioso, 
cerca de 200.000 aficionados 
al deporte del pedal que par­
ticipan en pruebas y fies­
tas locales. 

E l deporte del ciclismo se 
mueve, y la F e d e r a c i ó n tam­
bién. L a Españo la lleva or 
ganizadas en 1971, 40 prue­
bas de ciclocross. E n total, 
en la c a m p a ñ a de 1971 se co-
ri-erán las siguientes prue­
bas: 44 de profesionales y 
aficionados de primera es­
pecial; 385 de aficionados; 
209 de juveniles y 14 de ve­
teranos E n total 36 carre­
ras de carácter internacio­
nal y 616 de carácter nacio­
nal. 

Estos datos son bastante 
elocuentes y dicen mucho a 
favor de nuestro ciclismo 
nacional, que puede compe­
tir en cualquier lugar de 
E u r o p a y de otros continen. 
tes. Sin embargo, hay fac­
tores negativos. Por ejem­
plo, el lector se pregunta 
muchas veces por qué no 
surgen nuevas figuras. Esto 
es una realidad que se debí' 
a muchas causas algunas d' 
las cuales s e ñ a l a m o s a con­
t inuac ión . 

G A N E H A S T A 3.500 
P E S E T A S A L A S E M A N A 

reparando coches Cada día hay más coches (nacionales 
y turistas) y hace»> falta "buenos mecánicos" para repa­
rarlos. E n poco tiempo, estudiando en s propia casa, Vd. 
dominará los secretos del automóvi l , si sigue el curso de: 

MECANICO D E AUTOMOVILES 
por correspondencia, de C E A C , el Centro de Formación 
Profesional y Técnica por Correo más importante de 
España. 

Escriba hoy mismo o envíe este cupón 
gón, 472 Dpto- 1-5. Barcelona-I3. 

C E A C Ara-

Recibirá G R A T I S amplía información sobre e! curso de: 

Don .. . 
Domicilio 
Población . . . , Dto 
Provincia 

Postal 

¡¡GRAN OCASION!! 
V E N D E M O S 

V e h í c u l o s usados procedentes de cambio 

C I T R O E N R E N A U L T - S I M C A - S E A T 
D K W S A V A - S I A T A - J E E P 

Precios excepcionales . G r a n d e s faci l idades 
pago. 

AUTOMOBA S. A. 
C a r r e t e r a Madr id , 10 

lo? medios necesarios para 
que los hombres que vayan 

estas carreras internacio­
nales e s t én a punto y s in 
pasarse, es decir que no es­
t é n quemados. 

E l ciclismo e s t á cada vez 
en una s i t u a c i ó n m á s difí­
cil. L a s peñas ciclistas y los 
clubs en su mayor parte son 
e c o n ó m i c a m e n t e débi les , ya 
que cada día las marcas o 
firmas comerciales son mu­
chas menos que hace varios 
a ñ o s caso contrario a otros 
países , L a s firmas comercia­
les, cuando son débi les , pa­
trocinan en un plan modes­
to y las grandes firmas no 
se atreven porque les pare­
ce que patrocinar un equi­
po les sale m á s caro que 
un anuncio por la televi­
s ión . Esto es un gran error. 
L o mismo pasa con los dia­
rios de provincias , y de las 
grandes capitales, 

A.1 ciclismo españoi le fal­
tan pistas y le sobran co­
rredores E s decir que si 
no se pone remedio a tiem­
po no sa ldrán figuras por 
mucho esfuerzo que se quie­
ra hacer. 

E l ciclismo tendría una 
tabla de s a l v a c i ó n : la crea­
ción en 'os clubs dé fútbol 
de una secc ión ciclista Esto 
mot ivar ía que en un par de 
a ñ o s se multiplicaran las li­
cencias Sin embargo exigi­
ría t a m b i é n la presencia de 
un n ú m e r o de técnicos que 
hoy no existen. 

( E s un deportivo es­
pecial para Agencia 
«Fiel». Prohibida 
reproducc ión) . 
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H O R I Z O N T A L E S . - 1. - Juego in fan t i l 2 - Athon 
tono. 3, — Penoso, trabajoso 4 — Ligero , e x p é d i t o Rio 
e spaño l 5 - Li l iput iense Mahometano 6, - Dios del 
trueno escandinavo Flor h e r á l d i c a n. - Rey d t los bu 
nos Obedezco 8 - Rey impíi de Israel Planta horten­
se de raíz comestible 9. - L l e n a r á un espacio vacío 
10 - U t i l de labranza 11. Ponga al fuego 

VERTICALES 1 Letf? -griega 2 Apunta 
i - Hongo p a r á s i t o de algunos áx-boles 4 Aná logo 
Resina t r a s lúc ida encarnada 5. ~ Piedra preciosa Abra­
sa. 6, - Río a l e m á n Valle santanderino 7 Esclavo de 
la antigua Lacedemonia Ave p a l m í p e d a 8 Atreverse 
De elevado precio 9 - Hacía a b e r t ü r a s para los bo 
tonos 10 - Fal lecimiento 11 Demostrat ivo 
So luc ión ai anterior: 

H O R I Z O N T A L E S 1 - Pocas Lusas. 2. - Adobes 
Sede, 3 - San Dos Rut 4 — As Taras, La 5 — Col 
Lisas 6. - Pon Sos 7 - Mazos Man . 8 - ¡Ay! Solar 
Ha 9 - Caz Yen Luz 10 - Asas Nevoso 11 - So 
ros Sitos 

VERTICALES. - 1 - Pasas Macas. 2 - Odas Pa­
yaso 3 - Con. Coz. Zar 4 - Ab, Tonos. ¡Soi 5 Se­
dal Soy 6. - Sor Len. 7 - Sal, Manes. 8 Us Sisar 
Vi . 9. - Se- Son Lot 10 - Adulas Huso 11 Setas 
Cazos 

to DE ToDúS LOS DIARIAS 

Y VA D E C U E N T 
B O D A M A L O G R A D A 

E n e r o de 1949. E n B i r -
m i n g h a m , mis tar Windis -
h e l l s o l i c i t ó en m a t r i m o ­
nio a u n a joven que le 
dio ca labazas . Dos a ñ o s 
m á s tarde , en 1951, e l g a ­
l á n se c a s ó c ó n o tra m u ­
c h a c h a y v i v i ó so lamente 
h a s t a 1957, en que falle-

J E R O G L I . F I C O 

¿Se ha escapado alguien? 

Soluc ión ai anterior. 

Para las Vegas, 

CAFETERIA 
«ISLA» 

P L A T O 
L O M B I N A D (J 

C 
Hamburguesa cop 

tomate 
• 

Huevos fritos 
con chorizo 

V 
Hnsalada lechugi 

v tomate 
• 

Patatas fritas 

85 PTAS. 

CORDERO 
ASADO 

(especialidad de 

F I G O N d e A S A D O S 
«CAB0RNER0» 
( F i n a l A n t o b ú s G a m o n a l ) 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
T e l é f o n o s 209631 v 205937 

C a l l e V i t o r i a 228 

Di. 1, A. ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios pe 
f i férlcos — Cirugía vascular 
8 Ildefonso. 3. 2.» T f 237974 

V A L L A D O L I D 

c i ó . A h o r a el h i j o de M r . 
Wind i s he l l . de doce a ñ o s 
de edad, h a recibido u n a 
c a r t a d a t a d a el 7 de E n e ­
ro de 1949, f i r m a d a por 
l a joven que s o l i c i t ó su 
p a d r e p a r a casarse con 
el la . 

"Siento m u c h o la n e g a ­
t iva que te d i ayer —ve­
n í a a decir l a m i s i v a — y 
espero que todo p o d r á 
arreglarse". 

E s t a c a i t a h a tardado 
22 a ñ o s en l legar a su 
destino, cuando el recep­
tor a que iba dirigida v a 
h a b í a fallecido. 

L o s servicios de Correos 
ingleses fueron l a c a u s a 
de que a q u é l m a t r i m o n i o 
no se celebrase. 

D E L I C I A S V E R A N I E G A S 

L a adolescente N i c o l a -
sa e s t á pasando las v a c a ­
ciones en el c a s e r í o de su 
t í a G e n e r o s a y como quie 
re ser ú t i l v hacer algo, 
su par iente decide c o n ­
fiarle el o r d e ñ o de l a v a ­
ca. Pero Olí cuar to de h o ­
r a m á s tarde l a j o v e n -
c i ta vuelve con un ojo a 
la f u n e r a l a 

— ¡ D i o s m í o ! — p r e g u n ­
ta la t í a G e n e r o s a — ¿ Q u é 
te h a pasado? 

— E s la v a c a —contesta 
Nicolasa . 

— ¿ C ó m o es eso de la 
v a c a ? 

— S í ; este a n i m a l me 
s a c u d í a con el rabo en l a 
c a r a y yo le he atado u n 
trozo de ladri l lo en la co­
la . 

C U E S T I O N D E 
E D U C A C I O N 

H a b l a n sal ido de e x c u r ­
s i ó n . Y a e r a tarde y el 
h a m b r e íes a c u c i a b a . T o ­
p a r o n con un ventorro. 
S ó l o quedaba u n a p e c h u ­
ga de ga l l ina y u n Pes ­
cuezo del mi smo v o l á t i l . 
L o aceptaron . 

— S í r v e t e —dijo uno. 
— D e s p u é s de tí — c o n ­

t e s t ó el otro . 
— A n d a , hombre , s í r v e ­

te. 
— D é j a t e de cumpl idos 

y a t a c a . 
— ¿ P o r q u é pones esa 

c a r a ? 
—Porque eeres u n i n ­

educado. 
— ¿ Q u é es lo que he h e ­

cho? 
— T e h a s servido la pe ­

chuga . 
— T ú h a s ins ist ido e n 

que me s i r v i e r a e l p r i m e ­
ro. ¿ Q u é h a b r í a s hecho en 
m i l u g a r ? 

—Senc i l l amente , servir-, 
me el pescuezo. 

— B u e n o — c o n c l u y ó e l 
pr imero—, y a lo t ienes 
¿ d e q u é te que jas? 

E L D E P O R T E D E L 
B R I D G E 

— ¿ Q u é deporte p r a c t i 
c a usted? — p r e g u n t a e l 
m é d i c o d e s p u é s de h a b e r 

e x a m i n a d o los' tobillos de c a d a vez que hago u n m a l 
su cliente— E l rugby? anunc io , m i m u j e r m e s a -
¿El f ú t b o l ? cude u n a l l a m a d a a l or-

—No. juego a l bridge y den bajo l a mesa . 

ilACALDEi 
P R E C I S A « T A G L O S A , S. A .» 

P o l í g o n o Industr ia l - G a m o n a l - Burgos , 
l i n ú t i l oresentarse s in conocer perfectamente su 

oficio 
( R O, C o l o c a c i ó n n ú m . 1.022). 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

e x 

Estos XOÍ dibujos son i;jaientementfc iguales Siete 
diferencia* les separan S es usier1 buen observador debe 
descubnrl;>' antes d' ^inco minutos 

Polución ai (iiííerjor: 

1 Arooleda 2. Humo. 3, Gaviota 4 - Linea 
de velocidad 5 - Agua 6 - Manga del marinero. 7 -
Pantalones 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

(Semana del 9 al 15 de Agosto) 
ARIES.-— KDSX 21 dé Marzo a l 2Ü de A b r i l ) . Dudas gut 

¿e resuelven posteriormente y de fo rma e s p o n t á n e a . Es­
clarecimiento de otras cosas. T r a m i t a c i ó n necesaria. 
Fiesta o excur s ión gra ta . Nueva amistad o amistades. 
Gasto necesario A C T U E CON A M P L I T U D . 

T A U R O . — ( D e l 21 de A b r i l a l 21 de Mayo) .—Impor­
tancia de una dec is ión . Al ternat ivas de numor, a veces 
demasiado acusadas. I l u s ión pronto desvanecida. Con­
trar iedad de orden sent imental . Facil idad de tercera 
perdona. Sa t i s f acc ión í n t i m a . E V I T E LA A U T O S U F I ­
C I E N C I A . 

G E M I N L S . —(Del 22 de Mayo a l 21 de Jun io ) . D i f i ­
cultades de c a r á c t e r f ami l i a r . Ingreso mayor de lo es­
perado. Faci l idad o mo t ivo de sa t i s facc ión . Ruego que no 
se, logra nada. Contrastes con l a suerte A C T U E CON 
G R A N S E N T I D O D E L A O P O R T U N I D A D . 

C A N C E R — ( D e l 22 de Junio a l 22 de Ju l io ) . Impor­
tancia de una nueva amistad. Luchas í n t i m a s . Corres­
pondencia interesante. Encuentro no agradable o muy 
poco oportuno. Coincidencia o experiencia de c a r á c t e r 
e x t r a ñ o . Emot iv idad acentuada. SEA A G I L . 

L E O — ( D e l 23 de Jul io a l 22- de Agosto). No se de 
je l levar por las pr imeras impresiones. Vea a determi­
nada per.ona. Encuentro o hallazgo interesante. Re 
un ión , fiesta o e x c u r s i ó n interesante. Satisfacciones 
sentimentales. C O N C I L I E LA A M P L I T U D CON LA 
M O D E R A C I O N 

V I R G O . — ( D e l 23 de Agosto al 23 de .Septiembre). 
j o m p á s de espera Cierta decepc ión en la esfera sen­
t imen ta l Impor tanc ia de una dec is ión Luchas í n t i m a s 
y dudas Conocimiento o experiencia de gran in t e ré s , 
Contrastes de humor SIGA E L C A M I N O I N I C I A D O 

L I B R A — ( D e l 24 de Septiembre al 23 de Octubre) 
Luchas y duda-. í n t i m a s Dificultades pronto superadas 
Riesgo de espejismo o sentimental . Al ternat ivas en la 
suerte Ofrecimiento o p ropós i to interesante en p r in ­
cipio. Error en un t rabajo A C T U E O P O R T U N A M E N T E 

ESCORPIO.—(Del 2'4 de Octubre al 22 de Noviem 
ore) Efecto.1- inesperados y evolución complicada de to­
dos lo. asuntos. Satisfacciones recreativas deportivas. I m • 
portancia de una negativa Encuentre casual muy inte-
resante No demore lo pendiente. SEA M U Y A C T I V O 

S A G I T A R I O — ( D e l . 22 de Noviembre a l 21 de D i 
ciembre. Error en a l g ú n trabajo. Impor tanc ia de una 
íectif icaciófk Nueva amistad Necesidad de una colabo 
rac ión ayuda o e n s e ñ a n z a . Ausencia o enfr iamiento, 
Fiesta agradable E V I T E SEP A U T O S U F I C I E N T E 

C A P R I C O R N I O , — (Del 22 de Diciembre a l 20 de Ene­
ro) Variedad dt experiencias y contrastes; de humor o 
de suerte. Imprevis to en los proyectos recreativos. Amis 
tad que interesa. Proyectos utópico? sin oosible realiza­
ción SEA P R A C T I C O 

A C U A R I O —(Del 21 de Enero U 20 cu Febrero) L i 
gera indispos ic ión o cualquier t ipo de contrariedad Re­
traso en noticias esperadas Ilusiones exageradas. Con­
t ra t iempo sent imental . D i scus ión en el lugar de t rabajo 
WQ PRETENDA COSAS PERFECTAS. 

PISCIS - ( D e l 21 de Febrero al 20 de Marzo) Nece-
•idad de saber ssperai v evitar toda impaciencia. Bue 
ñ a s noticias. Duda sobre determinada p ropos ic ión 
Cambio en la casa Encuentro oon ant igua amistad 
Opor tunidad e c o n ó m i c a E V I T E E l PENSAR I N U T I L -
VIENTE. 

(Es una co'aborar-.ión especial vara Acjencia F I E L — 
Prohihida la reproducción) 
—y.ckí- uae pIS:e Odoe—bre). 

DON C E L E S Por OLMO 

I 

3 1 
D o m i n g o , 8 de Agosto d , 1971 D I A R I O O E B U R G O S 11 1 /-"T1VT * 



Diarlo Burgos 
FUNDADO EN 1691 

Talleres Gráficos 
Diario de Burgos 

TODA CLASE DE IMPRESOS DE CALIDAD 

FOTOGRABADOS 

San Pedro C a r d e ñ a , 34 
t e l é f o n o 2 0 7 3 5 8 

P a p e l e r í a Tagra: Vi tor ia , 13 
Teléfono 20 28 52 

C R O N I C A 
D E M A D R I D 

Por INTERINO 

? V -/' 

l l A n i l i n ^De nuestni Redacción), José M.a Bus-
WlAlilllll- ca Isus' 'ia pasado por Madrií1 a bordo 

de su camión con chófer y rumbo a 
Andalucía . Lleva en el camión a ^0 braceros andalu­
ces que trabajan en sus campos de espárragos de los 
Monegros en tierras de Huesca Busca Isusí que vive 
en Zumárraga, es licenciado en Ciencia^ Naturales, 
autor de libros, sobre ^etas, miembro de casi todas 
las Sociedades gastronómicas del Mundo; y hombre 
de conocimientos ehciclopédicoSé Es presidente de la ' 
Cofradía Vasca de Gastronomía, , cocinero de post ín , 
catador de vinos expert í s imo. E n un» palabra, de I 
comer y de beber sabe tanto o más que el famoso 
Savarin autor de "Fisiología del gusto'5, E l periplo de 
"Busca Isusi" es el siguiente. Sale de Zumárraga en 
su camión y deposita a su gente en el área andaluza. 
Volver de vacío sería absurdo y busca la carga en A n ­
dalucía. E n el Puerto de Santa María llena su ca­
mión escoba de garrafas del mejor coñac De Jerez 
de la Frontera trae el mejor vinagre, el "de yema". Y 
Busca me cuenta; " E n efecto, es el mejor vinagre, 
y como dice mi amigo Benito, lo piden hw só lo los ^ 
gas trónomos , sino los enfermos de San Sebastián". E n 
Jerez embarca también Jerez. Allí ha descubierto Bus­
ca uno muy especial, elegido entre veinte, que se 
llama "Jauna" Es decir, según traducción del euskera, 
el "Señor", ' E l señor de los Jereces", según Busca, 
descubierto allí poi algún capitán de nave vizcaína. 

Su cosecha de Andalucía no termina ei Jerez o en 
el Puerto Busca Isusi acude a Trévéíez , el pueblo más 
alto de España en la Sierra Nevada granadina, a 
1.700 metros, entre la caña de azúcar y las nieves per­
petuas. All í la panza de su camión se carga de los ja­
mones mejor curados del país. Éste año su peregrina­
c ión gastronómica le va a llevar hasta Jabugi en Huel-
va, y a Cumbres Mayores, y a Hontanchez, en Extre­
madura. Su olfato le conduce con el camión allí don­
de sabe que la vitualla merece la pena. Así también , 
vierte ambulante de gastronomía, elegida con un cri ­
terio selectivo muy riguroso. ¿Qué busca Busca Isusi en 
Madrid? Los chorizos de Cantimpálo, que compra en 
Lardhy. Pide los mejores, y ante su asombro le han 
ofrecido el mejor chorizo de tripa cular de Guijuelo. 
Mientras almorzamos pide verdura, pero no hay ver­
dura natural, só lo enlatada. "Eso a mí, m¿ dice, como 
conservero, me parece muy bien, pero como gastró­
nomo, me molesta". E n la e lecc ión se decide por un 
cocido madri leño, aunque no es la ' poca, po» el exce­
sivo calor. " E l éx i to del cocido madrileño, cont inúa 
Busca, se ha explicado siempre por 'a calidad del agua 
de Lozoya, que era práct icamente destilada Nosotros 
la ut i l izábamos en el tabotatorio para nuestros expe­
rimentos". E l gas trónomo vasco me confiesa que ha 
tenido cinco estruendosos fracasos con el agua de Ma­
drid, Barcelona, Bilbao. Pamplona y Zaragoza. "Todo 
lo estropea el cloro, me dice ¿Has Uegadc a darte 
cuenta de que bebemos lejía? E l agua qu bebemos 
puede explicar los casos de hepatitis que hay", 

A cont inuac ión , le pregunto oot nuestra manía 
de beber fría, friísima, la cerveza: Aquí, en Madrid, 
me dice, se presume de la cerveza iría, cuando en los 
países cerveceros se toma fresca pero no fría. E l he­
cho es que la cerveza se toma en España como refres­
co. As í se explica el éxi to de esas cervecitas ligeras que 
vienen a ser el sustitutivo de los espumosos de hace 
cincuenta años. Pero no sabemos beber cerveza" 

A renglón seguido hablamos de las aguas tónicas 
" E l agua tónica, me responde, la 'ornaban los milita­
res ingleses destinados en la India. Es una bebida que 
tiene sulfato de quinina. Cuando los militares vol­
vieron a sus cuarteles de Inglaterra se llevaron el agua 
tónica porque habían adquirido el 'lábito. v así se ha 
extendido", 

¿ D ó n d e se come bien ahora? he preguntado a Bus­
ca Isusi. "Los grandes restaurantes han perdido catego­
ría, dice. Se come lo mismo en Londres que en París 
que en Viena o Madrid. Hay que buscar lo genuino, 
ahí, en las tascas desconocidas se han refugiado y se 
.conserva la mejor cocina". 

Con la carta en la mano he pedido espárragos de 
Aranjuéz . No- son de Aranjuez. Mi amigo me explica 
que en Aranjuez no hay fábricas de espárragos. "Si el 
espárrago fresco, dice, compite con el del Valle del 
Ebro, no puede competir una vez enlatada. E s una 
cuest ión de química biológica. A los postre? leo "Fre­
sas de Aranjuez". "Son mejores las de Irati", me dice 
Busca con una cierta añoranza; y nñader "Cuando te 
llegues a las inmediaciones del Moncayo, pide la fram­
buesa silvestre". Y al final, no sé c ó m o , salta el tema de 
la dieta, del régimen, tan de moda on esta sociedad 
que busca lo filiforme, y la delgadez como canon. A q u í 
te desata en furores la humanidad pacífica de Busca 
Isusi. Su objetivo: la llamada dieta del - astronauta. 
' 'Es una fórmula absurda, que se ha extendido mucho 
y que me parece hasta peligrosa ¿Cómo crees tú que se 
pueden suprimir buenamente las verduras y los ve­
getales? Envié una copia de la dieta al director de la 
Escuela de Bromatología , el catedrático Casares, y me 
contes tó que toda la escuela se había partido de risa 
•1 examinar la dieta del astronauta. 'Hay que ver que 
tontería, me dice, para terminar Busca, esa dieta puede 
•er buena para los astronautas, para Scott, Irvin y 
iVni-<Jpn m>rn nn nara nosotros". 

• D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

M a d r i d (Logos ) . —• E l B . O. del Es tado p u b l i c a r á 
e l p r ó x i m o lunes, entre otras, las siguientes dispo­
siciones: E d u c a c i ó n y C i e n c i a . — O r d e n por la que 
se concede e l acceso directo a las Univers idades a 
los secretarios de segunda c a t e g o r í a de A d m i n i s t r a ­
c i ó n L o c a l que se encuentren en p o s e s i ó n del t í t u l o 
de bachi l l er superior. T r a b a j o . — O r d e n por l a que 
se dispone que por e l Patronato del Fondo Nac iona l 
de P r o t e c c i ó n a l T r a b a j o se ponga en e j e c u c i ó n el 
p lan compementario a l X P l a n de inversiones para 
e l e jerc ic io de 1971. R e s o l u c i ó n por l a que se dicta 
n o r m a de obligado cumpl imiento p a r a la industr ia 
Q u í m i c o - F a r m a c é u t i c a y sus trabajadores . 

• J O V E N B E L G A S A L V A D O C U A N D O S E 
A H O G A B A 

G r a n a d a ( C i f r a ) . — E l n i ñ o de 10 a ñ o s C a r l o s 
M u ñ o z Bul le jos , h i j o del d u e ñ o del camping « R e i n a 
I s a b e l » , situado en e l vecino pueblo de Zubia , arr ie s ­
g ó su v ida p a r a sa lvar l a del joven belga de 18 a ñ o s 
Matteu E t l i n B a n d a m , con res idencia en M a g ó n , 
cuando é s t e estaba a punto de ahogarse en l a pisc ina 
de dicho camping. E l muchacho belga, que se b a ñ a b a 
sn saber nadar, p e r d i ó pie en u n a zona de l a pisc ina 
y c o m e n z ó a hundirse pese a sus desesperados i n ­
tentos para é v i t a r l o Garlos , que se a p e r c i b i ó de la 
t r á g i c a s i t u a c i ó n se a r r o j ó a l agu? y luchando co­
mo pudo para no ser atrapado por e. belga en sus 
forcejeos, l o g r ó s i tuarse bajo su cuerpo y remon­
tarlo desde el fondo de l a p i sc ina hasta l a s u p e r ñ c i e 
p a r a que r e s p i r a r a y luego lo l l e v ó hac ia l a zona 
menos profunda donde h ic ieron pie a y u d á n d o l o pos­
teriormente a que se recuperara . 

• V I O L E N C I A E N F I L I P I N A S 

M a n i l a ( E f e ) . — T r e c e personas, incluidos tres 
soldados, resul taron muertos a l t é r m i n o de las 72 
horas que d u r ó e l pasado brote de violencias en las 
F i l i p i n a s meridionales . L o s soldados fueron hostiga­
dos por personas ñ o identificadas cuando patru l laban 
por l a provincia de Cotoabato y los motivos de la 
vio lencia no son a ú n conocidos. 

• F I N D E L A S M A N I O B R A S D E L P A C T O 
D E V A R S O V I A 

V i e n a ( E f e - U P I ) . -— L a s maniobras mi l i tares de 
ios p a í s e s comunistas que crearon la mayor t e n s i ó n 
^n l a E u r o p a O r i e n t a l desde l a « P r i m a v e r a de P r a ­
ga» de 1968, h a n terminado, in forma hoy l a Agenc ia 
h ú n g a r a de noticias M T I . L a s maniobras han sido 
consideradas u n a forma de p r e s i ó n s o v i é t i c a sobre 
R u m a n i a , su aliado pero con tendencia a l a inde­
pendencia. L a A g e n c i a h ú n g a r a dice hoy que las « m a ­
niobras h a n demostrado l a importanc ia de l a coope­
r a c i ó n e s t r a t é g i c a en las maniobras de e j é r c i t o s f r a ­
ternos, junto con l a m e j o r c o o r d i n a c i ó n de los es­
fuerzos y los intensificados sentimientos de c a m a r a ­
d e r í a entre los E j é r c i t o s » . 

• M U E R T O E N B E L F A S T P O R S O L D A D O S 
I N G L E S E S 

Bel fast ( E f e ) . — U n hombre fue muerto a tiros 
por soldados ingleses, en l a zona c a t ó l i c a de Belfast , 
a l a b r i r fuego contra u n a c o m i s a r í a desde u n v e h í c u ­
lo en m a r c h a . Poco d e s p u é s fue detenida otra per­
sona. 

• F E L I C I T A C I O N D E ü T H A N T A N I X O N 

Naciones Un idas ( N u e v a Y o r k ) ( E f e - R e u t e r ) . — 
E l secretario general de las Naciones Unidas , U T h a n t , 
en u n mensaje enviado a l presidente Nixon ensalza 
e l vuelo del « A p o l o X V » « o t r o br i l lante c a p í t u l o 
en l a p a c í f i c a e x p l o r a c i ó n del espacio exterior por 
el h o m b r e » . U T h a n t a ñ a d e que los extraordinarios 
datos c i e n t í f i c o s obtenidos por los tres astronautas 
« p e r m i t e n esperar inmensos progresos del saber h u ­
mano en beneficio de toda la H u m a n i d a d » . 

• R E C O N O C E N A L O S L A D R O N E S E N L A 
P E L I C U L A D E U N T U R I S T A 

B r e s c i a ( E f e ) . — U n a p e l í c u l a f i lmada por un 
turis ta e l 30 de Ju l io pasado ante l a sede del B a n c o 
« S a n P a o l o » , de B r e s c i a , h a permit ido a los c a r a ­
bineros identif icar a los autores de u n robo cometido 
en e l Instituto B a n c a r i o . A l a hora en que se pro­
dujo e l robo se ha l laban en las proximidades unos 
turistas a u s t r í a c o s l legados a l a ciudad p a r a vis i tar 
l a casa nata l de l P á p a P a b l o V I . L o s investigadores 
supusieron —como efectivamente s u c e d i ó — que a l ­
guno de ellos h a b í a impres ionado f o t o g r a f í a s o pe­
l í c u l a s en las que aparecieron los autores del atraco. 

• M A O R E C I B E A L J E F E D E L G O B I E R N O 
B I R M A N O 

Hong K o n g ( E f e - R e u t e r ) . — E l presidente de 

dirigente de B i r m a n i a N e Win, presidente del C o n -
N u e v a D e l h i ( E f e - R e u t e r ) — L a P o l i c í a h a em-

sejo revolucionario m i l i t a r de su p a í s , h a anunciado 
la Agencia « N u e v a C h i n a » , L a v is i ta del l í d e r b i r m a -
no es considerada por los observadores como u n 
esfuerzo para m e j o r a r las relaciones entre ambos 
p a í s e s , perturbadas por los distui-bios de 1967. 

• M A N I F E S T A C I O N E S E N N U E V A D E L H I E N 
F A V O R D E B E N G A L A 

N u e v a D e l h i ( E f e - R e u t e r ) . — L a P o l i c í a ha e m ­
pleado granadas de gases l a c r i m ó g e n o s para disolver 
uno m a n i f e s t a c i ó n compuesta por miembros del p a r ­
tido de u l t r a derecha h i n d ú « J a n S a n g h » en favor 
de « B e n g a l a D e s e h » ( l a n a c i ó n de B e n g a l a ) , frente a l 
edificio de lo A l t a C o m i s a r í a p a k i s t a n í . 

M á s de 600 manifestantes fueron detenidos por 
vio lar la p r o h i b i c i ó n de l a P o l i c í a de reunirse m á s 
de cinco personas e n u n a zona. U n a fuerza de casi 
2.000 p o l i c í a s estaba l i s ta para proteger e l edificio de 
la Al ta C o m i s a r í a . C u a t r o manifestantes y u n poli­
c ía fueron heridos en los encuentros que se produ­
jeron al intentar los manifestantes romper e l c o r d ó n 
policial . E s t a es la ú l t i m a de las manifestaciones 
organizadas esta s e m a n a por e l partido « J a n S a n g h » 
que ha pedido a l Gobierno h i n d ú que reconozca al 
Gobierno auto-proclamado de « B e n g a l a D e s h » . 
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Brescia (Efe). — Un nuevo 
estilo de manifestación de 
protesta fue realizada hoy 
por niños del barrio de L a 
Pavoniana en Brescia. Para 
llamar la atención sobre el 
hecho de que su barrio ca­
rece de jardines y parques 
un numeroso grupo de "bam 
bini", ha marchado en corte­
jo, portando cartelones de 
protesta,, hasta la sede mu­
nicipal donde como demos­
tración de la justicia de sus 
reclamaciones se pusieron a 
jugar en medio de la plaza, 
mientras improvisaban un 
partidillo de fútbol en los 
pórticos del histórico "Palaz-
zo della Loggia" 

E N E S T O C O L M O NO S E 
P U E D E C A E R E N F E R M O 
E S T O S D I A S 

Estocolmo (Efe) , - L a tai­
ta de personal médico y sa­
nitario en los hospitales sue­
cos ha obligado a las direc­
ciones de algunos centr * de 
Estocolmo a enviar a sus ho­
gares i ' ana gran parte de 
los pacientes cuyo estad; de 
salud no es considerarif ex-
treirl t da mo n te grave 

E n la mayoría de iu& Hos­
pitales de esta ciudad la fal­
ta de r.'édicos v enterm^ras 
es tal que los enfermos no 
pueden ser atendidüs debida 
mente Varios médicos han 
recorioeidi en declaraciones 
liedlas a ta Prensa local que 
algunos enfermos con dolen­
cias cardiácss han sido ae 
vuaiU.s también a sus casas 
pa-a qu sean atendidos p -r 
sus familiares E n los hospi 
tales han pedido permanecer 
aquellos píicientes aqueindos 
do infartas cardíacos 

Actuaimuitf trabaja «h los 
centros sanilarios de Esto­
colmo ol cincuenta por cien 
to del [..crsohaL el reste es­
tá de vacaciones Incluso en 
tí' hosj tai "S i Eriks'' uno 
de los más mot.'ernos del país 
se at? a viesa un mal momen 
to de asistencia que no es fe­
nómeno nuevo en Suecia: i a 
falta de médicos y sobre to 
do de enfermeras. Para ali­
viar la situación se aceptan 
médicos extranjeros 

A C C I D E N T A D A D E S P E D I 
D A D E S O L T E R O 

Buenos Aires (Efe) .—Luis 
Amoi-e. mecánico de la ciu­
dad de Pergamino, ha sido 
hospitalizado, con quemadu­
ras graves, en víspera de sü 
boda. 

Anoche ce lebró su despe­
dida de soltero en el mismo 
garaje donde trabaja Se 
prodigaron las bebidas y las 
bromas hasta tal punto que 
sus compañeros cubrieron a 
Luis de grasa, pintura y ga­
solina Finalmente alguien 
encendió una cerilla quedan­
do el hombre envuelto en 
llamas Sus propios compañe 

ros 
tal 

le trasladaron al hospfi 

E N C U E N T R A N UN 
" S T R A D I V A R I U S " 

París (Efe) - Un viol ín, 
del que al parecer, es autor 
Antonio Stradivarius; ha ¿i 
do hallado accidentalmente 
en un lugar abandonado de 
una casa de Belley en la pro-
vinciy de Ain,-en el Este de 
fí'rencia 

E l valióse instrumente en 
caso de confirmarse su auten 
ticidad, lleva la inscripción 
"Antonius Stradivarius Cre-
monensis Faciebat, armo 
1716", Su propietario era 
Eugene Betz, abuelo del due­
ño actual y que fue organis­
ta de la Catedral de Bellev 

POR B E B E R A G U A D E UN 
P O Z O , E N L O Q U E C E N 
I N D I G E N A S M A Y A S 
Chetumal (Méjico. (Efe). 

Los 31 habitantes de la al­
dea maya San Pedro enlo­
quecieron en los últ imos l ías 
por beber agua' de un po>o 
mezclada con insecticidas, se­
gún informaron los médicos 
que los atendieron 

Los únicos que se salvaron 
de la contaminación fueron 
tres lactantes que no proba­
ron el agua del pozo 

Los indígenas mayas han 
mejorado notablemente des-
fiues de un tratamiento inten-' 
sivo de 24 horas. L a locura 
tes hizo ver extrañas aluci­
naciones y les ha provocado 
un hambre descomunal. 
Achacan la causa de su mal 
a un embrujamiento provo­
cado por algún "hombre' 
perverso" 

O R D E N D E D E T E N C I O N 
C O N T R A UN MONO 
Lusaka (Efe) - Un inci­

dente bastante curioso en los. 
anales judiciales se ha pro­
ducido en la localidad de Sa-
lima a unos 240 kilómetros 
de la capital de iVIalawi; 
donde el juez locai ordenó 
la detenc ión de un mono Por 
faltar el respeto al tribunal 

Con sus intentos tozudos, 
ex primate impidió la mar­
cha de la justicia y asimismo 
oue se desarrollara una at'--
diencia. judicial 

Habías e i n t r o d u c i d o 
subrepticiamente en la sala 
de la Audiencia de Malawi. 
Cazado por los ujieres, vol­
v ió a la carga algunos ins­
tantes después, pero Pa^a 
apoderarse esta vez del có­
digo que estaba sobre la me­
sa del juez., para hojearlo 
de la manera más cufclado-
sa... 

Cazado una segunda vez,61 
mono volv ió al lugar par0 
volcar él tintero sobre el eS" 
criba no. 

E l fiscal entonces orden0 
se detuviera al mono L a P0' 
licía busca ahora al "deli0' 
cuente". 



aLE DE LAIN C A L V O ? 

en serias dificultades económicas. Para 

la ayuda a tan gran cantidad de nece­

sitados, se extraían de la Albóndiga se-

manalmente 200 fanegas de trigo, va­

liendo entonces a 20 reales la fanega. 

Un dato curioso de esta calle de 

Laín Calvo, es que en ella y sobre el 

año 1549 se instaló el primer comercio 

de venta de pan que hubo en Bur-

A mediados del siglo XIX desapare­

ció un palacio, que se hallaba situado 

en el mismo lugar que ocupaba la anti­

gua casa número 22. Tenía una mag­

nífica portada en forma de arco y un 

valioso , escudo de piedra sobre ella. 

Además de éste había siempre un fa­

rol encendido que iluminaba a una 

Virgen de gran belleza. 

Panadería 
Vda. e hijos de Pablo Hernando 

Pan y derivados. Pan integral vita­
minado. Bizcochos y madalenas 

de yemas. Pan de lujo. 
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gos ya que hasta entonces este ar­

tículo se vendía en el suelo. Parece ser 

que la sucesión de este primer despacho 

de pan en comercio viene descendiendo 

en línea directa de D. Pablo Hernando, 

fallecido hace un año, continuando con 

esta industria la acreditada familia en 

esta rama de la alimentación: Vda. e 

hijos de Pablo Hernando. 

En el edificio donde hoy se encuen­

tran el bar restaurante Arriaga y la 

Academia Centro, estuvo instalado el 

antiguo hotel Norte y Londres. 

Donde actualmente está Confeccio­

nes Garrido, haciendo esquina con 

Cardenal Segura, se hallaba instalado 

el Banco de Bilbao, hasta su primer 

traslado a la calle Vitoria. 

Relojería Vélez 
Relojería, j o y e r í a , 
artículos de regalo. 

En este mismo lado de la calle, entre 

la diversidad de tipos de comercio po­

demos destacar la relojería Vélez y con­

fitería Loste con su apreciada especia­

lidad en repostería, así como el estable­

cimiento Luz y Vida con gran profu­

sión en artículos de regalo. 

Igualmente merecen señalarse, en el 

sito y la tienda de electricidad Ibeas, 

especializada en aparatos de luz, elec­

trodomésticos, etc. 

Hace aproximadamente quince años, 

esta calle sufrió una gran transforma­

ción, pues al introducir el nuevo co­

lector quedó perfectamente pavimenta­

da y hoy día es otra de las grandes ca­

lles comerciales de Burgos. 

otro lado de la calle, el acreditado bar 

restaurante Villaluenga; charcutería 

"La selecta" con su merecida fama en 

morcillas; óptica Izamil, una de las 

principales en este ramo; la panadería 

de Vda. e Hijos de Pablo Hernando, ya 

mencionada; la gran peluquería de 

Hermanas Renuncio de reciente instala­

ción, con un gusto de decoración exqui-

(Datos recogidos por PU­

B L I C I D A D MAPP de diver­

sos documentos históricos rela­

tivos a la Historia de Burgos) 

QjOUERf* 
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Renovada y puesta al día nuestra sección de fotograbados 

y fotolitos, estamos actualmente en condiciones de hacer la 

ENTREGA DE TRABAIOS EN EL DIA 
PRECIOS Y CALIDADES SIN COMPETENCIA 

S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a I M P R E N T A S 
Y A G E N C I A S D E P U B L I C I D A D : 
Llame a nuestro te léfono 20 73 58 y le 
recogerán los origínales en su domicilio 

También puede hacer directamente sus encargos en 

taxia Á 
San Pedro Cardería, 34 

o en 

ayetetía Vitoria número 13 


